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SUPPLE MENTO 

A 

CAPITULO  L 


Das  Virtudes  ,  e  P alvo  es  ;  e  das  Boas ,  Más  f 
e  Equivocas  Qualidades  Moraes* 


N. 


A  Parte  II.  desta  Obra  Cap.  X.  e  se- 
guintes dei  idéa  da  Virtude  Natural ;  e  na 
Parte  íf f.  expuz  os  Deveres  Moraes ,  os  mais 
commuos  da  Humanidade,  indispensáveis  a 
formar  o  Perfeito  Caracter  do  homem  probo  5 
e  virtuoso ,  quanto  lie  compatível  com  o  de- 
cadente estado  de  sua  primordial  Constitui- 
ção. Reservei  para  este  Supplemento  fazer 
a  Sinopse  dos  Deveres  Christãos ,  que  armmi- 
ciei  no  fim do  Cap.  í.  da  dita  Parte  III. , 
afim  de  completar  o  emprehendido  propósito  s 
sendo  impossível  fazer  abstracção  metapisysica 
das  luzes  da  Revelação.  Antes  de  cumprir 
esse  annuncio ,  convém  amplificar  o  exposto 
com  doutrinas  interessantes;  a 'fim  de  se  ter 
adequada  idéa  das  Virtudes,  e  Palmes,  & 
das  Qualidades  Moraes  de  certas  acções  hu- 
manas ,  que  tem  com  eSlas  analogia  e  affip 
n idade  ,  e  de  que  grande  (  se  não  a  maior  ) 
parte  das  pessoas  não  íesn  noções  claras.  • 
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A  CONSTITUIÇÃO  MORAL. 


CAPITULO  II. 

Da  Diferença  entre  Probidade  e  Virtude. 

O  Eseriptor  da  Moral  Universal  —  define 
a  Virtude —  a  vontade  habitual  de  contribuir 
á  felicidade  dos  entes  com  quem  vivemos  na 
sociedade.  —  Diz  que  amar  a  virtude  he  in- 
teressar-se  pelas  acções  úteis  ao  Governo  Hu- 
mano;  que  a  virtude  he  a  recompensa  de 
si  mesma;  que  deve  ser  fundada  na  expe- 
riência, reflexão ,  e  verdade ;  —  que  não  con- 
siste na  renuncia  dos  individuos  á  todo  o 
amor  de  si ,  nem  em  o  cruel  sacrifício  de 
todo  o  interesse ;  que  toda  a  virtude,  levada 
á  excesso  ,  degenera  em  loucura  &e.  Por  ve- 
zes tenho  nesta  obra  citado  a  esse  Eseriptor, 
precauciooando  os  Leitores  contra  as  suas 
inexactas  ,  paradoxaes ,  e  frequentemente  ca- 
pciosas e  sophisticas  doutrinas.  Ella  não  de- 
clara o  ponto  em  que  a  virtude  tem  excesso, 
e  passa  á  demência.  Farei  por  tanto  as  se- 
guintes explanações  necessárias. 

J^rtude  e  Probidade ,  no  sentido  ordiná- 
rio, se  entende  ser  a  mesma  cousa ;  mas  real- 
mente se  distinguem. 

Probo  ,  he  o  que  exerce  os  Deveres  Mo- 
raes no  curso  cornmum  da  vida,  seja  quaes 
forem  os  motivos  de  suas  acções. 

Virtuoso,  he  o  que  exerce  os  Deveres 
Moraes  com  perseverança  e  heroicidade  era 
qualquer  circunstancia  e  transe  ,  somente  pe- 
los motivos  de  obediência  á  Vontade  de  Deos, 
e  esperança   da  recompensa   na  vida  futura, 

A  Probidade  se  pode  exercer  por  bom 
natural ,  boa  educação ,   bons  hábitos ,  inte- 
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resse  bem  entendido ;  pela  insensível  força  dos 
bons  exemplos ,  e  da  boa  companhia  em  que 
se  vive;  pelo  indirecto,  mas  efficaz ,  influxo 
de  respeitos  humanos ;  pelo  receio  de  des- 
crédito ,  e  de  odio  de  seus  semelhantes ;  ou 
finalmente  por  temor  de  castigo. 

A  Virtude  presuppoe  esforço  de  espirito > 
que  vence  tentações  e  dificuldades ,  e  se  pri- 
va de  prazeres  illegitimos ,  pura  e  simples- 
mente pelo  motivo  da  observância  da  Vonta- 
de Divina,  de  que  ha  certeza,  sem  alguma 
attenção  aos  interesses  do  mundo ,  com  fir- 
me resolução  de  qualquer  sacrifício  ,  ainda 
da  própria  vida ,  gendo  necessário.  Os  exem- 
plos dos  martyrios  que  tem  havido  pela  cau- 
sa da  Religião ,  da  Patria ,  e  da  Virtude , 
á  que  de  todo  o  coração  e  valerosamente  se 
submetterão  ainda  indivíduos  das  classes  infe- 
riores ,  constantes  da  historia ,  são  provas  des- 
ta verdade. 

O  Juízo  do  Género  Humano  até  dá  aos 
Virtuosos  heróicos  o  caracter  de  santidade, 
que  os  constitue  Padrões  e  Modelos  aos  con- 
temporâneos e  vindouros ;  e  tal  he  a  saudá- 
vel impressão  que  faz  em  todos  os  espíritos  , 
ainda  do  vulgo  ,  a  leitura ,  ou  recita  de  suas 
esplendidas  acções  ,  que  eila  excita  a  mais  vi- 
va e  perenne  emoção  de  admiração  e  vene- 
ração: então  os  leitores  e  ouvintes,  ainda  os 
mais  zelosos  no  .  cumpri  mento  de  seus  deve- 
res moraes ,  fazem  a  devida  justiça  ao  mé- 
rito transcendente  ,  reconhecendo  ,  que  a  pró- 
pria probidade  está  mui- abaixo  .de  tão  acri- 
solada virtude,  Por  isso  o  Poeta  Moralista 
Horácio  dá  o  preceito  aos  Êscriptores  de 
Composições  Dramáticas,  que,  para  agradarem 
aos  Espectadores  noTheatro.,  e  adquirirem 
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credito,  bem  olhem  para  esses  Exemplares- 
da  Vida  e  dos  bons  costumes»  * 

Tem- se  feito  volumes  de  Diccionarios  ,  e 
de  Biographias  de  Homens  Illustres  ;  mas  nel- 
!&s  tem  inglobadamente  entrado  sábios ,  ar- 
tistas, Reis,  e  Nobres,  que  tem  ,  mais  ou 
menos ,  contribuído  para  o  bem  do  Género  Hu- 
mano ,  ineluindo-se  também  de  envolta  os  que 
tem  ainda  mais  cooperado  para  a  sua  desmo- 
ralisaçao,  e  ruína..  Ainda  he  —  Besidera* 
tum  —  na  Republica  das  Letras  huma  Encyclo- 
pedia  Biographica ,  só  contendo  a  descrip- 
çao  da  vida  e  heroicidade  dos  virtuosos  da 
primeira  ordem ,  que  tem  dado  os  melhores 
exemplos  de  pura  virtude.  Tal  obra  muito 
extenderia  a  sãa  Moral  Publica. 

CAPÍTULO  III. 

Classificação  das   Virtudes  Humanas, 

«^LLguns  Moralistas  tem  reduzido  todas  as 
virtudes  Humanas  á  duas  classes  ,  Justiça ,  e 
Benevolência ,  considerando  virtuosa  toda  a 
pessoa ,  que  não  obra  mal ,  e  faz  todo  o  bem 
que  lhe  he  possível  á  seus  semelhantes.  Ou-» 
tros  as  reduzem  á  Prudência  e  Temperança*, 
Porém  estas  classificações  são  incompletas  4 
por  não  comprehenderem  os  deveres  do  ho-r 
mem  á  Deos ,  e  á  si  mesmo. 

Outros  Moralistas  tem  feito  tanges  ca- 
tálogos das  virtudes  e  dos  vícios  oppostos. 
isso  exigiria  prolixa  exposição.  Aqui  só  ex- 
porei com  alguma  analyse  as  principaes  Vir* 


*  Respieerf  exemplar,  vitae  morimi  qne  jubebo. —  Hor.  Art.  Poet* 
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.iudes  e  Paixões ,  enumerando  nos  seguintes 
breves  capítulos  as  Boas ,  Más ,  ou  Equivo- 
cas Qualidades  Moraes ,  que  distinguem  os 
ordinários  ou  mixtos  caracteres  dos  homens. 
Faiei  breve  explicação  de  algumas  ,  que  são 
.ou  synonimas ,  ou  menos  obvias. 

CAPITULO  IV. 

Da    Influencia    da    Constituição    Physica  do 
Moinem  na  sua  Constituição  Moral. 

A  Inda  que  seja  verdade  trivial ,  que  o  oh- 
iuem  ,  pela  Constituição  Physica,  he  compos- 
to de  tres  naturezas,  material,  animal,  e 
espiritual,  comtudo ,  ella  se  mostra  impor» 
tante ,  quando  se  considera  a  influencia  da- 
quella  Constituição  na  Constituição  Moral , 
pelos  seus  eíFeitos  na  energia,  bondade ,  ou 
injustiça  das  acções  humanas. 

A  Escriptura  declara,  que,  depois  de 
creado  o  Mundo ,  Deos  disse ,  que  todas  as 
cousas  creadas  erão  muito  boas.  (  Genes.  Cap, 
I.  $  81  ).  Sendo  o  homem  a  preeminente  crea- 
tura  da  Terra ,  está  claro ,  que  as  duas 
qualidades  inferiores  que  entrarão  na  com- 
posição de  sua  essência ,  estavao  subordi- 
nadas á  Potencia  Intelleetual  Predominan- 
te. Porém,  aindaque  essa  subordinação  regu- 
lar se  pervertesse  pela  fatal  ruina ,  que  so- 
breveio   á  original  Constituição  #,  comtudo 


*  Cada  pessoa  tem  em  si  o  testemunho  da  própria 
Consciência  que  S.  Paulo  de  si  dá:  —  sinto  nos  meus  mem- 
bros huma  lei  que  repugna  a  lei  do  meu  espirito  ,  e  que 
me  sujeita  ao  peccado ;  o  que  vejo  ser  bom,  não  faço;  o 
-c|ue  reconheço  ser  máo  ?  isso  obro.  - —  Ep.  ad  Kom.  Cap.  Vil, 
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não  se  destruio  inteiramente ,  e  se  pode 
muito  restabelecer  peia  Religião ,  e  cultu- 
ra do  entendimento,  isto  exige  analyse. 

O  homem  ,  pela  parte  material  do  seu  cor- 
po ,  he  sujeito  á  Cosmologica  Lei  da  Inércia , 
em  virtude  da  qual,  tudo  que  he  matéria, 
resiste  á  força  matriz,  ou  á  qualquer  nova 
direcção  de  movimento,  e  tende  ao  descanço ; 
e  tãobem ,  por  essa  parte ,  he  suceptivel  do 
influxo  dos  entes  materiaes,  que  o  cercão, 
e  cujas  acç5es  e  reações  estão  ligadas  com 
o  systema  do  Universo. 

A  bondade  desta  parte  da  Constituição 
do  homem  se  manifesta  pela  necessidade  do 
repouso,  em  justa  proporção  do  trabalho 
preciso  a  procurar  os  bens  da  vida.  Também 
serve :  1.°  de  obstar  á  destemperada  actividade 
de  alguns  individues ,  e  perturbadores  públi- 
cos ,  que  serião  capazes  de  fazer  grandes 
males ;  2.°  de  resistir  á  precipitadas  e  perni- 
ciosas innovaçoes  nos  Estabelecimentos  civis , 
religiosos,  e  económicos,  para  dar  firmeza, 
e  duração  ás  cousas ,  e,  em  quaesquer  mudan- 
ças ,  e  crises  ,  ter  lugar  a  serena  e  circuns- 
pecta consideração  dos  genuínos  Interesses  da 
Nação,  e,  em  consequência,  o  se  poderem  pre- 
venir violentas  reformas  ,  e  atrabilarias  revo- 
luções nos  Estados,  com  o  pretexto  de  me- 
lhoramentos ,  que  muitas  vezes  são  visioná- 
rios ,  contra  a  experiência  dos  séculos ,  os 
quaes  assaz  tem  mostrado ,  que  esses  expe- 
dientes centuplicao  as  desordens  que  se  ten- 
ta vão  remediar.  Porisso  não  deixão  de  ser, 
quanto  para  esse  effeito ,  úteis  as  Ordens  e 
Communidades  de  varias  sortes ,  pela  sua 
machinal  resistência  á  novidades  perigosas , 
oppondo-lhes  o  que  se  diz  —  espirito  de  corpa. 
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Todavia  esta  força  de  Inércia,  he  li  um  a, 
das  maiores  causas  do  atrazo  da  civilisaeao  , 
e  do  cumulo  de  misérias  da  Humanidade ; 
pois,  era  razão  do  pezo  do  corpo,  a  indo- 
lência, e  preguiça  são  vícios  de  universal 
influxo. 

Se  todos  os  indivíduos  se  submcttes- 
sem  á  certa  porção  de  trabalho  regular ,  e 
escolhido  conforme  o  seu  génio ,  ou  natural 
talento ,  sobejaria  muito  tempo  para  honesto 
descanço  ,  e  util  estudo;  e,  em  consequência, 
$  Gerai  Industria  seria  a  mais  bem  dirigida 
e  productiva  ,  afim  do  maior  possível  suppri- 
mento  de  todas  as  classes ,  conforme  á  sua 
cooperação  á  Tarefa  Social ;  muito  mais  se 
as  Nações  Cultas  adoptassem  o  Liberal  Sys- 
tem a  de  Commercio  Franco  e  Legitimo. 

Porém  ,  no  quasi  geral  juízo ,  o  summo 
'bem  he  fazer  nada.  Eis  a  primitiva  e  incessan- 
te causa,  e  origem  da  guerra,  escravidão*  mi- 
séria !  Eis  porque  ainda  se  persevera  no  tra- 
fico de  sangue  humano  do  Commercio  d' Afri- 
ca ,  sem  que  alias  os  Europeos  tenhao  o 
menor  pretexto  de  allegar  injuria  ou  provo* 
cação  dos  Povos  Africanos !  E  se  dizem  ho- 
mens ,  e  Christaos,  não  obedecendo  á  senten- 
ça do  Creador  —  Comerás  o  pão  com  o  suor 
de  teu  rosto!  (  Genes.  Cap.  í II.  19) 

O  homem  ,  pela  parte  animal,  reeebeo  do 
Creador  vários  Principios  activos ,  adequados 
a  vencer  a  inércia  da  matéria,  para  exercitar 
as  industrias  úteis  á  sua  aprazível  existência. 
Tem  além  disto  o  dote  da  sensibilidade  9  pelo 
qual  sotTre  dor,  e  tem  prazer,  conforme 
certas  sensações  lhe  são  desagradáveis ,  o  a 
agradáveis ,  e,  em  consequeucia ,  quanto  pô- 
de,  evita  aquellas ,  e  procura  estas,  Desta 
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sensibilidade  resulta  o  resentimento ,  que  lie 
o  escudo  contra  o  aggressor  de  sua  pessoa, 
e  vida,  com  que  Instantaneamente  rebate 
qualquer  attaque. 

Tem-se  dist.ingo.ido  o  resentimento  em  ins- 
tinctivo  e  deliberativo.  Aquelie  opera  no  ho- 
mem exactamente  como  nos  mais  baxos  ani- 
inaes :  parece  evidentemente  destinado  pelo 
Creador  para  nos  guardar  contra  súbita  vio- 
lência,  nos  casos  em  que  a  razão  viria  mui- 
to tarde  para  nossa  assistência.  Esta  espécie 
de  resentimento  cessa,  logo  que  nos  conven- 
cemos de  que  o  attaque  foi  de  encontro  ca- 
sual ,  ou  sem  animo  de  offensa.  O  resenti- 
mento deliberado  he  excitado  somente  quan- 
do ha  injuria  intencional  da  parte  do  ofren- 
sor:  elie  involve  o  sentimento  de  justiça  que 
eada  hum  deve  á  si  mesmo.  Toda  a  pessoa 
de  '  razão  deixa  de  mais  resentir-se ,  quando 
se  lhe  dá  justa  satisfação,  e  reparação  do 
damno.  O  resentimento  prolongado  produz, 
o  vicio  da  vingança ,  que  muitas  vezes  dá 
impulso  á  crimes. 

Os  Principias  activos  da  Constituição  phy- 
sica  do  homem ,  e  que  são  communs  aos  ir- 
reeionaes ,  vem  a  ser  os  appetites  da  comida? 
da  bebida  ,  da  sociedade ,  do  sexo  :  os  dous 
primeiros  são  destinados  á  preservação  do  in- 
dividuo ,  e  os  dous  últimos  á  continuação  da 
Espécie,  e  reciproca  ajuda.  Sobre  estes  princí- 
pios activos,  o  amor  da  prole  ainda  mais  dá 
excitamento  animal  para  industria  activa. 

Eis  os  constantes  estímulos  para  o  tra- 
balho necessário,  e  o  complemento  da  popu- 
lação do  Globo ;  e  ,  ao  mesmo  tempo  os 
penhores  da  virtude ,  harmonia ,  e  prosperi- 
dade geral :  elíes  tãobem  são  os  mananciaes 
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dos  gozos  da  vida ,  que  se  renovão  com  pe- 
renne  e  innocente  satisfação ,  quando  se  li- 
mitão  a  preencher  o  destino  da  Natureza, 
Se  taes  princípios  não  operassem,  no  geral, 
com  intensidade  competente,  toda  a  socieda^ 
de  seria  triste  scena  de  torpor ,  e  horror,  qual 
se  vê  no  estado  sai  vagem» 

Forem  o  homem ,  pela  decadência  de  sua 
constituição,  quasi  se  transformou  em  ani- 
mal ferino  ;  e ,  imitando  muitas  vezes  na  co« 
ler*,  violência,  e  crueza  os  dragões  ,  e  tigres, 
se  frem,  em  todos  os  séculos ,  paizes ,  e  gráos 
de  cl  vill  sacão  ,  mostrado  o  Destruidor  da  pró- 
pria raça  ;  o  que  não  se  vê  ainda  nos  bru- 
tos mais  carniceiros,  Desta  metamorphose  sc 
originarão  as  pahvoes  mais  indignas  e  afcrozes* 

O  homem  ,  pela  parte  espiritual ,  tem  em 
si  a  Imagem  Divina  3  que  se  eclipsou  ,  mas 
não  se  extinguio ,  com  a  decadência  da  cons^ 
tituição»  O  dom  do  entendimento ,  (  que  ain- 
da he  grande ,  e  amplia  vel  )  he  o  Principio 
Redor ,  que  lhe  foi  concedida  pelo  Creador , 
como  o  Poder  Moderador  para  dirigir  as  ope- 
rações machinaes  e  aoimaes  do  corpo  ,  afim 
de  que  sejão  sem  excesso  ?  nem  defeito ,  e  te- 
nha o  máximo  dos  bens  ,  e  o  mínimo  dos  males 
physieos ,  quanto  ho  compatível  com  a  ords-m 
cosmologlca. 

Para  esse  effeito  ,  o  mesmo  Creador  in~ 
fundiu  em  todo  o  homem  o  instincto  de  curio- 
sidade ,  e  o  desejo  de  conhecimento ,  de  es- 
tima ,  e  emulação  de  exeeileneia  e  -primazia 
nus  habilidades  intei&ectuaes ,  e  qualidades 
moraes.  Deste  instincto  e  desejo  se  deriva  o 
amor  da  seiencia  e  vuUvíe^  pela  qual  os  bons 
a^pirím  a  se  distinguirem  em  superioridade 
ú&   luzes,    e  de  faculdades  de  bomíazer  a 
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Humanidade,  preenchendo  dignamente  o  seu 
assignado  posto  no  Theatro  da  existência. 

lambem  para  altos  destinos  o  benigno" 
Creador  inspirou  em  todos  os  ânimos  anciã  de 
melhorar  de  condição,  esperança  de  boa  for- 
tuna, insaciabilidade   de  bens  terrestres. 

Finalmente  o  espirito  do  homem  he  sus- 
ceptível de  affectos  benévolos ,  e  malévolos. 
Affectos  benévolos  são  o  amor  conjugal,  pater- 
nal,  filial,  fraternal,  parental;  a  amizade; 
o  patriotismo ;  a  gratidão ;  a  compaixão ;  a 
philanthropia.  Affectos  malévolos,  são  o  odio. 
ciúme,  inveja,  vingança  mysanthropia.  A  bon- 
dade do  Creador  fez  que  todos  os  affectos  be- 
névolos produzao  sensações  agradáveis  em 
quem  os  manifesta;  e  os  affectos  malévolos 
sejao  fontes  de  dor,  inquietação,  perigo, 
insomnios,  susto,  mortificação.  Que  tormentos 
de  espirito  não  soífre  o  invejoso ,  o  ambicio- 
so,  o  odiento! 

Os  afectos ,  quando  são  excessivos  ,  se 
dizem  paixões ,  porque  reduzem  o  espirito 
quasi  á  estado  passivo ,  e  incapaz  de  acção 
deliberada ,  ou  prudente  :  então  muitas  vezes 
degenerao  em  vícios  e  crimes. 


CAPITULO  V. 


Das  Paixões. 

P 

Aixão  he  a  forte  emoção  do  espirito , 
que  o  excita  para  alguma  acção  externa , 
por  impulso  dos  naturaes  instinctos ,  senti- 
mentos ,  e  appetites  do  homem.  Ha  paixões 
racionaes  ,  e  animaes,  regulares  ,  ou  violentas. 
Quando  são  regidas  pela  razão  ,  e  não  tras- 
passao  os  fins  da.  Natureza,  são  necessárias, 
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fectas  5  e  de  bons  efíeitos ;  quando  se  rebel- 
ião contra  a  razão  ,  e  exorfoltão  dos  objectos 
destinados  pelo  Creador  que  as  deo ,  são  im- 
petuosas, maléficas,  e  eausão  os  hórridos 
males  moraes  9  que  constem  ao  a  Humanidade* 
Botão  se  denomin«ão  paixões  desordenadas. 

As  Paixões  tem  sido  postas  em  contraste 
com  as  Virtudes.  Na  verdade ,  onde  as  Pai- 
xões violentas  predominão ,  as  Virtudes  se 
afracão ;  mas  onde  as  Virtudes  prevalecem, 
eHas  comprimem  ,  ainda  que  não  exterminem  % 
essas  Paixões.  Por  desgraça  da  Humanidade  , 
nem  a  Politica ,  nem  a  Philosophia ,  e  nem 
ainda  a  Religião  ,  tem  podido  completamente 
disciplinar  e  regular  as  paixões  contrarias 
ás  Virtudes. 

Os  Moralistas  tem  reduzido  á  duas  clas- 
ses as  causas  das  paixões  irracionaes  e  violen- 
tas ,  e  s§o ,  Malícia ,  e  Ignorância. 

Na  verdade,  attenta  a  innegavel  deca- 
dência da  priméva  constituição  do  homem  , 
que  toi  (  como  se  diz  na  Escripiura  )  creado 
recto,  e  pouco  menos  do  predicamento  dos 
Anjos ,  os  vicios  e  crimes  da  maior  parte 
dos  homens  procedem  mais  da  Malícia ,  do 
que  da  Ignorância.  Aquella  malícia  se  nota 
ainda  nos  meninos ,  que  são  rixosos  com  seus 
companheiros,  se  batem  com  impetuosidade, 
e  se  comprazem,  das  mallgnidades  e  cruezas 
que  eommettem  ,  especialmente  com  animaes  , 
é  os  qye  são  mais  fracos.  Onde  ha  escravos  , 
os  filhos  dos  senhores  s5o  pequenos  tyrannos , 
que  marrão  as  feições  da  cólera  de  seus  pais 
contra  os  servos  que  sevieiao,  e  os  imitao 
na  violência.  A  crueldade  que  he  tao  geral 
nós  povos  ,  sejao  salvagens  ,  sejão  civilisados, 
demonstra   aquella  radical    e  iaextermínayei 
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malícia:  esta  ainda  mais  se  evidenceia  pela 
continuação  da  guerra ,  escravidão,  tortura, 
calumnia,  falsidade  de  tantas  sortes;  e  de 
assassínio  ,  suicídio ,  roubo  ,  duelo  ,  calabou- 
ços ,  patihulos  de  tantos  horrores. 

Também  he  incontestável,  que  a  ignorân- 
cia dos  homens  multo  alarga  o  império  das 
paixões ,  e  os  seus  resultados.  Se  cada  facto 
i minorai  tivesse  logo  a  pena  de  immediata  de 
dor  ou  morte  ,  a  evidencia  do  mal  peremptória 
e  inevitável,  impossibilitaria  a  reincidência  n% 
culpa.  O  que  se  queimou  no  fogo,  bebeu  ve- 
neno ,  cahlo  ao  mar ,  se  he  salvo ,  não  tor^ 
na  a  expor-se  ao  perigo, 

Mas  isso  não  acconteee  em  multidão  ,  de_ 
outros  casos  ,  cujos  máos  e  mortíferos  finaes 
resultados  só  apparecem  em  série  de  remo- 
tas consequências.  Ha  gozos  presentes  que 
por  fim  produzem  desgostos,  dores,  e  misérias  | 
porém  a  experiência  também  mostra ,  que 
muitos  rnáo§  e  voluptuosos  ti  verão  longa 
carreira  de  vida,  e  até  morrerão  saturados 
de  riquezas ,  honras ,  e  dignidades.  Eis  a  ra~ 
zao  de  tão  gerai  i Ilusão  dos  que  se  preci pi- 
tão á  crimes  ,  e  se  engolfão  em  prazeres  im« 
módicos,  e  injustos,  fataes  á  si,  e  á  seus 
semelhantes. 

Quanto  os  homens  mais  se  instruem,  tanto 
menos  são  sujeitos  ás  paixões  ;  de  dia  em  dia 
experimentando  os  funestos  resultados,  que,  no 
geral ,  não  deixao  de  se  manifestar  por  força 
da  Ordem  Moral  da  Constituição  do  Muruki , 
que  se  expoz  na  Parte  11.  Cap.  II.  e  i  L 
desta  Obra.  Porisso,  quando  se  refere  de  al- 
guém acreditado  por  instrui  do  algum  grave 
vicio,  e  delicio ,  he  instantânea  a  negativa  2 
p  presurne-se  haver  calumnia  de  intrigante  e, 
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roalecíico  tio  relatório ;  e,  ainda  com  evidencia 
í?e  prova,  causa  espanto  pela  Io  verosimi- 
lhança. Isto  convence  a  importância  da  diífu- 
sao  da  instrucção  util  no  povo. 

As  paixões  desordenadas,  em  ultima 
analyse,  se  podem  considerar  ter  por  causa 
única  o  excesso  do  amor-proprio ,  pelo  quaí 
cada  individuo  desejaria,  se  possível  fosse, 
fazer  a  sua  vontade,  sem  resistência,  sub- 
trahir-se  á  Lei  do  trabalho  ,  e  adquirir  su- 
perioridade sobre  os  outros  homens  para  dis- 
por de  suas  pessoas ,  e  dos  fruoios  da  res- 
pectiva industria. 

As  paixões  irraeionaes  e  violentos  proce- 
dem de  excesso  e  abuso  de  instinctos  sen- 
timentos ,  appetites ,  e  desejos  dá  natureza 
humana ,  que  aliás  são  necessários ,  e  úteis 
para  a  conservação  e  prosperidade  dos  indi- 
víduos ,  e  da  propagação  e  melhora  da  Es- 
pécie. Por  exemplo. 

O  appetiíe  da  comida,  e  bebida  degenera 
em  canibalismo,  glotanaria,  e  embriaguez. 
O  appeêite  do  sexo,  degenera  em  iascivia, 
vénus  vaga,  e  brutalidade. 

O  desejo  de  gozo  degenera  em  attaque 
cios  bens  alheios ,  para  os  desfructar  sem 
o  custo  do  trabalho  necessário ,  e  ainda  para 
dissipar  os  producíos  da  própria  industria, 
sem  calculo  das  consequências ,  e  até  pela 
má  conta  de  não  economizar ,  por  intempe- 
rança ,  os  prazeres  actuaes  ,  com  perda  de  fu- 
turos e  mais  perennes  gozos. 

O  instincto  da  curiosidade  degenerou  cm 
pesquiza  de  objectos  que  estão  fora  da  èsphêra 
do  entendimento  humano,  e  assim  se  forjou 
falsa,  e  perniciosa  sciencia,  que  assoberba 
os  presumidos  de  sábios,  e  com  que  tanto  se 
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tem  perturbado,  e  destroido  a  Humanidade  ; 
chegando  ao  extremo  de  se  arrogarem  a  in- 
fallibilidade ,    e  porisso  perseguindo    aos  de 
contrarias  opiniões. 

Os  in  natos  esforços  de  melhorar  de  con- 
dição ,  com  a  esperança  da  boa  fortuna ,  e 
emulação  de  exceilencia ;  o  amor  da  estima , 
honra  ,  fama  ,  e  gloria ,  tem  degenerado  em 
ambição  de  dominar  ,  em  abarcamento  de 
bens,  e  em  vil  inveja,  as  quaes  tem  oceasio- 
nado  os  furores  de  guerras,  os  reinos  de  terror, 
e  os  borridos  systemas  de  cativeiro  e  despo- 
tismo. 

O  amor  do  descqnço  degenera  em  inércia , 
que  resiste  á  industria  regular ;  sendo  por 
isso  immensa  a  diflicuídade  de  attrahir  os  sal- 
vagens  ao  estado  çivilisado;  e  ,  ainda  neste, 
he  geral  a  anciã  e  porfia  de  todos  os  indiví- 
duos o  trabalharem  o  menos  possível ;  e ,  em 
proporção  da  própria  intelligencia  e  astúcia, 
lançarem  sobre  os  hpmbros  dos  outros  os  mais 
penosos  trabalhos, 

CAPITULO  VI. 

Das  Paixões  desordenadas. 

JlJlA  paixões  ordenadas ,  e  desordenadas. 

Paixões  ordenadas,  são  as  que  procedem 
de  affectos  doces ,  como  a  paixão  do  amor 
da  amizade  ,  da  pátria  ,  da  sciencia  ,  da 
fama  *,  honra  ,  e  gloria  ?  ellas  são  benéficas  <> 
rnonstrando-se  conveniente  reguladas  pela  Ra- 
zão e  Religião ,  bem  que  sejao  susceptíveis 


(*)  Tácito  disse  com  razão —  desprezada  afama,  des* 
prezão-se  as  virtudes. 
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de  abuso  pelo  excesso  além  do  seu  natural 
objecto. 

Paixões  desordenadas  são  as  que  exer- 
bitão  da  boa  Ordem  Moral,  e  tendem  a  rfam- 
no  e  malefício  ;  e  se  podem  reduzir  á  amor- 
proprio  excessivo,  odio,  medo,  inércia,  las- 
cívia, gelosia,  gula,  inveja,  vaidade,  deses- 
peração, superstição,  fanatismo,  soberba,  cu- 
bica de  bens  ,  e  mandos. 

Toda  a  paixão  desordenada  he  violenta , 
ainda  que  artificiosamente  se  concentre,  oc- 
culte  ,  e  dissimule  a  inquietação  do  espirito, 
e  turbação  do  corpo.  Ella  rompe  em  exces- 
sos de  actos  externos  impetuosos  e  mortífe- 
ros ,  ora  instantaneamente ,  ora  por  interval- 
los.  Ella  presuppoe  ardência  de  imaginação, 
e  ignorância,  ou  cegueira  de  entendimento  , 
que  impede  ver  a  verdade  ,  deliberar  com 
circunspecção  ;  e  porisso  se  diz  ,  que  não  se 
pode  obrar  bem  na  força  efogo  das  paixões  *, 
e  que  o  apaixonado  está  fora  de  si,  e  se  de- 
satina á  actos  de  demência  como  louco  re- 
matado e  phrenetiço. 

Os  temperamentos  dos  homens  são  sus- 
ceptíveis <!e  vários  gráos  de  paixões  desor- 
denadas. Fia  peixões  dominantes  ,  que  muito 
assoraao  e  prevalecem  nos  caracteres  dos  in- 
divíduos. Quando  alguma  (ou  algumas  delias) 
toma  o  ascendente  ,  vem  a  predominar  no 
curso  da  vida  ,  e  quasi  supplanta  as  outras. 
O  lascivo  he  pouco  sensível  ás  honras  e  ri- 
quezas ;  o  epieureo  e  glotSo  só  estima  come- 
zana :  o  avarento   mal  olha   ao   interesse;  o 


(*)  S.  Paulo  na  Epistola  aos  Romanos  Çap.  Vil.  vers, 
5*  —  Em  quanto  eçíavamos  na  carne  ,  as  paixões  do  pecçatfq 
obravão  em  nosso?  membros ,  para  darem  íVuctos  á  u)-rle, 
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ambicioso  unicamente,  ou  principalmente,  aspi- 
ra ao  mando.  *  Os  que  tem  ostentado  luciferi- 
na  ambieao ,  tem  reunido  também  a  cubica  da 
riqueza;  tÊtèlê  he  pela  razão  de  ser  este  o  mais 
seguro  instrumento  de  potencia  politica,  e  es- 
tabilidade da  dominação  ,  liberalizando-a  com 
os  partidistas,  f 

De  todas  as  paixões  desordenadas  ,  as 
mais  universaes  e  terríveis  são  a  cubica  de 
riqueza  e  dominação.  Elias  tem  sido  as  cau- 
sas das  mais  sanguinárias  Hostilidades ,  Ty- 
rannias  ,  Revoluções. 

He  notável,  que  paixões,  e  as  mais  violen- 
tas ,  como"  a  da  sede  d' oiro,  e  do  fanatismo, 
tenlmo  sido  os  mais  agudos  estimulantes  de 
Extraordinárias  Emprezas ,  taes  como  a  das 
Descobertas  das  incógnitas  Partes  de  Terra  ! 
A  Benigna  Providencia  ,  á  despeito  da  malí- 
cia humana ,  que  oecasionou  com  taes  Des- 
cobertas tanta  desgraça  e  miséria  n' Africa  , 
Asia  ,  e  America ,  tem  já  assaz  mostrado  á 
Humanidade  a  Divina  Arte ,  com  que  sabe 
extrahir  o  bem  do  mal;  pois  que  ora  vê-se  o  por- 
tentoso resultado  de  se  exteuderem  os  benefí- 
cios da  Revelação ,  e  Civilisaeao ,  pela  vas- 


(*.)  Os  Romanos  ,  os  mais  ambiciosos  povos  do  Mun- 
cto  ,  tirihão  o  furor  das  conquistas  de  todos  os  paizes  ,  fossem 
ricos  ou  pobres  :  o  seu  alvo  era  o  império  ,  e,  depois  fazerem 
solidão  ,  pelas'  devastações  da  guerra  ,  davão  á  ruina  o  titulo  de 
paz  ,  com  falsos  nomes  ,  tendo  igual  paixão  pela  opulência  ou 
Indigência  ,  segundo  Tácito  bem  nota  —  Opes  et  inopiam  pa- 
ri ajfcctu  conciipiscunt :  àufefre  ,  trucidare  ,  rapere  ,  fahis  nc- 
■tniminibus  —  imperium  ;  ct  postquam  solitudincm  ftccie  ,  — 
pacem  appellant. 

(f)  Bonaparte  dizia,  que  Poder  e  dinheiro  erão  tudo,, 
e  qne  tudo  o  mais  era  nada.  Porém  a  Orbita  Politica  logo  tor- 
neou com  súbito  e  vertiginoso  ímpeto  ,  e  elle  se  reduzio  á 
menos  que  nada,  Gtande  Lição  Moral ! 
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tidao  do  Commercio,  e  inconunensuravel  cor- 
respondência da  Humanidade  ,  de  que  ha  me- 
nos de  século  não  se  tinha  idéa  ,  e  não  se 
considerava  possível,  ou  praticável. 

Nos  antigos  governos  populares  se  reco- 
nlieceo  o  perigo  de  excitar  paixões  no  povo. 
Em  Âthenas  era  prohibido  aos  Oradores  mo- 
verem afectos ;  porque  pelos  artifícios  ora- 
tórios ,  e  magia  da  eloquência  ,  ainda  nos  ra- 
cionáveis aíiecíos  da  compaixão  aos  oppri- 
nvidos  ,  e  indignação  contra  os  oppressores, 
na  demonstração  do  direito  de  cada  hum  ,  se 
afogueava  a  phantasia  dos  que  devião  deei- 
dir  as  causas  ,  impossibilitava  a  serenidade  na 
Deliberação  ,  a  regularidade  da  Justiça,  e  a 
imparcialidade  dos  Juises ,  que  devem  ser 
impassíveis    como  a  Lei. 

Os  governos  modernos  bem  á  sua  cus- 
ta tem  experimentado  os  péssimos  ef fei- 
tos da  liberdade  de  falia  e  escripta  9  com 
que  Novadores  ,  e  Demagogos  excitarão  as 
paixões  do  vulgo  contra  reis  ,  padres  ,  no- 
bres ,  e  ricos  ,  e  ainda  sábios  e  artistas  emi- 
nentes ,  aífectando  commiseração  do  indigen- 
te corpo  dos  trabalhadores  mechanicos  ,  at- 
tribuindo  a  sua  miséria  ,  e  desigualdade  de 
condição  ,  á  Administração  ,  promettendo-lhes 
imaginaria  felicidade  de  Optimismo  Politico.  * 

Hum  dos  maiores  malefícios  das  Revo- 
luções he  o  soltar  dos  laços  da  subordinação, 
e  do  dever  do  trabalho  ,  regular  e  paciente, 
as  classes  industriosas,  dando  aos  indivíduos 


(*)  A  historia  da  Grécia  e  Roma  dá  instruí  ti  vos  do- 
cumentos á  esse  respeito.  Fisistrato  cm  Âthenas  ,  e  Antonio 
em  Roma  ,  com  ficções  e  declamações  ao  povo  se  apoderarão 
do  leme  do  governo. 

3  ii 
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ousadias  insolentes  para  exorbitarem  da  pró- 
pria esphera#,  e  de,  em  lugar  de  cada  obrei- 
ro ter  a  justa  emulação  de  rivalisar  em  ba- 
rateza  e  perfeição  d' obra  na  sua  arte  entre 
os  seus  iguaes  em  mester,  e  (por  assim  di- 
zer) conseguir  exceliencia  a  alteza  da  mes- 
tranca  e  principado  na  respectiva  classe ,  pe- 
la preeminência  de  sua  habilidade  e  destre- 
za ;  se  arroiao  temerários  ao  vácuo  cahotieo 
de  ambição  desordenada  de  soberania  politi- 
ca ,  mais  desenvoltos  e  desorientados  que  os 
átomos  de  Epicureo  na  inimensidade  do  es- 
paço, ou  das  miileculas  d'agoa  do  salitre  re- 
duzidas á  vapor  pela  explosão  da  pólvora, 

Baeon  bem  reílectio ,  que  ha  tres  espé- 
cies de  ambição  nos  homens :  huma  he  a  de 
extender  ,  por  força  ou  fraude  ,  o  império 
de  sua  vontade  sobre  os  Concidadãos;  o  que 
he  appetite  tyrannieo  ,  e,  qtiasi  sempre,  des- 
truetivo  do  projectista  :  a  2va  lie  a  de  exten- 
der o  seu  império  despótico  aos  paizes  estra- 
nhos; o  que  he  appetite  irregular  e  deshumano  , 
que  acha  encontro  no  odio  do  Género  Huma- 
no contra  os  Devastadores  ,  no  amor  da  Pa- 
tria e  da  Independência  de  todos  os  povos 
cultos  ,  e  no  Ciúme  e  interesse  dos  Poten- 
tados estabelecidos  :  a  3.a ,  a  mais  natural  e 
innocente  ,  he  a  de  extender  o  Império  da 
Intelíigencia  sobre  a  Natureza ,  e  o  da  Virtu- 
de sobre  a  Sociedade  :  sendo  porém  esta  ;* 
mais  honesta  e  sublime  ambição  ,  poucos  a 
tem  ,  e  todavia  ella  lie ,  depois  da  Religião  > 
a  principal  causa  da  prosperidade  temporal, 


(*)  Mimbeau  ,  uum  dos  mais  atrabilarios  Corypbêos  dá 
Cabala  Revolucionaria  da  França  ,  apregoou ,  que  se  deviam 
castigar  nos  ricos  os  crimes  dos  pobres ,  como  causas  delles» 
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de  que  os  homens  são  capazes  no  seu  pre- 
sente estado. 

As  Constituições  Estadísticas  tem  sido  ex- 
cogitadas  para  conter  esn  justos  limites  as 
ditas  úujeís  mais  refractárias  e  incompressiveis 
paixões  da  cubica  de  dominação ,  e  a  de  rique- 
za ,  tanto  de  Cabeça  como  dos  Membros  ?  do 
Corpo  Politico.  Equilíbrio  de  Poderes !  Eis  o 
difficil  Problema.  Onde  se  achará  ,  oiro  Jío, 
a  Balança  de  Astrea  ?  Contentemo-nos  com  a 
approximaçaô. 

Concluirei  com  as  reflexões  dos  Prínci- 
pes dos  Poetas  Lusitanos  ,  que  bem  descreve 
os  malefícios  das  paixões  da  cubica  de  ri- 
queza e  dominarão  nas  suas  Lusíadas  Cant. 
IV.  Est.  95.  e  Cant.  VII  í.  Est.  96. 

Oh  gloria  de  mandar !  Oh  vãa  cubica 

Desta  vaidade ,  a  quem  chamamos  fama  ! 

Oh  fraudulento  gosto  ,  que  se  atiça 

Co'  hum  a  aura  popular  ,  que  honra  se  chama! 

Que  castigo  tamanho  ,  e  que  justiça 

Fazes  no  peito  vão  que  muito  te  ama ! 

Que  mortes !  Que  perigos !  Que  tormentas ! 

Que  crueldades  neiles  experimentas  ! 

Veja  agora  ojuizo  curioso, 
Quanto  no  rico  ,  assi  Como  no  pobre  , 
Pode  o  vil  interesse  ,  e  sede  imiga 
Do  dinheiro ,  que  à  tudo  nos  obriga. 

A  Polydoro  mata  o  Rei  Th  rei  cio , 

Só  por  íicar  senhor  do  grão  thesouro : 

Entra  pelo  fortíssimo  edifício 

Cora  a  filha  de  Acrísio  a  chuva  de  ouro: 

Podé  tanto  em  Tarpeia  avaro  vício, 

Que,  a  troco  do  metal  luzente  ,  e  louro, 
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Entrega  aos  inimigos  a  alta  Torre , 

Do  qual  quasi  affogada  em  pago  morre. 

Este  rende  munidas  fortalezas  , 

Faz  tredores  e  falsos  os  amigos : 

Este  aos  mais  nobres  faz  fazer  vilezas  , 

E  entrega  Capitães  aos  inimigos : 

Este  corrompe  virginaes  purezas , 

Sem  temer  de  honra  ou  fama  alguns  perigos : 

Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias, 

Os  juizos  cegando  5  e  as  consciências. 

Este  interpreta  mais  que  subtilmente 
Os  textos :  este  faz  ,  e  desfaz  leis : 
Este  <?ausa  os  perjúrios  entre  agente, 
E  mil  vezes  tyrannos  torna  os  Reis. 
Até  os  que  só  á  Deos  Omnipotente 
Se  dedicam ,  mil  vezes  ouvireis  , 
Que  corrompe  este  encantador  ,  e  illude ; 
Mas  não  sem  cor  com  tudo    de  virtude. 

CAPITULO  VIII.. 

Da  Perversidade  Moral. 

1¥  ... 
JLE  supérfluo  ennumerar  os  vícios  e  cri- 
mes que  resultao  das  paixões  desordenadas, 
e  que  formão  o  caracter  perverso. 

Não  se  pode  fazer  mais  breve  descripção 
da  perversidade  moral,  do  que  apresentando- 
se  a  que  se  acha  na  Epistola  do  Apostolo 
das  Gentes  aos  Romanos  Cap.  f.  e  íí. 

"  A  Justiça  de  Deos  se  manifesta  do 
Ceo  contra  toda  a  impiedade  e  injustiça  da- 
quelles  homens  que  retém  na  injustiça  a  ver- 
dade de  Deos,  o  qual  por  isso  os  entregou  d 
paixões  de  ignominia ,  e  senso  réprobo;  — cheios 
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de  toda  a  iniquidade  ,  malícia  ,  lascívia ,  ava- 
reza ,  maldade,  e  cheios  de  homicídios  ,  de  con- 
tendas ,  de  engano,  de  malignidade ,  mexeri- 
queiros—  murmuradores  ,  contumeliosos  ,  so- 
berbos, altivos  ,  ioventores  de  males,  desobedi- 
entes áseus  pais ,  insipientes  ,  immodestos  ,  sem 
benevolência  ,  sem  palavra  ,  sem  misericórdia , 
—  aborrecidos  de  Deos:  os  quaes  ,  tendo  co- 
nhecido a  justiça  de  Deos,  não  comprehende- 
rao,  que  os  que  fazem  semelhantes  cousas, 
são  dignos  de  morte;  e  não  somente  os  que 
estas  cousas  fazem  ,  senão  também  os  que 
consentem  aos  que  as  fazem.  —  E  tu  ,  ó  ho- 
mem ,  que  julgas  aqueiles  que  fazem  taes 
cousas ,  e  executas  as  mesmas  ,  entendes  que 
escaparás  do  juízo  de  Deos  ?  —  Acaso  des- 
prezas as  riquezas  da  sua  Bondade  ,  Paci- 
ência ,  Longanimidade  ?  Ignoras  que  a  Benig- 
nidade de  Deos  te  convida  á  penitencia  ?  — 
Mas  pela  tua  dureza,  e  coração  impenitente, 
cnthesouras  para  ti  ira  no  dia  da  ira  ,  e  da 
revelação  do  justo  juízo  de  Deos  ,  que  hade 
retribuir  á  cada  hum  segundo  as  suas  obras; 
com  a  vida  eterna  por  certo  aos  que  ,  per- 
severando em  fazer  obras  boas ,  buscao  gloria, 
honra  ,  immortalidade ;  mas  com  ira  e  indig- 
nação aos  que  não  se  rendem  á  verdade,  mas 
que  obedecem  á  injustiça. 

CAPÍTULO  ÍX. 

Das  Virtudes  Fundamentaes. 

A  Bons  Qualidades  Moraes,  de  que  adian- 
te se  dará  a  enumeração,  e  que  constituem 
o  Bom  Caracter  dos  homens  em  todos  os 
paizes,  qualquer  que  seja  a  sua  Religião  Po- 
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sitiva,  e  Constituição  Politica:  ellas  se  po- 
dem denominar  virtudes  em  sentido  lato:  mas 
são  dignas  de  especial  attenção ,  as  seguin- 
tes —  Piedade  —  Veracidade  —  Senhorio  de  si  — 
Tolerância.  —  Podem-se  apellidar  —  Virtudes 
Fundamentaes — ;  porque,  sem  ellas,  todas  as 
boas  qualidades  não  se  sustentão ,  e  ,  com 
ellas ,  adquirem  realce  e  brilho.  Porisso  aqui 
adianto  a  sua  explanação  mais  explicita :  bem 
entendido  porém  ,  que  ,  para  formar  o  carac- 
ter do  Christao ,  se  devem  também  reunir 
as  que  a  Igreja  intitula   Virtudes  Cardeaesc 

CAPITULO  X. 

Da  Piedade. 

JL  EM-SE  confundido  a  virtude  da  Pieda- 
de com  a  compaixão  nos  indivíduos  ,  e  a  e/c- 
meneia  nos  Soberanos ;  mas  he  realmente  dis- 
tincta  destes  actos  ,  que  são  impulsos  da  hu- 
manidade,  e  não  sentimentos  de  religião.  * 

Piedade  he  a  virtude  de  quem  não  só 
constantemente  guarda  os  seus  deveres  d  Deos9 
indicados  na  Parte  III.  cap.  IV.,  mas  além  dis- 
to tem  o  habito  de  devoção  ao  mesmo  Deos  , 
procurando  era  todas  as  acções  observar  a 
sua  vontade ,  e  não  incorrer  no  seu  desagra- 
do. Tal  he  o  caracter  da  pessoa  verdadeira- 
mente pia.  Unir  moralidade  com  piedade, 
boas  obras  com  dedicação  do  espirito  ao 
Creador,  são  os  requisitos  necessários  a  cons- 
tituir o  homem  religioso,  isso  he  o  maior  pre- 
servativo de  todas  as  virtudes. 


*    Blair  —  Serm.  Voi.  I.  Seira.  I. 
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A  Escriptura  nos  trasmittio  hum  exem- 
plo admirável  na  condueta  de  José  do  Egyp- 
to.  Sendo  escravo  de  hum  dos  Grandes  Se- 
nhores da  Corte  de  Pharaó ,  foi  assaltado  pela 
impudica  mulher  do  mesmo  no  seu  aposento 
para  violação  da  castidade.  Mas  o  virtuoso 
mancebo  resistio  ao  assalto,  não  allegando  ra- 
zões subalternas  do  dever  á  seu  amo ,  mas 
instantaneamente  dizendo  —  como  posso  fazer 
este  mal ,  e  peccar  contra  o  meu  Deos  ? 

Hum  Moralista,  que  por  vezes  tenho  ci- 
tado #,  explana  bem  este  assumpto.  Elie  dizs 
m  Muitos  homens  do  mundo  ha,  que  recla- 
mão  o  ser  homens.de  honra,  e  que  eonside- 
rao  a  virtude  como  nome  respeitável ,  mas 
faz  ténue  conceito  á&  piedade.  Elies  se  pre- 
zao  de  sua  humanidade  ,  probidade  ,  verda- 
de,  e  de  seu  espirito  publico;  elies  se  arro- 
gao  todas  as  activas  e  varonis  virtudes  ; 
mas  «ratão  com  desdém  os  deveres  religio- 
sos, e  o  devoto  affecto  ao  Ente  Supremo, 
como  fundado  em  conceitos  enthusiasticos  ,  só 
capazes  de  empregar  a  attenção  de  espiritos 
fracos  e  supersticiosos.  Porém  tats  pessoas 
podem  ser  arguidas  de.  depravação  dos  es- 
piritos ,  e  de  fazerem  irregular  desempenho 
dos  deveres  da  moralidade;  pois  tal  modo  de 
pensar  prova  hum  coração  frio,  e  duro.  „ 

"  A  primeira  impressão,  que  todo  o  ho- 
mem chegado  ao  uso  da  razão  vivamente  rece- 
be da  Natureza,,  he  o  senso  de  religião.  Logo 
que  principia  a  observar  e  reflectir,  também 
discerne  inn  um  craveis  signaes  de  seu  estado 


*  Também  se  diz  piedade  filial  a  pratica  Jos  de- 
veres dos  filhos  aos  pais,  a  quem,  depois  de  D-^os  ,  devem  a 
existência. 
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dependente  de  hum  a  Potencia  Invisível,  cuja 
sabedoria  e  bondade  se  maíiifestão  de  todas 
as  partes.  Á  magnificência  ,.a  belleza  ,  e  a  or- 
dem do  immenso  The  atro  visivei ,  o  excitao 
para  o  admirar  e  adorai0.  Sentindo  os  effei- 
tos  da  Mão  Ommipotente  que  opéra  tantas 
maravilhas  ,  tem  a  impressão  da  reverencia. 
Recebendo  benefícios  que  não  pode  deixar 
de  attribuir  á  Divina  Bondade,  he  incitado 
á  gratidão.  As  expressões  destes  afectos ,  de- 
baixo das  varias  formas  de  culto  religioso , 
são  as  naturaes  efifusÕes  do  coração  humano. 
A  ignorância  pode  extraviar  o  espirito ,  e  a 
superstição  pode  corrompeilo ;  mas  a  sua  ori- 
gem he  derivada  destes  habituaes  sentimen- 
tos ,  que  são  essenciaes  á  Constituição  da 
Humanidade.  He-lhe  portanto  impossivel  não 
elevar  muitas  vezes  o  pensamento  ao  Ceo , 
para  render  homenagem  ao  Ente  Supremo , 
em  ardentes  votos  orando  frequentemente  a 
sua  Infinita  Magestade ,  como  a  seu  Primeiro 
Pai  ,  o  mais  excelso  Soberano  ,  e  o  maior 
Bemfeitor.  Pelo  que  só  coração  insensível,  e 
corrupto ,  pode  deixar  de  ter  a  virtude  da 
devoção  á  Deos;  e  nisso  consiste  a  genuína 
Piedade.  „ 

O  propheta  Rei  dizia — Tenho  sempre  a 
Deos  em  vista  —  %  A  necessidade  de  cuida- 
rem os  homens  das  cousas  da  vida ,  consti- 
tuo impraticável  esse  tão  sublime  gráo  de  vir- 
tude, excepto  em  poucos  espíritos  privilegia- 
dos de  vida  contemplativa ,  que  tem  quasi 
sempre  a  alma  elevada  na  adoração  do  Ente 
Supremo.  Porém  he  do  dever  de  todos  os 
homens    ter  o  habitual,  (se  não    o  actual) 


Providebam  Deum  in  conspecto  meo  sempér  —  Psulmo» 
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sentimento  da  Divina  Omnipresença ,  e  da  in- 
fallivel  responsabilidade  final  á  sua  indefecti- 
vel  Justiça  pelas  boas  ou  más  obras. 

Toda  a  pessoa,  ainda  do  mais  rude  en- 
tendimento, he  capaz  deste  religioso  sentimen- 
to; e  posto  que  o  seu  modo  de  vida  o  dis- 
traia da  meditação  de  objectos  espirituaes  , 
e  do  interesse  da  salvação  eterna,  com  tudo 
bem  pôde  e  deve  imitar  ao  soldado,  que,  re- 
cebendo ordem  para  a  batalha ,  olhou  aos 
Ceos  dizendo:  Oh  meu  Deos !  Se  na  hora  da 
peleja  ,  eu  não  me  lembrar  de  Vós ,  lembrai- 
Vos,  oh  Senhor ,  de  mim! 


CAPÍTULO.  XI. 

Da  Veracidade. 

TA 

r  Eracidade  be  a  habitual  prática  de  dizer 
a  pura  verdade.  Esta  virtude  he  da  mais 
transcendente  influencia  ao  bem  da  Socieda- 
de :  ella  he  a  primeira  que  appareee  ainda 
antes  do  uso  da  razão  nos  meninos  * ,  e  dá 
a  amostra  da  original  dignidade  da  nature- 
sa  humana.  Sem  tal  virtude,  frustrar-se-hia 
o  fim  para  que  o  Creador  deo  aos  homens  a 
faculdade  da  faila ;  também  sem  elia  se  per- 
derião  as  opportunidades  de  adquirirmos  os 
conhecimentos  que  resultao  da  communkação 
com  os  nossos  semelhantes  por  vos  ou  es- 
eriptura.  Toda  a  pessoa,  a  não  estar  prevê- 


*  Quando  os  de  tenra  idade  deixão  de  ser  cândidos, 
c  comecão  a  não  falíar  a  verdade  ,  ou  são  esquivos  em  di- 
ze  la,  dão  signal  de  perda  da  iunocencia. 

4  ii 
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nida  e  certa  do  niáo  caracter  de  outra ,  põe 
confidencia  nas  asserções  que  lhe  faz ,  na  boa 
te  de  que  falia  a  verdade.  Sem  a  confiança 
de  serem  os  homens  ,  no  gera»  ,  verdadeiros  , 
cada  individuo  apenas  teria  o  conhecimento 
limitado  dos  objectos  da  experiência  pró- 
pria» 

Os  Moralistas  tem  notado ,  que ,  por  força 
deste  original  principio  instinciivo  de  veraci- 
dade ,  todo  o  homem  tem  duas  inclinações 
ou  tendências;  huma  he  dizer  a  verdade,  e 
outra  de  acreditar  nos  ditos  alheios.  E^se  prin- 
cipio faz  parte  da  Constituição  da  Humani- 
dade ,  que  nos  impelie  ao  trato  social ,  e  ao 
mesmo  tempo  nos  induz  a  ser  sinceros  em 
as  nossas  mutuas  communicaçoes. 

A  verdade  he  sempre  a  natural  e  espon- 
tânea expresao  dos  nossos  sentimentos  ;  por 
isso  até  passa  em  provérbio,  já  citado  em 
outro  lugar ,  que  a  verdade  vaí  sempre  para 
a  boca ;  ao  contrario ,  a  falsidade  traz  comsi- 
go  sensível  violência  á  nossa  natureza ,  e  bem 
manifesta  haver  iníiuxo  de  algum  motivo  de 
fazer  acção  má,  que  somos  anciosos  em  oecul- 
tar.  Ern  consequência  daquelie  principio  ins- 
tinctivo ,  toda  a  pessoa  dá  fé  ao  testemunho  de 
outra.  Sem  esta  predisposição  ,  seria  imprati- 
cável ©Expediente  das  Inquirições ,  e  Provas 
nos  Juízos  eTribunaes,  e  nada  nos  instruiria  a 
Historia. 

A  regularidade  da  Administração  Civil  e 
Militar  se  funda  no  presupposto,  que,  ao  menos 
em  todas  as  Informações  ofíiciaes ,  se  diz  a 
verdade  ao  Governo ,  e  aos  seus  Delegados  ; 
e ,  pela  presumpçao  da  geral  veracidade ,  se 
expedem  às  ordens ,  se  fazem  as  promoções , 
e  se  dão  as  sentenças ,  à  prol  do  Publico ,  e 
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das  Fartes.  A  Fé  do  Officio  he  a  Mola  íleul 
para  Justiça  e  Graça.  * 

Habitual  disposição  á  mentira  e  fraude , 
ainda  nos  objectos  de  ténue  monta,  he  o  infal- 
livel  symptoma  de  má  Índole  ,  péssimo  caracter, 
e  vicio  radical  de  quem  a  manifesta,  e  ainda 
mais  se  não  tem  vergonha  de  ser  coinpre- 
hendido  era  mentira.  As  pessoas  que  tem  este 
habito  e  descaramento,  são,  na  geral  opinião, 
desprezados :  a  sua  natural  e  menor  pena  he 
o  não  serem  cridos ,  ainda  quando  dizem  a 
verdade. 

Alem  da  utilidade  que  resulta  da  veraci- 
dade  ,  approvainos  ,  reverenciamos  ,  e  amamos 
as  pessoas  ,  que  tem  o  habito  e  timbre  de 
fallar  verdade ,  e  só  por  isso  lhe  attribuimso 
as  melhores  qualidades  moraes :  ao  contrario, 
desapprovamos ,  aborrecemos ,  e  execramos 
aos  mentirosos  ,  e  até,  sem  juizo  temerário,  os 
suppomos  incapazes  de  probidade. 

Por  isso  os  que  aspirao  á  reputação  de 
integridade  ,  devem  ter  a  mais  escrupulosa 
consciência  á  esse  respeito,  imitando  ao  cele- 
bre Epaminandas  ,  General  Thebano  ,  e  Salva- 
dor de  sua  pátria,  que  a  Historia  elogia  por  ser 
tão  amante  da  verdade,  que  nem  por  gracio- 
sidade mentia. 


*  Os  Secretários  e  Notarios  Públicos  tem  por  isso 
grande  confiança  no  povo.  A  Ordenação  do  Reino  de  Por- 
tugal, pela  qual  ainda  se  regula  o  Brasil,  dá  a  maior  fé  as 
declarações  dos  Instrumentos  ,  porque  -  o  Tabellicio  o  disse» 
Mas  ,  em  caso  de  falsidade  ,  lhe  impõe  pena  de  roo*  te  ,  e  com 
a  clausula  preventiva,  e  inhibitoria,  que,  ainda  no  caso  de 
apresentar  Provisão  de  Perdão  do  Soberano  ,  os  Tribunaes  a 
não  cnmprão ,  havendo-a  o  Legislador  por  obrepticia  e  subrep- 
tíeia. 
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CAPITULO  XII. 
Do  Senhorio  de  si. 

S  Enhorío  de  si,  ou  Poderio  inteãeetual ,  he 
virtude  mui  preciosa  ,  e  rara  ,  da  pessoa 
que  se  diz  senhor  de  si,  ou  senhor  de  suas 
paioooes  :  ella  manifesta  o  que  se  chama  — 
força  de  espirito ,  — fírmeza  de  caracter  —  cons- 
tância de  rectidão  — .  Que  dom  da  Natureza ! 
Que  eíFetto  de  boa  Educação !  Que  beneficio 
de  habito  de  reger  os  appetites ,  e  domar 
vícios  !  Que  prodígio  dos  Thaumaturgos  da 
Religião  ,  constantes  do  Martyrologio  Eccle- 
siastieo  ! 

Esta  virtude  he  o  complexo  ou  compen- 
dio da  — fortaleza ,  —  prudência  ,  —  temperan- 
ça ,  —  serenidade ,  —  castidade  ;  e  presuppoe 
o  habito  de  fallar  e  obrar  pura  e  simplesmen- 
te segundo  o  dictame  do  Dever  ;  e  não  por 
Ímpeto  animal  ,  estimulo  da  concupiscência  , 
enthusiasmo  da  phantasia. 

Esta  virtude  he  verdadeira  heroicidade  , 
quando  he  praticada  pelos  Potentados  do  mun- 
do, que  ,  ambicionando  serem  senhores  dos 
homens ,  não  se  mostrao  igualmente  senho- 
res de  si  ;  antes  ,  ao  contrario,  pelo  habito 
de  exercerem  impunemente  prepotências ,  per- 
dem muito  do  poder  sobre  as  próprias  deli- 
berações e  acções  ,  desorte  que  procedem 
mais  por  impulso  irracional  ,  que  por  moti- 
vo de  razão.  * 

Bem  disse  o  Principe  dos  Oradores  de 

(*)  Frederico  II.  Rei  da  Prússia  dizia,  que  estava  pe- 
la definição  que  os  Philosophos  dío  do  homem,  — animal  ra- 
cional ,  com  tanto  que  concedessem,  que  a  parte  animal  pre- 
ponderava á  racionalc 
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Roma  elogiando  a  Julio  Cesar  na  sua  Oração 
gr&tu  lato  ria  pela  graça  da  vida  e  honra  fei- 
ta á  Marcello,  seu  poderoso  inimigo,  sectá- 
rio do  vencido  Pompeo  :  is  Hoje  venceste  a  ti 
mesmo  ,  coliibiudo  a  ira  ,  e  moderando  a  Vic- 
toria &c.  Quem  assim  obra,  o  julgo  mui  se- 
melhante á  Beos.  ,, 

A  pessoa  que  não  he  senhor  de  si  ,  he 
escravo  de  suas  paixões ,  e  de  seus  vícios , 
e  he  capaz  dos  maiores  desatinos  e  attentados, 
ainda  contra  os  maiores  amigos  ,  e  melhores 
cidadãos.  O  iroso ,  o  arrebatado ,  o  violento  , 
o  lascivo  ,  são  verdadeiramente  fracos  de  es- 
pirito, ainda  que  se  presumão  fortes  de  cor- 
po. Nos  actos  de  cólera  ,  e  grandes  perigos 
na  paz  e  na  guerra,  se  vê  o  quanto  pode  o 
senhorio  de  si,  que  dá  presença  de  espirito, 
ao  Príncipe,  Estadista,  Capitão,  para  ver 
claro  as  cousas ,  e  resolver  com  acerto. 

O  Moralista  Stewart  ,  faz  as  seguintes 
reflexões  :  "  Quando  avançamos  em  annos  , 
á  porporção  que  as  nossas  potencias  animaes 
perdem  a  sua  actividade  e  vigor  ,  gradual- 
mente almejamos  extender  a  nossa  influencia 
sobre  os  outros  ,  ou  pela  superioridade  de 
fortuna  e  situação,,  ou  pela,  ainda  mais  apra- 
zível, superioridade  de  dotes  intellectuaes  ; 
pela  força  do  nosso  entendimento  ;  pela  exten- 
são de  nossa  instrucção ;  pela  arte  da  per- 
suaçao.  Idêa  do  Poder  he  a  que  agrada  ao 
orador,  que,  pela  sua  eloquência,  e  superior 
intelligeocia,  faz  callar  a  razão  dos  outros,  di- 
rige aos  propios  fins  os  seus  desejos  e  paixões , 
e ,  sem  ajuda  de  força  ,  ou  de  esplendor  de 
nascimento  ,  vem  a  ser  o  arbitro  do  fado  das 
Nações.  „ 

"  A  idva  do  poder,  he  lambem,  em  algum 
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gráo  ,  o  fundamento  do  prazer  da  Virtude^ 
Amamos  o  ter  a  liberdade  de  seguir  as  nossas 
inclinações  ,  sem  sermos  sujeitos  ao  freio  do 
superior:  porém  isto  só  não  he  suffieiente  pa- 
ra a  nossa  felicidade.  Quando  por  viciosos 
hábitos ,  por  força  das  paix5es  ,  somos  arre- 
batados a  fazer  o  que  a  razão  desapprova  , 
logo  sentimos  a  mortificação  de  sermos  su^ 
jeitos  aos  principios  inferiores  da  nossa  na- 
tureza ,  e  reconheçemos  a  nossa  íraqueza ,  e 
pequenhez.  Ao  contrario,  o  senso  de  liberda- 
de ,  independência ,  elevação  de  espirito  ,  e 
timbre  de  virtude ,  são  os  naturaes  senti- 
mentos do  homem  9  que  tem  a  consciência  da 
própria  fortaleza,  para  em  todos  os  tempos, 
acalmar  os  tumultos  das  paixões  ,  e  obede- 
cer serenas  intimações  do  dever,  e  da  honra.  „ 


CAPITULO.  XIII. 


Da  Tolerância. 

T 

Oler anciã  he  huma  das  virtudes  da  maior 
tifficacia  para  a  paz  da  sociedade ,  e  ao  mes- 
mo tempo  huma  das  mais  difficeis ,  e  menos 
praticadas  ,  pela  soberba  ,  injustiça  ,  e  igno- 
rância dos  homens ,  que  se  presumem  imma- 
culados  ,  impeccaveis ,  e  infalliveis.  Ainda  os 
que  reconhecem  os  próprios  erros  e  defeitos , 
todavia  não  dão  à  respeito  dos  outros  os  de- 
vidos descontos  á  fraqueza  e  fragilidade  da 
commum  natureza;  e  porisso  também  não 
soífrem  nem  tolerao  discórdia  de  opiniões 
politicas  e  religiosas.  Dahi  se  originou ,  e 
ainda  muito  persevera,  o  espirito  péssimo, 
que    tem   deshumanado    a  Humanidade  com 
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violências  ,  perseguições  ,  e  crueldades ,  dè 
que  estão  cheias  as  Historias. 

A  Tolerância  he  Indulgência  Philosophica  , 
filha  da  Equidade  Natural,  e  Caridade  Chrr.s- 
tãa.  Como  he  possível,  que,  ainda  no  pr* > 
sente  ,  que  muitos  blazonao  de  ser ,  sectíZo  de 
luzes ,  não  se  reconheçao  os  bons  eíteitos  do 
seu  benigno  iníluxo  na  Concórdia  Social  ? 

As  razões  da  Tolerância  das  seitas  dis- 
sidentes da  Religião  Catholica  se  podem  re- 
duzir ás  La  Bondade?  Clemência,  e  Miseri- 
córdia Divina,  que  no  Evangelho  bem  se 
declara  ser  tão  grande ,  que  Deos  íaz  chover 
lambem  sobre  os  ingratos  ,  e  que  tem  á  si  reser- 
vado o  Juizo  e  o  Castigo  dos  infiéis  e  malig- 
nos ;  só  Elie  podendo  perscrutar  os.  corações , 
e  os  penetraes  do  entendimento,  e  conhecer,  se 
o  procedimento,  e  a  obstinação,  he  de  malícia 
e  ignorância  culposa ,  e  bem  pezar  a  forca 
da  tentação  ,  e  a  possibilidade  da  resistência : 
2.a  a  impossibilidade  de  compellir  os  espíritos 
á  convicção  do  que  não  comprehendem  ,  não 
tendo  todos  s  homens  o  mesmo  gráo  de 
illuminaeão ,  ou  inspiração.  3.a  o  lento  pro- 
gresso da  verdade,  ainda  nos  conhecimentos 
naturaes ,  e  o  complicado,  e  quasi  irresistí- 
vel, iníluxo  das  associações  das  idéas,  forma- 
das pela  Educação,  Constituição,  e  Policia 
de  cada  Paiz. 

Consciência  errónea  tem  sido  a  principal 
causada  Intolerância:  ella  tem  causado  dilu- 
vio de  sangue  em  todas  as  seitas,  espencial- 
mente  quando  o  Braço  secular  das  Potestades 
dá  Terra  se  tem  arrogado  a  vingança  da 
que  dizem  ser  a  Causa  de  Deos.  Os  que  se 
persuadiu©  estar  na  verdadeira  Religião ,  e 
que  os  que  a  não  seguião ,  erão  inimigos  fio 
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seu  Creador,  e  danados  á  supplicios  eternos^ 
por  lógica  endemoniada  tirarão  a  deshumana 
e  ímpia  conclusão,  que,  em  destroirem,  com  to- 
do o  género  de  tormentos,  a  taes  dissidentes, 
nada  mais  fazião  do  que  ,  como  Ministros  do 
Altíssimo,  antecipar  alguns  dias,  mezes ,  ou 
annos ,  a  sentença  finai,  que  deve  ser  exe- 
cutada pelos  espíritos  infernaes.  Com  este 
sophisrna  diabólico  a  intolerância  Reciproca 
de  Religionistas  ,  tem,  á  tormento,  ferro,  e 
fogo ,  exercido  horrores,  como  se  fossem  con- 
vencidos de  odio  ao  Género  Humano. 

Nero  em  Roma  mandou  queimar  os  Chris- 
tãos  nos  seus  jardins ,  por  milhares ,  para 
os  illuminar  com  taes  archotes:  Francisco  I. 
Rei  da  França  imitou  o  hórrido  exemplo  contra 
os  herejes  ,  e  até  os  foi  ver  passeando  á  cavai- 
lo  ,  que  recuou  com  os  gritos  dos  incendiados. 

Hum  dos  maiores  Luminares  da  Igreja 
Catholica,  8.  Agostinho,  que,  antes  da  sua 
conversão  seguia  a  herezia  dos  Manichêos  9 
bem  (  mas  debalde  )  arguío  a  deshumanidade 
dos  perseguidores  das  seitas  heterodoxas ,  di- 
zendo :  ~  A  crueldade  praticada  contra  os  que 
não  são  catliolicos  só  pode  ser  exercida  pe- 
los ignorantes ,  que  não  sabem,  com  quanto 
trabalho  se  descobre  a  verdade  ;  com  quanta 
difficuidade  se  ali u mia  o  olho  do  homem  in- 
terior ,  e  se  evitao  os  erros ;  com  quantos 
suspiros  e  gemidos  se  pode  adquirir  ,  ainda  em 
mui  pequena  parte  ,  o  conhecimento  de  Deos.  * 

*  Uli  in  vos  saeviant  qui  nesciunt  cum  quo  labore  verura 
inveniatur  ,  et  quam  difficile  caveantur  errores  ;  —  qui  nesciunt 
cum  quanta  difficultate  sanetur  oculus  interioris  hominis  ;  —  qui 
nesciunt,  quihus  suspiriis  et  gemitibus  fiat,  ut  ex  quantutacum- 
que  parte  possit  intelligi  Deus.  —  August,  contra  Ep,  Fund, 
n-  2.  3 
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O  espirito  da  Tolerância  não  deve  ser 
confundido  eoni  o  orgulho  da  indifferença,  com 
que  os  renegados  de  todas  as  Religiões  af- 
fectão  soberano  desdém  por  todos  os  Credos 
Symbolos ,  e  Cultos ;  e  muito  menos  lie  com- 
patível com  a  arrogância  dos  que  ,  requeren- 
do tolerância  absoluta  para  si ,  seguem  as 
máximas  dos  que  na  Revolução  da  França , 
vaogloriando-se  de  philosophia  increduia ,  se 
mostrarão  intolerantíssimos  da  Religião  Catho- 
lica,  e  commetterão  sacrilégios  e  horrores 
contra  os  Templos,  Altares,  e  Ecclesiasticos. 
A  taes  scelerados  esconjuro  cora  as  seguintes 
reflexões  do  Antagonista  dos  Revolucionários 
de  todos  os  paizes  ,  Edmund  Burkei 

"  Os  que  procedem  no  verdadeiro  espi- 
rito de  tolerância  ,  soíFrem  os  sectários  de  to- 
das as  Religiões ,  que  não  perturbao  o  Estado , 
porque  vener&o  e  amao  o  Grande  Principio , 
era  que  todas  concordão ,  e  o  Grande  objecto 
á  que  todas  se  dirigem  :  elles  discernem,  que 
nós  todos  temos  huma  Causei  Com  muni.  i9 

"  Os  revolucionários  preferirão  o  atheismo 
á  qualquer  forma  de  religião  ;  e  o  atheismo 
íriumphante  os  destruio.  Ainda  os  fanáticos 
de  qualque  seita  não  se  esquecem  de  todo  , 
que  justiça  e  misericórdia  fazem  partes  subs- 
tanciaes  da  religião.  Os  ímpios  ,  para  faze- 
rem proselytos,  jamais  se  recommendaráÕ  pe- 
las iniquidades  e  cruezas  que  praticarão  no 
fim  do  século  decimo  oitavo  com  os  seus 
semelhantes  ,  affectando  chamallos  Urres  e 
iguaes  ,  para  os  tratar  como  escravos  e 
hrutos.  ,, 

"  He  cousa  espantosa  ver  aos  novos  Mêt+ 
ires  da  razão  continuamente  jactando-se  de 
«eu  espirito  de  tolerância!  Não  ha  nisso  mu* 
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teria  de  merecimento  para  as  pessoas  que-  to* 
lerão  todas  as  opiniões  religiosas  ,  em  razão 
de  pensarem  ,  que  nenhuma  he  digna  de  esti- 
mação. Hum  desprezo  igual  de  todas  as  opi- 
niões e  seitas  não  vem  a  ser  huma  candura  im- 
parcial.  A  espécie  ôq  benevolência ,  que  nasce 
do  desprezo  ,  não  he  verdadeira  caridade.  ,, 

"  A  Base  da  verdadeira  religião  consiste  , 
em  estar  o  corpo  do  povo  sempre  seguro  na 
kléa  e  prática  da  obediência  á  Vontade  do 
Eterno  Soberano  do  Mundo  ,  ter  confiança 
nas  suas  revelações  s  e  aspirar  á  imitação  de 
suas  perfeições.  Os  homens  sábios  não  são 
violentos  ena  condemnar  a  fraqueza  do  en- 
tender humano.  A  sabedoria  não  he  o  mais 
severo  censor  da  ignorância.  As  loucuras  ri- 
vaes  são  as  que  se  fazem  mutuamente  impla- 
cável guerra  ;  e  a  que  chega  a  predominar ,  lo- 
go se  prevalece  de  suas  vantagens  para  pôr 
no  partido  de  suas  querelas  os  espíritos  vul- 
gares. Ao  contrario  ,  a  prudência  he  hum 
mediador  neutro.  ,, 

Finalmente  cumpre  advertir,  que  não  ad- 
niittetn  tolerância  as  cousas  absolutamente 
intoleráveis .  isto  he ,  publica  irreligião,  pu- 
blica aposíazia ,  publica  immor alidade.  Taes 
escândalos  são  de  péssimos  eíreitos  ,  transcen- 
dentes á  toda  conim unidade ;  e,  pelo  seu  con- 
tagioso exemplo  ,  tem  a  qualidade  do  fermen- 
to venenoso,  que,  ainda  que  pouco  ,  corrompe 
toda  a  massa.  Os  que  assim  violão  e  despre- 
aSo  a  Moral  Publica,  são  peiores  que  Exco- 
mundados  viiand&s. 

Ainda  assim,  devemos  tomar  o  Conselho 
do  Apostolo  das  Crentes.  *  —  „  Se  alguém  não 


[*)  S.  Paulo  Ep.  II.  aos  Thessalionicenses  Cap,  III.  V.14  15. 
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'obedece  ao  que  ordenamos  pela  nossa  Caria 
notai-o  ?  e  não  vos  mistureis  com  eíle  ,  aoni 
de  que  se  envergonhe,  —  Todavia  não  o  con- 
sidereis como  inimigo ,  mas  adverti-o  como 
vosso  irmão.  ,9 

O  que  tenho  dito,  íie  só  como  Moralista : 
não  sou  Estadista  para  entrar  na  Esphéra  da 
Politica :  só  discordo  dos  que  desejao  impu- 
nidade de  impiedade  ,  in  eu  Içando  a  sua  Al  oral 
dos  Interesses  contra  os  Interesses  da  Mor  ah 


CAPITULO.  XIV. 
Da  Excellencia  Moral, 

A/' 

*  *  Inguem  lie  bom  senão  Deos:  eíle  he  a 
Summa  Bondade,  e  a  Sempiterna  Virtude. 
Assim  o  dictao  a  razão  ,  e  a  Revelação. 

Todavia  he  hum  dos  deveres  do  homem 
aspirar  á  Excellencia  Moral  peia  cultura  do 
espirito,  dia  a  dia  progredindo  de  virtude 
em  virtude ,  imitando  a  Divina  Perfeição ,  e 
emulando  ao  que  he  melhor  na  conducta  dos 
que ,  mais  real  e  extensamente ,  tem  coope- 
rado ao  Bem  da  Sociedade ;  no  que  consiste  a 
obediência  á  vontade  de  Deos.  Assim  o  ho- 
mem,  que  foi  creado  na  justiça  ,  e  santidade 
da  verdade  *,  supposto  decahisse  muito  do 
seu  origina!  estado ,  comtudo  ainda  pode 
adquirir  a  exercer  as  Boas  Qualidades ,  que 
constituem  o  Bom  Caracter, 

Digo  Bom  Caracter ,  e  não  Perfeito  Ca- 
racter ,    que    excede  a  faculdade  e  fortaleza 


*  S.  Paulo  Ep.  aos^  Esphesios  Cap.  I.  e  IV.  aos  Philip* 
pensei  Cap.  IV. 
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inumana,  sujeitas  á  quéda,  quando  vera  a 
hora  da  tentação. 

O  Apostolo  das  Gentes  nos  deu  as  se- 
guintes regras :  ^ 

,,  Sede  imitadores  de  Deos  —  Ninguém  vos 
seduza  com  discursos  vãos :  porque  por  estas 
cousas  vem  a  ira  de  Deos  sobre  os  filhos  da 
incredulidade.  —  Andai  como  filhos  da  luz  ; 
porque  o  fructo  da  luz  consiste  em  bondade, 
em  justiça,  em  verdade.  —  Não  sejais  irar 
prudentes,  mas  entendei  qual  he  a  vontade 
de  Deos.  —  O  fructo  do  espirito  he  a  carida- 
de ,  o  gozo  ,  a  paciência  ,  a  benignidade  ,  a 
bondade ,  a  longanimidade ,  a  mansidão ,  a 
fidelidade,  a  modéstia,  a  continência,  a  cas- 
tidade. — :  Não  nos  façamos  cubiçosos  da  van- 
gloria, provocando  huns  aos  outros,  tendo 
inveja  huns  dos  outros. 

"  Irmãos ,  se  algum ,  como  homem ,  for 
surprendido  em  algum  delicto ,  vós  que  sois 
espirituaes ,  admoestai-o  em  espirito  de  man- 
sidão :  considere  cada  hum  não  seja  também 
tentado.  —  O  Deos  de  gloria,  o  Pai  de  nos- 
so Senhor  Jesus  Christo ,  vos  dê  o  Espirito 
de  sabedoria  e  de  luz  ,  para  o  conhecerdes : 
para  que  elle  vos  esclareça  ,  e  os  olhos  do 
vosso  coração  ,  em  a  ordem  á  que  conheeaes 
qual  he  a  esperança  á  que  elle  vos  chamou  , 
e  quaes  as  riquezas  e  a  gloria  da  herança  , 
que  elle  prepara  aos  Santos  ;  e  qual  he  a 
suprema  grandeza  do  poder  que  elle  exercita 
em  nós  ,  os  que  cremos  peia  força  toda 
poderosa  de  sua  operação.  „ 

"  Requeiro  que  não  andeis  já  como  an- 
dão  também  os  gentios ,  na  vaidade  do  seu 
sentido  ,  tendo  o  entendimento  obscurecido 
de  trevas ,  alienados   da  vida  de  Deos ,  pel$ 
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ignorância  que  ha  nelles ,  pela  cegueira  do 
coração  dos  mesmos,  que,  desesperando,  se 
entregarão  á  dissolução  ,  e  á  obra  de  toda  a 
impureza,  e  avareza.  —  Renunciando  á  mentira, 
cada  hum  falle  á  seu  próximo  a  verdade , 
pois  sois  como  membros  huns  dos  outros.  — 
Nenhuma  palavra  má  saia  da  vossa  bocca. 

"  Toda  a  amargura,  ira,  indignação, 
gritaria,  bíasphemia,  com  toda  a  malícia, 
seja  desterrada.  —  Sede  reciprocamente  henig- 
nos,  misericordiosos,  perdoando  mutuamente, 
como  Deos  em  Christo  nos  perdoou.  —  Tudo 
o  que  he  verdadeiro,  tudo  o  que  he  honesto, 
tudo  o  que  he  justo,  tudo  o  que  he  santo, 
tudo  que  he  de  boa  fama  9  se  ha  alguma  for- 
tuna ,  se  ha  algum  louvor  de  costumes  ,  isto 
seja  o  que  oceupe  os  vossos  pensamentos.  „ 

O  Apostolo  Santiago  na  sua  Epistola 
Catholica  *  também  deo  as  seguintes  regras  : 

"  A  sabedoria  que  vem  de  cima,  he  na 
verdade  casta,  pacifica,  moderada,  dócil, 
susceptível  de  todo  o  bem  ,  cheia  de  miseri- 
córdia,  e  de  bons  fructos ,  não  julga,  não 
he  dissimulada. 

Bemaventnrado  he  o  homem  que  soffre 
com  paciência  a  tentação ;  porque  ,  depois  que 
elle  tiver  sido  provado  ,  receberá  a  Coroa  da 
vida ,  que  Deos  tem  promettido  aos  que  o 
amao.  ,, 

Toda  a  dadiva  óptima  ,  todo  o  dom  per- 
feito ,  vem  lá  de  cima ,  e  desce  do  Pai  das 
luzes. 

"  O  que  contemplar  na  Lei  perfeita  , 
que  he  a  da  liberdade  (da  culpa)  e  perseve- 
rar nella  ,  sendo ,  não  ouvinte   esquecedico  , 


O    Cap.  III.  Cap.  IV.  Cap.  V. 
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mas  fazedor  de  obra  ,  este  será  bem  aventura- 
do em  seu  feito 

"  Se  algum  cuida  que  tem  religião,  não 
refreando  a  sua  língua,  mas  seduzindo  o  seu 
coração ,  a  sua  religião  he  vãa. 

"  Quem  he  entre  vós  outros  sábio  e 
Instruído  ,  mostre  pela  boa  conversação  as 
suas  obras  em  mansidão  de  sabedoria.  Mas 
se  tendes  bum  zelo  amargo,  e  reinarem  con- 
tendas em  vossos  corações  ,  não  vos  glorieis , 
nem  sejais  mentirosos:  porque  esta  não  he 
a  sabedoria  que  vera  lá  do  alto ;  mas  he 
huma  sabedor  ia  terrena  ,  animal ,  diabólica, 

"  Ora  o  frueto  da  justiça  se  semea  em 
paz  por  aqueíles  que  fazem  obras  de  paz.  ,, 

"  Deos  resiste  aos  soberbos,  e  dá  a  sua  gra- 
ça aos  humildes.  „ 

66  Não  vos  resintaes ,  Irmãos  ,  buns  con- 
tra os  outros-,  para  que  não  sejais  julgados» 
Olhai  que.. o  Juiz  está  diante  da  porta.  —  O 
Senhor  he  Misericordioso  e  Compassivo. 

66  Meus  Irmãos  ,  se  algum  dVntre  vós 
se  extraviar  da  verdade ,  e  algum  outro  o 
metter  a  caminho ,  deve  saber ,  que  aquelle 
que  fizer  converter  a  hum  peccador  do  erro 
do  seu  descaminho  ,  salvará  a  sua  alma  da 
morte  ,  e  cubrirá  a  multidão  dos  peecados.  „ 

CAPITULO.  XV. 

Da  Reforma  dos  Costumes. 

Í^OI  sempre  queixa  dos  Moralistas  a  cor* 
rupção  dos  costumes ,  e  a  incorrigível  dcpra* 
vação  dos  povos ,  aindiA  os  mais  civilisados. 
Quando  Augusto  Cesar  fundou  o  império 
Romano ,  era  tão  grande  a  perversidade  em 
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todas  as  classes  # ,  que  o  seu  amigo  Horácio 
em  poesias  populares  tomou  a  liberdade  de 
dizer,  que  a  geração  presente  era  peior  que 
&  dos  pais  e  avoengos ,  e  que  logo  daria 
progénie  mais  viciosa  +  . 

O  Fundador  do  Christianismo  veio  então 
eorao  Luz  do  Mundo  ,  e  proclamou  a  Consti- 
tuição Evangélica  .,  e  Lei  da  Graça  9  para  a 
Regeneração  da  Humanidade, 

Eis  a  Constituição  das  Constituições  !  Sem 
a  sua  observância  ,  debalde  se  espere  refor- 
ma de  costumes,  e  em  vão  se  proclama,  com 
especiosa  parodia ,  Regeneração  Politica. 

Além  disto  he  impossível  que  no  Corpo 
dos  povos  haja  reforma  de  costumes,  sem 
que  os  Governos  bem  estudem,  e  admittão  o  li~ 
beral  Sysíema  Económico,  que  substitue  con- 
venção á  violência;  promovão  a  instrucçao; 
e  deixem  á  cada  individuo  pôr  o  seu  enge- 
nho e  braço  em  competência  com  qualquer 
outro  individuo,  e  ordem  de  pessoas,  sendo 
livre  á  quem  não  offende  as  leis  da  justiça, 
exercer  a  sua  honesta  industria  no  que  me- 
lhor souber  e  poder ,  e  trocar  em  boa  fé  o 
fructo  de  seu  trabalho.  Só  por  este  expedi- 
ente he  que  pode  ha.ver  abundância  dos  nec- 
eessarios  e  coramodos  da  vida,  que  (  no  ge- 
ral )  são  os  mais  efíicazes  sedativos  das  pai- 
xões desordenadas.  Com  extrema  desigualda* 
de  de  condições,  e  esquallida  indigência,  he 
inexterminavei    a    corruptela    e  malfeitoria. 


(*)  Veja-se  aborrida  descripção  dos  péssimos -costumes 
dos  Romanos,  qiae  S.  Paulo  faz  no  Cap.  I,  da  sua  Episto- 
la  a  este  povo. 

(t)    Péior  íetas  parentum 

Tulit  arís  nos  nequiores. 

Mox  daturos  progeniem  vkjosiorem. 
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Assim  o  liberal  Economista  (  depois  dos  Mi- 
nistros da  Religião  )  he  o  melhor  auxiliar  do 
Moralista. 

Nos  paizes  onde,  por  desgraça  da  Hu- 
manidade, existe  a  lei  do  cativeiro,  a  sua 
gradual  abolição ,  com  circunspecto  prepara- 
tório da  educação  religiosa  e  civil  dos  escra- 
vos ,  he  impreterível  para  a  reforma  dos  cos- 
tumes. Sobre  tão  diíêei!  e  delicado  assump- 
to não  he  prudente  assoalhar  a  immoralidade 
notória,  que  irremediavelmente  resulta  deste 
mal  terrível,  introduzido  pelos  fundadores 
das  colónias  d'America.  Ao  Governo  perten- 
ce dar  o  justo  patrocínio  aos  de  condição 
servil ,  contra  os  enormes  abusos  dos  máos 
senhores ,  cuja  authoridade  lhes  he  confiada 
só  a  fim  da  applicação  dos  servos  ao  traba- 
lho indispensável ,  e  moderado ,  e  para  a  sua 
disciplina  correccional,  e  não  tyrirfiniea.  Os 
Governos  Britannico  e  Americano  já  estão  dan- 
do o  exemplo  da  equitativa  policia  á  este  res- 
peito. Com  taes  precursores  ,  também  os 
Brasileiros  ,  sendo  genuinos  Christãos  e  Cons- 
titucionaes  ,  podem  ser  bons  reformadores  ,  e 
apagar  á  nódoa  da  crueldades ,  de  que  já  em 
publico  Sermão  ,  aeeusou  aos  nossos  antepas- 
sados o  bem  intitulado  Apostolo  do  Brasil.  * 


(*)  O  celebrado  Pregador  Régio  o  Padre  Antonio  Viei- 
ra» O  Historiador  da  Historia  do  Brasil  ,  Roberto  Soutlbey  , 
transcreveo  ,  para  censura  e  ignominia  dos  senhores  cruéis  r 
a  descripção  da  tyiannia  dos  que  o  dito  Vieira  apprliida  Tfe- 
gitlos  do  Recôncavo  da  Balva.  Eis  o  triste  quadro  ,  que  aqui 
copio  para  se  evitarem  taes  scenas  ,  e  qi.e  se  vê  no  Tom, 
II,  da  dita  Historia  nas  Notas  pag.  709. 

"  Nas  outras  terras,  do  que  criáo  os  homens  ,  e  do  que 
f.ão  e  tecem  as  mulheres  ,  se  fazem  os  Commercios  :  na- 
quella ,  o  que  gerão  os  pais ,  e  o  que  crião  á  seus  peitos  as 
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Finalmente  a  reforma  dos  costumes  não 
se  pode  efreituar  sem  o  bom  exemplo  dos  pais 
de  família.  Esta  reflexão,  que  parece  trivial, 
de  facto  he  essencial  á  pureza  e  extensão  da 
Moral  Publica.  Peço  vénia  aos  Leitores  para 
lhes  offerecer  o  seguinte  instructivo  apologo 
de  hum  PhUosopho  de  grande  nomeada  do 
século  passado. 

CAPITULO  XVI. 

Lobo  Moralista. 

H  Uuni  lobo  quiz  dar  licoes  de  moral  á 
seu  filho  ,  e  gravar-lhe  na  memoria  belíos  e 
bons  conselhos ,  para  que  fosse  hum  lobo  ho- 
nesto. Meu  filho  ,  lhe  disse  elie  ,  neste  de- 
serto salvagem  ,  á  sombra  das  matarias  pas- 
sareis os  vossos  dias :  podereis  com  tudo 
com  os  pequenos  ursos  gostar  dos  prazeres 
que  se  permittem  á  vossa  idade  :  contentai- 
vos  do  pouco  ,  que  eu  vos  colho  :  nada  de 
roubo  ;  passai  hum  a  vida  innocente  :  nada  de 
má  companhia.  Escolhei  por  amigos  os  mais 


mais,  he  o  que  se  vende  e  compra.  Oh  trato  deshumano  9 
em  que  a  mercancia  são  homens!  Oh  mercancia  diabólica? 
em  que  os  interesses  se  tirão  das  almas  alheias,  e  os  riscos 
são  das  próprias  !      —  Serm.  Vieir,  tom.  VI. 

"  Que  Theologia  ha,  ou  pôde  haver,  que  justifique  a 
deshumanidade  e  sévicia  dos  exorbitantes  castigos  ,  com  que 
os  escravos  são  maltratados !  Maltratados  disse  ;  mas  he  mui 
curta  esta  palavra  á  significação  do  que  encerra  ,  ou  enco- 
bre;  Tyrannizados  devera  dizer;  porque  serem  os  miserá- 
veis pingados ,  lacerado?,  retalhados,  salm  ourados  ,  e  os  ou- 
tros excessos  maiores  que  càllo ,  mais  merecem  nome  de 
martyrios  quede  castigos....  E  horrível  he,  que  redobra©  e 
carregão  mais  os  fiagellos ,  quando  à  cada  açoite  pedem  mi- 
sericórdia, e  clamão  —  JESUS  JESUS.  —  „ 
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honestos  lobos.  Não  vos  desmin-taes-:  sede  sem- 
pre os  mesmos.  Não  satisfaçais  á  vossos  ap- 
petites  de  glotonaria.  Meu  filho :  antes  jejuar, 
do  que  beber  o  sangue  dos  infelizes  carnei- 
ros. Não  commettais  tal  barbaridade.  Que 
delieto  commetter-ão  os  innocentes  cordeiros? 
E  demais:  corresse  nisso  perigo  de  vida.  Enor- 
mes cães  de  fila  defendem  os  rebanhos.  Tris- 
te lembrança  !  Recordo-me  ,  que  hum  dia 
vosso  avô ,  para  satisfazer  a  sua  fome  ,  en- 
trou em  hum  curral  :  assim  que  foi  visto,  gri» 
tou-se  em  redor  :  fera  carniceira  !  Aíii  está 
hum  lobo!  Armao-se  logo  os  rústicos,  hiicts 
eom  varapáos ,  outros  com  chuços ;  e  meu 
pai  ,  por  mais  que  se  esforçasse  ,  deixou  al- 
li  a  sua  pelle.  Tal  foi  o  premio  de  sua  te- 
meridade !  Sede  pois  prudentes  com  esse  de- 
sastre ,  segui  somente  a  virtude.  JVãa  façais 
mal  pelo  medo  de  soffreres  mal.  Se  me  amais, 
detestai  o  crime  que  abomino* 

O  lobinho-,  quando  o  pai  fallava  ,  vio- 
Ihe  na  guélla  laa  e  sangue,  que  elle  ainda  sabo- 
reava ,  e  quasi  arrebentou  de  rizo.  Então 
dis se-lhe  o  lobo  em  cólera:  como  e  porque* 
velhaqnete,  te  ris  do  conselho  que  te  dá  te\i 
pai  !  Agoiro  já  que  terás  máo  rim.  Assim 
se  mofa  de  tao  saudável  ensino  ?  O  matrei- 
ro filho  respondeo-lhe  rimlo-se  á  gargalha** 
das  :  —  meu  pai ,  eu  farei  o  que  vos  rejo  fa* 
er :  —  o  vosso  exemplo  hc  o  meu  padrão, 

CAPITULO  XVII. 

Dos  Caracteres, 

D ,  us  Escriptores  se  tem  distinguido  na 
deseripção  dos  Caracteres  dos  Homens  :  — •  Thcv- 
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phrasto  na  Grécia  antiga  —  e  La  Bruyere  na 
França  moderna. 

Hum  dos  méritos  que  bem  earaeterizao 
qs  Historiadores ,  he  a  exacta  delineação  do 
caracter  das  Personagens,  que  mais  tem  fi- 
gurado no  Theatro  do  Mundo.  Os  Poetas  Dra- 
máticos só  adquirem  celebridade  ,  quando  sa- 
bem excitar  os  espirites  ,  fazendo  o  justo 
quadro  dos  Heróes  da  Scena ,  que  sobresa- 
hirão  em  vícios  ou  virtudes  ,  conforme  ao  es- 
pecial caracter  das  respectivas  paixões  do- 
minantes. Como  pintores  da  Natureza  ,  de- 
vem para  isso  conhecer  os  variados  caracte- 
res dos  indivíduos  do  Género  Humano.  Sen- 
do este  objecto  não  menos  da  província  do 
Moralista  ,  elle  he  de  útil  instrucção  á  todos  os 
indivíduos ,  que  são  postos  entre  influxos  e 
confíictos  dos  diíferentes  caracteres.  Para 
complemento  deste  Compendio  de.  Moral  Pu- 
blica, apresento  aqui  a  miniatura  do  Painel 
da  Vida  Humana* 

Os  Caracteres  se  formão  e  fixão ,  parte 
pelos  temperamentos  t  e  parte  pelos  hábitos. 

Dia-se ,  que  he  sem  caracter  a  pessoa , 
que  não  mostra  hum  th  cor  constante  nos  seus 
procedimentos  ,  e  negócios  da  vida  i,  taes  são 
os  homens  que  se  notão  por  inconsequentes 9 
versáteis  ,  volúveis,  A  mesma  leveza  ,  ver- 
satilidade,  volubilidade,  também  constitue  o 
particular  caracter  de  quem  se  distingue  em 
tal  defeito. 

Tem -se  também  attribuido  particular  e 
distinctivo  caracter  ás  Nações  que  ,  (salvas 
as  excepções)  se  verifica  da  maior  ou  gran- 
de parte  dos  indivíduos  das  mesmas  Nações. 
Assim  se  attribue  inconstância  aos  Francezes, 
ergulho  aos  Inglezes  ,  avareza  aos  Batavos , 
jactância  aos  Castelhanos, 
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Os  Caracteres  dos  homens  são  bons » 
nulos,  ou  raixtos ;  elles  se  manifestão  por 
correspondentes  Qualidades  Moraes,  que  tam- 
bém são  boas  ,  más  ,  ou  equivocas ,  que  pas- 
so a  enumerar  nas  Tabeliãs  seguintes.  Só 
farei  succinta  exposição  de  algumas  ,  sendo 
mais  explicita  nas  que  precisão  de  elucidar-se. 

He  árduo  formar  o  bom  caracter  dos 
indivíduos:  muito  mais  he  formar  o  dos  Po- 
vos. Os  Americanos  do  Norte  ainda  são  ar- 
guidos de  não  terem  Caracter  .Nacional.  O 
Eseriptor  da  Obra  =  Conta  Estadística  e  Poli- 
tica dos  Estados  Unidos  rr  de  Mr.  Warden  de 
1819,  se  esforça  por  obviar  essa  censura  na 
Introducção  pag.  LXÍL  O  Império  do  Bra- 
sil tem  a  vantagem  da  identidade  de  Religi- 
ão, Língua,  e  Lei.  O  Caracter  Brasileiro, 
para  figurar  com  lustre  no  Cruzeiro  do  Sid9 
e  no  Theathro  da  Civilisaeão,  (depois  da  pu- 
reza da  Religião  )  deve  especialmente  distin- 
guir-se  nas  boas  qualidades  da  Fidelidade  — ■ 
Contentamento.  —  Continência  ,  —  Pudicícia  — 
Candura,  —  Sinceridade  ,  —  Honra,  —  Indus- 
tria, —  Humanidade,  — -  Literatura. 


fidelidade  he  hum  a  das  boas  qualida- 
des ,  do  mais  transcendente  eífeito  á  Ordem 
e  Harmonia  Social,  e  não  menos  á  paz  e 
felicidade  domestica.  Ella  he  huma  disposição 
a  mais  natural  e  com m um  á  toda  a  Espécie 
Humana ;  com  especialidade  também  se  ob- 
serva no  animal  familiar  o  mais  amigo  do 
homem ,  e  o  seu  mais  constante  e  vigilante 


CAPITULO.  XVIII. 


Da  Fidelidade* 
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guarda.  Por  ser  de  pratica  instinetiva,  a  fi- 
delidade niostra-se  virtude  sem  difíieuldade , 
como  a  verdade ;  quem  falta  á  ella ,  sente  es- 
forço e  violência  á  própria  natureza,  como 
quem  diz  mentira.  Póde-se  com  razão  dizer, 
que  a  fidelidade  he  ramo  da  veracidade,  e  a 
verdade  em  acção :  diz-se  vulgarmente ,  que 
o  fiel  não  se  desmente, 

A  Fidelidade  considera-se  a  principal 
virtude  dos  cônjuges  ,  dos  amigos,  dos  servos  , 
dos  cidadãos;  e  por  isso  se  dizem  fieis  com 
emphase  os  espozos  amigos  ,  servos,  súbditos. 

Dá-se  o  nome  de  lealdade  á  fidelidade 
de  cada  pessoa  do  povo  ao  Governo  do  res- 
pectivo paiz  ,  porque  deriva  da  obediência  le- 
gal ,  que,  pelo  bem  da  Ordem,  he  devida  ao 
Chefe  do  Estado ,  seja  bom ,  ou  seja  dys- 
colo.  Não  ha  hum  instante  da  vida,  em  que, 
accordado  ou  dormindo ,  todo  o  individuo 
não  sinta  a  benigna  influencia  da  habitual 
fidelidade  dos  homens :  todos ,  por  assim  di- 
zer, descanrão  nos  braços  da  fidelidade. 

Se  predominasse ,  e  prevalecesse  a  infi- 
delidade na  vida  civil ,  os  homens  hiriao  de 
rojo  para  os  antros  da  salvajaria. 

Póde-se  accrescentar ,  que  a  fidelidade 
he  a  joia  diamantina,  que  dá  o  mais  solido 
penhor  da  affeição  dos  consortes ,  da  legiti- 
midade dos  filhos ,  do  credito  dos  Estados , 
da  concórdia  dos  Príncipes.  Por  ella  he  que 
nos  Estados  de  boa  constituição  se  vê  o 
aprazível  espectáculo  da  reciproca  e  perenne 
confiança,  e  do  mutuo  e  im movei  amor,  entre 
o  Soberano  e  o  Povo.  Porisso  he  universal 
a  detestação  da  infidelidade  e  aíeivosia  de 
qaalqner  sorte,  e  o  odio  e  horror  ao  rebel- 
de e  traidor  á  seu  Governo  e  Paiz. 
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Alguns  Moralistas  classiíicão  a  fidelidade 
não  como  ramo  de  Veracidade,  mas  de  Jus- 
tiça ;  pois  (  dizem  )  quem  não  he  fiel  á  sua 
palavra,  firme  na  sua  promessa,  pontual  na 
sua  execução ,  cornmette  hum  acto  injusto , 
offensivo ,  e  prejudicial,  violando  o  direito 
adquirido  da  pessoa  com  quem  eontrahio  o 
empenho  ,  niallogrando  esta  a  natural  expec- 
tação do  cumprimento  do  trato. 

Na  verdade ,  quando  alguém  promette 
sem  intento  de  executar  o  promettido ,  he 
culpado  de  complicação  de  injustiça  e  de  fal- 
sidade  :  faz  portanto  injuria  á  parte  lesada, 
e  he  obrigado  em  consciência  a  cumprir-lhe 
o  ajuste,  e  compor  o  dam  no. 

A  Fidelidade  por  exceilencia ,  deve  ser  o 
Timbre  dos  Empregados,  e  dos  Soldados,  pelo 
seu  especial  Juramento  de  Officio ,  e  de  Ban- 
deiras, que  dá  ao  Soberano  o  seguro,  de 
que  pode  contar  com  a  sua  Probidade  Civil ,  e 
Virtude  Militar,  sem  que  he  impossível  admi- 
nistrar justiça,  e  cumprir  o  seu  Dever  de  De* 
fcnsor  do  Estado. 

Ha  NaçSes  que  tem  adquirido  insigne 
credito  de  fidelidade.  Hespanha  e  Portugal , 
antes  da  Revolução  deste  século ,  sobres  ah  ião 
nessa  boa  qualidade  cívica.  A  Suissa  foi  pre- 
eminente na  fidelidade  ainda  á  Príncipes  es- 
trangeiros ,  quando  o  seu  Governo  permittia 
aos  súbditos  o  tomarem  com  estes  Serviço 
Militar.  A  confidencia  do  especial  serviço 
realçava  o  mérito  aos  Regimentos  Suissos, 
que  faziao  o  serviço  no  Paço ,  e  constituiao 
a  Guarda  de  Corpos. 

O  Caracter  da  Corte,  e  a  Opinião  do 
Exercito,  *  forão  sempre  objectos  melindrosos 


*    Quis  status  urbis  ,  qux  mens  Exercituum.  — Tácitos* 
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da  attenção  dos  Políticos.  Só  por  aborto  re- 
luvocionario  da  França,  no  fim  do  século  passa- 
do se  vio  o  monstruoso  exemplo  da  Defecção? 
quasi  geral ,  dos  Homens  Públicos ,  e  de 
Tropas  Regulares,  que,  em  vez  de  Honra, 
ostentarão  deslealdade  á  seu  Soberano  ,  pon- 
do (  como  aili  se  dizia  )  n  traição  á  ordem 
do  dia. 

No  curso  do  infausto  século  passado  a  Infi- 
delidade em  Religião,  de  mãos  da  <?as  com  a  Immo- 
rali  d  a  de  das  Cortes  ,  occasionarão  a  Infidelida- 
de Politica,  de  -que  não  ha  exemplo  em  tão  vas- 
ta extensão  de  Paizes  civiiisados.  Sem  duvi- 
da a  catastrophe  foi  accelerada  pela  Perti- 
nácia dos  Estadistas  em  nao  fazerem  gra- 
duaes  reformas  dos  mais  promimeíites  abusos 
de  Governo,  e  de  costumes  depravados,  que 
erão  de  gerai  escândalo  ,  e  de  justa  censu- 
ra de  todos  os  pios  zeladores  da  Morai  Pu- 
blica. Então  o  Ceo  choveo  laços  sobre  os  iní- 
quos ,  e  os  povos  rebeldes  também  soffrerao 
o  Flagello  de  Escorpiões. 

Pareceria  ale  objecto  de  censura  a  in- 
sistência em  tão  pura  e  clara  doutrina  mo- 
ral, se,  por  desgraça  ^  bavendo-se  em  vários 
paizes  tentado  a  Decomposição  da  Sociedade, 
não  se  tivesse  tanto  abalado  no  corpo  do 
povo  os  princípios  da  fidelidade ,  á  impulsos 
dos  principio s  de  rebeldia.  Em  tão  delicado 
assumpto  valer-me-hei  da  lição  de  Burke 
nas  suas  Reflexões  contra  Revolução  da 
França  :  Leis  transtornadas  ;  Tribunues  subver- 
tidos; industria  sem  vigor;  commer-cio  expiran- 
te; renda  publica  abatida;  o  povo  mais  indigen- 
te; a  Jgrcja  espoliada;  o  Estado  em  ruina  todas 
as  cousas  divinas  e  humanas  sacrificadas,  cve.  . 

"  Tues  espectáculos  nos  dão  melancólicos 
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sentimentos  sobre  a  incerta  condição  da  pros- 
peridade mortal ,  e  tremenda  inconstância 
das  grandezas  humanas.  Assim  aprendemos 
grandes  lições.  „ 

Em  successos  tão  espantosos  como  te- 
mos visto  5  até  as  nossas  paixões  instruem  a 
nossa  razão  ;  pois  ,  quando  os  Reis  sao  der- 
ribados de  seus  thronos  pelo  Supremo  Direc- 
tor deste  grande  drama ,  e  vem  a  ser  objec- 
to de  insulto  aos  de  vis  sentimentos ,  e  de 
piedade  aos  bons ,  olhamos  para  taes  desas- 
tres no  mundo  moral ,  como  se  vissemos 
hum  transtorno  na  ordem  physica.  Somos 
logo  assustados  para  fazer  reflexão ;  e  os 
nossos  espíritos,  com  o  no^sso  orgulhoso  e 
fraco  entender,  se  humiíhão  debaixo  das 
dispensaçoes  da  mysteriosa  Divina  Sabedoria. 
Mas  as  lagrimas  rebentão  dos  olhos ,  como 
aconteceria  á  cada  espectador  cheio  de  sen- 
sibilidade, se  a  scena  se  representasse  em 
hum  theatro.  Só  espíritos  pervertidos  pode- 
ria© exultar  nella. 

ÍS  Os  Authores  e  espectadores  da  Tragedia 
politica  deviao  bem  pezar  os  crimes  da  nova 
democracia  com  os  do  que  appeilidavao  âi$* 
tigo  despotismo,  Elles  veriao ,  que ,  logo  que 
sê  tolerao  modos  criminosos  para  atalhar 
este  mal ,  esses  meios  sao  sempre  os  prefe- 
ridos ,  como  o  mais  curto  caminho ,  e  que 
não  haverá  mais  pareinionia  na  despeza  de 
traição  e  sangue.  Justifàcando-se  perfídia  e 
assassinato  para  beneficio  publico ,  logo  o 
beneficio  publico  será  o  pretexto  á  poríidia 
e  assassinato;  até  que  a  rapacidade,  malícia  * 
vingança,  e  o  medo,  ainda  mais  mortífero 
que  a  vingança ,  cheguem  a  fartar  os  insa* 
viáveis  appetites  dos  malvados.  As  consequen- 
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cias  serão  perder-se  todo  o  senso  natural  do 
justo  e  recto ,  no  esplendor  dos  tnumphos 
dos  falsos  direitos  do  homem. 

Felizmente,  pela  Restauração  das  Mo- 
narquias da  Europa  nas  suas  Legitimas  Dy- 
nastias ,  a  Nação  Franceza  tornou  á  seus 
sentidos ,  resuseiíando  o  antigo  Espirito  de 
Honra ,  de  sorte ,  que  o  seu  Soberano  Luiz 
XVÍII. ,  dando  ao  Povo  Liberal  Constituição 
na  Lei  de  15  de  Março  de  1815  fez  esta 
Authentica  declaração  —  "  O  depo-sito  da  Car~ 
„  ta  Constitucional ,  e  da  Liberdade  Publica 
5,  he  confiado  á  Fidelidade ,  e  á  ooragem  do 
s,  Exercito  de  Linha,  das  Guardas  Nacionaes  , 
9,  e  de  todos  os  Cidadãos.  —  „ 

CAPITULO.  XIX, 

Do  Contentamento* 

Uerela  foi  sempre  continua  dos  Mora- 
listas sobre  a  mui  gerai  falta  de  con tentam en~ 
to  dos  homens  com  a  sua  sorte  ,  ainda  ha- 
vendo tido  a  escolha  da  própria  profissão. 
Em  todas  as  classes  ,  e  em  todos  os  estados 
e  modos  de  vida,  €{uasi  ninguém  he  conten- 
te de  sua  condição ;  e  a  maior  parte  dos  in- 
divíduos faz  incessante  com))  a  ração  da  dife- 
rença ou  superioridade  de  fortuna,  e  consi- 
deração ,  dos  que  se  achão  em  maior  grão  de 
elevação  na  ordem  civil ,  e  se  irrita  da  re- 
lativa desigualdade  ;  e  isto  só  olhando  aos 
que  estão  acima  ,  e  não  aos  que  estão  abai- 
xo na  estructura  do  Edifício  Civil. 

Os  Políticos  temem  com  razão  o  pro- 
gresso deste  mal.  Quando  se  manifesta  des- 
contentamento popular  em  vasta  multidão  ,  o 
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povo  se  destnoraiisa ,  e  a  revolução  está  já 
á  porta.  As  classes  inferiores  ,  conio  estancio, 
e  (  não  podendo-  deixar  de  estar  )  na  base  da- 
Pyramide  da  Monarchia ,  indispensavelmente 
devem  carregar  com  os  mais  aturados  e  pe- 
nosos trabalhos  da  Sociedade ;  o  livre  tem  o  di- 
reito da  escolha  do  trabalho  ,  quanto  he  compa- 
tível nas  circunstancias  do  paiz ,  e  a  seguran- 
ça da  justa  partilha  do  producto  da  respec- 
tiva industria »  quando  coopera  com  o  proprie- 
tário da  terra,  e  com  o  capitalista,  que  lhe  adi- 
anta os  fundos  de  subsistência  ,  materiaes  da 
obra,  e  instrumentos  da  tarefa. 

He  do  Dever  Moral  do  Governo  dar/ 
cora  especialidade  ás  classes  laboriosas  o  au- 
xilio possível  ?  quando  lhes  falte  occupação 
regular  ,  e  o  patrocínio  legal  contra  a  pre- 
potência dos  indivíduos  e  Corpos  poderosos^ 
Porém  não  esteve  jamais ,  e  nunca  poderá 
estar,  na  alçada  dos  Governos  ,  ainda  da  me- 
lhor Constituição  ,  o  igualar  cousas  ãcsiguaes  5. 
e  destruir  as  ordens  do  Estado,  que,  natu- 
ral e  inevitavelmente ,  se  organisão  em  a& 
J\'açÕe$  formadas  ;  nem  ,  pela  mesma  causa  s 
lhes  he  dado  operar  o  prodígio  ,  contra  a  na- 
tureza ,  razão  ,  e  experiência ,  de  fazer  que 
todos  os  indivíduos-  babeis  tenhão  a  mesma 
idoneidade  á  tão  variados-  Empregos  da  Ge- 
ral Industria  ,  e  muito  menos  do  Serviço  Na- 
cional ,  e •,  em  consequência  ,  tenhão  a  mes- 
ma capacidade  e  possibilidade  em  méritos  e 
serviços  para  igual  gozo  dos  bens  da  vida ,  e 
das  Honras  do  Estado. 

Por  isso  em  todo  o  Governo  de  boa 
Administração  se  tem  estabelecido  as  que  se 
chamão  Carreiras,  Repartições,  e  Escalas,, 
para  graduaes  aeeessos  dos  aspirantes  e  cau- 
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diflatos  aos  Oíiicios  Públicos ;  e  nellas  só  os 
que  se  mostrao  habilitados,  exercidos,  fieis, 
e  distinctos  servidores  ,  por  senso  comraum  , 
e  estilo  congruente ,  tem  direito  á  Estacão, 
e  Superioridade  competente  só  com  as  ho- 
norificas excepç5es  de  talentos  e  méritos  ex- 
traordinários, 

He  verdade  que  a  Natureza  deo  á  cada 
individuo  o  instincto  ,  e  não  interrompido  es- 
forço ,  de  melhorar  de  condição.  Este  vivo  ê 
continuo  impulso  he  o  que  (  depois  do  des~ 
cabimento  da  Original  Constituição  Humana) 
tem  feito  sahir  os  homens  do  estado  sal  vagem  9 
e  estar  em  incessante  progresso  ,  e  ascenso  na 
indefinida  Orbita  da  Civilisaçao.  Por  tanto 
nao  viola,  antes  cumpre,  dever  moral,  quem 
mostra  louvável  emulação  ,  e  virtuosa  poifia , 
em  assoalhar  primor  e  exeellencia  na  sua 
honesta  industria  de  qualques  sorte  que  seja* 

A  cubica  ,  vaidade  ,  presumpçao  ,  sober- 
ba, ambição,  inveja,  são  as  causas  dos  descon- 
tentamentos populares.  Comummente  o  cor- 
po do  povo  he  soífredor ,  e  submisso  ,  pela 
lei  do  habito,  e  imminente  perigo  de  ruina3 
se  algum  individuo  se  desatina  á  tumultos 
e  motins  ,  com  a  vaa  tentativa  de  ultrapassar 
da  sua  esphera.  Taes  descontentamentos  co~ 
meção  pelas  classes  medias,  naturalmente 
mais  aspirantes  a  subirem  com  rapidez  ás 
classes  superiores  ,  mais  conspicuas  e  conde- 
coradas com  hereditária  riqueza  e  nobreza  y 
que  representao  como  a  Corpoa  de  aristocra- 
tas inertes,  orgulhosos,  despóticos,  e  abar- 
eadores  dos  lugares  de  honra  e  emolumento- 
do  Estado.  Se  nestas  classes  insurgem  tur- 
bulentos Novadores,  elles  irritao  as  paixões 
tios  que  mal  vivem  dos  salários  do  seu  traba- 
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lho  ,  promettendo-lhes  imaginarias  felicidades, 
e  até  immunidades  das  fadigas  da  industria 
onerosa,  figurando-lhes  vistoso  Plano  de  Im- 
perin  da  Liberdade  e  Igualdade,  Eis  o  motivo 
das  maiores  RevoInç5es ,  que  a  Historia 
attesta. 

He  dever  dos  Ministros  da  Religião,  pa- 
ra atalhar  o  descontentamento  popular,  ins- 
truir a  todas  as  classes  na  Doutrina  das 
T^ocaçoes ;  e  he  não  menos  o  dever  dos  Mora- 
listas ,  explanar-lhes  a  Doutrina  das  Compen- 
sações. —  Concluirei  com  Burke  i 

"  Boa  ordem  he  o  fundamento  de  todas 
as  boas  cousas.  O  verdadeiro  politico ,  na  re- 
forma dos  Estados ,  deve  sempre  ter  em  vis- 
ta fazer,  que  o  povo,  sem  ser  servil,  seja 
sempre  tractavel ,  e  obediente.  Jámais  se  de- 
ve por  arte  desarraigar  dos  seus  espíritos , 
os  esseaciaes  princípios  da  subordinação  ci- 
vil. Deve-se  habituallo  a  respeitar  as  pro- 
priedades de  que  não  podem  participar.  De- 
ve-se-lhe  permittir ,  que  alcancem ,  por  meio 
de  seu  trabalho ,  tudo  qu^  se  pode  obter 
pela  energia  da  industria  honesta ;  mas  de- 
ve-se-lhe  sempre  ensinar  o  religioso  senti- 
mento, de  que  achando  (  como  he  mais  com- 
inam )  os  seus  esforços  desproporcionados  a 
conseguir  melhor  sorte ,  esperem  para  con- 
solação de  suas  fadigas  o  obterem  na  vida 
futura  as  proporções  compensatórias  da  Di- 
vina Justiça.  Os  que  priva©  o  povo  destas 
consolações ,  não  fazem  senão  amortecer  a 
sua  industria ,  e  cortão  pela  raiz  os  meios 
legítimos  de  toda  a  adquisieao  ,  e  de  toda  a 
conservação.  O  que  assim  pratica ,  he  o  mais 
cruel  oppressor,  e  immisericordioso  inimigo 
dos    pobres  e  miseráveis ;  o  ao  mesmo  tem- 
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po  expõe  os  fructos  da  industria  feliz ,  e  as 
aecumulaçces  da  fortuna ,  aos  attaques  dos 
indivíduos  indigentes  e  desditosos,  que  mal- 
lográrao  os  seus  projectos  de  melhorarem  de 
condição.  „ 

CAPITULO  XX, 

Da  Continência. 

A  Lei  da  Natureza  que  provêo  á  multi- 
piicação  da  Espécie  Humana *  deo  tão  forte 
impulso  á  todos  os  indivíduos  depois  da  ida- 
de da  puberdade  para  o  amor  do  sexo  ,  des- 
envolvendo então  os  órgãos  da  geração  ,  e 
capacitando-os  pelas  forças  physicas  ao  traba- 
lho necessário  á  mais  que  á  própria  exis- 
tência ;  que  raras  são  as  pessoas  que  dalii  em 
diante  não  aspirem  ao  estado  conjugal. 

Porem  ,  no  progresso  da  civilisaçao ,  não 
se  proporcionando  á  grande  (ou  á  maior)  par- 
te dos  homens,  os  meios  fáceis  de  subsistên- 
cia decente  ,  segundo  as  necessidades,  reaes  , 
ou  fucticias,  do  paiz,  he  de  summa  impor- 
tância a  virtude  da  Continência  ;  afim  de  se  evi- 
tar o  vicio  da  libertinagem  ,  que  produz  a  cor- 
rupção dos  costumes  ,  e  não  menos  a  fãiação 
abusiva,  que  mal  nasce  para  ser  victima  da 
fome ,  e  miséria. 

Nada  direi  da  polygamia,  concubinagem  5 
e  de  outras  lascívias  ainda  mais  desnatu- 
radas :  a  oífensa  da  Natureza  he  mui  eviden- 
te em  taes  desordens  ,  com  especialidade  tra- 
zendo injuria  e  ignominia  ao  bello  sexo. 

ílestringir-me-hei  aqui  á  Questão  da  Mo- 
ralidade ,  que  no  principio  deste  século  pro- 
poz  o  famoso  Professor  de  Economia  politi- 
ca de  Inglaterra  — Mal  th  as  —  3  que  attribue  as 
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maiores  misérias  ,  e  ainda  as  revoluções  ,  pes- 
tes ,  e  guerras  da  sociedade,  á  população  ex- 
cessiva, bem  que  nascida  de  Casamento  legitimo. 
Toquei  neste  ponto  na  Parte  III.  eap.  XV.  des- 
ta obra:  agora  farei  as  seguintes  obser- 
vações. 

Os  Estadistas  até  o  presente  considera» 
vão  como  certa  Máxima  Politica  ,  que  a  Popu- 
lação faz  a  força  dos  Estados.  Mas  actual- 
mente os  cordatos  reconhecem  ,  que  esta  Má- 
xima se  deve  limitar  d  população  robusta ,  in- 
dustriosa, morigerada,  intelligente ,  e  não  á  po- 
pulaça proletária  f  ,  fraca,  mendiga,  dissoluta, 
e-  desproporcionada  aos  fundos  de  subsistên- 
cia e  d-e  emprego  do  trabalho  do  paiz.  Já 
na  Escritura  Sagrada  se  ai  guio  a  hum  So- 
berano :  Multiplieas-te  o  povo  ,  mas  não  lhe  en~ 
grandeces-te  a  prosperidade.  * 

Nos  paizes  onde  os  homens  propagao  a 
sua  raça  por  mero  appetite  animal,  sem  terem 
meios  de  sustentar  os  filhos  ,  até  os  pais  se 
deshumanão  á  ponto  de  expor  as  crianças 
nas  ruas ,  para  quasi  certa  morte.  A  Reli- 
gião Chrisiãa  tem  mitigado  esse  horror  com 
a  Pia  Fundação  dos  Hospitaes  de  Expostos. 
Mas  ainda  assim  ,  que  espectáculo  de  angus- 
tias, talvez  irremediáveis  ,  ahi  se  notao? 

Por  tanto  mostra-se,  pelo  menos  ,  p roble» 
niatico  ,  se  he,  ou  não,  acto  immoral  o  caza- 
ii?ento  de  pessoas  ,  que  não  tem  ix;eios  de  sus- 
tentar os  filhos  corn  o  seu  trabalho ,  confor- 
me ao  estado  do  paiz.  Os  pobres,  que  se  ca- 


t  Gente  que  só  produz  prole  ,  isto  he,  mnUiduõ  de  fi- 
jhos  que  não  pôde  manter. 

*  Mnltiplicastis  gcnicm ,  non  magnifícastis  Icctitiam^ 
Prov.  ÍV.  28.  Isaias.  IX.  3. 
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izao  sem  esta  consideração ,  depois  com  blas- 
fémia e  injustiça  aceusão  ao  Ceo ,  e  ao  Go- 
verno, pela  culpa  da  própria  incontinência, 
e  imprevidência;  e  se  Novadores ,  e  Dema- 
gogos irritao  as  suas  paixões ,  prometlendo- 
Ihes  felicidades  visionarias  de  phaotastico 
Optimismo  Politico ,  elles  se  preeipitao  á  sedi- 
ções e  Revoluções.  Eis  sobre  este  assumpto 
as  judiciosas  reflexões  do  sobredito  Econo- 
mista no  Livro  IV.  Cap.  IX.  do  seu  Ensaio 
sobre  o  Principio  da  População. 

"  As  Leis  da  Natureza  dizem  com  S. 
Paulo  zz  quem  não  trabalhar ',  não  coma  'É±i  El- 
ias também  dizem ,  que  não  devemos  teme- 
rariamente  confiar  na  Providencia.  Taes  Leis 
na  verdade  parecem  ser  constantes  e  unifor- 
mes para  o  expresso  propósito  de  dizerem 
ao  pobre ,  que ,  se  cazar  sem  ter  posses  para 
manter  família  ,  deve  esperar  severa  mingoa. 
Pela  Constituição  da  natureza  humana  pare- 
cem ser  necessárias  taes  intimações,  que  tem 
a  mais  benéfica  tendência. 

Se  na  direcção  da  nossa  Caridade  pu- 
blica ou  particular,  dissermos,  que  o  homem 
que  não  trabalhar  ,  comerá -;  e  que  quem  ca- 
zar sem  ter  posses  de  manter  família,  com- 
tudo  os  seus  filhos  que  lhes  nascerem,  serão 
sustentados;  he  evidente,  que  não  só  nos 
esforçamos  assim  por  mitigar  os  males  par- 
eiaes  que  se  originão  das  Leis  geraes ,  mas 
também  regular,  e  systematicamente  contra- 
riar, os  benéficos  eífeitos  de  taes  leis. 

He  da  maior  importância,  que  se  dou- 
trine aos  pobres  ,  que  ,  casando ,  elles  não 
devem  olhar  para  caridade  publica  e  parti- 
cular como  o  certo  e  principal  fundo  de  sua 
mantença,  mas  síhi  para  apropria  incançavel 
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industria ,  e  previdência  do  futuro ,  afim  de  não 
se  inyoivereiíi  em  dificuldades ,  e  serem  op- 
primidos  de  misérias  ,  só  imputáveis  á  sua 
incontinência  e  imprudência ,  que  os  reduzem 
ao  ultimo  gráo  na  escala  da  civilisaçao. 

Muitas  vezes  se  ouve  arguir  a  bondade 
de  Deos  pela  sentença  que  se  acha  no  De- 
cálogo que--  elle  visitará  os  peccados  dos 
pais  sobre  os  filhos.  Mas,  sem  huma  completa 
e  fundamental  mudança  na  Constituição  da  na- 
tureza  humana;  sem  se  fazer  do  homem  hum 
anjo,  ou,  ao  menos,  alguma  cousa  em  tudo  dit- 
ferente  do  que  existe;  parece  absolutamente  ne^ 
cessario  que,  tal  lei  prevaleça.  Seria  preciso 
hum  milagre  perpetuo  para  se  prevenir  que 
a  conducta  dos  pais  não  tivesse  influencia, 
na  condição  moral  e  civil  dos  filhos.  Que 
pessoa  ha  que  não  esteja  gozando  algum 
bem  pelas  virtudes ,  ou  soífrendo  algum  mal 
pelos  vícios,  de  seus  pais  ;  e  que  ,  no  seu  ca- 
racter moral ,  não  tenha  sido  elevado  em 
algum  gráo,  pela  sua  prudência ,  justiça,  be- 
nevolência, temperança,  ou  deprimido  pelos 
vicios  contrários  ;  que  na  sua  condição  civil 
não  tenha  sido  exaltado  pela  sua  reputação  * 
previdência,  industria,  boa  fortuna,  ou  de- 
cabido  por  sua  falta  de  caracter,  imprudên- 
cia ,  indolência  ,  adversidade  ?  E  quanto  o  co- 
nhecimento desta  transmissão  de  vantagens 
e  desvantagens  contribue  a  exercitar  e  vigo- 
rar os  nossos  virtuosos  esforços  ? 

Os  animaes  seguem  o  impulso  do  instin- 
eto  sexual  sem  considerarem  os  resultados, 
sendo  meramente  regulados  pela  natureza : 
porém  nós  os  homens  ,  como  entes  racionaes* 
temos  as  mais  fortes  obrigações  de  prever 
as  consequências  :  e  se  procurarmos  a  mera 
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satisfação  dos  appetites  sensuaes ,  o  mal  que 
dahi  resultar  á  nós,  e  aos  nossos  filhos ,  deve 
ser  olhado  como  o  sinal  de  que  a  indulgên- 
cia á  taes  paixões  não  he  conforme  á  vonta- 
de de  Deos.  Examinando  pois  bem  as  con- 
sequências das  nossas  paix5es  naturaes ,  só 
devemos  satisfazellas  no  modo  que  sejamos  cer- 
tos de  que  delias  não  resulte  mal ,  antes  clara- 
mente accrescen temos  a  somma  da  felicidade  hu- 
mana, e  preenchamos  o  ostensivo  fim  do  Creador. 

He  aprazivel  confirmação  da  verdade  e 
divindade  da  religião  christãa ,  e  de  ser  ella 
adaptada  á  melhor  estado  da  Sociedade  ci- 
vil, o  estabelecer  deveres  a  respeito  do  caza- 
mento  e  da  criação  dos  filhos  em  ponto  de  luz 
differente  do  que  antes  se  via.  —  O  cazamen- 
to  he  recto,  quando  elle  não  está  em  confli- 
cto  com  deveres  superiores ;  mas,  se  os  con- 
traria ,  não  he  recto.  Conforme  aos  genuínos 
princípios  da  Sciencia  Moral,  "  O  methodo  de 
"  conhecer  a  vontade  de  Deos  pela  luz  da 
"  natureza,  he  inquirir  a  tendência  da  acção 
**  em  promover  a  geral  felicidade.  „  Ora 
talvez  ha  poucrs  acções  que  tendão  tão  di- 
rectamente a  diminuir  a  geral  felicidade  ,  co- 
mo a  de  cazar  sem  ter  os  meios  de  sustentar 
os  filhos.  Por  tanto  quem  commette  tal  acto, 
claramente  offende  a  vontade  de  Deos  ;  e  vin- 
do a  ser  hum  fardo  ao  Estado  onde  vive,  de^- 
grada  a  si  e  a  sua  familia  para  huma  situ- 
ação, em  que  os  hábitos  virtuosos  são  pre- 
servados com  mais  difíiculdade  que  em  qual- 
quer outra;  e  nisso  parece  ter  violado  os  de- 
veres que  deve  á  si  mesmo,  e  á  seus  pró- 
ximos ,  mostras  do  ter  attendido  á  voz  da 
paixão,  em  opposição  á  obrigações  mais 
altas . 

8  ii 
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CAPITULO.  XXL 

Da  Pudicícia. 

A  Pudicícia  he  a  Boa  Qualidade  que  real- 
ça todas  as  virtudes  do  Bello  Sexo ;  he  ,  o 
effelto  do  Pudor  J\f aturai  9  qoe  a  Natureza 
ostensivamente  faz  demonstrar  nas  faces  á 
que  o  sangue  corre  e  colora  ,  assim  que  a 
delicadeza  feminil  he  offendida  pela  indis- 
crição ou  licenciosidade  de  algum  impudico 
e  libertino. 

Desta  virtude  nasce  a  castidade  e  a  mo- 
déstia,  que  nas  mulheres  forno  sempre,  e  em 
todos  os  pai/es ,  consideradas  por  especiaes 
virtudes  dessa  amável  metade  do  Género 
Humano,  á  quem  o  Creador  confiou  o  mys- 
terio  cia  sua  reproducção,  e  perpetuidade. 
Por  unanime  juizo  dos  povos  cultos,  não  me- 
nos a  confiança  e  tranquillidade  reciproca,  que 
a  mutua  estima  e  honra  dos  homens ,  são 
inseparavelmente  annexas  á  taes  virtudes. 

Moniesquieu  na  sua  obra  do  Espirito  das 
Leis  faz  com  delicada  pena  í:s  seguintes  ob- 
servações no  Liv.  XVI.  Cap.  XII. 

a  Todas  as  Nações  tem  igualmente  con- 
cordado em  annexar  desprezo  á  incontinência 
das  mulheres.  Isto  mostra  que  a  Natureza 
fallou  á  todas  as  Nações.  Elie  estabeleceo  a 
deíeza  e  o  attaque  * ;  e  tendo  posto  em 
hum  e  outro  sexo  os  desejos ,  poz  em  hum 
a  temeridade,    e  no  outro  a  vergonha.  Ella 

*  Hume  em  sua  Historia  da  Inglaterra  refere  na  vi- 
da dc  Henrique  VIlí.  ,  que  y  supposto  a  Nação  Ingleza  ao 
principio  odiasse  a  Anna  Bolona  ,  de  qnem  o  Rei  se  enamorara, 
©  porisso  tão  iniquamente  procurara  o  divorcio  de  sua  legi- 
tima  Espoza,  comtudo  depois  a  estimara  pela  sua  virtude 
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deo  aos  indivíduos  longos  espaços  de  tempo 
para  se  conservarem ;  mas  só  lhes  deo  mo- 
mentos para  se  perpetuareis  ,, 

"  Portanto  não  he  verdade  que  a  incon- 
tinência siga  as  leis  da  Natureza  :  ao  con- 
trario ,  eila  as  viola.  A  modéstia  e  o  recato 
são  as  que  seguem  taes  leis. 

"  Além  disto  he  da  natureza  dos  entes 
intelligentes  o  sentirem  as  suas  imperfeições : 
a  natureza  poz  em  nós  o  pejo,  isto  he,  a 
vergonha  das  nossas  imperfeições. 

"  Quando  pois  a  potencia  physica  de 
certos  climas  viola  a  lei  natural  dos  dois 
sexos  ,  e  a  dos  entes  intelligentes ,  o  Legis- 
lador  deve  fazer  leis  civis  que  forcem  a  na- 
tureza do  clima,  e  restabeleção  as  leis  pri- 
mitivas. 

Na  Espécie  Humana  a  maneira  de  pen- 
sar,  o  caracter,  as  paixões,  as  phantasias  , 
os  caprichos  ,  a  idéa  de  conservar  a  sua  be- 
leza ,  o  embaraço  da  graviduação ,  o  receio 
de  ter  numerosa  família,  perturbao  a  propa- 
gação de  mil  maneiras  As  raparigas  são 
assás  inclinadas  ao  cazamento ;  aos  rapa- 
zes he  que    se  deve    animar  para  elle. 

Até  aqui  he  excellente  a  doutrina  do 
citado  Escriptor,  não  menos  egrégio  Politico  , 
que  solido  Moralista ;  mas  em  outros  lugares 
da  sua  obra  muito  desmerece  por  outras 
Eienos  exactas,  senão  contradictorias  reflexões. 

"  He  huma  regra  tirada  da  natureza, 
que,  quanto  mais  diminue  o  numero  dos  ca- 

virgínal ,  visto  que  por  fim  mostrou  ter  resistido  aos  atra- 
ques do  déspota,  em  quanto  não  dUsoIveo  o  pi  inteiro  ma- 
trimonio, e  celebrou  com  elia  solemnemente  o  segundo; 
pois  só  precisamente  no  termo  dos  nove  mezes  do  casa- 
mento he  que  lhes  nasceo  huma  criança. 
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zamentos  que  se  poderião  fazer,  tanto  mais  se 
corrompera  os  que  se  achao  feitos ;  quanto 
ha  menos  gente  cazada,  tanto  menos  ha  fi- 
delidade nos  eazamentos ;  como  onde  ha 
mais  ladroes ,  também  ha  mais  furtos. 

"  Os  Regulamentos  sobre  o  numero  dos 
cidadãos  dependem  muito  das  circunstancias? 
Ha  paizes  onde  a  Natureza  tem  feito  tudo  , 
e  o  Legislador  nada  tem  a  fazer.  A'  que 
propósito  se  promove  pelas  leis  a  propagação  , 
quando  a  fecundidade  do  clima  dá  abundan- 
te população?  Algumas  vezes  o  clima  he 
mais  favorável  que  o  terreno :  nelle  o  povo 
se  multiplica ,  e  a  fome  os  destroe :  este  he  o 
caso  em  que  se  acha  a  China ,  onde  o  pai 
vende  as  filhas ,  e  engeita  os  filhos.  As  mes- 
mas causas  operão  os  mesmos  effeitos  em 
outros  paizes. 

Em  todo  a  parte  onde  se  acha  hum  lu- 
gar  em  que  duas  pessoas  de  hum  e  outro 
sexo  podem  viver  commodamente ,  faz-se 
hum  caz  amento.  A  Natureza  assaz  o  impelle, 
quando  não  he  retida  pela  dificuldade  da  sub- 
sistência. „ 

"  Os  povos  nascentes  se  multiplicao  e 
crescem  muito.  Seria  entre  elles  grande  incom- 
modo  o  viverem  em  celibato  :  então  não  lhes 
he  penoso  o  terem  muitos  filhos.  O  contrario 
acontece  quando  a  JVação  está  formada. 

No  Liv,  XXVI.  Cap.  XIV.,  diz  "  Tem  si- 
do sempre  natural  aos  pais  o  vigiarem  so- 
bre e  pudor  de  seus  filhos.  Estando  á  seu 
cargo  o  dar-lhes  estabelecimento  ,  devem  cui- 
dar na  sua  preservação ,  zelando  que  o  seu 
corpo  seja  o  mais  perfeito  ,  e  a  sua  alma  a 
menos  corrupta  ,  e  que  tenhão  tudo  o  que 
lhes  pode  inspirar  honestos  desejos,  e  o  que 
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h3  mais  próprio  a  dar-lhes  ternura.  Sempre 
o  ocupados  na  pureza  dos  cost  umes  de  seus 
filhos  ,  devem  ter  hum  afastamento  natural 
á  tudo  que  os  pode  corromper.  ,, 

He  bem  notável  o  que  diz  no  Cap.  XI. 
A  dureza  do  governo  pode  ir  até  á  destroir 
os  sentimentos  naturaes  pelos  mesmos  senti- 
mentos naturaes.  Jls  mulheres  cT  America  se 
faziao  abortar,  para  que  os  seus  filhos  não 
tivessem  senhores  tão  cruéis. 

Platão  quer  que  se  regule  o  numero  dos 
cazamentos  ,  de  maneira  que  o  povo  se  re- 
pare, sem  que  o  Estado  se  sobrecarregue» 

Os  costumes,  que  começarão  a  se  cor- 
romper em  Roma  ,  contribuirão  muito  a  des- 
gostar os  cidadãos  do  cazamento  ,  que  só 
tem  penas  para  os  que  só  não  tem  sentidos 
para  os  prazeres  da  innocencia. 

A  corrupção  dos  costumes  destruío  a 
censura ,  que  havia  sido  estabelecida  para 
destroir  a  corrupção  dos  costumes;  mas  quan- 
do a  corrupção  foi  geral ,  a  censura  não  te- 
ve mais  força. 

A  seitas  da  phiíosophia  introduzirão  no 
Império  Romano  hum  espirito  de  afastamen- 
to pelos  negócios.  —  Dahi  veio  a  idéa  de  per- 
feição, ligada  á  tudo  que  conduz  á  vida  es- 
peculativa ;  dahi  procedeo  o  afastamento  pe- 
los cuidados  e  embaraços  de  família.  A  Reli- 
gião Christãa ,  vindo  depois  da  Phiíosophia 
firmou  ás  idéas  que  esta  havia  preparado. 

No  Liv.  XXI  lí.  Cap.  I.  e  seguintes  ,  histo- 
riando sobre  a  população,  depois  da  censura  iró- 
nica de  hum  antigo  Historiador  Ecclesiastico,  o 
qual  era  de  opinião ,  que  "  a  multiplicação 
da  espécie  humana  não  podia  ser  o  effeito 
de  nossos   cuidados ,    e  que   o  seu  numero 
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crescia  ou  diminuía  segundo  a  ordem  da 
Providencia  ,,  diz  o  seguinte : 

"  Os  princípios  da  Religião  tem  extre- 
mamente iníiuido  sobre  a  propagação  da  es- 
pécie humana.  ,, 

"  Não  se  cessou  de  pregar  por  toda  a 
parte  a  Continência ,  isto  he ,  a  virtude  que 
he  a  mais  perfeita;  porque,  pela  sua  natu- 
reza ,  deve  ser  praticada  por  poucas  pessoas 

"  A  mesma  razão  de  espiritualidade  que 
tioba  feito  permittir  o  celibato ,  logo  impoz 
a  necessidade  do  mesmo  celibato ,  que  a  re- 
ligião tem  adoptado.  Mas  quem  poderá  cal- 
lar-se  contra  aquelle  celibato  ,  que  a  liberti- 
nagem tem  formado,  e  em  que  os  dois  se- 
xos ,  corrompendo-se  pelos  mesmos  sentimen- 
tos naturaes ,  fogem  de  huma  união  que  os 
deve  fazer  melhores,  para  viverem  na  que 
ps  fazem  sempre  peiores ! 

No  Cap.  XXVI.  Diz  :  He  necessário  con- 
cluir que  a  Europa  ainda  presentemente  es- 
tá no  risco  de  ter  necessidade  de  leis  que 
favoreção  a  propagação  da  Espécie  Humana. 

Contra  estas  ultimas  reflexões  opponho 
a  doutrina  de  Malthus  no  Cap.  XX.  Os  Go- 
vernos Europeos  hoje  trepidão  da  respectiva 
supernumeraria  população ,  causa  principal 
das  Revoluções  do  passado  e  presente  sécu- 
lo ,  por  falta  de  lucrativos  empregos  das 
classes  inferiores.  Talvez  a  Providencia ,  por 
seus  imperscrutáveis  conselhos ,  tenha  per- 
mittido  a  Independência  Politica  d'America 
para  facilitar  a  emigração  da  innumeravel 
gente  que  vive  em  descontentamento,  e  quasi 
desesperada  na  Europa,  onde  já  Franklin, 
quando  foi  Embaixador  á  Paris,  notou  o, 
muito  cheio. 


SUPPLEMENTO. 


65 


O  mesmo  Montesqiãeu  tem  toda  a  razão 
ao  que  diz  no  Liv.  VI   Cap.  VIII. 

"  Ha  tantas  imperfeições  annexas  á  perda 
da  virtude  da  pudicícia  nas  mulheres,  e  to- 
da a  sua  alma  he ,  por  falta  delia ,  tão  forte- 
mente degradada,  que,  sendo  tirado  esse  apoio 
principal,  cabem  todas  as  outras  virtudes.  „ 

"  Portanto  póde-se  considerar  ,  que  em 
hum  Estado  popular  a  Incontinência  publica 
he'  a  ultima  das  infelicidades ,  a  a  certeza 
da  mudança  na  Constituição.  „ 

"  Por  esta  causa  todos  os  bons  Legisla- 
dores tem  exigido  das  mulheres  a  gravidade 
«los  costumes.  Elles  tem  proscripto  nos  seus 
Estados,  não  só  o  vicio,  mas  também  a 
apparencia  do  mesmo  vicio :  até  banirão  o 
eommercio  do  nauioramento ,  que  produz  a 
ociosidade,  e  he  causa  de  que  as  mulhe- 
res corrompão  ainda  antes  de  serem  cor- 
rompidas. 

Pelo  que  deve-se  concluir,  que  no  paiz 
onde  a  Moral  Publica  seja  inexorável  Cen- 
sura da  impudicicia  do  bello  sexo  ,  nem  os 
homens  serão  dissolutos ,  achando  resistência 
na  virtude  feminil ,  nem  o  celibato  nos  que 
não  poderem  sustentar  os  encargos  do  ma- 
trimonio, produzirá  os  vicios  ,  e  roubos  da 
honra  das  famílias,  antes  fará  á  todas  as 
classes  mais  respeitadas  e  respeitáveis ,  não 
causando  por  caz amentos  de  mendigos  maior 
extensão  da  miséria  publica,  procurando  ca- 
da individuo  antes  subir  que  descer  na  es- 
phéra  da  sua  condição. 
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CAPITULO.  XXII. 

Da  Honestidade  Publica 

J_iSTtencíe»se  por  Honestidade  Publica  a  ha^ 
biíual  reverencia  de  todas  as  classes  de 
pessoas  á  Moral  Universal  ,  isto  he,  á  pureza 
dos  costumes  na  eondaeta ,  palavra ,  eseriptu- 
ração.  Maniíesta-se  essa  honestidade  em 
hum.  e  outro  sexo  no  respeito  que  todo  o  in- 
dividuo ,  em  seus  actos  e  discursos,  mostra 
ter  á  boa  ordem  da  Sociedade ,  e  ás  leis  da 
virtude,  e  da  verdadeira  honra ,  que  he  inse- 
parável della^ 

OfFende-se  a  Honestidade  publica  por 
toda  acção  e  graçola  licenciosa  e  obscena  £ 
por  toda  a  pintura  indecente  e  deshones- 
ta;  por  toda  a  poezia  e  novelia  impudica 5: 
por  toda  a  anecdota  diffamatoria  e  lasciva 
da  que  se  diz  Ghronica  escandalosa  ;  por  toda 
a  dança  e  cantilena  que  corrompe  a  innocen- 
cia,  excita  sensualidade,  inflamma  paixões 
nefandas.  Com  especialidade  se  attaca  a  Ho- 
nestidade Publica  nas  scenas  de  Theatro,  que,- 
devendo  ser  Escolas  de  Moralidade  9  são,  ao 
contrario,  frequentemente  Aulas  de  impiiden- 
ma.  Onde  a  Policia  he  indiferente  e  passa— 
culpa  em  taes  desaforos  ,  com  que  se  insul- 
ta o  Decoro  Nacional ,  e  a  honra  das  famí- 
lias, pode-se  dizer  —  esta  perdido  o  paiz. 

A  devassidão ,  com  que ,  por  abuso  da 
liberdade  do  Commercrò,  e  da  humanidade 
de  censura ,  se  tem  notoriamente  introduzido 
neste  Império ,  quadros  e  livros  corrupto- 
res dos  costumes ,  e  até  collecções  de  estam- 
pas as  mais  impudicas ,  que  desenfreão  as  vis 
phantasias  da  libertinagem,   convém  se  re~ 
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prima  por  legislação  adequada  á  resistir  á 
torrente  dos  vícios  de  que  he  vietima  a  Ho- 
nestidade Publica.  A  experiência  tem  mostra- 
do a  insuficiência  e  ineíricacia  da  lei  exis- 
tente da  Âssemblea  Constituinte  de  2  de  Ou- 
tubro de  1823  Artigo  X:  "  Quem  abusar  da 
liberdade  da  imprensa  contra  a  Moral  Chris- 
tãa,  ou  bons  costumes,  será  condemnado 
em  seis  mez.es  de  prizao ,  e  50$  rs. 

CAPÍTULO.  XXÍÍÍ. 
Do  Reciproco  Auxilio  da  Moral  e  Legislação* 

IV  A  Parte  IO.  cap.  XXXVIII.  desta  obra 
já  indiquei  o  importância  e  superioridade  das 
Garantias  Moraes  a  respeito  das  Garantias 
Legaes  para  a  boa  ordem  da  sociedade  2  ago- 
ra addirei  a  doutrina  do  mais  abalisado  Ju- 
risconsulto deste  século,  Jeremias  Beniham^ 
no  seu  Tratado  da  Legislação  tom.  HL  cap* 
XIÍ.  ,  em  que  assim  expõe  os  Limites  que 
separão  a  Moral  da  Legislação  ,  e  o  como 
esta  pode  ajudar  aquella.  Diz  elle. 

A  Moral  ,  em  geral ,  he  a  arte  de  di- 
rigir as  acções  dos  homens ,  era  maneira  que 
produza  a  maior  somma  possível  de  felicidade. 

A  Legislação  deve  ter  exactamente  o 
mesmo  objecto. 

Mas  ainda  que  estas  duas  sciencias  tenbão- 
o  mesmo  fira,  com  tudo  muito  diíferem  quanto 
a  sua  extensão.  Todas  as  acções  ,  sejão  pu- 
blicas ,  sejsío  particulares ,  são  da  alçada  da 
Moral:  esta  he  huraa  guia,  que,  em  todas 
as  particularidades  da  vida,  pode  conduzir 
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o  individuo ,  como  pela  mão  ,  em  todas  as 
suas  relações  com  os  seus  semelhantes. 

A  Legislação  não  o  pode  fazer ;  e  se  o 
porfesse ,  não  deveria  exercer  huma  interven- 
ção continua  e  directa  sobre  a  condueta  dos 
homens.  A  Moral  ordena  á  cada  individuo 
fazer  tudo  o  que  he  de  vantagem  á  Com- 
m unidade  ,  compvehendendo  nella  a  sua  vanta- 
gem pessoal;  mas  ha  muitos  actos  úteis  á. 
Commuuidade  ,  que  a  Legislação  não  deve 
ordenar :  actos  nocivos  ha  que  ella  não  deve 
prohibir,  ainda  que  a  Moral  os  pr chiba.  Em 
huma  palavra.*  a  Legislação  tem  o  mesmo 
centro  que  a  Moral  3  mas  não  tem  a  mesma 
circumfereneia. 

Ha  parei  isto  duas  razoes   de  diffeiença* 

A  Legislação  não  pode  influir  directa- 
mente na  condueta  dos  homens  senão  pelas 
penas ;  ©ra  penas  são  outros  tantos  ma- 
les,  que  só  se  justificão  ,  se  delias  resulta 
maior  somma  de  bens.  Em  muitos  casos  cm 
que  o  Legislador  quizesse  reforçar  algum 
preceito  morai  por  alguma  pena ,  o  mal  da* 
falta  seria  menor  que  o  mal  da  pena  -,  e  os 
meios  necessários  para  se  fazer  executar  a 
lei  9  serião  de  natureza  tal ,  que  lançaria  na. 
Com  m unidade  hum  gráo  de  susto  mais  noci- 
vo que  o  mal  que  se  quereria  prevenir. 

A  Legislação  muitas  vezes  he  retida  pe- 
lo perigo  de  involver  o  innocente  proeurando- 
se  castigar  o  culpado.  Este  perigo  vem  da 
diífieuldade  de  definir  o  delicto  ,  e  de  dar 
delle  huma  idéa  clara  e  precisa.  Por  exem- 
plo :  a  dureza,  a  ingratidão  ,  a  perfídia  ,  e  ou- 
tros vicios  ,  que  a  saneção  popular  condemna, 
não  podem  ser  postos  debaixo  da  alçada  da 
lei,  visto  que  esta  não  pode  dar  deiles  hu~ 
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ma  definição  tão  exacta ,  como  a  do  furto,  ho- 
micídio ,  perjúrio. 

Mas ,  para  melhor  distinguir  os  limites 
da  Moral  e  da  Legislação ,  deve-se  recordar 
a  mais  ordinária  classificação  dos  deveres 
moraes. 

A  Moral  regula  as  acções  dos  homens  s 
seja  na  parte  da  sua  conducta,  em  que  só 
elle  he  interessado  ,  seja  na  eme  pôde  impli- 
car com  os  interesses  dos  outros  Individues. 
O  que  interessa  somente  á  elle,  compõe  a 
classe  de  acções  ,  que  se  appellidao  (talvez 
impropriamente)  deveres  para  com  sigo  mes- 
mo ,  e  a  qualidade  manifestada  pelo  cumpri- 
mento destes  deveres  ,  vem  a  receber  o  no- 
me de  prudência.  A  parte  da  sua  conducta 
relativa  aos  outros  compõe  huraa  classe  de 
acções  ,  que  se  intitulao  deveres  para  com  os 
outros.  Ora  ha  duas  maneiras  de  consultar  a 
felicidade  dos  outros;  hum  a  negativa ,  abs- 
tendo-se  de  diminuilla  ,  e  outra  positiva ,  pro- 
curando augmentalla  :  a  primeira  constitue  a 
probidade  ,  a  segunda  a  beneficência. 

A  Moral ,  nestes  tres  pontos  ,  tem  neces- 
sidade do  soccorro  das  leis ,  mas  não  no  mes- 
mo gruo,  nem  do  mesmo  modo. 

As  regras  da  prudência  bastarão ,  quasi 
sempre,  para  os  homens  cumprirem  os  deve- 
res para  com  sigo  mesmos.  Se  alguém  obra 
contra  os  próprios  interesses ,  a  falta  não  he 
da  sua  vontade ,  mas  da  sua  inteligência  : 
se  faz  mal ,  he  só  por  erro.  O  temor  de  fa- 
zer mal  á  si  mesmo  he  hum  motivo  repri- 
mente  assaz  forte ;  seria  inútil  acerescentar 
o  temor  de  huma  pena  artificial. 

Objecta-se  o  mostrar  a  experiência  os  ex- 
cessos  do  jogo,  da  intemperança,  da  com- 
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muni  cação  illicita  dos  sexos  5  muitas  vezes 
aecompanhada  de  mui  graves  perigos :  isto 
prova  ,  que  nem  sempre  os  indivíduos  tem  pru° 
deneia  para  se  absterem  do  que  ihes  he  nocivo, 

A'  isto  se  responde.  Na  maior  parte 
dos  casos ,  a  pena  que  fosse  muito  fácil  de 
se  illudir,  seria  ineíBeaz ,  e  o  mal  produzi- 
do pela  lei  penal  seria  muito  asima  do 
mal  da  falta. 

Por  exemplo.  Supponha-se  que  hum  Le- 
gislador se  persuadisse  ter  boa  razão  para 
querer  extirpar,  por  leis  directas,  a  embria- 
gues, e  a  libertinagem.  Seria  presiso  come- 
çar por  huraa  multidão  de  regulamentos.  Eis 
já  complicações  de  leis,  primeiro  inconveni- 
ente muito  grave.  Quanto  mais  facilmente 
os  vícios  se  podessem  oecultar,  tanto  mais 
duramente  se  deverião  impor  penas  severas , 
a  fim  de  pelo  terror  dos  castigos  se  contra-ba- 
lançar  a  esperança,  sempre  renaseente,  da  im- 
punidade. Eis  rigor  excessivo  das  leis ,  se- 
gundo inconveniente  não  menos  grave.  A 
dificuldade  de  segurar  as  provas  seria  tal , 
que  S£>ria  neccessario  animar  denunciantes  ,  e 
salariar  exercito  de  malsins,  Eis  necessidade, 
de  espionagem ,  terceiro  inconveniente ,  peior 
que  os  dous  anteriores. 

Coraparem-se  agora  os  efreitos  do  bem  e 
do  mal.  Os  delictos  da  natureza  dita ,  se  he 
que  se  podem  qualificar  de  crimes ,  sendo 
antes  imprudências ,  não  produzem  susto ; 
mas  o  pertendido  remédio  da  Lei  penal  cau- 
saria universal  pavor;  cada  pessoa,  innocen- 
te  ou  culpada,  temeria  por  si,  ou  pelos  seus; 
as  suspeitas  ,  as  denuncias  fariao  a  companhia 
perigosa;  fugir-se-hia  de  sociedades;  procu- 
rar -se-hião  ajuntamentos  mysteriosos ;  temer*' 
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Se-hia  a  eonimunicacao  dos  corações.  A  eonse- 
queneia  seria  ,  que  a  lei,  em  lugar  de  supprhnir 
hum  vicio  ,  semearia  novos ,  e  mais  perigosos. 

He  verdade  que  os  máos  exemplos  po- 
dem fazer  contagiosos  certos  excessos ;  e 
que  bum  mal  que  seria  como  imperceptível 
em  hum  pequeno  numero  de  indivíduos,  po- 
deria ser  mui  sensível  pela  sua  extensão 
Tudo  o  que  pode  fazer  o  Legislador,  rela- 
tivamente á  delietos  desta  espécie ,  he  a 
impor-lhes  alguma  pena  leve  no  caso  de  no- 
toriedade escandalosa. 

Regra  Geral:  Deixe-se  aos  indivíduos  a 
maior  latitude  possivel  em  todos  os  casos  9 
em  que  elles  não  podem  fazer  mal  senão  á 
si  mesmos  ;  pois  que  são  os  melhores  juizes 
de  seus  interesses.  Se  se  envergonha© ,  he  de 
presumir,  que  logo  que  advertirem  no  erro, 
não  persistão  nelle.  Não  convém  que  o  po- 
der da  lei  intervenha  senão  para  impedir 
que  fação  mal  aos  outros.  Nestes  casos  as 
leis  penaes  são  necessárias  ,  e  a  applieaêão  das 
penas  realmente  util,  pois  que  o  rigor  ewercid® 
sobre  hum  só,  vem  a  ser  a  segurança  ã$  todos, 

He  verdade  que  ha  natural  ligação  en- 
tre a  prudência  e  a  probidade  ,  isto  he ,  que 
o  nosso  interesse  bem  entendido  não  nos  dei- 
xará jamais  sem  motivo  para  nos  abster-nos 
de  fazer  mal  á  nossos  semelhantes, 

Mas  convém  considerar,  que,  indepen- 
dentemente da  Religião,  e  das  Leis,  temos 
sempre  alguns  motivos  natitraes ,  isto  he,  ti- 
rados dos  nossos  interesses       para  consultar- 

r»  i  ,i  ■  mm  i    i.  m  ■  m  _____   M  ■  t 

*  Devia  acerescentar ,  dos  insiinctos  communs  da  Hu- 
manidade^ Os  interesses  são  resultados  neccessarios ,  mas 
secundários ,  que  se  derivá©  de  seguiimosos  impuros  des- 
setinstmetos, 
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mos    á  felicidade  dos  outros  homens:  1.°  O 

motivo  de  pura  benevolência,  sentimento  doce 
e  sereno,  que  nos  aprazemos  de  experimen- 
tar, e  que  inspira  repugnância  a  fazer  mal. 
2  °  O  motivo  de  affeiçoes  particulares ,  que 
exercem  o  seu  império  na  vida  domestica , 
e  no  circulo  especial  de  nossos  parentes  e 
amigos :  3.°  O  desejo  de  boa  reputarão ,  e  o 
temor  de  censura.  Isto  he  huma  espécie  de 
calculo,  e  de  commercio  —  pagar  para  ter 
credito  —  ser  verdadeiro  para  obter  confian- 
ça —  servir  para  ser  servido.  Por  estas  con- 
siderações hum  homem  de  espirito  dizia,  que, 
se  a  probidade  não  existisse,  seria  necessário 
inventalla,  como    o  meio  de  se  fazer  fortuna» 

Quanto  a  Beneficência ,  a  Lei  póde-se  ex- 
tender  assaz  longe  para  objectos  geraes,  taes 
como  o  cuidado  dos  pobres  &c. :  mas  ,  quan- 
to as  maneiras  particulares  de  bem  fazer  , 
deve-se  confiar  da  moral  individual,  A  Bene- 
ficência tem  seus  mysterlos ,  e  se  exerce  so- 
bre males  tão  imprevistos,  ou  tão  secretos, 
que  a  Lei  não  pode  ter  alçada  sobre  taes 
actos.  Além  de  que  ,  a  energia  da  beneficência 
deriva  a  sua  eSicacia  cia  livre  vontade  do  in- 
dividuo :  se  taes  actos  fossem  objectos  de  or- 
dem ,  e  compulsória ,  logo  deixarião  de  ser  be- 
nefícios ,  e  perderiao  a  sua  essência  ,  e  o  seu 
attractivo.  A  Morai,  e,  sobre  tudo,  a  RE- 
LIGIÃO ,  são  as  que  formão  o  complemen- 
to necessário  da  Legislação ,  e  o  mais  doce 
laço  da  Humanidade, 

Com  tudo  os  Legisladores  não  ter  ião  fei- 
to assaz  para  o  auxilio  da  Moral ,  se  não 
qualificassem  de  crime  a  repugnância  ,  ou 
omissão,  de  hum  serviço  de  humanidade,  quan- 
do Ue  fácil  prestallo,  se  da  resistência  ou  ne- 
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giigencia  resultasse  alguma  infelicidade:  por 
exemplo:  o  deixar  etn  desamparo  huma  pe£- 
soa  ferida  era  estrada  solitária ,  ou  lugar 
ermo  ,  sem  lhe  procurar  soceorro ;  nao  ad- 
vertir do  perigo  á  quem  está  manejando  sub-» 
stancias  venenosas  ;  —  não  dar  a  mão  á  queui 
eahio  em  fosso.  Nestes ,  e  outros  casos  se- 
melhantes ,  não  se  poderia  condenar  a  Lei 
que  impazesse  huma  pena  limitada 9  expondo 
o  delinquente  á  certa  grande  vergonha  ,  e 
fazendo-o  pelos  próprios  bens  responsável  do 
mal  que  poderia  prevenir. 

Também  poderia  declarar  ser  delicio  as 
crueldades  commettidas  contra  os  animaes 
titeis ;  como  hum  meio  de  cultivar  o  senti- 
mento gerai  de  benevolência  á  todo  o  ente 
sensivel  e  prestadio  ,  e  fazer  os  homens  mais 
doces  ;  ou  ,  peio  menos  ,  prevenir  a  depravação 
brutal  dos  que  se  hahituão  a  atormentar  os 
animaes  ,  o  que  lhes  dá  o  recrescente  gosto  de 
também  se  comprazerem  das  dores  humanas. 

Toda  ,a  pessoa  esclarecida  sobre  o  seu 
interesse  não  se  deve  permittir  crime  occul- 
to ;  tanto  pelo  temor  de  contrahir  hum  ha- 
bito vergonhoso  ,  que ,  mais  tarde  ou  cedo , 
©  trahiria ;  como  porque  os  segredos  que 
cuidamos  subtrahir  aos  penetrantes  olhos 
dos  homens ,  deixao  no  coração  hum  fundo 
úe  inquietação,  que  corrompe  todos  os  pra- 
zeres. A  satisfação  sensual ,  que  poderia  ter 
á  custa  da  seguridade  de  sua  consciência  , 
não  equivaleria  á  tal  perda ;  e  quem  lie 
apreciador  da  estima  dos  homens,  sente,  que 
o  melhor  fiador  que  possa  ter  delia,  he  a  sua 
própria  estimação. 

Mas  ,  para  que  algum  individuo  sinta  a 
Jigacão  entre  o  interesse  dos  outros  e  o  seu, 

10 


74  A  CONSTITUIÇÃO  mORAL. 


he  preciso  ter  hum  espírito  esclarecido ,  e 
hum  coração  livre  de  paixões  seduetoras. 
Porém  a  maior  parte  dos  homens  não  tem 
as  luzes  suficientes,  nem  a  conveniente  for- 
ça d Y  alma  ,  e  sensibilidade  moral ,  para  que 
a  sua  probidade  não  precise  do  auxilio  das 
Leis.  O  Legislador  deve  supprír  á  fraqueza 
deste  interesse  natural,  acerescentando  hum 
interesse  artificial  mais  sensível ,.  e  mais  cons- 
tante. 

Aecresce  ,  que  em  muitos  casos  a  Mo- 
ral deriva  asna  existência  da  Lei  ,  isto  he  , 
para  se  decidir,  se  huma  acção  he  moral- 
mente boa,  ou  má,  he  preciso  saber-se  ,  se 
he  permittida  ou  prohibida  pelas  leis.  Taes 
são  as  relativas  á  propriedade.  Tal  maneira 
de  vender  e  de  adquirir  bens  he  contraria 
á  probidade  em  hum  paiz,  que  seria  irre- 
prehensivel  em  outro.  O  mesmo  se  verifica 
á  respeito  dos  crimes  contra  o  Estado.  O 
Estado  não  existe  senão  pela  Legislação.  Por 
tanto  não  se  podem  estabelecer  os  deveres 
da  Moral-,  senão  depois  de  ter  conhecido  ás 
Instituições  do  Legislador.  Por  exemplo  :  em 
tal  paiz  he  crime  o  se  alistar  hum  cida- 
dão no  serviço  de  Potencia  estrangeira,  e 
em  outro  paiz  tal  serviço  he  legitimo,  e 
honrado. 

CAPITULO  XXIV. 
Do  Regimen  Moral  dos  Prezos. 

A 

Moral  Publica  reclama  ,  que ,  na  Re- 
foi  ma  dos  Costumes  ,  se  considere  e  execute 
a  Reforma  das  Cadéas ,  não  menos  para  Me- 
lhoramento dos  Prezos ,  e  Beneficio  dos  Sol- 
tos ,  que  para  exercício  da  Caridade,  e  Saiv» 
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ée  do  Povo.  Este  he  hum  dos  grandes 
^objectos  em  que  a  Legislação  muito  pode,  e 
deve ,  prestar  auxilio  á  Moralidade. 

Blakston  no  seu  comnientario  das  Leis 
de  Inglaterra  bem  diz  :  Nenhuma  condição 
humana,  por  mais  alta  que  seja,  nenhuma  in- 
tegridade na  conducta  moral  de  qualquer  pes- 
soa a  mais  exacta  no  cumprimento  dos  seus 
deveres,  lhe  pode  dar  o  direito  de  pensar, 
que  em  alguma  occasiao  não  haja  de  partici- 
par dos  bons  eífeitos  do  Melhoramento  das 
Cadeas.  A  fragilidade  dos  melhores  homens , 
as  paixões  dos  malvados,  a  pouca  firmeza 
das  cousas  humanas,  e  imprevistos  sueeces- 
■sos ,  podem  conduzir  a  qualquer  pessoa  á  Ga- 
dea quando  menos  o  -cuide. 

Póde-se  aecrescentar  ,  que  o  Melhoramen* 
to  Physico  das  Prizoes  he  de  Beneficio  Com- 
iBiití)  e  Gerai  Interesse  ;  pois  que  as  Enxo- 
vias nas  Cidades  são  causas  de  febres  mati- 
nas ,  que  espalhão  a  sua  infecção  dentro  e 
fora  sobre  culpados  e  innocentes. 

A  Europa  nos  seus  mais  cultos  Estados 
he  obrigada  a  reconhecer  os  assignalados 
serviços  ,  que  o  Philanthropo  Inglez  ,  o  cele- 
brado Howurds  ,  tem  feito  á  Causa  da  Justi- 
ça e  da  Humanidade,  chamando  a  attençao 
dos  Legisladores  á  tão  importante  Reparti- 
ção da  Policia.  Esse  insigne  Viajante  exami- 
nou o  estado  das  Prizoes  em  vários  paizes  , 
e  expoz  ao  Mundo  Literário  os  horrridos  ma- 
les ,  physieos  e  moraes  ,  á  que  erao  sujeitos 
oa  prez  os  ,  indicando  alguns  meios  de  seu  al- 
livio. 

O  Jurisconsulto  Bentham  ,  na  sua  obra 
do  principio  deste  século  ,  citada  no  Cap.  an- 
tecedente ,  la?  tambein  mui  benemérito,  por 
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haver  á  esse  respeito  ampliado  os  estudos  da 
Jurisprudência  i  e  proposto  engenhosos  expe*- 
clientes  de  melhorar  a  sorte  dos  encarcera- 
dos, oíferecenrlo  o  seu  Plano  de  Edifício  de 
Cadêa ,  á  que  deo  o  título  de  Punoptico  ,  por 
dever  ser  construído  em  forma,  que  de  to- 
dos os  lados  se  possíio  ver-  os  prezos  eia 
aposentos  bem  arejados  ,  e  facilitar-se  a  sua 
Inspecção  Ofíicial,  afim  de  seu  passadio  sau* 
davel,  e  bom  Regimen  MoraL 

Mr.  Dan j ou-  publicou  en>  Paris  em  1821 
a  exeellente-  obra  do  Regimen  das  PrizÔes ,  e 
cios  Meios  de  as  Melhorar  i  eile  mostra,  que  o 
Governo  do  Reino  Christianismo  procura  dis- 
tingttir-se  em  Obras  de  Misericórdia ,  e ,  quan- 
to era  si  está ,  a  enchugar  as  Lagrimas  da 
Humanidade.  Menciona  a  Nova  Instituição  da 
Sociedade  Real,  de  que  he  Piesidente  o  Du- 
que d'  Angouleme,  intitulado  Filho  da  França^ 
destinada  á  Melhoramento  das  Cadêas. 

Este  Escriptor  mui  methodicameníe  clas- 
sifica os  prezos  ,  e  diversifica  o  seu  regimen 
morai  conforme  a  idade,  sexo,  qualidade  de 
crimes  ,  custodia,  e  detenção,  antes  e  depois 
de  sentença,  com  outras  particularidades  bem 
circunstanciadas.  Hum  dos  seus  principaes  em- 
penhos he ,  depois  de  insirucção  religiosa  e 
civil  nos  mais  importantes  pontos,  o  fazer-lhes 
contrahir  o  habito  do  trabalho,  o  grande  pre- 
servativo da  virtude. 

Para  dar  aos  leitores  idéa  deste  meritó- 
rio trabalho  literário  ,  transcrevo  as  seguin- 
tes passagens.  No  Tit.  V.  Cap.  III.  Art.  IL 
pag.  261  diz : 

"  Converter  hum  criminoso  em  homem 
n til ,  fazer  de  hum  ladrão  hum  bom  cidadão* 
he  o  Problema  que  interessa  resolver.  Ainda 
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que  a  empreza  he  imroensa ,  e  cercada  de 
difficuidades  ,  e  até  pareça  temeridade' o  pro- 
polla,  com  tudo,  as  lições  da  Moral,  ajuda- 
das dos  soccorros  de  bum  a  religião  persuasi- 
va ,  podem  entrar  no  coração  dos  homens 
pervertidos  pela  corrupção.  —  He  a  desejar  , 
que  se  componha  para  o  uso  especial  dàs 
Cadêas  o  livro  de  instrucç&o  religiosa ,  cujo 
Plano  foi  proposto  pela  Sociedade  Real ,  pa- 
ra servir  de  habituai  leitura  aos  prezos.  As 
lições  serão  extrahidas  do  Evangelho,  e  com- 
postas de  exemplos  da  Escriptura  &c.  ,, 

Na  Secção  ÍL  do  dito  'Ari.  II.  pag.316, 
cita  a  seguinte  passagem  de  Filangieri  (  Scí- 
encia  da  Legislação  )  "  Por  pouco  que  se  re- 
flicta sobre  o  caracter  geral  dos  homens ,  vê- 
se-ba,  que,  se  a  consciência  de  huma  boa 
reputação  eleva  a  alma ,  e  a  sustenta  ,  e  pre- 
para cada  dia  á  novos  actos  de  justiça  e  de 
virtude  ,  a  consciência  de  huma  ma  reputa- 
ção ,  degrada,  amortece,  e  extingue  todo  o 
sentimento  de  honestidade.  „ 

Esta  observação  (diz  o  Escriptor) ,  tão 
justa  como  profunda  ,  he  huma  lição  impor- 
tante para  quem  emprehender  corrigir  as  más 
inclinações  dos  prezos.  Antes  de  os  pôr  no 
caminho  da  virtude ,  deve  animallos  a  mar- 
char nelle  pela  esperança  de  alcançar  o  fim 
á  que  o  emprehendedor  se  proposer  ,  isto  he, 
a  consideração  ,  que  acompanha  sempre  a  hu- 
ma condueta  irreprehensivel.  He  preciso  dar 
aos  corações  abatidos  pela  culpa  a  coragem  e 
energia  da  virtude,  para  terem  a  força  de 
supportar  os  saerificios  que  ella  ordena.  O  co- 
ração do  homem  se  prepara  para  receber  as 
lições  da  virtude ,  reconciliando-se  com  a  idéa 
da  honra.  „ 
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Não  he  possível  aqui  dar  extractos  sub- 
stanelaes  das  doutrinas  desta  obra.  Possa 
■eíla  ser  estudada  como  Manual  de  Prepara- 
ção na  Reforma  da  Legislação  Penal ,  de  que 
tanto  se  ha  mister  no  Império  do  Brasil, 
e  cujo  Código  se  acha  destinado  na  Consti- 
tuição imperial  ! 

Sua  Magestade  Imperial  já  Deo  Publico 
Testemunho    de    sua  Clemência ,  e  do  Reco- 
nhecimento do  escandaloso  Regimen  dos  Pre- 
zes no  Governo  antecedente ,  com  a  seguin- 
te   humana    disposição  do  Decreto  de  20  de 
Novembro  de  1822,  que  he  boa  Lição  de  Mo- 
ral ,    e  Justiça    Criminal:  "  Sendo-Me  pre- 
sente o  grande  numero  de  Réos  incursos  em 
pena   ultima,   que  ha  largo  tempo  se  aehao 
prêzos   nas   Cadêas    desta  Corte  e  Império, 
soffrendo   a  miséria,  privaç  5es ,    e  horrores 
inseparáveis    de  tão  desgraçada   situação :  e 
Attendendo    á  que  muito  se  alteraria  a  devi- 
da  proporção   entre    as  penas  e  os  crimes , 
se,    depois  de  tantos  sofrimentos,  estes  mi- 
seráveis houvessem   ainda   de  expiar  os  seus 
delictos    com    a  morte,    quando   esta,  pelo 
grande   lapso    do  tempo,    e  pelos  tormentos 
já  sofridos  ,  em  vez  de  produzir  o  sondavel 
horror  do  delieto,  excita  mais  piedade  peia  mi- 
serável sorte  dos  Réos  —  Hei  por  bem  ,  por 
effeitos  de  Minha  Imperial  Commiseração,  Fa- 
zer   até    aos    desgraçados    participantes  da 
geral  alegria,  e  applausos  dos  Faustissimos 
dias  da  Minha  Imperial  Acciamaçuo  ,  e  Coroa- 
ção ,  e  Perdoar  a  pena  de  morte  natural ,  para 
que  lhes  sejam  comniutadas   nas  immediatas 
quetbrem  justas  &c.  Possfio   daqui  em  dian- 
te  as  Cadêas   do  Império  não  serem  sepultu- 
ras dos   vivos  ! 
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CAPITULO.  XXV, 
Da  Influencia  da  Industria  na  Moralidade* 

J  .Ndustria  he  o  contrario  da  Inércia ,  e  sup- 
poe  activa  diligencia  em  procurar-se  occupa- 
çao honesta  ,  para  se  adquirir  o  necessário 
e  com  modo  à  vida.  Ordinariamente  se  ap- 
plica  este  termo  com  especialidade  á  ha- 
bilidade de  se  fazerem  manufacturas  enge- 
nhosas. Os  Economistas  políticos  hoje  cora 
razão  generalisão  ess«  termo  ,  comprehenden- 
do  toda  a  espécie  de  tarefa,  classificando  a  de 
industria  de  Campo ,  e  industria  da  Cidade. 

Geral  occupaçao  do  povo  em  variados 
ramos  de  industria,  he  o  grande  objecto  dos 
Governos  regulares ,  para  cada  individuo 
ter  o  seu  ganha  pão ,  e  em  consequência  po- 
der viver  socegado ,  contente ,  e  capaz  de 
manter  família.  He  de  certa  experiência  ser 
esse  hum  dos  meios  mais  efficazes  para  geral 
moralidade.  Faltando  geral  e  util  occupaçao , 
a  necessidade  que  não  tem  lei,  e  a  inércia 
que  produz  ociosidade  ,  são  causas  ou  oeea- 
sioes  dos  vícios  e  crimes  que  infestao  as 
Nações,  e  obstão  ao  progresso  de  sua  civiti- 
saeao  e  prosperidade.  Hábitos  de  industria , 
e  constância  de  emprego  ,  são  os  fiadores  so- 
lidários da  Ordem  dos  Estados. 

Preguiça  do  Brasil  he  o  baldão  com  que 
os  Portuguezes  diffamão  os  Brasileiros.  Porém 
he  invectiva  ,  que  se  retorque  contra  os  seus 
authores ,  por  ser  obra  sua  a  inactividade,  e 
indolência  que  tem  sido  imputada  aos  natu- 
raes  do  Novo  Império ;  visto  que  o  Gover- 
no  de  Portugal,   por  erro    ou  maehiuvel- 
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lismo ,  realmente  alli  Organisou  a  Inércia^ 
Como  podia,  haver  geral,  recta  ,  activa,  e 
intelligente  industria  no  Brasil  com  o  Syste- 
ma  Colonial ,  que  reduzio  á  escravidão  os 
Indígenas ;  introduzio  o  Trafico  de  negros 
d' Africa;  perpetuou  o  cativeiro  domestico; 
authorisou  Estancos  e  Monopólios ;  prohibio  a 
liberdade  do  Commercio,  e  estabelecimento  de 
industriosos  estrangeiros ;  não  consentio  fa- 
bricas e  manufacturas  ainda  de  obras  para  que 
o  rico  território  dava  as  mais  preciosas  ma- 
terias  primarias  ,  e  féculas  de  tinturarias?  Em 
fim  cruelmente  se  mandarão  destruir  com  sal- 
va] aria  até  poucos  teares  que  a  energia  e  viva- 
cidade de  algumas  pessoas  engenhosas  come- 
çavao  a  levantar  para  supprimento  domestico. 

O  Governo  despótico  pertendeo  o  absur- 
do de  restringir  toda  a  industria  do  Brasil  ao 
rude  trabalho  da  criação  de  gados,  cultu*» 
iras  de  terras ,  e  minas ;  como  se  fosse  possí- 
vel formar  hum  povo  civilisado  só  de  Pasto- 
res ,  Lavradores  ,  Mineiros  ,  e  Artistas  orâU 
narios  e  Commerciantes  e  Navegantes  de  hum 
trafico  mesquinho  3  e  por  tantos  modos  agri-» 
IJioado. 

Aeeresee ,  que ,  onde  ha  o  System  a  da 
Escravatura,  a  maior  parte  dos  empregos 
nas  artes  e  tráficos  com m uns  se  acha  preo- 
cupada, por  escravos  o  os  livres  tem  mui  pe- 
quena esphéra  de  industria. 

Pela  benignidade  da  Providencia,  todo  o 
terreno  lavradio,  e  que  vale  a  pena  de  ser  cul- 
tivado,  dá  ,  pelo  i»enos  ,  o  dobro  do  produc- 
to  necessário  ao  supprimento  dos  nelle  im- 
iq  e  d  1  a  tumente  e  m  p  r  e  g  a  d  o  s .  N  e  c  e  s  s  a  r  i  a  mente 
pois  devem  haver  variadas,  e  indefinidas  di- 
vlstes  e  subdivisões,  do  trabalho  ,  para  o  exer-*. 
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cicio  da  industria  ,  e  certeza  da  subsistên- 
cia dos  que  não  precisão,  nem  podem  ser, 
occupados  no  campo.  Quanto  os  terrenos  são 
mais  férteis,  e  a  cultura  feita  com  maior  in- 
teliigencia,  e  ajuda  de  maehinas,  tanto  pro- 
porcionalmente cresce  o  producto ,  e  dinii- 
nue  a  necessidade  dos  braços  para  o  traba- 
lho das  terras  :  em  consequência  ,  se  aug- 
menta  o  numero  dos  que ,  ou  se  devem  em- 
pregar nas  artes,  manufacturas  *  letras,  e 
armas,  ou  multidão  de  gente  ficará  sem  obra, 
e  será  inerte.  A  alternativa  he  inevitável. 

Demais:  a  activa  e  extensa  industria  se 
proporciona  aos  capitães  do  paiz.  Mas  ,  onde 
se  veda  a  liberdade  do  commercio ,  os  ca- 
pitães não  c  rescem  ,  como  crescer  ião  pelo  na- 
tural effeito  da  mesma  liberdade,  compran- 
do-se  mais  barato  aos  estrangeiros  ,  e  ven- 
dendo-lhes  pelo  maior  vaíor  possível  os  pro- 
ductos  da  terra-,  eífeito  necessário  da  Lei 
da  Concurrencia.  Além  de  que  a  continua 
sueca  de  moeda  do  Brasil  para  Portugal  ,  tanto 
por  força  do  Governo  ,  como  pelos  interesses 
dos  particulares  ,  e  dependências  da  Metró- 
pole,  impossibilitavão  a  accumulação  dos  fun- 
dos para  alimento  da  industria. 

Alem  de  que  a  industria  he  mais  enérgica  , 
diversificada  ,  e  produotiva,  onde  he  mais  bem 
dirigida  pela  intelligencia ,  tanto  dos  que 
em  pregão  fundos  ,  como  dos  cooperadores  á 
manobra.  Isso  só  se  acha  ,  e  pode  haver,  nos 
Estados  em  que  mais  se  protege  e  cultiva 
a  Literatura.  O  Governo  de  Portugal  nunca 
protegeo  ,  antes  desanimou  por  muitos  modos 
o  estudo  das  «ciências  no  Brasil. 

Sobre  as  varias  causas  da  impossibilida- 
de da  industria  activa,  ramificada  ,  e  iutelli- 
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gente  dos  Brasileiros  em  consequência  da 
Systema  do  Governo,  no  principio  do  sécu- 
lo decimo  oitavo  veio  outra  mui  obstativa  da^ 
real  riqueza,  pelo  descobrimento  das  Ficas  suí- 
nas de  oiro  e  diamantes.  Então  s@:  experi- 
mentou-grande  retrocesso  da agricultura ,  são 
só  nos  portos  de  w,  como  no  interior  da 
paiz  ,  e  em  eonseqaeoeia  proporcionalmente- 
se  diminuirão  os-  ordinários  fruetos-  da  terra  y 
çua  fomenta-vão-  o  progresso  da  população  r 
@  do  Goromercio».  O  Governo  animou  a  Mi- 
neração, dos- Districfcos^  auríferos,  como  a  prin- 
cipal fonte  da  Riqueza  Nacional  ,  e  mono» 
poiisou  para  a  Coroa  os  Districto-s  Diaman- 
tinos ,  esperando  tirar  Grande  Renda  do  Es- 
tanco, 

O  Eseriptor  Babiaoo  da  America  Pòrlu- 
gueza  {Rocha  Pilia)-,  levado--  da  eommum  il- 
lusão  v  se  extasiou  com  a  Descoberta  das  Mi- 
nas á  ponto  de  appellídar  aqoelle  século  a 
Idade  d' oiro  da  Brasil ;  mas  ella  se  mostrou,; 
mi  d  a  peio?  que  a  Mude  de  Ferro ,  pelo  frené- 
tico furor,  coro  que  se  entregarão  r  até  os  po- 
vos de  èeira  mar ,  qua^i  com  exclusiva  pre- 
ferencia, á  Industria  Mineira  ,  abandonando 
a  mais  certa  e  perennemente  lucrativa  ludus- 
ti  ia  Rural  e  Fabril.  Na.  obra-  impressa  em 
Lisboa-  em  ,  intitulada  Riqueza  do  Bra- 

sil ,  se  enumera  o  os  males  mortíferos ,  que 
aos  negros  e  brancos  ,  escravos  e  livres,  cau- 
sou esse  Erro  Económico.  A  Policia  do  Go- 
verno oecasionou  ,  com  o  indirectamente  for- 
cado arranco  de  braços  e  capitães  para  Minas, 
taes  arbitrariedades  e  violências-,  que  o  cele- 
brado Pregador  Resrio,  o  Padre  Antonio  Vieira,, 
assim  com  a  sua  inimitável  penna  e  vivamente 
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descssve  >  a  geral  ©ppressão ,  ostentando  Es- 
pirito Apostólico  na  Cadeira  da  verdade.  * 
"  Quantos  Ministros  Reacs  ,  e  quantos 
Oílieiaes  de  Justiça,  de  Fazenda,  de  Guer- 
da ,  vos  parece  ,  que  deviao  ser  man- 
dados cá  para  a  extracção ,  segurança  , 
•e  remessa  deste  ouro  ou  prata?  Se  hum 
«,ó  destes  poderosos  tendes  experimentado 
tantas  vezes ,  que  bastou  para  assolar  o  Es- 
tado., que  fariao  tantos  ?  Não  sabeis  o  nome 
do  Serviço  Real  (contra  a  tenção  dos  mes- 
mos Reis)  quanto  se  extende  cá  ao  longe, 
e  quanto  violento  he  e  insup  portável.  Quan- 
tos Administradores  ,  quantos  Provedores, 
quantos  Thesoureiros  ,  quantos  Almoxarifes, 
quantos  Escrivães,  quantos  Contadores,  quan- 
tos Guardas  no  mar  ena  tona,  o  quantos 
outros  ofUcios  de  nomes  ,  e  jurisdiecoes  no- 
vas ,  se  h  avião  de  criar  ,  ou  de  fundir ,  com 
estas  minas ,  para  vos  contundir  ,  e  sepultar 
nellas?  Que  tendes  ,  que  possuis,  que  la- 
vrais ,  que  trabalhais ,  que  não  houvesse  si^ 
do  necessário  para  serviço  d^EIRei ,  ou  dos 
que  se  fazem  ruim  que  líeis-  com  este  espe- 
cioso pretexto  ?  No  mesmo  dia  haveis  de  co- 
meçar e  ser  Feitores ,  e  não  Senhores  de  to- 
da a  vossa  fazenda.  Nao  havia  de  ser  vosso 
o  vosso  escravo ,  nem  vossa  a  vossa  cama  , 
nem  vosso  o  vosso  carro  ,  e  o  vosso  boi , 
senão  para  o  manter  e  servir  com  eíle,  A 
roça  h avião  vo-la  de  embargar  para  os  man- 
timentos das  minas  :  a  oasa  havião  vo-la  de 
tomar  de  aposentadoria:  o  canaveal  havia  de 
íicar  em  mato,  porque  os  que  as  cultivassem  ha- 
vião de  ir  para  as  minas  ;  e  vós  mesmo  não  ha_ 

(*)    Sermões  Vol.  4.  pag.  4 10. 
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veís  de  ser  vosso  ,  porque  vos  haviao  de  apè* 
nar  para  o  que  tivésseis ,  ou  não  tivésseis 
préstimo  5  e  só  os  vossos  Engenhos  haviao 
de  ter  muito  que  moer  ,  porque  vós  e  03 
vossos  filhos  hayiSo  de  ser  os  moídos. 

Portugal  apenas  teve  cphemera  opulên- 
cia. O  Brasil  se  empobreceo,  e  as  Nações 
industriosas  da  Europa  se  enriquecerão  r  e  apo- 
tentarão  com  os  metaes  preciosos  d' America, 
e  adquirirão  preeminência-  na  Industria  Ma- 
nufactureira, Náutica,  e  Mercantil ,  e  as  suas 
Colónias  florecefrão ,  e  supplantarão  o  Brasil 
nos  Mercados  Geraes^ 

O  mal  não  cessou  com  a  vinda  da  Cor- 
te ao  Brasil,  não  obstante  a  concedida  Li- 
berdade dos  Portos,  e  Franqueza  da  Indus- 
tra.  Sem  perfeita  Immunidade  da  Industria  $  e 
completa  Abolição  de  Estancos  da  Corda,  e  M<  - 
BopoLios  de  qualquer  sorte  ,  não  pode  haver 
a  possível  animação  do  povo  e  energia  do 
Geral  Trabalho,  nem  a  maior  producçao  e  me- 
lhor distribuição  dos  bens,  para  todos  os  indiví- 
duos terem  a  justa  partilha  do«  necessários  e 
commodos  da  existência  ,  proporciona!  á  quota 
de  si*a  cooperação  ao  Monie  Aiór  da  Púque- 
sa  Nacional.  Sem  a  superabundância  desses 
bens,  (sempre  sujeitos  á  causas  destrordoras, 
e  min  «roas  das  esteriiidadés,  das  más  estações)» 
não  pode  haver  constância  de  convinhavei 
geral  supprimento  nem  plena  observância 
da  Moral  Publica. 

Acerescião  finalmente  a  irregular  adminís» 
traçao  da  justiça,  a  falta  de  segurança  das 
pessoas  ,  e  propriedades ,  os  impunidos  pe- 
culatos dos  Empregados  Públicos,  e  as  vio- 
lências feitas  com  ji  mão  da  authcrida.íc  ,  que  , 
á  pretextos  palliados ,    extorqutão  9   e  não 
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indernoSaavão ,  os  bens  apenados  para  o  ser* 
viço  do  Estado;  cujo  abuso  de  poder  feliz- 
mente o  nosso  Augusto  Imperador,  logo  que 
entrou  na  Regência  do  Brasil,  abrindo  varias 
fontes  da  industria ,  também  vigorosamente 
reprimio  pelo  Decreto  de  21  de  Maio  de  1821  f 
cujos  enérgicos  termos  transcrevo  para  Me- 
morial da  começada  Reforma  da  Moral  Poli- 
tica. 

<f  Sendo  huma  das  principaes  Bazes  do 
Parto  Social  entre  os  homens  a  segurança  de 
seus  bens;  e  Constando-Me,  que,  com  hor- 
renda infracção  do  Sagrado  Direito  de  Pro- 
priedade ,  se  commetteui  os  attentados  de  to- 
mar-se  ,  á  pretexto  de  necessidades  do  Esta- 
do ,  e  Real  Fazenda,  eífeitos  de  Particulares 
contra  a  vontade  destes ,  e  muitas  vezes  pa- 
ra se  locupletarem  aquelles ,  que  os  man- 
dão violentamente  tomar ;  e  levando  sua 
atrocidade  á  ponto  de  negar-se  qualquer  Ti- 
tulo para  poder  requerer  a  devida  indemni- 
saçao t  Determino ,  que ,  da  data  deste  em 
diante,  á  ninguém  possa  tomar-se  contra 
sua  vontade  cousa  alguma  de  que  for  possui- 
dor ,  ou  proprietário,  sejao  quaesquer  que 
forem  as  necessidades  do  Estado ,  sem  que 
primeiro  de  com  mu  m  accordo  se  ajuste  ò 
preço ,  que  lhe  deve  por  a  Real  Fazenda 
ser  pago  no  momento  da  entrega  :  e  porque 
pode  acontecer,  que  alguma  vez  faltem  meios 
proporcionados  á  tão  promptos  pagamentos: 
Ordeno  ,  neste  caso ,  que  ao  vendedor  se  en- 
tregue Titulo  aparelhado,  para  em  tempo 
competente  haver  sua  indemnisação ,  quando 
«lie  sem  constrangimento  consinta  em  lhe 
ser  tirada  a  cousa  necessária  ao  Estado,  e 
aceite  aquelle    modo  de  pagamento.  Os  que 
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j&  contrario  íiaerem,  iticorrerá5  na  pena  do 
4obro  do  valor  ,  á  beneficio  dos  offendidos.  „ 

CAPÍTULO  XXV. 

J>os  Sentimentos  de  Honra ,  e  de  sua  influen- 
cia no  Caracter  ATacional. 

Tl- 

JL#Eos  plantou  no  coração  dos  homens  tão 
rigorosas  e  fruetiferas  sementes  da  virtude  , 
a  diffundio,  tão  geral  e  vivamente,  em  todos 
©s  entendimentos  a  idéa  cia  justiça,  e  esti- 
ma de  certos  actos  conducentes  ao  Bem  Com- 
Miiffl  da  Humanidade  ,  que  raras  são  as  pes- 
soas que  vivem  em  paiz  de  considerável  gráo 
/de  civilisação  ,  que  não  prestem  cordial  re- 
verencia á  virtude  ,  e  não  temão  o  ser  deses- 
timadas ,  e  odiosas  á  seus  semelhantes  ,  por 
convencidas  ,  ou  ainda  só  suspeitas ,  de  ha- 
.Terem  com met tido  cousas  reprovadas  no  ge- 
jral  juizo.  Taes  pessoas  se  dizem  ter  senti- 
mentos de  honra ,  e  prezarem  o  seu  bom  nome. 

Quem  não  tem  sentimentos  de  honra  , 
he  desprezado  e  desprezível.  Os  que  tem  es- 
tes nobres  sentimentos,  e  constantemente  ohrao 
por  principio  de  honra,  temem  a  ignominia 
ainda  mais  que  a  morte;  e  sentem,  como  atroz 
injuria,  ainda  a  duvida  de  seu  caracter,  quan- 
do se  presume  ser  capaz  de  íazer  o  que  a 
fiommum  honra  prohibe.  Então  o  natural  pu- 
dor dá  rubor  ao  rosto,  e,  sendo  verdadeira 
a  censura  ,  a  vergonha  e  confusão  se  manires- 
tao  no  abatimento  do  animo;  e  se  he  falsa, 
logo  súbita  indignação  afoguea  o  espirito  ,  e 
excita  perdurável  resentimento  do  vilipendio. 
Bem  diz  o  Escriptor  da  Moral  Universal  , 
que   a  impudência  he  o  orgulho  do  vicio ,  e 
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insolente  desprezo  da  estima  e  opinião  publica  j 
que  se  deve  respeitar.  ; 

Honra  he  palavra  que  exprime  diversas 
idéas,  e  se  tem  definido  em  vários  sentidas. 

Em  geral  significa  a  Probidade ;  a  qual 
consiste  w*  rígida  pratica  das  Virtudes  sociaes , 
e,  com  especialidade,  da  pessoa  de  fé  incorrup- 
ta ,  de  verdade  nua,  e  de  integridade  de  vida, 
que  se  esmera  mais  em  ser  do  que  em  pare- 
cer bom. 

Entende-se  também  nas  mulheres  ,  pela 
pureza  virginal,  e  inviolabilidade  do  deve* 
conjugal ;  e  nos  homens  ,  pelo  brio  e  timbre 
cie  nao  mentirem  ;  não  atten tarem  á  virtude 
das  pessoas  confiadas  á  sua  guarda ;  não  fa- 
zerem outra  acção  indigna  na  opinião  pú- 
blica. 

O  espirito  de  eavalleria ,  que  tanto  con- 
tribuio  á  civilisacão  da  moderna  Europa , 
constituio  particular  ponto  d* honra  em  zelai 
e  defender  a  reputação  do  bello  sexo  ,  e  ser 
leal  ao  Soberano,  que  se  considera  a  Fonte 
da  honra.  Porisso  toda  a  pessoa  de  senti- 
mentos delicados  ostenta  firmeza  de  lealdade 
e  (  segundo  a  phrase  de  Burke  )  castidade 
de  honra ,  que  á  esse  respeito  sente  a  mais 
leve  nódoa ,  como  ferida  mortal  na  sua  vir* 
tude  civil ,  e  credito  patriótico. 

O  caracter  do  Honra  dor  he  em  si  hono- 
rifico, e  denota  grandeza  d'alma  ;  e  perisso 
be  vulgar  p^verbio ,  que  a  honra  he  de  quem 
a  dá. 

Mas  nãd  se  deve  confundir  a  justa  hon-» 
ra  da  pessoa  com  a  honra  Ha  dignidade  ,  é 
distineção,  que  be  conferida  á  alguém  pelo 
Chefe  do  Estado  (  que  pode  ser  prevenido, 
e  mal  informado  )  e  nem  com  o  sinal  exter- 
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Bo  de  estima  e  consideração ,  que  lhe  he 
prestada  por  qualquer  cidadão.  Esta  honra 
pôde  ser  dada  á  deshonra,  isto  he ,  á  pes- 
soa que  a  não  mereça,  ou  seja  indigna  del- 
ia, por  capricho  da  fortuna,  ou  por  mero 
obsequio  de  formalidade,  sem  reverencia  do 
coração ,  que  presuppoe  real  excellencia ,  e 
a  verdadeira  honra. 

Montesquieu  no  —  espirito  das  leis  —  Liv. 
VIII.  Cap.  VI í.  sobre  este  assumpto  faz  as 
seguintes  reflex5es.  O  principio  da  Monar- 
3,  chia  se  corrompe,  quando  as  primeiras 
3,  Dignidades  são  as  marcas  da  primeira 
3,  servidão;  quando  se  tira  aos  Grandes  o  res- 
„  peito  dos  povos,  e  quando  esses  se  redu- 
s,  zem  á  servis  instrumentos  do  poder  arbi- 
9,  trario.  —  Corrompe-se  ainda  mais,  quando 
a  honra  se  poe  em  contradicção  com  as 
3,  honras ,  e  pode  alguém  ser  ao  mesmo  tem- 
3,  po  cuberto  de  infâmia  e  de  dignidade.  ,, 

O  nosso  Salvador  deo  no  Evangelho  a  re- 
gra civil  das  graduações  que  accompanhão 
as  Honras  e  Dignidades ,  que  caracterizas 
as  pessoas  de  maior  predicamento  ,  e  autho- 
ridade ,  á  quem  se  deve  prestar  signal  de 
respeito,  e  reconhecimento  de  superior  dis- 
tinção na  ordem  Politica.  Esta  regra  se  acha 
na  parábola  em  que  reprova  o  arrogante , 
que,  sendo  convidado  á  Banquete,  toma  lu- 
gar superior  e  assento  que  compete  á  pessoa 
mais  honrada  e  authorizada  ;  concluindo  com 
a  Lição  Moral  zz  Quem  se  humilha,  será  exal- 
tado ;  e  quem  se  exalta ,  será  humilhado  s 
(  S.  Lac.  Cap.  XII.  vers.  8  a  11  ). 
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CAPITULO.  XXVII. 

Da  Ajuda  da  Literatura  d  Moralidade» 

E  actualmente  -reconheci  cl  o  nas  mais 
cultas  Nações  o  quanto  a  sftà  Literatura  presta 
ajuda  á  Moralidade  Nacional,  extende  o  Impé- 
rio da  Inteligência  dos  homens  instruídos  so- 
bre a  Natureza,  para  se  aproveitarem  de  suas 
fprças  em  Bem  commum  ,  e  para  se  genera- 
lisar  melhor  ordem  no  gystema  social. 

He  de  Complacência  da  Na  ca  o  Brasi- 
leira ,  que  o  nosso  Augusto  Imperador,  o 
Senhor  Ih  Pedro  L  ,  logo  que  entrou  na  Re- 
gência do  Brasil ,  Manifestou  o  seu  Espirito 
Religioso ,  e  Liberal  ,  pelo  Magnifico  Decreto 
de  19  de  Maio  de  1821  ,  em  que  Restaurou 
o  Pio  Estabelecimento  do  Seminário  de  S. 
Joaquim  desta  Corte ,  convertido  (  quem  o 
creria!  )  pelo  Ministério  do  Governo  ante- 
rior em  Barraeamento  de  Soldados ,  tendo 
sido  de  Fundação  Episcopal,  e  de  Públicos 
Betufeitores ,  havia  hum  século,  destinado 
para  Asylo  e  Ensino  de  Meninos  Ejcposios  ? 
Órfãos  ,  e  Pobres, 

Não  posso  deixar  de  aqui  transcrever 
©s  afíectuesos  termos  do  Preambulo  daquelle 
Decreto ,  em  que  o  então  Príncipe  Real 
Fez  Honra  á  Si ,  e  aos  Moradores  desta 
Capital  do  Império  : 

f*  Tendo-me  sido  presente  as  supplicas 
„  de  vários  Moradores  desta  Cidade,  que , 
„  conduzidos  por  sentimentos  de  caridade,  e 
A  puro  zelo  ,  em  beneficio  dos  órfãos  ,  inslão 
pelo  restabelecimento  do  Seminário  de  S. 
„  Joaquim  p  por  não  se  poderem  cabalmente 

12 


90 


A  CONSTITUIÇÃO  MO&AL* 


3,  preencher  pelas  disposições  de*  Decreto  de 
„  5  de  Janeiro  de  1818  os  louváveis  fins,, 
„  que  ti  verão  em  vista  seus  pios  Instituidores  , 
3,  e  outros  Bemíeitores  ,  que  o  dotarKo  com 
„  legados,  e  esmolas:  E  não  podendo  dei- 
„  xar  de  merecerem  a  Minha  Real  e  espe- 
„  ciai  Consideração*  reclamações  tão  justas, 
e  mui  conformes  aos  Desejo  -  que  Tenho  de 
Promover  e  Aumiictr ,  quanto  for  possível, 
„  a  Edmação  da  Mocidade ,  principalmente  da 
,y  classe  daquelies  ,  que,  privados  pela  sua  or- 
fandade  de  abrigo  e  cuidado  paterno,  ou 
„  por  indigência  lhes  faltão  os  meios  de 
5,  adquirirem  a  instrucção  precisa  ,  para  que  * 
„  chegados  á  maioridade ,  possão  ser  úteis 
5,  á  si  *  á  igreja  ,  e  ao  Estado ,  etija  pros- 
f>.  peridade  em  grande  parte  defende  da 
5?  Moral ,  Costumes  ,  e  Instrucção  Publica  &c. 

O  mesmo  Pai  da  Patria,  ainda  mais  a- 
ba]  mente  Ostentou  o  Seu  verdadeiramente 
Imperial  Entendimento  no  principio  do  Mani- 
festo da  independência  Nacional  aos  povos 
deste  Império,  do  1.°  de  Agosto  de  1822. 

„  Brasileiros  l  Está  acabado  o  tempo  de 
enganar  os  homens.  Os  Governos  que  ainda 
r,  querem  fundar  o  seu  poder  sobre  a  per* 
3,  tendida  ignorância  dos  Favos,  ou  sobre 
„  antigos  erros  e  abusos,  tem  de  ver  o  eoi- 
losso  de  sua  grandeza  tombar  da  frágil 
^,  base,  sobre  que  se  erguera  outr'ora. 

lousa  Singular!  O  Espirito  da  Honra? 
Brasileira  se  exasperou  com  a  maior  indig- 
nação contra  as  Cortes  de  Lisboa  (  em  que 
alias  antes  haviao  mostrado  tão  cordial  con- 
fiança, quando  em  sua  nativa  ingenuidade  se 
capacito»,  sem  sombra  de  suspeita  em  eoa- 
irario,  que  na  proclamada  Regeneração  Po- 
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Ktica  ellas  em  boa  fé  destinavão  communicar 
a  Igual  V  dt  de  Direitos  aos  Co-Irmaos)  logo 
que  ordenarão  a  extincção  da  Academia  da 
Marinha  da  Capital  do  Brasil. 

O  nosso  Augusto  Imperador  tem  esta- 
belecido nesta  Corte  a  Escola  central  do 
Ensino  Mutuo  das  Primeira  Letras.  Pode-se 
bem  dizem  com  hum  dos  sábios  da  Acade- 
mia da  França ,  o  Conde  Alejandre  de  La 
Burle  no  seu  Commentario  ao  Methodo  Lan- 
ças ter  ian  o  : 

"  Não  lie  isto  hum  beneficio  da  Provi- 
dencia, que  se  deve  aproveitar  com  ardor? 
Que  importa  de  que  forma  se  apresentem  a 
Religião,  a  Virtude,  a  Sciencia  ?  As  suas 
luzes  nao  brilhão  sempre  com  o  mesmo  es- 
plendor? Antigamente  os  velhos  forão  os 
que  levarão  a  palavra  de  Deos  aos  povos 
salvagéus,  e  aos  palácios  dos  ímperadares; 
hoje  os  meninos  são  os  missionários  da  mo- 
ral, e  da  verdade.  Honra  á  idade  da  inno- 
cetieia ,  que  pode  substit  mr  th  da  sabedoria 
para  felicidade  dos  homens  ! 

Também  em  Inglaterra  tem  havido  obs- 
cur  antes  ^  pregoeiros  da  ignorância  do  povo-, 
e  que  ainda  mal  adoptao  o  desacreditado 
Jesuiíhmo  de  conspiração  contra  o  progresso 
do  espirita  humano ,  só  requerendo  sciencia 
em  poucas  cabeças  de  orgulhosos  pretenso- 
ares  ao  monopólio  da  Governança  *.  Sem  lia  ver 
muitos  ill listrados  cooperadores  ao  Bem  com- 
mum ,    não    pode  haver    recta  Legislação  e 

*  Estes  sectários  dos  Phariseôs  ,  tem  a  reprova  do  nos- 
co  Salvador,  que  no  Evangelho  ar°;ue  a  taes  falsos  Mestres, 
que,  apoderando-se  da  Chave  da  Sciencia  ,  nem  entrai ão  para 
o  seu  Santuário ,  nem  deixarão  aos  outros  entrar  (S,  Luc. 
csp.  XI,  vers.  52). 
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Administração.  EIRei  George  III.  á  nada 
tanto  almejava  do  que  ter  vida  para  ver  ao 
Corpo  do  povo  sabendo  ler  e  escrever,  para  ao 
menos  cada  pai  de  família  poder  ler  d  selé 
fdhos  a  Bihlm* 

Em  todos  os  séculos  e  paizes  se  tem  ex- 
perimentado,.  que  a  saa  Literatura  tein  o  certo» 
eíieito  de  amansar  os  bárbaros,  e  ofestaje  á 
fereza  de  cos  to  mes  #» 

Quanto  hm» a  Nação  he  mais  literata,, 
tanto  mais  extensamente  sohresahe ,  predo- 
mina ,  ou  iiillue  na  prosperidade  social.  As 
maiores  Revoluções  sempre  se  tem  originado , 
©u  aggravado pela  supina  ignorância  das 
classes  inferiores,  as  quaes  são  facilmente  sedu- 
zidas por  impostores  ,  que  lhes  promettem  me- 
lhoramentos de  condição,  impossíveis  fie  se 
realizarem  ;  afim,  de  q.ue ,  derribado  o  gover- 
no estabelecido,  os  demagogos  possão  de 
salto  exorbitar  da  própria  esphéra ,  e ,  usur- 
pando, o  poder  politico,  exercerem  o  maiâ 
tyrannieo  despotismo,,  qual  se  vio  na  França, 
e  outros  Estados,,  qtte  seguirão  o  péssimo  es-~ 
pirita  dos  superíidae-s  Anarehisías  que  Ie~ 
vantarao  o  seu  septro  de  ferro  sobre  tnlse* 
jroa  povos ,  sem  lhes  deixarem  .  a  consolação* 
de  serem  opprimidos-  sem  serem  desbom-ados*. 


Ingénuas  didicisse  fidehter  artes,  , 
Eiuollit  mores ,  nee  sinit  esse  feios.  —  Ovid* 
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CAPÍTULO  XXVIIL 

Indicação  das  Boas  Qualidades  Moraes. 

éáí  Bnegação  —  Qualidade  Moral  da  pessoa 
que  aspira  á  perfeição  evangélica  ,  e  que  con- 
siste na  renuncia  á  própria  vontade,  e  no 
desapego  dos  bens  do  mundo  y  e  de  tudo 
que  não  lie  serviço  de  Deos. 

Acsio  —  Limpeza,  no  trato-  da  pessoa  em 
casa,  meza ,  escripta,  roupa.  DisUc-gue-se-  da 
mnndicia  e  pureza ,  que  se  entende  especial- 
mente da  limpeza  de  corpo,  e  da  alma. 

AccessthiUáade  —  Qualidade  da  pessoa 
acccssivcl  ,  isto  he ,  de  fácil  aceesso  ,  fran- 
queando a  recepção  e  falia  á  amigos  e  estra- 
nhos. Ella  especialmente  se  requer  nos-  ho- 
mens públicos  para  audiência  das  partes. 

Actividade  —  Qualidade  de  ser  activo,  e  ter 
presteza,  vivacidade,  energia,  em  qualquer  obra 
e  empreza.  Sem  ella  ,  nada  se  pode  fazer, 
ainda  do  que  he  ordinário  ,  com  a  possível 
perfeição ,  e  brevidade :  deve  ser  regulada 
pela  justiça,  e  prudência,  para  não  degenerar 
na  precipitação  e  impetuosidade  do  estouvado, 
indiscreto,  temerário  ,  violento,  que  só  tem  «c- 
th idade  destemperada  ,  e  destructiva. 

Acolhimento  —  Benigno  recebimento  de 
alguma  pessoa   em  palavra,   e  hospedagem. 

Ajfalyilidade  • —  IVlaneira  aiteneiosa  de  fal- 
ia r,  especialmente  das  pessoas  constituídas  era 
dignidade  á  seut  subordinados,  para  attrahir 
cordial  respeito. 

Affago  — *  Bom  agasalhado  ,  acção  carinho- 
sa ,  mimo  com  que  se  trata  a  alguém. 

,  Affiiçfoo  —  Afíecto  amoroso  ,  ou  prcpea- 
são  amigável  ,  e  benévola* 
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Agasalho  —  Acolhimento  decente  ao  hos- 
pede. 

Agrado  —  Qualidade  da  pessoa  que  nos 
excita  sensações   gratas ,  e  aprazíveis. 

Alacridade — Promptidao  de  animo,  vi- 
veza, e  energia  para  fazer  cousa  árdua,  ar- 
riscada ,  penosa ,  ou  ainda  qualquer  serviço: 
he  huma  das  prendas  da  actividade. 

Alegria  —  Manifestação  de  jubilo  d'alma, 
que  remove  a  tristeza  ,  e  mitiga  a  tribula- 
ção própria  e  alheia ,  e  com  mu  nica  felicidade. 
O  Rei  Psahiústa  a  conta  por  dote  divino  — 
déstes  alegria  oo  meu  coração  — :  eiíe  tam- 
bém dá  o  conselho  —  servi  ao  Senhor  etn 
alegria.  — 

Amabilidade  —  Qualidade  da  pessoa  amá- 
vel pela  sua  virtude  ,  sciencia,  prendas,  e  boas 
maneiras. 

Amizade  —  Especial  benevolência  que  sen- 
timos á  favor  de  alguém. 

Amnistia  —  Esquecimento  de  aggravos. 
Este  nome  grego  particularmente  expressa  o 
Acto  de  Geral  Clemência  e  Perdão  do  Sobe- 
rano á  criminosos  do  motim,  sedição,  rehel- 
liao. 

Amor — Nao  se  entende  do  appetite  li- 
bidinoso dos  sexos  ,  e  meramente  animal ;  mas 
o  Amor  da  Ordem  ,  e  Desejo  do  Bem  Publico, 
da  estima,  sciencia,  fama  *,  e  gloria. —  He  Mo- 
vei dos  Grandes  Melhoramentos  Sociaes,  e  o  fo- 
mento das  virtudes  civis.  Elie  comprehende 
também  o  Amor  —  conjugal,  paternal,  maternal, 
filial ,  fraternal ,  parenta!. 


*  Tácito  bem  disse ,  que ,  desprezada  à  fama,  desprezSo- 
*e  as  virtudes  ,  e  que  a  ambição  da  gioria  he  a  ultima  pren- 
da que  se  enterra  com  o  homem  de  altos  pensamentos. 
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Animação  —  Vivacidade  de  espirito. 

Beneficência  —  A  virtude  habitual  de  fa- 
zer bem ,  de  qualquer  sorte ,  á  nossos  seme- 
lhantes. 

Benevolência  —  Geral  Philanthropia  ,  ou 
Amor  da  Humanidade. 

Benignidade  —  Qualidade  de  ser  benigno, 
ofBcioso,  e  prom  p  to  á  favor  9  auxilio,  patro- 
cínio. 

Boa  fé — Singeleza  e  pontualidade  no  ajus- 
te ,  e  cumprimento  dos  contratos. 

Bondade  —  índole  feliz  ?  e  o  que  se  diz 
bom  natural ,  que  manifesta  o  espontâneo  e 
constante  desejo  e  gosto  de  agradar,  e  hem- 
fazei. 

Brandura  — ■  Mansidão  e  suavidade  d« 
génio  e  temperamento. 

Brio  —  Elevação  de  sentimentos  s  apreço 
e  zeío  de  honra  ,  estima,  reputação  ,  fama  9 
lance  da  espirito  de  quem  préza  o  ter  cre- 
dito de  probidade,  liberalidade,  valor. 

Candura  —  Ramo  da  Veracidade. 

Capacidade — Vasta  comprehensão  de  quem 
tem  génio  e  talento  não  eommum.  —  Díz-se 
até  no  vulgo  —  he  pessoa  de  capacidade  — » 
homem  capaz ,  por  elogio  de  seu  bom  saber  9 
e  caracter  moral. 

Caracter  —  Uniforme  procedimento  mo- 
ral das  pessoas  que  tem  boas  qualidades,  e 
que  por  isso  adquirem  credito  de  probidade  ,  e 
reputação  de  virtude  e  honra  ,  dando  confi- 
ança á  todos  para  com  elias  tratarem. 

Caridade —  Rainha  das  Virtudes  ChristSas, 
que  se  exerce  em  todas  que  se  dizem  —  vhvas 
de  misericórdia. 

Castidade  —  Abstinência  de  união  conju- 
gal, e  de  toda  sensualidade,  ainda  sendo  casado» 
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Cantella  —  Consideração  prudencial  para 
prevenir,  precaver,  e  obviar  algum  mal. 

Certeza  —  Qualidade  do  homem  certo  e 
de  bom  caracter  com  que  se  pode  contar  — .  He 
provérbio  —  o  amigo  certo  se  vê  no  tempo 
incerto. 

Civilidade  —  Acção  e  qualidade  do  homem 
civil,  cortez,  urbano. 

Circunspecção— Exame  attento  de  qualquer 
cousa  por  todos  os  lados  ,  como  de  quem  olha 
tudo  em  redor  ,  considerando  circunstancias  e 
consequências.  He  sócia  da  Prudência. 

Clemência  ■ — ■  Qualidade  mais  própria  dos 
Soberanos  de  natural  bondade  ,  indulgência,  e 
inclinação  á  perdoar.  Nos  particulares  se  diz  — 
Indulgência. 

Comedimento  —  Qualidade  da  pessoa  co- 
medida ;  isto,  he  que  tem  comportamento  eir- 
cunscripto  ás  regras  dos  deveres  5  e  dos  deco- 
ros usuaes ,  sem  jámais  ultrapassar  dos  limi- 
tes da  própria  esphéra-,  ou  condição. 

Commiinicubilidade  —  Qualidade  da  pessoa 
tratavel ,  e  communieavel  ;  he  contraria  á  re- 
serva ,  e  esquivança  de  communicar  alguém 
aos  outros  os  seus  pensamentos  ,  e  conheci- 
mentos. 

Compaixão  —  Disposição  de  homem  com- 
passivo para  se  condoer  das  infelicidades,  pa- 
decimentos, e  misérias  de  nossos  semelhantes,  e 
lhes  dar  prompto  e  cordial  soccorro,  e  remédio, 
ou  a  consolação ,  que  está  em  nossas  possi- 
bilidades. He  ramo  da  Benevolência  e  Sym- 
pathia,  de  que  assaz  se  tem  tratado  nesta  Obra. 

Complacência  —  lie  a  disposição  habitual 
de  se  conformar  ás  vontades  justas,  e  gostos 
racionáveis  dos  outros ,  ou  ainda  aos  capri- 
chos eia  cousas  indiíFerentes. 
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Complacência  —  Delícia  que  os  bons  sen- 
tem com  a  prosperidade  dos  outros. 

Conciliação  —  Prenda  de  alliciar  e  attra- 
hir  a  benevolência  dos  outros ,  e  ser  o  conci- 
liador ,  para  congraçar  amigos ,  e  desavin- 
dos ,  emulos  ,  e  rivaes. 

Concórdia  —  Habilidade  de  Arbitro  e  Me- 
diador para  obter  união  de  vontades ,  e  ajus- 
te deconcordatas  e  compromissos  ,  de  que  re- 
sulta boa  harmonia  e  paz  entre  dissidentes. 

Confiança  —  Segurança  de  animo  ,  e  fir- 
me esperança  com  que  se  faz  alguma  cousa. 

Confidencia  —  Fé  e  eonfíança  que  se  faz 
de  alguma  pessoa,  entregando-lhe  bens  e  se- 
gredos ,  pela  boa  opinião  de  sua  probidade , 
e  firmeza  de  caracter.  Deve  ser  regulada  pe- 
la prudência :  he  compativel  com  a  reserva , 
por  ser  perigosa  a  confiança  indiscriminada 
nos  outios  ,  e  até  excessiva ,  posto  que  de 
pessoas  de  estabelecido  credito. 

Conselho  —  Qualidade  do  judicioso  e  pru- 
dente, que  nada  obra  sem  consultar  á  boa  ra- 
zão, e  tomar,  em  caso  difíicil,  o  conselho,  e 
seguir  o  arbitrio  do  bom  varão.  Também  se 
entende  pelo  assento  e  propósito  deliberado 
e  resoluto  :  Neste  sentido  se  diz  que  ,  em 
nova,  ou  melhor,  razão  —  he  do  sábio  mu- 
dar de  conselho. 

Constância  —  Qualidade  de  quem  he  fir- 
me no  propósito ,  immudavel  na  resolução , 
aturado  na  tarefa. 

Conta  —  Qualidade  do  homem  calculador, 
que  tudo  obra,  como  se  diz,  em  conta,  pezo9 
medida. 

Continência  —  Abstinência  de  satisfazer 
paixões  desordenadas,  ou  a  moderação  nos  pra- 
zeres lícitos  e  honestos.  Também  significa  a 
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reserva  prudeneial  de  não  casar  sem  meios 
de  sustentar  os  ónus  do  Matrimonio  :  desta  sé 
tratou    amplamente  no  Cap.  XX. 

Coragem  —  Potencia  do  animo,  e  força 
tie  corpo  para  defesa  e  átaqué,  em  repulsa  ou 
aggressao  de  inimigo;  e  também  para  não  es- 
morecer nem  descorçoar  no  perigo ,  desastre, 
e  infortúnio. 

Cortesia  —  Civilidade  ^  úrbanidade  5  e  poli- 
dez em  falia,  obra,  escripta,  usando-se  das  atten- 
çoes ,  e  revéreneiaá ,  que  nas  Cortes  se  prati- 
cao,  pára  reciproco  respeito  e  affecto  dos  su- 
periores e  inferiores.  Distingue- se  da  coríe zu- 
nia ,  rjiie  he  qualidade  equivoca 9  e  que  fre- 
quentemente sé  confunde  com  a  lisonja  e  si- 
mulação usual  nos  Cortez  aos. 

Credito  —  Estima  e  Confiança  do  Publi- 
co ,  pelo  conceito  e  opinião  das  boas  qualida- 
des de  alguém.  Com  especialidade  se  enten- 
de do  Credito  Mer  cantil. 

Curiosidade  —  ínstinctò  que  impelle  á  in- 
vestigação das  obras  da  Natureza  e  da  Soci- 
edade. Eila  lie  a  que  desenvolve  a  que  parece 
ler  dada  ao  homem ,  indefinida  perfectilidadè 
ile  intelligencia.  Não  se  deve  confundir  com  à 
inquisição  dos  malignos  curiosos ,  que  fazem 
devaça  dos  negócios  dos  outros. 

Dadiva  —  Acção  e  qualidade  do  homem 
dadivoso ,  amigo  de  fazer  presentes  ,  e  (coma 
se  dia)  mimoseár. 

Decência  —  Honestidade  no  procedimento 
exterior,  e  no  vestido,  conforme  ao  estado 
de  cada  pessoa. 

Decoro  —  Ajustamento  das  acções  e  exte- 
rioridades  das  pessoas  ao  respectivo  caracter, 
sexo,  estado,  idade,  emprego,  dignidade;  e 
também  exprime  o  especial  respeito  e  trata- 
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mento  9  que  se  tributa  ás  pessoas,  con- 
forme ao  seu  nascimento,  predicamento,  e  ele- 
vação na  Ordem  Politica. 

Delicadeza  —  Acção  e  qualidade  de  pes- 
soa delicada ,  e  polida  ,  que  tem  sentimentos 
nobres ,  e  elevados  ,  e  de  consciência  escrupu- 
losa; e  tudo  exprime  e  obra  em  termos  e  mo- 
dos finos  e  gratos. 

Delicadeza  • —  Finura  na  polidez  ;  atten- 
ção  escrupulosa  em  obsequiar ,  e  de,  nem 
por  allusão ,  ou  sombra,  offender. 

Denodo  —  Qualidade  de  pessoa  de  valor , 
€  ardi  mento. 

Dignidade  —  Qualidade  da  pessoa  digna 
de  honra  ,  e  que  procede  de  maneira  congru- 
ente á  sua  graduação  e  condecoração,  não  des- 
luzindo  o  seu  nascimento ,  predicamento,  e 
Emprego ,  com  indecentes  maneiras. 

Diligencia  —  Porfia  no  que  he  á  cargo  de 
alguém  com  escolha  dos  meios  mais  adequa- 
dos ao  fim  do  empenho  á  que  se  propoz ,  para 
não  se  maliograr  o  intento. 

Discrição  — -  Claro  discernimento ,  juizo  pru- 
dencial ,  e  solido. 

Docilidade  — -  Boa  disposição  para  atten- 
der  e  receber  sãas  doutrinas  ,  e  bons  conselhos 
de  avisados  e  prudentes. 

Doçura  —  Maneira  insinuante  ,  e  graça 
na  falia ,  que  manifesta  boa  índole  ,  e  que  mui- 
tas vezes  desarma  o  violento ,  e  aplaca  ini- 
migos. Ella  tem  direito  sobre  todos  os  cora- 
ções; ainda  os  máos  lhe  rendem  homenagem; 
tem  o  efieito  da  uncção  sagrada  dos  que  bem 
sabem  pregar  a  palavra  de  Deos. 

Desinteresse  —  Habito  de  fazer  o  seu  de- 
ver ,  e  de  bemfazer  >  sem  intento  e  olho  no 
lucro ,  e  equivalente  retribuição. 
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Desvelo  —  Cuidado  de  quem  vela  no  es- 
tudo ,  e  cumprimento  do  seu  dever. 

Devoção  —  Qualidade  da  pessoa  devota, 
que  faz  os  actos  de  religiosa  piedade  e  culto  di- 
vino com  assiduidade ,  compostura ,  e  ele- 
vação d'  alma  á  Deos. 

Economia  — -  Regularidade  na  despega,  pa- 
ra que  não  exceda  a  renda,  e  se  faça  com 
judiciosa  escolha  nos  objectos. 

Quem  vive  sem  conta ,  morre  sem  honra. 

Elevação  —  Grandeza  d'alma  ,  que  exalta 
o  espirito ,  para  só  se  dar  valor  á  grandes 
cousas,  e  se  emprebenderem  projectos  extraor- 
dinários, não  tendo-se  por  insuperáveis  quaes- 
quer  obstáculos  e  difficuldades.  Esta  elevação  be 
distíncta  da  altivez,  que  se  assemelha  á  soberlm. 

Equidade  —  Indulgência  e  tolerância  dos 
defeitos  e  erros  dos  homens ;  e  também  o  ha- 
bito de  não  usar  de  rigor  ainda  no  que  he 
devido  de  Justiça. 

Energia  —  Actividade,  e  força  d'alma  pa- 
ra vencer  difficuldades  nas  emprehendidas 
obras. 

Engenho  —  Agudeza  de  entendimento;  ta- 
lento e  génio  comprehensivo ,  e  inventor. 

Enternecimento  —  Qualidade  de  quem  tem 
ternura,  e  commiseração  dos  infelizes,  e  do- 
entes. 

Equahilidade  —  Maneira  de  obrar  unifor- 
me, e  sempre  igual. 

Equanimidade  —  Igualdade  de  animo  nos 
perigos,  infortúnios,  e  contratempos. 

Espiriio-PubUco  —  Caracter  do  Patrio- 
ta heróico ,  que  só  tem  por  motivo  de  acção 
o  desinteressado  amor  do  Bem  Publico ,  e 
está  prompto  á  todo  o  sacrifício  pela  Salva- 
ção e  Honra  Nacional» 


8UFPJLEMENT0. 


101 


Estimação  —  Acção  e  Qualidade  da  pes- 
sa  estimável,  e  que  também  préza  a  estima 
dos  virtuosos  e  sábios,  e  ambiciona  merecer  o 
juizo  e  conceito  favorável  dos  seus  concida- 
dãos, e  do  Governo. 

Estudo  —  Desvelo  do  Estudioso  das  Sei- 
encias ,  e  Artes  liberaes. 

Ecvacçclo  —  Qualidade  de  quem  tem  o  tim- 
bre de  ser  exacto  no  que  diz,  obra,  e  escre- 
ve ;  e  na  observância  de  seus  deveres ,  es- 
pecialmente na  fidelidade,  e  pontualidade  em 
suas  promessas. 

Fama  —  Desejo  de  bom  nome ,  e  credito 
immaculado.  —  Reputação  e  celebridade  adqui- 
rida de  virtude,  sciencia,  e  acções  dignas  de 
louvor.  —  He  a  maior  riqueza  e  defeza  dos 
homens.  —  Cria  boa  fama  ,  e  cl  cita- te  a  dor- 
mir. 

Firmeza  —  Estabilidade  nas  asserções,  ac- 
ções, resoluções,  e  emprezas. 

Fidelidade  —  Inviolabilidade  da  fé  dada  : 
particularmente  se  appiica  aos  espozos  e 
amigos.  —V.  Cap.  XVI íf. 

Favor  —  Boa  obra  ,  que  se  faz  sem  obri- 
gação de  justiça,  e  só  por  obsequio. 

Fortaleza  —  Valentia  de  animo  para  fazer 
o  seu  dever  com  intrepidez,  e  não  desmaiar 
com  a  adversidade,  nem  succumbir  á  desgraça: 
He  qualidade  affini  da  coragem. 

Franqueza  —  Abertura  de  coração,  e  libe- 
ralidade discreta  em  manifestar  os  senti- 
mentos. 

Frugalidade  —  Moderação  e  simplicidade 
na  comida  e  bebida. 

Generosidade — Beneficência  com  profusão, 
ainda  com  sacrifício  da  própria  vida  para  sal- 
vação dos  nossos  semelhantes,e  até  de  inimigos. 
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Gratidão  —  Reconhecimento  dos  benefícios, 
com  veneração  e  obsequio  ao  bemfeitor. 

Graça  —  Enunciação  agradável  e  affec- 
tuosa  ,  queattrahe,  e  concilia  os  ouvintes. 

Graciosidade  —  Qualidade  de  ser  jovial 
e  gracioso ,  por  saber  dizer  e  contar ,  com  de- 
cência e  graça,  cousas  e  historietas  agradá- 
veis á  boa  companhia. 

Gravidade  —  Attenção  á  si  próprio  no 
comportamento ,  para  não  fazer  por  inadver- 
tência o  que  pareça  leve  ,  pueril,  e  ridieulo. 
Sendo  porém  affectada  ,  e  austera  ,  tem  a 
apparencia  de  orgulho. 

Heroicidade  —  Disposição  á  virtude  subli- 
me ,  e  façanha  extraordinária ,  e  até  de  sacri- 
fício de  vida. 

Honestidade  —  Habitual  conducta  que  reú- 
ne a  pudicícia  ,  modéstia,  honra, 

Honra  —  Delicadeza  de  sentimento  em 
nada  fazer  contra  a  justiça,  equidade ,  ver- 
dade ,  lealdade ,  estimação  ,  virtude.  Ter  es- 
pirito de  honra  he  ter  a  mais  escrupulosa 
consciência  em  não  faltar  á  seus  deveres  civis 
Veja- se  o  Cap.  XXIV. 

Hospitalidade  —  Accolhi mento  e  brinde 
em  nossa  casa  ,  ou  terra ,  de  nacionaes  e 
estrangeiros. 

Humanidade  —  Affeiçao  que  se  tem  aos 
outros  homens ,  fundada  sobre  a  homogeneida- 
de de  Eepecie ,  e  sobre  a  benigna  equidade  , 
que  nos  impelle  á  beneficência,  e  vénia  das 
fragilidades  humanas. 

Humildade.  — •  Reconhecimento  da  tenuida- 
d@  da  nossa  intelligencia  e  virtude ,  com  sub- 
missai  á  authondade  dos  superiores  em  dig- 
nidade e  sabedoria,  e  resignação  ás  myste- 
riosas    Disposições  do  Ente  Supremo  em  tu- 
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do  em  que  aao  podemos  entender  as  vias  de  sua 
Provideoeta. 

Independência  —  Ú  brio  de  fazer  esfor- 
ço de  não  depender  para  a  sua  decente  sub- 
sistência da  mercê  dos  indivíduos,  tendo  con- 
fiança na  própria  industria* 

Incorrupiíhiiidade  — •  Força  de  animo  pa* 
fra  não  se  deixar  seduzir  e  corromper  por 
dinheiro ,  interesse  de  qualquer  sorte ,  ou 
respeitos  humanos,  favores  de  poder osob , 
empregos  do  Governo ,  para  deixar  de  fazer 
o  seu  dever. 

Indulgência  —  Inclinação  ã  relevar  e  dar 
vénia  aos  erros,  e  ainda  aos  insultos  e  atta- 
ques,  á  nossas  pessoas  e  propriedades* 

Industria  —  Habilidade  e  destreza  de  sa- 
ber com  efíicacia,  e  fazer  com  energia,  cou- 
sas úteis  á  Economia  Social.  Sem  espirito  de 
industria,  nem  os  individues,  nem  os  Esta- 
dos se  podem  multiplicar  e  enriquecer,  Ella  he 
huraa  das  garantias  das  Virtudes  domesticas. 

Imparcialidade  —  Rectidão  de  julgar  em 
conformidade  á justiça,  sem  inclinação  á  par- 
te alguma  interessada  na  decisão. 

Imperturbabilidade  —  Os  Escriptores  de 
Ethica  a  intitulao  —  Jitaraxia  ,  nome  grego  , 
que  exprime  a  serenidade  de  espirito  que 
não  se  turba  com  qualquer  accidente  in- 
fausto. 

Ingenuidade  —  Singeleza  de  animo  de  quem 
não  he  dobre  ,  disfarçado  ,  dissimulado  ,  re- 
trahido  ,  refolhado.  lie  Sócia  da  Candura  e 
Sinceridade. 

Inteireza  —  Pureza  de  vida ,  delicadeza 
de  rectidão  :  especialmente  se  applica  á  intei- 
reza e  imparcialidade  do  Juiz.  O  Cantor  das 
Lusíadas  qualifica  o  hypocrita 
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Simulando  justiça  e  Integridade. 

Integridade  —  Probidade  acrisolada ,  que 
sempre  se  manifesta  com  inteira  isenção  de 
culpa,  em  quem  cumpre  exactamente  os  seus 
deveres. 

Intrepidez  —  Ousadia  do  sem-pavor ,  que 
não  se  acobarda  por  medo  ,  não  se  aterra 
com  a  face  do  inimigo  ,  e  imminencia  do  peri* 
go.  —  He  qualidade  sócia  da  Coragem  e  For-? 
taleza. 

Lealdade  —  Fidelidade  ao  Governo,  para 
em  nada  se  intentar  e  attentar  contra  a  Vida 
e  Honra  da  Authoridade  Suprema,  nem  con- 
tra a  Ordem  estabelecida. 

Liberalidade  —  Judiciosa  beneficência,  re- 
gulada pela  prudência,  e  dirigida  a  favor  dos 
carecidos,  e  dignos.  Ella  consiste  em  justo 
meio  entre  a  mesquinhez  e  a  prodigalidade. 

Limpeza  —  Limpeza  de  mãos  :  Entre  nós 
se  usa  com  empbase  desta  expressão  para 
designar  a  integridade  dos  Empregados  Pú- 
blicos ,  que  não  recebem  peitas ,  nem  fazem 
extorcÕes ,  e  prevaricações  por  venalidade. 
Neste  sentido  se  diz  ,  como  elogio ,  ainda  em 
Diplomas,  ser  hum  Magistrado  digno ,  e  jus- 
to ,  por  limpo  de  mãos  ;  louvor  que  mais  pa- 
rece satyra ,  e  prova  da  corrupção  da  Mo^ 
ral  Publica,  por  considerar-se  singular  virtu- 
de a  trivial  obrigação  do  ofíicio. 

Lisura  —  Absencia  de  refolho  e  dissimu^ 
lação  no  trato  civil, 

Longanimidade—  Firmeza  de  animo  com 
que  em  desgraça  prolongada  se  espera  me- 
lhoria de  sorte  ,  e  prosperidade  futura. 

Magnanimidade  —  Grandeza  d 'alma  na  li- 
beralidade ;    e  paciendia    nos    infortúnios  e 
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contratempos  ;  e  especialmente  se  mostra  na 
força  dairaa  em  perdoar  ofíensas,  c  congraçar- 
se  com  adversários. 

Magnificência  —  Grandeza  de  animo  pa- 
ra fazer  obras  com  esplendor. 

Mansidão  —  Brandura  de  génio  de  quem 
não  he  rixoso  ,  nem  fácil  de  irar-se. 

Meiguice  —  Qualidade  de  quem  he  meigo, 
brando ,  e  carinhoso  na  conversação. 

Mérito  —  Merecimento.  Aptidão,  que 
dá  titulo  e  direito  á  emprego  e  premio  do 
Estado,  por  cultivação  de  talentos,  e  obras  úteis. 

Mimo  —  Delicadeza  de  quem  he  melin- 
droso ,  e  não  obra  nem  tolera  rudezas  e  gros- 
serias. 

Misericórdia  —  Propensão  do  animo  pa- 
ra ailiviar  as  misérias  dos  outros,  e  perdoar 
aos  que  contra  nós  commetterão  erros  ou 
crimes. 

Moderação  —  Comedime  nto  em  palavras 
e  acções ,  e  principalmente  na  defeza  de  nos- 
sos direitos  ,  e  no  uso  da  authoridade  legi- 
tima. 

Modéstia  —  Moderação  e  discrição  em  fal- 
lar  de  si. 

Mundicia  —  He  própria  da  pureza  corpo- 
ral. 

Munificência  —  Largueza  na  liberalidade*. 

Obsequio  —  Habito  de  grangear  amizades 
por  modos  urbanos  ,  e  offerecimentos  de  ser- 
viço honesto  ,  não  deforme.  Diz-se  homem 
obsequioso  o  que  he  prestativo. 

Ordem  —  Espirito  de  ordem,  de  quem  faz 
tudo  com  regularidade. 


(*)  Horácio  descreve  o  seu  varão  probo — inteiro  de  tj- 
*?«  j  e  puro  de  maldade. 
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Paciência  —  Disposição  a  soffrer  dores  ,  e 
tolerar  os  trabalhos  ,  a&icçÕes  ,  augustias,  e 
calamidades  da  vida,  sem  ser  importuno  aos 
amigos  e  domésticos  ,  nem  ser  quérulo  con- 
tra a  Providencia  ,  tendo  resignação  á  Divina 
Vontade.  Passa  em  provérbio  —  a  paciência 
de  Job  — porém  ainda  he  mais  memorável  a 
reprimenda,  que  sua  mulher  lhe  tez  por  quei- 
xar-se  da  Divindade  —  recebestes  os  bens  das 
mãos  de  Deos ;  porque  também  delias  não 
recebereis  os  males  ?  —  Alguns  dizem  que  os 
pacientes  fazem  da  necessidade  virtude.  Mas  9 
de  facto  ,  he  virtude  não  c  o  mm  um;  e  os  im- 
pacientes ,  ou  insoífridos  ,  chegão  ao  exces- 
so de  blasphemos,  desesperados  ,  suicidas. 

Parcimonia  . . . .  Habito  de  viver  do  pouco. 
• —  Quem  he  o  mais  parco  e  poupado  possível 
na  despeza  ordinária  ,  não  tendo  excessiva 
parcimouía  >  que  degenere  em  avareza  9 
mesquinhe  ria  e  sordidez  9  tem  em  si  gran- 
de fiança  da  independência ,  saúde  ,;  e  longe- 
vidade. 

Patrocínio  —  Timbre  e  B razão  do  Vale- 
dor,  que  t  slenta  nobreza  de  animo,  e  se  apraz 
de  valer,  patrocinar,  dar  auxilio  e  favor. 

Patriotismo  —  Virtude  do  Espirito- Publico. 

Pejo  —  Demonstração  de  sentimento  de 
vergonha  em  ouvir  torpe  conto,  ou  ser  con- 
vencido de  acto  indigno»  Nas  mulheres  es- 
te sentimento  se  diz  pudor.  A  Natureza  até 
fez  visível  órgão  especial  para  manifesto  de 
tal  sentimento  d'alma,  pelo  rubor  que  asso- 
ma ao  rosto.  Onde  elle  existe  ,  mostra-st  ainda 
haverem  vivas  sementes  das  virtudes,  e  que 
o  coração  não  está  inteiramente  corrupto. 

Penetração. 

Perspicácia  —  Agudeza  de  sentimento* 
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Perseverança  —  Constância  no  desempe- 
nho dos  deveres ,  e  no  plano  de  vida. 

Philanthropia  —  Amor  do  Género  Huma- 
no :  desejo  do  Bem  Commum,  Civiiisação,  e 
Prosperidade  de  todos  os  homens. 

Philarmonia  —  Amor  da  Musica.  —  Os 
Gregos  consideravão  o  ensino  ,  conhecimento, 
uso,  gosto  da  Musica,  como  parte  essencial 
da  Boa  Educação  ,  e  do  Bom  Caracter. 

Piedade  —  Expoz-se  no  Cap,  X. 

Placabilidade  —  Qualidade  da  pessoa  piar 
cida  ,  e  placavel ,  que  facilmente  se  aplaca , 
mitigando  e  enfreando  ira  e  a  cólera,  ainda  ten- 
do sido  com  razão  irritado. 

Polidez  —  Boas  maneiras;  cultura  e  decên- 
cia em  falia  ,  escrita  ,  obra  ;  urbanidade  do 
cortezao. 

Ponderação  —  Reflexão  ,  attençao,  medi- 
tação ,  para  não  se  decidir  e  obrar  com  te- 
meridade ,  e  precipitação. 

Pondonúr  —  Disposição  de  quem  tem  brio 
e  timbre  de  resentir-se  do  que  offende  o  que 
se  diz  ponto  d' honra  — .  He  provérbio  —  quem 
não  sente  aggravo,  não  aprecia  fineza. 

Pontualidade  —  Qualidade  de  ser  pontual, 
(e  ter  perfeita  exactidão  em  cumprir  a  pala- 
vra, desempenhando  a  fé  dada. 

Precaução  -—  Cautela  antecipada  para  pre- 
venir e  remover  algum  damno  ,  inconveniente, 
difficuldade ,  obstáculo. 

Presença  de  espirito  —  Tranquillidade  e 
segurança  de  animo,  para  ,  no  maior  perigo, 
obrar  (como  se  diz)  &  sangue  frio,  conside- 
rando as  cousas  sem  turbação,  nem  paixão , 
?nas  no  seu  claro  e  verdadeiro  ponto  de 
lista. 

Préstimo  —  Qualidade  da  pessoa  que  tem 
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boas  partes ,  e  prendas  ,  e  que  mostra  prom- 
ptidão  e  gosto  de  ser  officioso ,  e  prestativo^ 
Previdência  —  Perspicácia  e  fertilidade  de 
espirito  em  descobrir  e  applicar  adequados 
meios ,  recursos,  e  remedias  de  effeituar  al- 
gum bem e  evitar ,  ou  sanar  algum 
mal. 

Providencia  —  Habitual  provisão  ao  futu- 
ro era  qualquer  acto  e  projecto ,  consideran- 
do-se  as  prováveis  consequências.  Sobre  isto 
he  vulgar  o  provérbio  —  quem  adiante  não 
olha,  atraz  se  fica. 

Primor  — .  Exceliencia  e  delicadeza  em 
falia,  escrita,  obra. 

Probidade  —  Bondade  moral ,  bons  costu- 
mes, honestidade  de  proceder. 

Prudência  —  Judiciosa  e  circunspecta  con- 
sideração das  cousas  para  o  acerto  nas  reso- 
luções ,  calculando- se  os  meios  proporciona- 
dos aos  fins  ,  e  ás  vezes  escolhendo-se  entre 
os  males  o  menor.  He  conselho  económico  — 
não  trovar  de  repente.  He  grande  virtude ,  e 
o  melhor  antidoto  contra  a  precipitação  e  te- 
meridade. 

Pudicicia  —  Expoz-se  no  Cap.  XXIV. 

Pudor  —  He  o  pejo  nas  mulheres  hones- 
tas ;  sentimento  natural  ,  que  nelías  súbita  ,. 
e  vivamente  se  mostra  na  roza  da  face  , 
quando,  por  palavra,  ou  nefandas  acções,  se 
Sffleride  a  sua  delicadeza  ,  honra,  pudicicia, 
ou  virginal  pureza. 

Pureza  —  Limpeza  moral ,  e  innocencia 
de  costumes :  também  se  entende  no  sentido 
mais  ordinário  a  limpeza  physica  ,  que  he  som- 
bra da  puridade  d'alma:  ella,  além  dos  bens 
da  saúde  particular  e  publica,  manifesta  es- 
pirito de  ordem  y  e  desejo  de  agradar ;  pois 
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não  ha  cousa  que  mais  desagrade ,  e  nausêe, 
do  que  a  falta  de  aceio. 

Quietação  —  Synonimo  de  Tranquillidade, 
e  socego;  qualidade  de  quem  não  he  inquieto, 
desaeocegado  ,  perturbador ,  revoltoso. 

Recato  —  Cautela  prudencial  para  evitar 
damno  :  com  especialidade  se  applica  este  ter- 
mo ao  recolhimento  da  mulher  honesta  pa- 
ra segurar  a  sua  reputação. 

Rectidão  —  He  o  mesmo  que  a  Integridade» 

Reparação  —  Effectiva  indemnisaçíio  do 
damno  ou  mal,  feito  de  accinte ,  ou  por  ac- 
cidente. 

Reserva  —  Qualidade  da  pessoa  que  se 
diz  reservada  ,  isto  he ,  circunspecta  ,  e  dis- 
creta ,  que  não  falia  o  que  he  prudente  cai- 
lar.  Distingue-se  da  dissimulação  de  quem 
he  ref olhado  e  retrahidn. 

Resignação  —  Disposição  religiosa  a  se 
conformar  ás  dispensaç5es  da  Providencia 
nas  attribulaçÕes  da  vida. 

Respeito  —  Veneração ,  at tenção,  conside- 
ração ,  contemplação. 

Retractação  —  Acto  de  retractar  e  desap- 
provar  expressamente  o  que  foi  afíiimado , 
escrito ,  decidido.  Attribue-se  especialmente 
aos  Escriptores  :  chama- se  Abjuração  <i  qu  an- 
do se  renuncia  á  erros  e  Symbolos  em  Re- 
ligião. 

Reverencia  —  Acatamento  aos  Superiores. 

Revogação  —  He  a  retractação  que  os 
Juizes  fazem  das  suas  sentenças. 

Resipiscencia  —  Facilidade  de  tornar  á  ra- 
zão, e  emendar  o  erro. 

Resolução  —  Capacidade  habitual  de  de- 
terminar ,  e  executar  com  effieacia  e  certeza 
o  propósito  e  conselho  deliberado. 


110 


A  CONSTITUIÇÃO  MORAL. 


Satisfação  — -  Vontade  prompta  de  satisfa- 
zer á  qualquer  pessoa  por  oíFensa  intencional, 
ou  casual  ,  dando  a  reparação  competente. 

Segredo  —  O  Habito  de  concentrar  no 
peito  o  que  em  confidencia  se  communjcou. 
He  qualidade  rara  ,  a  não  ser  o  segredo  de 
summa  importância :  poucos  ha  que  possão 
até  com  o  pezo  do  próprio  segredo  ,  que  qua- 
si  tem  a  natureza  do  feto  no  útero,  que  for- 
ceja por  sahir  á  luz, 

Segurança  —  Constância,  intrepidez  ,  fir« 
meza  de  animo. 

Senhorio  de  si  —  Expoz-se  no  Gap.  XIL 

Sensibilidade  —  Qualidade  da  pessoa  sen- 
timental ,  e  compassiva  dos  padecimentos  e 
males  alheios,  e  também  da  mui  sensivel  á  of- 
fensas  da  própria  honra,  pela  delicadeza  dos 
sentimentos  mora.es. 

Serenidade  —  Compostura  inalterável  no 
semblante  ,  que  dá  mostra  de  espirito  não 
turbado  de  paixão,  ou  remorso,  e  ainda  de 
innocencia  da  consciência. 

Seriedade  —  He  especialmente  a  gravida- 
de no  aspecto  e  gesto. 

Serviço  — -  Bqm  officio,  e  obsequio  honesto? 

Sinceridade  —  Ingenuidade  ,  lhaneza  ,  li- 
sura no  fallar  ,  ou*  obrar ,  sem  dobreza ,  re- 
folho,  dissimulação.  —  He  irmaa  da  Candura ; 
mas  esta  distingue-se  daquella ,  como  se  ex- 
porá no  Cap.  XXX. 

Singeleza  —  Naturalidade  da  falia  ,  escrip- 
ta ,  e  obra  ,  sem  enfeite  ,  nem  disfarce;  o  que 
indica  a  pureza  da  verdade.  Não  se  deve  con- 
fundir com  Rudeza. 

Simplicidade — Maneira  de  falia,  escripta,  e 
obra  de  quem  procede  com  ingenuidade,  e  sem  do- 
breza, nem  grosseria.  Não  he  simpleza le  sandice* 
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Siso  —  Juízo  prudeneial. 

Sisudesa —  Synonimo  de  seriedade:  qua- 
lidade da  pessoa  de  siso. 

Sobriedade  —  Moderação  no  alimento , 
especialmente  no  uso  de  liquores  espiri- 
tuosos* 

Soffrimento  —  Paciência  da  pessoa  soffrida9 
que,  padecendo  dores,  moléstias,  e  angustias,  as 
tolera  com  resignação ,  sem  queixa ,  nem  im- 
portunidade. 

Ternura  —  Qualidade  do  coração  amoro- 
so, e  misericordioso,  especialmente  dos  inno- 
eentes ,  desvalidos,  e  opprimidos. 

Tolerância  —  Expoz-se-há  no  Cap.  XIII. 

Tractabilidade  &e  Qualidade  da  pessoa  de 
boas  maneiras  ,  com  quem  se  pode  fallar  , 
e  tratar  >  sem  receio  de  rudeza  ,  grosseria  , 
rispidez  ,  e  más  palavras* 

Temperança  —  Regulação  dos  appetites  , 
desejos*  e  paixões  desordenadas. 

Valor Esforço  do  animo  de  quem  arrosta 
os  maiores  perigos.  —  Elie  com  especialida- 
de se  applica  ao  que  se  diz  Denodo  Militar. 
- —  Distingue-se  da  Valentia  ,  que  consiste  mois 
na  robustez  de  membros  ,  bruta  iorça  cor- 
poral, e  estólida  ferocidade,  do  que  em  men- 
tal energia,  e  prudente  audácia.  Valoroso  e  va- 
lentão são  mui  differentes  ,  e  até  oppostos  , 
entes* 

Vergonha  —  Qualidade  de  quem  tem  vi- 
vo natural  sentimento  do  pudor ,  e  da  honra, 
quando  a  consciência  lhe  faz  exprobraçao  de 
acto  indigno,  e  o  certifica  da  desestima  e  des- 
prezo em  que  tem  incorrido  no  juizo  do  Género 
Humano. 

Veracidade  —  Expoz-se  no  Cap.  XI, 
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CAPITULO  XXVIII. 

Technologia  Ethica. 

TPoda  a  Sciencia  tem  a  que  se  diz  sua 
Technologia  ,  ou  Nomenclatura  ,  isto  he,  a  com- 
petente Linguagem  ,  composta  dos  que  se  In- 
titulão  termos  technicos ,  ou  facultativos,  pró- 
prios do  uso  scientiíico  ,  ou  com  mu  m  ,  da 
respectiva  Faculdade  ,  Arte ,  Repartição  LU 
teraria. 

Também  a  Sciencia  da  Ethica  tem  mui 
variados  termos  para  expressar  os  Actos  , 
Hábitos  ,  Caracteres  ,  Defeitos  ,  Vicios  ,  Ia» 
doles  ,  Qualidades  boas ,  ou  más  dos  Homens  , 
como  Agentes  Moraes.  A'  esse  respeito  he 
assaz  copiosa  a  Nomenclatura  lulgar.  — -  Elen* 
chos  Sinópticos  ,  em  ordem  alphabetiea  ,  darão 
jdéa  ciara  das  differentes  maneiras  de  obrar 
na  vida  civil.  Alguns  termos  são  synonimos , 
e  outros  denotão  qualidades  physicas  de  es- 
pirito e  corpo,  que  se  implicão  com  disposi- 
ções ,  acções,  e  imputações  moraes  ,  e  que  os? 
leitores  obviamente  discernirão.  Considerei  , 
que  assim  ,  em  hum  golpe  de  vista  ,  compre^ 
henderáÕ  o  epilogo  do  bem  que  podem  fazer, 
e  do  mal  que  devem  evitar,  para  ser  respei- 
tado o  caracter  individual  e  Nacional.  O  com- 
plexo das  Boas  Qualidades  he  o  que  contitue 
o  Grande  Caracter.  Reservei  para  o  fim  as 
Tabeliãs. 

Este  Suppiemento  seria  prolixo ,  se  nel- 
le  definisse  cada  Qualidade  e  Caracter  :  poiv 
Isso  limitei-me  á  breve  exposição  das  Boas 
Qualidades  :  só  farei  explanação  de  algumas 
que  são  de  surnma  importância,  mas  raras, 
e  de  difíicii  perfeição  e  reunião  nas  mesmaç 
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pessoas:  taes  são  a  Prudência,  Moderação,  Can- 
dura ,  Sinceridade  ,  Integridade  ,  Fortaleza  , 
Também  exporei  as  Más  Qualidades  da  Men- 
tira, Hypoerisia,  Inveja,  Vaidade,  Soberba,  Des- 
contentamento;  por  serem  mui  commtins, 
e  das  mais  corruptoras  da  Moralidade  Pu- 
blica, sendo  este  ultimo  o  precursor  das 
Revoluções  dos  Estados.  Concluirei  com 
IleíitíxÕes  sobre  a  falibilidade  da  intelli- 
gencia ,  e  fragilidade  da  Virtude  Humana , 
que  só  se  pode  sustentar  pela  Graça  Di- 
-vi  n  a. 

Sobre  as  Qualidades  Equivocas ,  bastará 
aqui  notar  os  seguintes  exemplos. 

Ambição  he  boa  qualidade  em  quem  as- 
pira á  melhora  de  condição  por  honesta  in- 
dustria, e  cultura  das  prendas  naturaes,  co- 
mo he  necessário  para  obter  dignidade  ,  con- 
sideração ,  e  fortuna ,  e  em  consequência  ele- 
var-se  á  estado  de  ser  utii ,  e  bem  servir  á 
Patria ,  e  á  Humanidade.  Mas  pôde  degene- 
rar em  soberba,  se  tem  por  fina  a  dominação, 
e  oppressão  dos  homens. 

«Arrependimento  he  boa  qualidade,  quan- 
do he  acto  de  Resipiscencia ,  e  Penitencia ,  pelo 
qual  o  que  reconhece  o  seu  erro  em  alguma 
resolução,  ou  acção,  tem  pezar,  e  se  arrepen- 
de por  cordial  contrição  ,  e  não  prosegue  no 
máo  propósito,  antes  repara,  quanto  he  pos- 
sível, o  dam  no ,  não  sendo  teimoso  e  obstinado 
por  contumácia,  e  má  vergonha.  Porém  he 
má  qualidade  sendo  eíTeito  de  inconstância ,  e 
versatilidade  nos  contratos ,  e  outros  empe- 
nhos da  vida.  * 


(*)  A  Historia  da  Grécia  nos  transmittio  a  seguinte  ane- 
docU  moral.    O  celebrado    Príncipe   dos  Oradore»  de  Athe* 
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Emulação  lie  boa  qualidade  em  quanto 
fce  simples  amiga  de  eoccellencia ,  para  o  emu- 
lador não  se  deixar  vencer  em  mérito  pelo 
concur-rente  no  mesmo  estudo  e  ofíicio;  po- 
rém pode  degenerar  no  vil  sentimento  da 
invejdo 

Ressentimento,  he  qualidade  natural,  e  em 
si  útil  ,  e  he  hum  dos  princípios  da  Cons- 
tituieao  humana ,  dado  pelo  Author  da  Natu- 
reza ,.  como  o  escudo  contra  a  violência  ou  in- 
juria do  aggressor.  Porém  ,  quando  degenera 
em  rancor  para  implacável  vingança,  he  péssi- 
ma qualidade-,   e  causa  ódios  e  guerras. 

Os  Caracteres  dos  homens  multo  di\er- 
sificão»  Em  alguns  ,  são  tão  predominantes 
varias  boas  ,  ou  más  qualidades  ,  que  lhes 
inarcão  o  distinctivo  caracter  :  em  outros 
ellas  se  reúnem  e  mixturao  em  modo,  que 
o  seu  caracter  he  duvidoso,  e  faz  perplexo* 
©  suspenso  o  juizo  dos  prudentes ,  sobre  se  o 
devem  louvar  ou  censurar. 

Os  caracteres  imperfeitos  são  os  mais 
fommuns :  a  maior  parte  das  pessoas  tem 
defeitos  no  seu  caracter.  Raros  são  os  ca- 
racteres absolutamente  máos ,  e  incorrigíveis  : 
raríssimos  porém  são  as  de  caracter  perfeito , 
e  de  virtude  immaculada. 

Em  fim  ha  pessoas  cujo  caracter  he  não 
ter  caracter.» 


nas,  Demosthenes ,  cahindo  em  tentação  de  lascívia,  pro- 
curou a  huma  famosa  mulher  publica;  e  exigindo-lhe  esta 
forte  somma,  respondeo-lhe  zz  não  compro  por  tauto  o  arre- 
pendimento. 
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CAPITULO  XXIX- 

Da  Candura* 

j^l  Veracidade  acima  exposta  no  Cap.  XL 
teai  5  por  assim  dizer,  tres  filhas  legitimas  — 
Candura  —  Sinceridade  —  Integridade. 

Candura  he  a  qualidade  da  pessoa  cândida* 
e  de  probidade  firme  ,  que  tem  o  habito  de 
dizer  a  verdade  pura ,  quando  julga  dos  ta- 
lentos, actos  ,  intentos  ,  e  méritos  dos  outros, 
ainda  sendo  de  rivaes  e  inimigos»  He  huma 
<ias  virtudes  raras ,  que  mais  demonstrao  o 
Bom  Caracter  de  quem  a  pratica. 

G  predomínio  da  amor  próprio,  e  a 
consequente  parcialidade  que  cada  qual  tem 
á  si  próprio ,  impede  aos  homens  communs 
o  ver  claro,  e  com  prazer,  o  que  he  lou- 
vável, disíineto ,  e  recto ,  nos  outros  ,  e  por- 
isso  são  esquivos  afazer -lhes  justiça  perfeita ,  e 
muito  mais  se  he  adversário,  ou  emulo.  He  sig- 
ual  de  ter  génio  extraordinário,  óptima  Índole, 
e  virtude  acrisolada  ,  quem  nisso  se  mostra  su- 
perior ao  uso  ordinário,  principalmente,  quan- 
do faz  juiz  o  favorável,  e  dá  o  louvor  devido, 
á  pessoa  de  merecimento  que  eclipsa  o  próprio. 

A  Candura  se  manifesta  na  ingenuida- 
de,  singeleza,  franqueza,  lhaneza  da  falia, 
e  escripta  ,  em  que  não  appareee  affeetação, 
hyperbole  ,  sophisteria ,  lisonja;  e  igualmente 
na  boa  fé  dos  contratos  ,  corno  de  pessoa  em 
que  não  ha  dolo,  nem  fraudulenta  occultaçao 
<le  circunstancias  essenciais  ao  valor  das 
cousas. 

He  digno  de  notar-se,  que  a  candura  do 
Eseriptor  mui  particularmente  se  mostra  na 
simplicidade    de    seu    estilo  ,    a   qual  alias 
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mão  só  he  compatível  com  a  energia  de  elo- 
cução ,  senão  que  até  he  hum  dos  constituin- 
tes do  verdadeiro  sublime ,   e  demonstrativo 
do    solido  juizo ,  e  bom  credito    do  mesmo 
Escriptor.    Ella  forma  parte  do  que  se  diz 
evidencia  interna  da  verdade  da  sua  historia, 
e  da  razão  de  sua  doutrina.  Estilo  empo  liado* 
liyperbolico  ,    declamatório  ,.  em  recto  crité- 
rio, além    de   ser  prova  de    mdo  gosto  ,  hs 
symptoma  de  falta  de  veracidade,  ou,  pelo  menos, 
de  falta  de  exactidão  ou  de  afYectação  e  ambição, 
A   Candura   he  de  grande  uso  em  todo 
o  estado    e  condição    de  vida ;   e  com  espe- 
cialidade   he   neccessaria    no   trato    com  os 
amigos  ,  e  ainda  mais  no  regimen  da  familia. 
Não  pode  haver  continuação  d'amizade  ,  nem 
harmonia  e  felicidade  domestica ,  sem  fazer- 
mos  cândidos  descontos  dos  erros  e  defeitos 
de    todos    com  que  vivemos.    He  absurdo  e 
iníquo   esperar   perfeição   idéal   nos  outros-?, 
quando    temos  a  consciência  das  nossas  mui-, 
tas  e  frequentes  faltas.  He  intolerável  sober^ 
ba  requerer  dos  mais  hum  gráo  de  rectidão  5 
e  tão  estreita  conta  de  vida  ,  de  que  estreme- 
ceríamos,   se  o  Juiz  Supremo  a  exigisse  de 
nós  mesmos ,  sem  esperança  de  divina  mise^ 
rieordia ,   e  perdão    das   multifarias  culpas. 
Devemos    sempre  ter  em.  vista  a  fragilidade» 
da    natureza  humana,   e  bem  considerarmos- 
a    força   do  influxo  das   antigas  associações 
de    idéas ;    os  máos    hábitos  formados  desde* 
a  infância;  os  erros   de  que  fomos  imbuídos, 
desde  a  ecíucaeão;  a  fatal  ascendência  dos  máos. 
exemplos;  e  as  variadas  circunstancias,  que 
occorrem  diariamente  no  curso  da  vida,  que 
nos    dão  falsos  conceitos  das  cousas,  e  nos 
desencamkihíio  da  estiada  da  rectidão» 
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CAPITULO  XXX. 

Da  Sinceridade. 

A  Sinceridade  he  a  segunda  filha  da  Vera- 
cidade :  a  candura  he ,  por  assim  dizer,  a  sua 
primogénita,  e  suppÕe  pureza  opalina,  quasi 
igual  ao  do  estado  da  innocencia,  e  tão  cândida 
como  na  idade  infantil ,  em  que  a  verdade  sahe 
espontaneamente  ,  e  sem  disfarce  ,  do  coração. 

A  Sinceridade  he  a  prática  de  dizer  a 
verdade  nua  e  pura,  sem  exaggeraçao,  muti- 
lação ,  e  dissimulação  do  facto  ,  e  de  suas  cir- 
cunstancias ;  e  de  manifestar  os  nossos  pensa- 
mentos ,  juizos ,  e  affectos ,  como  realmente 
es  temos,  sem  hypocrisia ,  reserva,  ou  res- 
tricção  mental ;  de  sorte  que  a  pessoa  que  lê 
ou  ouve,  tenha  informação  certa  e  cahal  do 
objecto ,  e  não  seja  induzida  á  erro ,  ou 
engano* 

O  Dever  Moral  da  veracidade  nos  dieta 
a  sinceridade,  não  só  no  uso  da  falia,  e  es- 
cripta ,  mas  também  em  toda  a  apparencia 
da  nossa  condueta  externa ,  não  se  destinando 
illudir  os  outros ,  e  dar-lhes  falsa  informa- 
ção. Igualmente  prohibe  todo  o  intencional 
sophisma  em  argumento,  e  toda  a  falsa  re- 
presentação do  facto.  Este  dever,  tão  neces- 
sário ao  commercio  do  mundo,  he  não  me- 
nos impreterível  em  as  nossas  investigações 
philosophicas.  O  dote  da  curiosidade,  que  nos 
foi  dado  pelo  Author  da  Natureza,  só  deve 
ser  appiicado  e  desenvolvido  para  o  desco- 
brimento das  verdades  úteis  aos  homens  :  e 
como  ha  eonnexão  entre  erro  e  mal,  verdade 
e  felicidade ,  que  cada  vez  mais  se  mani- 
festa á  proporção  que  ulteriormente  se  augr 
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mentão  as  nossas  investigações,  commette  enor- 
me culpa ,  até  com  descrédito  da  literatura  • 
todo  o  escriptor  insincero,  que  publica  as  suas 
doutrinas  sem  destino  de  verdade ,  e  só  cora 
espirito  de  vaidade,  e  (  o  que  he  ainda  peior  ) 
com  espirito  de  partido,  com  pena  venal, 
com  olho  d'ambição  ,  forjando  imposturas  so- 
bre os  contemporâneos  e  vindouros  ,  sem  res- 
peito á  Divindade,  e  humanidade,  fazendo 
o  que  se  diz — obras  de  circunstancias. 

He  triste  dizer ,  que  os  Estadistas  são  os 
que  dão  péssimos  exemplos  de  falta  de  sin- 
ceridade; e  quasi  he  já  corrente  a  opinião,  que 
a  Politica  he  Hypocrísia  Systematica  na  Di- 
plomacia, Legislação,  Governança. 

No  presente  imperfeito  estado  ,  em  que 
ú  virtude  dos  homens,  ainda  os  melhores ,  he 
limitada  e  fraca,  a  sinceridade  se  pode  con- 
siderar como  huraa  das  qualidades  essenciaes 
á  relativa  perfeição  humana  ,  e  só  se  pode 
achar  em  pessoas  tio  mais  completo  bem  ca- 
racter. He  desdouro  do  actual  estado  de  ci- 
vilisação,  que  a  iosinceridade  seja  tão  extensa, 
ainda  nas  classes  superiores  ,  que  a  candura 
he  havida  por  simpleza,  e  o  sincero  he  repu- 
tado néscio ,  e  destituído  de  conhecimento  do 
mundo. 

A  visível  ordem  da  Providencia  manifes- 
ta ,  que  a  segurança  do  Género  Humano ,  e 
a  paz  da  sociedade,  não  podem  ser  mantidas 
sem  prevalecer  a  sinceridade  entre  os  ho- 
mens. A  experiência  mostra  ,  que ,  em  todos 
os  tempos  e  paizes ,  onde  esta  virtude  he 
menos  praticada ,  o  Estado  se  aproxima  á 
disolução. 

Quando  estamos  certos  de  que  alguma 
pessoa   uniformemente   procede  com  boa  in- 
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tenção,  e  constante  sinceridade,  somos  tam- 
bém dispostos  a  oihar  com  candura  para  os 
seus  erros  ,  e  lançar  hum  véo  sobre  os  seus 
fracos ,  pois  ninguém  ha  que  os  não  tenha. 

Portanto  a  pessoa  que  deseja  segurar 
para  si  a  estima  do  Mundo  ,  e  as  vantagens 
que  resultão  da  boa  opinião  dos  outros ,  em 
lugar  de  praticar  as  artes  da  fraude,  dissi- 
mulação, e  impostura;  em  vez  de  se  valer 
dos  ardis  da  lisonja,  servilidade ,  baixeza, 
vilania,  deve  sempre  faltar  a  verdade  do  seu 
coração. 

A  Sinceridade  descobre  a  natural  digni- 
dade, e  intrinseca  exceiiencia,  de  quem  a 
pratica  habitualmente.  He  virtude  de  fácil 
execução.  Ao  contrario ,  a  duplicidade ,  e  hy- 
pocrisia,  sua  inseparável  companheira,  tem  vias 
tortuosas,  he  exposta  á  quedos  de  perigo,  e 
á  descobertas  ignominiosas  do  falso  caracter, 
que  todos  abominao.  Quem  não  tem  sinceri- 
dade, por  mais  que  destramente  se  encubra 
em  seus  projectos  sinistros  ,  logo  manifesta  a 
sua  dobreza  e  impostura  em  qualquer  passo 
de  imprudência  e  desattençao :  as  pessoas 
de  penetração,  e  ainda  de  mediana  iníeiligen- 
cia,  com  facilidade  reconhecem  no  disfarçado 
e  refalsado  o  real  homem  ,  e  delle  todos  fogem 
como  de  excommungado  vitando. 

Verdade,  Simplicidade,  Fidelidade,  Hon- 
ra, são  os  adornos  com  que  a  Sinceridade 
se  reveste.  Quem  tem  a  alma  assim  adorna- 
da,  tem  o  coração  aberto,  franco,  e  sem 
reserva.  Como  não  tem  crime  a  occultar,  não 
teme  que  o  seu  Caracter  seja  exposto  a  vis- 
ta publica;  e,  a  fim  de  ter  credito  firme  de 
ser  justo,  honesto,  benévolo,  pio,  cuida  em 
*>  ser  realmente,  Elie  nos  tratos  com  os  seus^ 
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irmãos,  ostenta  sempre  espirito  de  equidade, 
«  generosidade  ,  e  eleva-se  superior  á  todos 
os  baixos  expedientes  de  veihaearia,  e  de 
sórdido  egoismo.  Quanto  aos  meios  de  que 
tão  frequentemente  se  usa  pelos  homens  tri- 
viaes  para  comprarem  honras  ,  e  terem  rique- 
zas e  gozos,  elle  julga  que  o  seu  custo 
he  mui  caro,  havendo  perda  da  probidade, 
Porisso  falia  sempre  a  Linguagem  da  ver» 
dade. 

A  Sinceridade  todavia  não  exelue,  antes 
reclama,  para  o  seu  recto  uso,  a  Discrição 
e  Prudência.  O  Sincero,  k  pretexto  de  dizer 
a  verdade  ,  não  he  intruso ,  severo ,  e  vio- 
lento censor  de  amigos ,  e  menos  de  estra- 
nhos ,  e  muito  menos  quando  imperioso  de* 
ver  não  ordena  esse  officio  penoso ,  e 
mortificante. 

CAPITULO  XXXI 

Da  integridade. 

I *Niegridade  significa  o  mesmo  que  Recti- 
dão ,  e  Probidade.  Alguns  Moralistas  a  consi- 
derão  como  hum  ramo  de  Justiça.  Porém 
com  especialidade  se  applica  para  designar 
a  inteireza  e  Imparcialidade  do  Juiz  ,  que 
não  só  dá  á  cada  hum  o  que  seu,  sentenciando 
conforme  a  Lei  Natural  e  civil  ,  mas  ainda 
profere  a  decisão  contra  o  próprio  e  gran- 
de interesse,  e  contra  o  das  pessoas  de  sua 
consanguinidade  ,  amizade  ,  e  de  outras  fortes 
relações  ,  e  até  com  perigo  da  própria  vida, 
estando  sob  a  influencia  e  prepotência  de  po- 
der, ou  partido  violento. 

Raros  são  os  espíritos  de  tal  fortaleza , 
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que  possão  dizer  com  o  Poeta  de  Augusto 
* —  faça-se  justiça  —  caia  o  Ceo.  As  Leis  por- 
isso ,  reconhecendo  a  ordinária  fraqueza  dos 
homens,  os  ha  por  suspeitos  ,  e  prohibe  julgar 
em  eausa  própria,  e  de  pais,  consanguineos f 
e  ainda  de  amigos  Íntimos.  Quando  o  interes- 
se milita ,  por  Direito  não  se  presume  impar- 
cialidade. Por  esta  causa  o  Publico  não  tem 
confiança  em  Decisões  influídas  pelo  que  se 
diz  —  Espirito   de  Corpo. 

Com  razão  se  considera  a  Integridade  co- 
mo filha  da  Veracidade ;  pois  ,  o  que  hão  faz 
a  justiça  descripta  ,  pode-se  dizer ,  que  he 
falso  d  si  mesmo,  e  mente  á  própria  consciên- 
cia ;  visto  que,  reconhecendo  o  direito  da  par- 
te ,  ih'o  contradiz,  e  nega  por  motivos  ego- 
isticos  ,  faltando  á  verdade  ,  que  deve  á  todo 
o  mundo,  ainda  aproprio  custo,  e  sacrifício. 
Está  no  mesmo  caso  do  Juiz  o  Conselheiro 
de  Estado,  e  todo  o  Membro  de  algum  Se- 
nado, e  todo  o  Homem  Publico,  que  deve  dar 
de  oííicio  seu  Voto  ou  Informe  ;  sendo  todos 
obrigados  a  dizer  o  que  sabem ,  ou  enten- 
dem ,  com  a  mais  escrupulosa  adherencia  á 
verdade. 

A  Integridade  he  requerida  mui  particu- 
larmente no  Historiador;  eà  observância  da 
Imparcialidade  he  huma  das  fundamentaes 
Leis  da  Historia, 

Ninguém  ha  que  não  se  jacte  de  im- 
parcialidade ,  e  todavia  não  ha  qualidade  mais 
rara  na  Legislação ,  Diplomacia ,  Magis- 
tratura, Literatura.  Ademira-se  a  hum  Le- 
gislador ,  Diplomata  ,  Magistrado ,  e  Literato 
imparcial,  isto  he  ,  que  não  tenha  accepção 
de  pessoas  ,  e  não  seja  influído  por  conside- 
rações   de  particular  interesse,  e  espirito  de 
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partido  :  vê-se-lhes  predilecção  e  pendor  em  seu 
juizo,  e  empenho,  não  ao  que  he  de  exacta 
verdade 5  e  perfeita  justiça,  mas  ao  que  en- 
volve conveniência  de  seu  governo ,  e  paiz, 
ou  se  conforma  a  seus  gostos,  prejuizos ,  há- 
bitos ,  e  desejos. 

Quem  he  o  imparcial?  O  Juiz?  Elie  tem 
suas  opiniões  particulares ,  seus  orgulhos 
privativos,  suas  formalidades 9  e  preoccupa- 
ções,  á  que  he  afferrado.  O  Historiador?  EUe 
he  de  algum  Paiz ,  e  de  alguma  Seita.  O 
Viajante?  Elie  vê  os  territórios  à  pressa,  e 
com  o  olho  de  prevenção,  ou  com  prurito  da 
exaggeração.  O  Novellista  ?  Elie  está  sem- 
pre tomando  o  pulso  ao  Publico,  e  espiando 
as  opiniões  do  Poder  dominante.  Examinan- 
do-se  todos  os  estados  da  vida ,  e  havendo- 
se  consideração  á  idade,  emprego,  caracter, 
paixões  ,  saúde  ,  moléstias ,  usos  ,  gostos  ,  es- 
tações ,  climas,  e  ao  concurso  de  multidão 
de  outras  causas  physicas  e  moraes  ,  que  in- 
fluem sobre  o  nosso  juízo,  devc-se  reconhe- 
cer, que  a  absoluta  integridade,  e  a  impar- 
cialidade ,  sua  fiel  companheira ,  são  quali- 
dades que  mui  poucas  pessoas  possão  re- 
filam ar. 

CAPITULO  XXXIL 

Da  Fortaleza. 

Fortaleza  he  o  vigor  de  espirito  de  quem  obra 
sem  pusillanimidade  ;  tem  firmeza  nas  resolu- 
ções justas;  cumpre  as  suas  obrigações  sem 
olhar  as  consequências  ;  supporta  com  mag- 
nanimidade as  tribulações  e  desgraças.  He , 
e  deve  ser,  o  digno  objecto  e  empenho  dos 
heróes  de  virtude. 
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Os  quo  aspirão  ao  credito  de  Bom  Ca* 
racter  ,  convém  ter  a  rara  Qualidade  de  For* 
taleza  ,  e,  em  consequência ,  o  evitar  a  igno- 
miniosa censura  de  Fraqueza  ,  que  he  gran- 
de doença  de  espirito ,  e  cobardia  moral.  Po- 
de alguém  ter  grande  força  de  corpo  ,  e  ainda 
egrégio  valor  marcial,  e  todavia  manifestar, 
no  perigo  e  no  desastre ,  pequenheza  d'alma, 
por  se  confundir,  desmaiar,  e  abater  com  a 
adversidade,  não  ostentando  coragem  para  fa- 
zer o  seu  dever  ,  cedendo  á  considerações  de 
interesses ,  e  respeitos  humanos. 

O  Mundo  #  he  theatro  de  perigos ,  onde 
nenhuma  pessoa  goza  de  perfeita  segurança, 
ainda  em  tempo  de  tranquillidade  ,  e  no  me- 
lhor systema  de  governo.  Imprevistos  acciden- 
tes  occasionao,  que  a  mais  robusta  saúde  em 
hum  momento  se  altere  ,  a  mais  florente  fa- 
mília em  hum  instante  se  separe,  ea  maior 
fortuna  de  súbito  se  transtorne.  O  que  se  lison- 
geia  de  ter  felicidade  immovel ,  bem  se  pode 
jactar,  que  vive  no  paraizo  dos  néscios. 

Sem  fortaleza ,  não  pode  haver  prosperi- 
dade. Quem  he  de  espirito  fraco,  e  tímido , 
vive  em  perpetuo  susto  ;  imagina  futuras  ca- 
lamidades ,  que  podem  não  sobrevir ;  treme  de 
cada  remoto  perigo ;  explora  as  regiões  das 
possibilidades  para  descobrir  riscos  incertos  ; 
cria  em  sua  phantasia  males  visionários  ,  e 
exaggera  os  reaes  ;  parece-lhe  continuamente 
ver  espectros  que  o  aterrão  ;  perde  o  livre 
gozo  ainda  do  mais  feliz  estado.  Ao  primeiro 
embate  do  contratempo ,  descorçôa ;  e,  em  vez 
de  lançar  mão  dos  recursos ,  que  tem  em 
seu  poder,  não  faz  esforço  de  resistir  ao  im- 
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peto  do  -infortúnio  ,  e  abate  o  espirito  com 
o  mais  abjecto  medo. 

Com  fortaleza  ,  tem-se  força  de  animo  , 
que  he  a  base  da  tranquillidade  da  vida. 
Prevendo  a  pessoa  forte  os  accidentes  sinistros  , 
calcula  em  tempo ,  e  com  serenidade  ,  os 
perigos  ;  e  quando  se  aproximão  os  males 
ameaçados,  arrosta  impávido  a  tormenta, 
não  cahe  em  desesperação ,  e  mostra  senho- 
rio de  si ,  para  resistir  com  energia  ao  mal , 
ou  soífrello  com  resignação ,  nada  fazendo  , 
ou  dizendo,  indigno  de  alma  grande.  Onde  os 
outros  só  tem  confusão  ,  aneíedade  ,.  pavor , 
ella  manifesta  espirito  de  ordem  ,.  impassibi- 
lidade, intrepidez.  Em  toda  a  parte  acha 
recursos  de  vida ,  e  até  de  restauração  da 
fortuna.  Por  isso  bem  disse  o  cantor  dos 
Lusiadas  : 

Toda  a  terra  he  pátria  para  o  forte. 

A  Fortaleza  —  he  huma  das  Qualidades 
suais  necessárias  aos  Soberanos ,  Governado- 
res ,  Generaes ,  e  Capitães  de  Navios  ,  para 
não  descorçoarem  nas  Calamidades  e  Com- 
moções  do  Estado  ,  derrotas  em  batalhas* 
perigos  de  naufrágio.  A  Historia  civil  ,  mi- 
litar ,  e  naval,  está  cheia  de  exemplos  ,  qua- 
si  miraculosos ,  de  Salvação  ,  pela  Fortaleza 
dos-  Com m a n  dan  tes-. 

A  fortaleza  também  he  essencial  ao  des- 
empenho dos  nossos  deveres  O  que  he  fraco 
de  espirito,  se  reduz  a  ser  o  escravo  do 
mundo.  As  opiniões  e  modas  dos  tempos  são 
as  guias  de  suas  esperanças  e  emprezas.  Tendo 
servil  consideração  á  sua  se&uranea  e  vanta- 
gem  pessoal,  he  incapaz  de  conceber  e  exe- 
cutar algum  grande  projecto.  Elie  he  como 
o  Catavento,  que  gira  á  todos  os  rumos,  coa~ 
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forme  as  irregulares  ventanias  da  estação  , 
seja  que  aspire  ao  favor  do  povo ,  ou  se  sub- 
metia ao  capricho  dos  que  exercem  poder  no 
Estado,  Só  pergunta  —  quem  vive — quem  mau- 
da  —  quem  tem  força  —  quem  tem  fortuna.  — 
Mosíra-se  destituido  de  fixos  princípios  de  vir- 
tude e  honra:  o  seu  único  principio,  ou  di- 
rectório de  vida  e  de  conducta ,  he  o  inte- 
resse do  dia,  —  a  potencia  e  força  predominante  — 
a  Conveniência  temporária. 

Quem  se  préza  de  fortaleza ,  segue  uni- 
camente os  dictames  do  seu  coração :  estan- 
do resoluto  a  só  fazer  o  que  entende  ser  re- 
cto ,  sustenta-se  pela  boa  consciência ,  e  no- 
bre idéa  da  interior  dignidade.  Mas  esta 
Qualidade  Moral  presuppoe  virtude  constante, 
e  solida.  O  que  a  não  tem ,  pode  dar  ao  mundo 
sombras  de  intrepidez  ;  mas  treme  dentro  em 
si  mesmo,  e  faz  esforços  de  occultar  a  sua 
fraqueza  ,  que  elle  mesmo  reconhece.  Assim 
está  em  continuo  susto  de  que  o  olho  pers- 
picaz da  integridade  lance  hum  raio  que  pe- 
netre-lhe  o  coração,  e  o  encha  de  terror. 

Não  pode  haver  genuína  fortaleza ,  e  pe- 
renne  coragem ,  sem  constância  na  rectidão. 
Havendo  esta,  ainda  que  a  calumnia  dardeje, 
a  intriga  desacredite,  a  inveja  caballe,  a  ty- 
rania  assasine;  o  homem  forte  se  escuda  com 
a  própria  virtude,  olha  para  o  Omnipotente 
como  seu  Protector  e  Remunerador,  e  se  re- 
signa, como  Job,  dizendo  —  a  minha  teste- 
munha está  no  Ceo ;  o  meu  memorial  está 
no  alto  =  (Job  Cap  XVI.  19  ). 

Attenta  a  infirmidade  da  virtude  huma- 
na, para  se  adquirir  o  habito  da  fortaleza, 
he  necessário  fazer  exacta  conta  e  balança 
dos  bens  da  vida,  A  principal  causa  da  nossa 
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fraqueza  e  pusillanimidade,  he  o  exaggerado 
e  illusorio  conceito  que  fazemos  da  riqueza, 
dignidade ,  e  ainda  da  vida  ,  como  se  fossem 
os  nossos  últimos  bens.  A  pureza  da  consci- 
ência ,  a  paz  do  espirito,  a  esperança  da 
immortalidade  feliz  depois  da  morte ,  são  as 
columnas  da  Fortaleza  ,  e  que ,  na  hora  critica 
da  prova  da  virtude ,  sustentarão  a  heroicidade 
dos  Martyres  da  Religião,  e  ainda  dos  virtuosos 
da  Gentilidade,  que  forao  vietimas  da  tyrannia. 

CAPITULO  XXXIII. 

Da  Prudência. 

o  S  antigos  Moralistas  contão  a  Prudência 
como  huma  das  quatro  virtudes  cardeaes. 
Elles  a  definem  o  habito  de  espirito  de  sem- 
pre obrar  conforme  aos  princípios  da  razão , 
proporcionando  os  meios  adequados  á  bom  fim 
nos  negócios  da  vida. 

S.  Thomaz  fez  hum  Quadro  anali/tico 
desta  Boa  Qualidade.  Elie  distingue  a  Pru- 
dência em  geral ,  e  particular — verdadeira, 
e  falsa  ;  e  aquella  em  perfeita  ,  ou  imperfeita. 

A  prudência  perfeita  he  a  que  constan- 
temente predomina  em  todos  os  actos  da  vi- 
da ;  e  imperfeita  a  que  só  se  manifesta  em 
certas  occasiÕes.  Raríssimos  são  os ,  habitual 
e  perfeitamente ,  prudentes  :  ainda  as  pessoas 
as  mais  distinctas  por  prudência  ,  tem  sido 
notadas  de  actos  de  enorme,  e  prejudicilissi- 
ma  imprudência  ,  á  si ,  e  aos  outros. 

Prudência  particular  he  a  que  todo  o 
individuo  racionavel,  de  qualquer  classe  e 
condição  que  seja,  deve  mostrar  na  direcção 
de  suas  palavras  ,  acções ,  emprezas,  e  ainda 
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omissões.  Esta  se  subdivide  em  prudência  eco- 
nómica ,  necessária  á  todo  o  pai  de  família , 
tutor,  prelado  ,  mestre ;  e  prudência  politica, 
qual  a  dos  Soberanos,  Estadistas,  Generaes , 
e  Bomens  Públicos, 

Conforme  a  doutrina  do  mesmo  Escriptor  , 
as  partes  integrantes  da  prudência  são  —  me- 
moria ,  — -  docilidade  ,  —  inteUigenciu  ,  —  saga- 
cidade ,  —  previdência  ,  —  circunspecção* 

No  Cap.  XII.  deste  Supplemento  já  in- 
diquei ser  a  prudência  huma  virtude  subordi- 
nada á  do  Senhorio  de  si.  Porém  como  tem 
sido  objecto  de  especial  anaiyse  na  Seiencia 
Mora!  ,  e  o  nosso  Salvador  deo  a  Regra 
—  Sede  cândidos  como  as  pombas ,  e  pruden- 
tes como  as  serpentes  r=  ,  farei  alguns  addi- 
tamentos. 

O  objecto  da  prudência  he  :  1.°  discernir 
a  verdade ,  a  fim  de  certificar  o  que  he  in- 
teressante e  bom ,  e  fugir  do  que  he  inútil , 
e  pernicioso:  2.°  Calcular  se  os  meios  são  pro- 
porcionados ao  fim. 

Os  actos  do  homem  prudente  são:  1.° 
Examinar  escrupulosamente  tudo  o  que  de- 
ve fazer:  2.°  Executar  fielmente,  e  á  pro- 
pósito, isto  he ,  em  tempo  e  modo  opportu- 
no.  No  exame  convém  evitar  a  precipitação  , 
e  inconsideração;  e ,  na  execução ,  a  inconstân- 
cia ,  e  negligencia. 

Como  muitas  vezes  ha  it  ecluctavel  ur- 
gência, e  dura  necessidade  de  obrar ,  ou  sojfrer, 
a  prudência  dieta  calcular  as  differencas  do 
bem  e  mal  physico ,  para  se  submetter  ao 
menor  mal  possivel ,  ou  ao  que  se  considera 
ser  o  menos  nocivo  expediente. 

Na  Mythologia  se  representava  a  Pru- 
dência  em  figura  de  dous  lados,  como  a  de 
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Jano  (  Deos  da  Paz  ) ;  em  hum,  mostrando-se 
a  face  de  Donzélia ,  e  no  outro,  a  de  Velha  % 
designando-se  por  esta  allegoria  symboliea, 
que  o  prudente  deve  ter  o  olho  e  entendi- 
mento no  passado ,  no  presente,  e  no  porvir. 
Os  antigos  Egypcios  figuravao  a  Prudência 
c  omo  Serpente  de  tres  cabeças ,  de  cão  ,  leão , 
e  /©5o;  para  significar,  que  o  homem  pruden- 
te deve  ás  vezes  dar  brado,  como  o  ladro 
do  cao ,  fazer  o  attaque,  como  o  assalto  do 
leão,  e  ceder  como  o  lobo  em  retirada,  quan- 
do a  resistência  he  impossível ,  e  a  diíiieul- 


Quatro  são  as  principaes  regras  da  Pru- 
dência ,  e  á  que  cumpre  attender  em  cada 
negocio. 

1.  a  Proporino-nos  hum  fim  digno,  e  fixo , 
nao  vacillando  no  objecto ,  nem  sendo  inde- 
cisos ,  irresolutos ,  e  inconstantes  no  seu  pro- 
seguimento. 

2.  a  Calcular  a  probabilidade  do  bom  suc- 
cesso ,  ponderando  se  os  meios  empregados 
são  efficazes  e  adequados  ao  desempenho  da, 
empreza ,  para  não  procedermos  com  teme- 
ridade ,  e  vaa  esperança. 

8.a  Prever  e  prevenir  os  perigos  ,  prepa- 
rando cautelias  e  recursos  contra  os  fataes 
accidentes ,  que  a  experiência  tem  mostrado 
ser  frequentes  em  semelhantes  projectos  >  e 
que  tem  feito  niallegrar  os  planos  mais  plau- 
síveis,  e  mais  circunspectamente  combinados. 

4.a  Fazer  incessante  e  intensa  applicação 
ao  propósito ;  reconhecendo  todavia  a  possi- 
bilidade de  engano  nos  expedientes ,  pondo 
freio  ao  nosso  orgulho ,  não  ostentando  de^ 
maziada  confiança  na  própria  energia  e  sa- 
gacidade;   afim   de  não  termos  o  desprazer 
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de  ver  confundida  a  nossa  presumpçao  pelo 
máo  êxito  ,  e  sentirmos  a  mortificação  da 
soberba  cabida,  e  demonstrada  ao  publico. 

Especialmente  os  aventureiros ,  Revolu- 
cionários ,  e  Reformadores  ,  tem  sido  victitnas 
de  seus  extravagantes  projectos ,  por  have- 
rem desattendido  á  estas  regras. 

Os  que  violão  as  regras  da  Prudência , 
não  só  são  tachados  de  imprudentes  ,  e  te- 
merários ,  mas  até  ,  suecedendo-lhes  desgra- 
ças,  não  excitão  eommiseraçao  e  dó,  antes, 
ainda  no  juízo  do  vulgo,  são  havidos  por  in- 
considerados e  dementes ,  aehando-se  justa 
a  natural  pena  de  mallograrem  o  intento,  em 
cima  dizendo-se  —  he  bem  feito  que  assim 
succedesse— . 

Prudência  he  às  vezes,  no  juízo  dos  ne- 
cios  ,  havida  por  Cobardia ,  timidez ,  pwsillani- 
midade;  porém  o  prudente  mostra,  não  só 
moderação  ,  mas  também  sabedoria ,  em  obrar 
com  firmeza  e  serenidade ,  o  que  entende  ser 
dever  ,  dando  espaço  ao  furor  dos  homens 
e  dos  tempos  ,  e  sendo  valente  em  despre- 
zar rumores  do  vulgo ,  vãos  conceitos  dos 
presumidos  ,  e  desmerecidos  opprobrios  dos 
maldizentes.  Políticos  *  e  Jurisconsultos  f  da 
primeira  ordem  tem  louvado  a  magnanimi- 
dade dos  melhores  Imperadores  Romanos  , 
que  prescindião  de  dicterios ,  e  até  perdoa- 
vão  affrontas.  A  esse  respeito  he  instructivo 
o  adagio  Portuguez  —  EIRei  tem  costas. 


(*)  Carmina  Bibaculi  et  Catuili  refeita  contumeliis  Cae- 
sarum  leguntur.  Sed  et  divus  Julius  ,  et  divus  Augustus  , 
et  tulere  ista  ,  et  reliquere ;  hand  facilè  dixerim  moderatione 
magis  an  sapzeníiâ  :  nam  spreta  ,  exolescunt ;  si  intscaris , 
agnita  videntur.  —  Taátus. 

(  +      L,  Un.  Ccd.  De  his  qui  Imperaieri  inale  dixerit, 
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CAPITULO  XXXIV. 

Da  Moderação, 

A  Vossa  Moderação  seja  conhecida  á  to- 
dos os  homens  —  (  S  Paul.  aos  Philip  IV.  ). 
Esta  doutrina  do  Apostolo  das  Gentes  he 
de  summa  importância ,  e  deve  ser  de  uni- 
versal observância. 

Moderação  he  a  virtude  que  consiste 
no  prudente  governo  de  nossas  paixões  e 
prazeres  ,  e  que  obsta  a  eahirmos  em  ex- 
tremos de  qualquer  sorte.  Eíla  se  manifesta 
ern  certa  mediania  na  condacta ,  que  evita  ex- 
cessos ,  e  dá  y  por  assim  dizer,  igual  balança 
d" alma  na  prática  da  rectidão.  Distingue-se 
da  Paciência ,  que  he  a  equanimidade  e  re- 
signação de  espirito  no  estado  adverso ;  a 
Moderação  he  a  temperança  no  estado  pros- 
pero :  identifiea-se  com  a  Modéstia» 

São  provérbios  antigos  :  —  Em  tudo  ,  deve 
haver  modo  nas  cousas  —  Não  queirais  ser 
justos  em  demazia  — .  Na  verdade  aos  indiví- 
duos rigor  na  justiça  he  excesso  injurioso,  e 
prejudicial  á  Humanidade. 

O  espirito  activo  do  homem  raras  ve- 
zes he  contente  e  satisfeito  com  a  sua  con- 
dição, por  mais  prospera  que  seja ;  e  sempre 
aspira  á  melhoramento,  e  superior  esphéra  de 
gozos ,  considerando  a  actual  fortuna  como  es- 
treita para  seus  méritos.  Dahi  procede  a  in- 
cessante inquietação  e  insaciabilidade  de  bens 
do  Género  Humano,  isso  sem  duvida,  alem 
de  sei  vir  de  constante  estimulo  de  acção  ? 
para  se  preencher  o  fim  de  sua  creação  ,  e 
prevenir  inércia ,  he  prova  da  originai  gran- 
deza do  homem  ,  e  que  fora  destinado  para 
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mais  altos  objectos  e  gozos  do  que  he  pos- 
sível ter  neste  valle  de  peregrinação  :  porém, 
não  sendo  esse  desejo  de  melhoramento  res- 
tricto  pela  razão  e  religião,  degenera  em  am- 
bição desordenada ,  que  he  a  mais  ardente 
e  incompressível  de  todas  as  paix5es ,  e  a 
terrivel  causa  das  maiores  desgraças  da  so- 
ciedade ,  e,  quasi  sempre ,  dos  mesmos  ho- 
mens destituídos  de  moderação. 

A  falta  de  moderação  procede  da  illu- 
são  da  phantasia  ,  que  forma  extravagantes 
quadros  de  felicidade  ,  que  exeitão  admiração, 
e  estimulão  com  violência  os  altivos  á  pro- 
jectos desmedidos  ,  ou  mui  desproporcionados 
ás  suas  faculdades  e  circunstancias.  Os  en- 
thusiastas  e  immoderados  no  seu  plano  de 
"vida,  olhão  para  a  riqueza,  dignidade,  for- 
tuna, fama,  e  até  a  realeza,  como  se  fossem 
os  centros  de  felicidade  pura,  e  sem  mistura 
nem  sombra  de  mal.  Com  tudo  sobre  as  Es- 
taç5es  eminentes  he  que  mais  vezes  recahem 
as  maiores  calamidades;  bem  como  sobre  as 
montanhas  e  torres  he  que  vem  os  raios  ,  e 
tuf5es ,  entretanto  que  nos  valles  correm  com 
serenidade  os  rios ,  e  brandos  zephyros,  que 
refrescão  a  atmosphera,  e  dão  alegria  ao 
lavrador. 

Os  homens  de  moderação  são  geralmente 
estimados  $  amados  ;  e  ainda  tendo  eminên- 
cia de  capacidade  ,  e  grandeza  de  fortuna , 
são  menos  perseguidos  da  inveja;  porque  sa- 
bem encubrir  a  sua  superioridade ,  e  gozão 
de  suas  vantagens  sem  oílender  a    ninguém  i 

Os  que  sentem  se  com  talentos  e  meios 
para  subirem  ás  Honras  do  Estado  ,  sendo 
moderados ,  com  facilidade  vencem  os  obstá- 
culos ,   e  naturalmente  alcancão   os  objectos 
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á  que  aspirão ,  por  gradual  ascenso ,  e  não 
por  salto,  e  violenta  carreira.  Raríssimos 
são  os  que  tem  feito  rápida  fortuna  come- 
çando com  temerárias  emprezas,  e  impetuosi- 
dade de  caracter:  estes,  quasi  sempre,  se 
mos  trilo  como  os  meteoros  luminosos  da 
noite,  que  iliuminao  de  súbito,  e  por  pouco 
tempo,  a  atmosphera;  cu  quaes  cometas  ex- 
cêntricos ,  que  assombrão  os  observadores 
pela  sua  vasta  cauda  brilhante  ,  mas  que  em 
breve  desapparecem  do  Einpyreo. 

A  moderação  dieta  o  sermos  limitados 
em  as  nossas  esperanças  de  grandes  adian- 
tamentos na  vida ,  para  não  sentirmos  com 
intensa  dor  os  revezes  da  fortuna,  e  a  mui* 
iogração  dos  nossos  desejos.  Os  que  não  tem 
moderação,  ostentão  presuuipçosas  expectati- 
vas ,  que  os  preei pitão  á  temeridade  na  con- 
dueia,  e  lhes  fazem  desprezar  as  precauções 
contra  os  perigos  que  os  ameaçao:  por  esta  vai- 
dade e  arrogância  provocao  odio ,  e  incorrem 
em  desprezo,  sentindo  a  agonia  da  mortificação. 

A  moderação  ,  ainda  nos  prazeres  iicitos, 
fee  essencial  á  felicidade.  He  invariável  lei  da 
Natureza  em  a  nossa  presente  condição  ,  que 
qualquer  prazer  ,  gomado  com  excesso  ,  se 
converte  em  veneno.  Assim  o  que  era  des- 
tinado á  conforto  da  vida,  transforma-se , 
por  falta  de  moderação ,  em  verdugo  pa- 
ra morte.  Todo  o  prazer  em  justo  limite 
dá  satisfação;  sendo  excessivo,  traz  logo  té- 
dio,  dor,  e  abatimento.  Póde-se  em  verdade 
dizer,  que  os  sepulchros  tem  sido  cheios  de  vic- 
timas  da  intemperança ,  mais  que  de  quaes- 
quer  outras  causas  de  mortalidade.  Comeza- 
nla,  lascívia,  embriaguez,  sensualidade,  sao 
Parcas  mais  destroidoras,  que  guerras  e  pes- 
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tes.  Os  martyres  da  iniquidade  são  incompara- 
velmente mais  numerosos ,  que  os  martyres 
da  virtude. 

A  moderação  nos  Frineipes  em  suas  per- 
tençoes  e  guerras  tem  sempre  mais  contribuí- 
do para  o  próprio  real  interesse,  engrandeci- 
mento do  Estado ,  e  paz  honrosa ,  do  que  a 
arrogância  de  ambição  desmedida  ,  ea  teme- 
ridade de  emprezas  desproporcionadas  á 
sua  potencia,  que  occaslona  Ligas  de  inimigos 
que  lhes  abatem  a  soberba. 

A  moderação  nos  Governos  he  a  maior 
Garantia  da  sua  estabilidade*  Por  isso ,  em 
quasi  geral  opinião,  as  que  se  dizem  Manar- 
chias  moderadas  são  as  mais  próprias  á  fe- 
licidade dos  povos ,  tendo  boas  Leis  Funda- 
mentaes ,   e  Códigos  Fixos. 

A  moderação  nos  Povos  ainda  he  mais 
necessária,  para  não  terem  pertenções  aita- 
nadas  de  vãa  liberdade  e  prosperidade,  sendo 
perfeição  incompatível  com  a  decahida  consti- 
tuição da  Humanidade,  e  ainda  melhora  no- 
tável ,  se  as  circunstancias  do  paiz  não  são  fa- 
voráveis. 

CAPITULO  XXXV. 
Da  Mentira. 

M  . 

«/  fim.  Enttra  *  he  realmente  quebra  de  pré» 
inessa ;  porque  toda  a  pessoa  que  dirige 
falia  á  outro  3  tacitamente  promette  fallar  a 
verdade;  pois  que  está  certo,  que  delle  se 
espera  a  mesma  verdade. 

O  dever  da  veracidade  se  deduz  das  mas 
consequências,  que  da  mentira  resultão  á  gt- 


x*  A  substancia  desta  doutrina  he  do  Moralista  Patifa 
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ral  felicidade.  Estas  consequências  consistem, 
ou  na  injuria  e  injustiça  feita  á  alguns  indiví- 
duos ,  ou  na  destroição  da  confiança  de  ho- 
mem a  homem  tão  necessária  na  vida.  Quan- 
do a  mentira ,  e  falsidade  intencional ,  não 
produzisse  damno  immediato  e  visível,  bas- 
tava, para  ser  maléfica  e  detestável,  a  sua 
natural  e  infaliivel  tendência  a  operar  este 
péssimo  effeito. 

Não  obstante  as  reconhecidas  vantagens 
da  Veracidade  ,  o  amor  da  verdade  ,  e  o  odio 
á  mentira ,  são  virtudes  que  se  não  achão 
em  grande  parte  dos  homens.  Não  só  a  fal- 
ta de  candura  e  sinceridade  he  mni  coraraum, 
mas  também  a  falsidade,  fraude,  dobreza,  en- 
trao  ,  mais  ou  menos  ,  no  caracter  dos  in- 
divíduos das  classes  inferiores.  A  prova  dis- 
so he ,  que  a  Legislação  de  todos  os  paizes 
mostra  tão  leve  confiança  na  veracidade  do 
corpo  do  povo  ,  que  em  Juizo  ,  e  em  todas 
as  Repartições  da  Administração  Publica  , 
não  se  contenta  com  a  affirmativa  dos  Liti- 
gantes e  Empregados  em  seus  Depoimentos 
e  Serviços  ,  mas  requer  o  Juramento  de  bem 
e  fielmente  dizerem '  a  verdade,  e  cumprirem 
as  suas  obrigações.  Esta  universal  precaução 
dos  Legisladores  ,  se,  por  huma  parte,  mani- 
festa ,  que  tem  confidencia  na  religião  dos 
indivíduos,  por  outra  parte  convence  ,  que 
nenhum  credito  dão  á  sua  moralidade. 

Porém  nisso  mesmo  cahio-se  no  extre- 
mo opposto,  e  com  maior  escândalo  da  Hu- 
manidade, e  ignominia  da  Civiiisaeão ;  pois 
a  prodigalidade  dos  juramentos  occasionou  a 
vilania  dos  perjuiios;  em  modo  que  tem  si- 
do objecto  de  censura  dos  Moralistas  ,  e  de 
graciosidade  de  saty ricos  ,  que  quallíieao  os 
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juramentos  corro  expedientes  de  formalida- 
de ,  e  de  millo  vinculo  religioso.  Em  Ingla- 
terra ainda  ha  resto  de  espirito  de  verdade, 
que  inliuio  na  Legislação,  a  qual  deo  aos  Pares 
o  Privilegio  de  não  sofí  erem  a  Compulsória 
do  Juramento,  e  terem  Credito  do  que 
depeem,  só  sob  a  fé  da  sua  Palavra  d1  Honra. 

Até  a  Philosophia  tem  desdourado  a  Hu- 
manidade com  a  Doutrina  da  Lógica ,  que  se 
intitula  —  Critica  ,  que  dá  as  regras  do  cri- 
tério da  verdade,  para  se  distinguir  o  falso 
do  verídico  ,  —  o  espúrio  do  genuíno  ;  —  o  aa- 
thentico  do  apocrypho  ;  —  o  simulado  do  since- 
ro ;  —  o  interpolado  do  original  ;  —  o  e&'ug ge- 
rado do  exacto  ;  —  o  apaixonado  do  raciona- 
rei; —  o  adulatorio  do  cândido  ;  —  o  maravillio- 
so  do  natural  ;  —  a  pia  fraude  da  j3«rfí  5 
—  as  causas  apparentes  das   molas  reaes  dos 

Especialmente  nas  historias  escriptas  por 
contemporâneos  ,  entre  confíictos  de  partidos, 
ódios  predominantes  ,  e  torrentes  de  opiniões  , 
bem  se  pode  dizer,  que  a  verdade  jaz  no  poço, 
e  não  vê  a  luz  do  dia.  Parece  que  á  porfia 
luttao  a  Mentira,  Lisonja,  Hypocrisia,  Su- 
perstição ,  Despotismo,  e  Fanatismo,  a  quem 
mais  assombre ,  mutile ,  e  escureça  os  An- 
naes  Históricos, 

Bacon  nota ,  que  no  relatório  de  factos 
extraordinários,  que  se  apresentao  como  pro- 
dígios, ha  no  vulgo  hum  a  voracidade  insaciá- 
vel. Os  Esciiptores ,  que  affectão  populari- 
dade ,  recheiao  porisso  as  suas  historias  com 
as  mais  extravagantes  e  monstruosas  impos- 
turas, que  nutrem  a  credulidade  publica,  e 
que  são  accolhidas  sem  prova  ,  nem  contra- 
dirão ;   sobre   tudo  se  lisongêão    a  Vaidade 
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Nacional»  ou  sSo  do  interesse  dos  Regedores 
do  Estado. 

Decoro  Politico  obriga  á  prudente  reser- 
va sobre  os  factos,  alias  bem  notórios,  dos 
Regulamentos  Legislativos ,  e  Manifestos  Di- 
plomáticos, que,  em  grande  parte  ,  bem  que 
attestem  o  respeito  que  tem  á  verdade  os 
Legisladores  e  Soberanos  ,  visto  o  seu  cuida- 
do em  dar  os  mais  especiosos  fundamentos  ás 
suas  Resoluções,  todavia,  em  quasi  Geral  Juí- 
zo, se  cossiderão  conter  mais  pretextos,  que  ra- 
bões, e  antes  sinistro  desígnio,  que  intento  ean* 
dido  de  decretar  ajiistiça,  e  sustentar  o  Direito. 

Ha  varias  espécies  de  mentiras,  mais  ou 
menos  prejudiciaes  peias  suas  consequências, 
—  Dohreza,  Lisonja,  Scphisteria.  A  Cavillação, 
restricçao  mental,  dissimulação,  são  real- 
mente mentiras  ,  porque  contra  riao  á  verda- 
de ;  bem  conhece  quem  faz  taes  actos,  que 
tende  a  illudir  a  pessoa  á  quem  se  diri- 
gem ,  para  ter  falsa  idéa  das  cousas.  Elie 
faliu  o  que  não  sente. 

Ha  também  a  que  se  cbama  mentira 
oficiosa,  quando  se  faz  cumprimento  de  me- 
ro obsequio  e  respeito  á  alguma  pessoa.  O 
uso  do  mundo  authoriza  taes  cumprimentos  , 
que  são  toleráveis ,  se  não  traspassão  as 
raias  da  urbanidade  para  os  da  adulação. 
Tratamentos  e  protestos  de  mera  cortezia  e 
moda  em  cartas,  não  fraudão  a  ninguém,  e  a 
mutua  confidencia  não  he  destroida. 

Quando  alguma  falsidade  ou  ficção  não  he 
destinada  á  engano,  nem  produz  esse  eífeilo. 
não  tem  o  caracter  de  mentira.  Taes  são  as 
parábolas  ,  fabulas  ,  novellas  ,  historietas,  joco- 
sidades,  farças ,  cujo  author  não  tem  intenção 
de  illhidir  ,  mas  antes  instruir ,   ou  só  divertir. 
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Também  não  he  mentira  criminosa  a  fal- 
sa declaração  feita  ao  louco ,  ladrão ,  assas- 
sino ,  quando  he  para  beneficio ,  tanto  delles, 
como  da  pessoa  que  a  faz  ,  afim  de  os  des- 
viarem de  commetter  algum  mal* 

Na  guerra  são  permittidos  as  espiona- 
gens ,  e  os  estratagemas,  para  illudir  e  repellir 
o  inimigo,  e  desfazer  os  seus  planos  hostis 
eom  o  menor  possível  sacrifício  de  vidas.  Por 
isso  também  no  mar  he  permittido  aos  Bei- 
ligeraates  usar  de  Bandeiras  de  diversas 
NaeSes,  para  prêza,  ou  escapula. 

Ha  signaes  consagrados  peio  Direito  das 
Gentes ,  e  uso  dos  Povos  civilisados ,  só  ten- 
dentes a  manifestar  intenção  de  Tregoa,  Ca- 
pitulação, e  Paz.  Taes  são  as  Trombetas  ,  e 
Bandeiras  Parlamentarias.  Destes  signaes  se 
devem  usar  unicamente  para  o  fim  á  que 
são  destinados ,  e  geralmente  estabelecidos : 
seria  a  mais  monstruosa  mentira  publica,  e 
traição  nefanda,  usar  com  animo  hostil,  e  pérfi- 
da intenção  ,  para  illudir  e  attrahir  o  inimigo 
á  certa  ruina. -Nisso  se  frustraria ,  com  hor- 
ríveis consequências ,  a  confidencia  da  Hu- 
mad  idade. 

Também  no  mar  entre  Nações  cultas  se 
usa  do  Signal  de  Perigo,  que  annuncia  fogo  j 
naufraugío,  levante,  falta  de  viveres,  ou  outro 
aceldente  de  semelhante  risco  de  vida.  Deste 
signal  jamais  se  deve  usar  na  guerra  maríti- 
ma para  enganar  o  inimigo,  que  vai  dar  soc- 
eorro  por  impulso  de  sentimentos  humanos. 
Desta  enormidade  tem  havido  poucos  exem- 
plos :  se  fossem  mais  frequentes  ,  perder-se- 
hia  a  virtude  e  honra  mais  nobre  do  Carac- 
ter do  Mareante,  qual  he  o  dar  prompta 
salvação  ,  e  até  com  risco  de  generoso  sacri» 
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fíeio,  ás  vidas  e  fazendas  no  ctirso  da  Nave- 
gação. O  vil  artificio,  e  dolo  diabólico,  he  rep- 
provado  pela  coramuio  indignação  do  Géne- 
ro Humano. 

Pias  fraudes  se  appellidão  certas  impos- 
turas ,  que,  em  todos  os  séculos  e  paizes,  se 
tem  feito  com  positiva  falsidade  por  Esta- 
distas f  Fanáticos ,  e  charlatães  ,  que  só  ti- 
verão  em  vista  interesses  próprias ,  ou  pre- 
textos de  promover  a  Cansa  da  Religião. 
Fundadores  de  Estados  e  Seitas  tem  recorri- 
do á  taes  expedientes  i  fingindo  inspirações  e 
appariçoes  de  Espíritos  celestes  ,  milagres  ,  e 
códigos  de  Poder  sobrehumano.  Muitas  des- 
tas mentiras  tem  produzido  permanentes  ef- 
feitos ;  mas  o  tempo  em  Hm  desmascara  os 
impostores,  e  confirma  os  Juizes  da  Nature- 
za, e  as  Verdades  da  Revelação,  fazendo  dis- 
criminar  o  joio  do  trigo. 

CiPÍTUL  O.  XXXVI.. 

Iki  Hipocrisia* 

A 

Hypoerisia  he  a  ficção  de  virtude ;  bem 
se  pode  dizer  mentira-  habitual  na  conducta  i: 
ella  he  destinada  a  parecer  o  hypoerita  o 
que  em  realidade  nuo  he. 

O  malvado  manifesto  lie  menos  perigoso 
e  abominável ,  do  que  o  hypoerita  refaísado  e 
pérfido  ,  que  toma  a  capa  da  virtude  para 
xlludir  aos  incautos.;  daquelfe ,  todo  o  mun- 
do se  resguarda  ;  e  deste  ninguém  se  acau- 
tela. Toda  a  pessoa  de -boa  fé,  não  suspei- 
tando a  malícia  disfarçada  do  hypocrita,  fa- 
cilmente se  entrega  com  toda  a  candura  e 
«cordialidade  á  quem  toma  a  frxça  de  virtu- 
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oso.  Contra  estes  impostores  não  ha  garan- 
tia. A  hypocrisia  do  fementido  patriota  Se- 
não 9  conforme  a  Historia  Heróica ,  foi  causa 
da  sincera  admissão  da  antiga  celebrada  Ma- 
china  do  Armado  Cavallo  de  Tróia  ,  que  trou- 
xe a  ruina  do  Império  da  Pérsia  por  astú- 
cia dos  Gregos.  O  mesmo  fez  na  Arábia  e 
Inglaterra  Mahometh  e  Cromwel  com  a  sua 
intitulada  Sociedade  dos  Santos. 

A  aleivosia  e  traição  são  actos  de  hy- 
pocrisia ;  pois  que  o  aleivoso  e  traidor,  sob 
mostranca  ée  -amizade  e  lealdade,  e  abusan- 
do da  confidencia  que  se  poe  na  sua  veraci- 
dade ,  e  apparente  virtude  ,  commette  à  seu 
salvo  perfídia  contra  a  honra  ,  fazenda ,  e 
vida ,  da^uelles  á  quem  deve  alteie ão  e  fide- 
lidade. 

A  hypocrisia  mais  danada  he  a  que  se 
emprega  para  sedueção  da  innocencia,  espe- 
cialmente nos  que  se  revestem  do  caracter 
de  Directores  da  Consciência^  Mestres  da 
Vida ,  Instructores  da  Mocidade  ,  Guias  do 
Povo ,  e  Luzes  do  Mundo.  Os  Athêos  ,  Here- 
siarchas  ,  e  Demagogos  ,  sáo  os  maiores  Hy- 
pocritas  da  Sociedade. 

Taes  grandes  impostores  ,  quando  são  co- 
nhecidos, mostrao-se  objectos  da  execração  pu- 
blica, sublevão  todos  os  espíritos ,  e  excitão 
a  geral  indignação,  ainda  nos  Theatros  e 
Povos,  que  não  são  Licêos ,  nem  Modelos 
de  Moralidade. 

A  famosa  Comedia  do  Tartufo  de  Mo~ 
fere  muito  contribuio  para  o  descrédito  e  ex- 
termínio do  Jesuitismo,  e  dos  falsos  devotos» 

Ciladas  e  embuscadas  sem  duvida  são 
hypocrisias  também  communs  no  estado  sal- 
vageio  :  porém  no  estudo  civíiisado  ha  espe- 
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cies  de  hypocrisia  não  menos  inalinas  e 
mortiferas  ,  e  de  extensão  incalculável ,  que 
faz  a  vida  civil  geral  pantomima  ,  em  que 
predomina  ficção ,  insinceridade ,  e  o  que  ho- 
je correntemente  se  diz  machiavellismo  ;  sendo 
já  vulgar  o  provérbio  Italiano  de  Machiar  eU 
lo  —  quem  não  sabe  dissimular ,  não  sabe 
reinar  —  quem  não  sabe  fingir,  não  sabe 
viver,  He  phrase  franceza.  —  Savoirfaire  (  sa- 
ber fazer.  ) 

Tem-se  dito  por  censores  ou  satyricos 
da  Civilisação  moderna ,  que  nos  Estados 
mais  famosos  pela  sua  urbanidade  ,  e  polidez  , 
a  cortezia  ,  ou  cortezania,  he  organizada  hy~ 
p  o  cr  is  ia. 

Ainda  em  Inglaterra  ,  em  que  ba  tanta 
jactância  dc  liberdade  e  sinceridade ,  e  que> 
lia  opinião  publica,  e  máximas  do  Governo  , 
parece  muito  apreciar-se  a  verdade  e  inte- 
gridade ,  he  quasi  devassa  a  crença,  que  até 
o  Partido  da  Opposição  no  Parlameuto  he 
mero  Espectro  para  illudir  o  Povo,  afim  de 
capacita-lo,  que  ahi  ha  na  realidade  Espirito 
Publico,  que  propugna  pelos  direitos  Nacio- 
naes  contra  o  Gabinete,  Miniterio,  e  Partido 
Aristocrático,  que  porfia  no  Estabelecimento 
do  Despotismo. 

Quanto  as  Nações  são  mais  conspícuas 
pelos  maiores  gráos  de  conhecimentos,  tanto 
os  indivíduos  interesseiros  e  aspirantes  mais 
altanadamente  ostentão  pertençÔes  de  amor 
da  Virtude  ,  da  Humanidade  ,  e  da  Religião, 
aflfectando  exterior  conformidade  ao  systema 
do  Governo  e  Culto  na  Hicrarehia  Civil  e 
Ecclesiastica,  tendo  alias  a  convicção  ou  cren- 
ça contraria  á  Politica  e  Liturgia  estabelecida. 
Pode-se   em  verdade  dizer  ,   que   os  princi- 
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paes  Figurões  do  Estado ,  quando  se  encon- 
trao  ,  tem  igual  razão  de  gracejarem  sobre 
a  sua  prosopopeia  ,  como  os  Senadores  Roma-* 
bos  ,  que  mutuamente  se  riao  concorrendo 
nos  Actos  e  Soieinnidades  como  Augures  e  Au- 
ruspiees.  Tão  extensa  he  a  Hipocrisia  Siste- 
mática ! 

Os  pretensores  á  Perfeição  ideal  na  Socie- 
dade Civil ,  tem  inculcado  por  Panacéa  para 
cura  da  Hypocrisia  a  absoluta  Liberdade 
Politica  e  Religiosa. 

Na  Gram  Bretanha  Beníham  na  sua  mo- 
derna Obra,  que  intitulou  Igreja  de  Inglater- 
ra (  Church  of  Englandism  )  muito  censura  o 
Estabelecimento  Ecclesiastieo  do  Paiz ,  di- 
zendo, que  ahi  tudo  he  sombra,  e  não  realidade; 
e  que  todo  o  theor  do  proceder  dos  in- 
divíduos desmente  a  promessa  feita  em  seu 
nome  pelos  padrinhos  no  baptismo  de  —  rm 
nunciar  ao  mundo,  e  às  suas  pompas. 

Na  França  em  1822,  Mr.  Danou  na  sua 
especiosa  obra  do  Ensaio  sobre  as  Garantias 
Individuaes  diz  no  Gap;  V.  — -  4Í  Ainda  não 
se  tem  acabado  o  immenso  e  lamentável  caL- 
culo  do  numero  das  victimas  sacrificadas  pe- 
la Intolerância  nas  quatro  partes  do  mundo. 
Só  por  isso  os  espíritos  rectos ,  e  corações 
sensíveis  ,  não  deverião  ter  necessidade  de 
outra  lição  para  respeitarem  todas  as  cren*- 
ças  ,  e  todas  as  incredulidades .. .  Os  homens 
religiosos  ,  que  tem  luzes  de  espirito ,  recti- 
dão, e  bondade  de  coração  ,  sabem,  que  não 
ha  utilidade  nem  justiça  para  se  exigir  de 
quem  não  crê,  huma  lingoagem  hypocrita  , 
e  hábitos  mentirosos  :  elíes  sabem,  que  toda 
a  impostura  he  irreligiosa ;  que  o  disfarce 
he  aviltador  5  que,  se  o  erro  e  a  incredulidu- 


142 


A  CONSTITUIÇÃO  MORAL. 


de  são  infelicidades  ou  ignorâncias ,  o  pros- 
crevéiias  por  devoção  he  phrenesia,  e  o  perse- 
guir com  ira  he  o  summo  da  perversidade? 
sabem  á  que  perigos  se  expõe  huma  Nação, 
quando  se  quer  que  tudo  seja  astúcia ,  ficção, 
simulacro ,  nos  costumes  das  classes  instruí- 
das 5  e  que  as  faces  sejao  mascaras  ,  as  opi- 
niões affectaeoes ,  e  os  colloquios  laços. 

Corno  o  triumpho  da  Espada  sobre  a 
Persuasão  he  qoasi  sempre  certo  e  decisivo, 
he  vão  esperar  só  por  meio  humano ,  sem 
o  Auxilio  Divino ,  a  queda  do  Reino  da  hy- 
pocrlsia. 

Deixando  considerações  politicas ,  e  res- 
tringindo-me  á  ponderações  moraes;  não  pos- 
so deixar  de  addir  aqni  a  doutrina  de  hum 
insigne  Moralista  Inglez  *  ,  que  também  mos- 
trou o  quanto  a  corrupção  humana  tem  leva- 
do a  insinceridade  e  hypoerisia  ao  ex- 
cesso ( que  parece  paradoxo,  mas  he  mui 
verdadeiro )  de  pertendermos  até  illudir  a 
nós  mesmos ,  que  temos  o  testemunho  da 
consciência ,  e  a  Deos ,  que  perscruta  os  co- 
rações. Assim  diz  o  insigne  Professor  no  tom. 
IL  Leitura  XLVIII. 

"  Astutos  velhacos ,  e  subtis  hypoeritas, 
para  obterem  algum  máo  fim  ,  usao  de  mui- 
tas artes  para  imporem  á  Deos,  aos  homens  , 
e  aos  seus  próprios  corações.  O  vicioso  e 
malvado,  que  não  tem  de  todo  exterminado 
o  sentimento  de  vergonha,  e  toda  a  esperan- 
ça de  favor  divino ,  aííecta  dividir-se  entre 
o  seu  Creador  e  os  seus  appetites,  dando  á 


f  *)  Estlirt  —  Familiar  Leictures  of  Moral  Philosophy.  Lon- 
don  1816. 
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Beos  alguns  ex ternos  signae.s  de  respeito ,  e 
aos  seus  desejos  depravados  o  inteiro  cora- 
ção. Elie ,  se  fosse  possível ,  teria  os  se  ais 
mãos  ganhos  e  prazeres  de  malícia  refina- 
da ,  sem  parecer  máo  no  seu  próprio  juizo, 
ou  no  juizo  dos  outros  ;  para  esse  effeko 
excogita  argumentos ,  afim  de  se  persuadir  , 
que  taes  actos  não  são  culposos  como  ge- 
ralmente se  suppõem ,  e  dá  falsos  nomes  á 
vários  vícios ,  como  se  tal  artificio  alterasse 
a  natureza  das  cousas.  Assim  ,  por  exem- 
plo ,  o  que  he  habituado  á  embriaguez  ,  men- 
tira ,  lascívia  ,  esforça-se  em  impor  silencio  á 
voz  da  consciência ,  desculpando  taes  actos 
com  os  pretextos,  de  que  os  pratica  em  le- 
ve gráo ;  que  outros  indivíduos  do  seu  co- 
nhecimento os  commettem  com  maior  devas- 
sidão; que  os  exerce  occcultamente ,  e  por- 
tanto o  seu  exemplo  não  he  pernicioso,  por 
não  dar  escândalo.  Depois,  endurecendo-se  na 
culpa,  e  sendo  menos  timorato  dos  seus  ef- 
feitos  ,  procura  convencer» se  ,  que  a  tentação 
he  maior  que  a  faculdade  de  resistência  ; 
que  as  paixões  são  parte  da  nossa  natureza, 
e  que  for  ao  dadas  para  seguirem-se  os  seus 
impulsos  ;  que  não  são  em  si  peccaminosas 
que  os  Padres  e  os  Políticos  forao  por  seus 
interesses  os  authores  da  moral  austera,  que 
foe  impraticável.  Continuando  hum  passo  mais 
em  taes  sophismas  para  illudir  a  si  mesmos, 
logo  tentão  e  ehegão  a  destroir  toda  a  obri- 
gação moral,  e  a  immutavel  diííerença  do 
justo  e  injusto  ,  e  porfim  a  suífocar  e  expel- 
ir os  pensamentos  de  Deos  e  da  Religião, 
aífectando  a  impiedade  dos  que  se  dizem  es- 
píritos fortes  ,  que  se  arrogão  izenção  de  pre- 
juízos ,  exercício  dos  naturaes  direitos  ,  e  a 
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verdadeira  liberalidade  do  homem  indepen- 
dente, e  emancipado  das  supersticiosas  cren- 
ças do  vulgo.  Desta  arte  vem  a  ser  insince- 
ro e  hypocrita  ao  seu  coração  ,  e  adormenta 
a  consciência  com  fatal  seguridade.  Proseguin- 
do  neste  systema  de  interna  hypocrisia  ,  e  de 
palliativo  de  vicios ,  chama  a  Intemperança 
—  Convivência ,  e  gozo  das  dadivas  da  Di- 
vindade ;  a  Soberba — Altivez  de  espirito,  e 
ostentação  da  honra;  -—  a  Cobiça  —  Economiaf 
e  Prudência  &c.  &c.  Com  este  falso  carac- 
ter he  injusto  aos  seus  semelhantes  ,  sendo 
indulgente  á  si ,  e  severo  censor  das  faltas 
alheias  ,  que  exaggera  3  e  á  que  não  dá 
excusa. 

Este  século,  que  se  tem  intitulado  a  Ida- 
de da  Razão  ,  e  que  antes  se  tem  mostrado 
a  Idade  de  Ficç5es,  Imposturas ,  Infidelidades, 
e  Revoluções  ,  apresenta  os  mais  escandalosos 
exemplos  de  Hypocrisia  Religiosa  e  Politica , 
pelas  frequentes  mudanças  e  compulsórias  de 
Juramento  de  Constituições  contradictorias , 
cimo  se  fosse  possível  impor  á  Deos,  que  re- 
quer ser  adorado  em  espirito  e  verdade.  O 
M3smo  Salvador  bem  doutrinou  —  quando  orar-» 
dês,  não  sejais  como  os  hypocritas,  fyc, 

Ay  de  vós  hipócritas !  He  o  anathema 
frequentemente  repetido  pelo  mesmo  Salvador 
no  Evangelho* 
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CAPITULO  XXXVII. 
Da  Inveja, 

jf JVveja  he  hum  a,  sensação  de  meomnaodo  e 
ciesasoeego  ,  que  os  homens  sentem  ,  sem  ou- 
tro motivo  mais  ,  que  a  dor  secreta  das  su- 
periores ,  e  ainda  das  iguaes,  vantagens,  que 
os  outros  possuem*  Esta  má  qualidade  he 
accompanhada  de  malignidade  de  coração ,  e 
de  má  vontade  contra  os  que  possuem  taes 
vantagens :  vai  ao  excesso  de  induzir  aos  in- 
vejosos a  se  angustiarem  ,  e  remorderem  , 
ainda  quando  as  vantagens  alheias  em  nada 
prejudicão  as  próprias.  Funda-se  na  presump- 
çao  de  terem  superior  mérito,  e  exclusivo  di- 
reito aos  bens  da  vida. 

A  Inveja  he  huma  das  enfermidades  da 
corrupta  natureza  humana  ,  que  prevalece 
nas  sociedades  eivilisadas  com  muita  exten- 
são, e  em  maior  ou  menor  grão  de  virulên- 
cia, occulta ,  ou  manifesta. 

A  inveja  he  huma  das  mais  negras,  e 
iníquas  paixões.  Neste  mundo  todos  depen- 
demos Imas  dos  outros,  para  mutua  ajuda, 
e  utilidade.  Os  instinctos  de  compaixão  e  be- 
nignidade^  que  sao  elementos  da  nossa  Cons- 
tituição, bem  mosírao  ,  que  o  desígnio  elo 
(Jreador  foi  o  vivermos  em  amizade.  Se  al- 
guem  infringe  esta  Grande  Lei  da  Natureza, 
e  nos  a ttaca  'fazendo  acto  hostil,  excita  o 
ressentimento,  que  foi  o  escudo  que  efie  pag 
íleo  pr»ra  resistir  ao  ag^ressor.  Porém  o  ter- 
mos inveja  ,  e  irialevçleucia  á  quem  não  nojs 
Ofende,  nem  nos  £ea  injuria ,  ca  diminuição 
de  propriedade  ,  e  honra ,  só  porque  he  ,  ou 
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se  reputa  ser,  mais  prospero  do  que  nos  em 

bens  da  fortuna ;  mostramos  nisso  disposição 
desnaturai,  e  máo  caracter,  que  participa 
do-  rancor  de  espirito  malino. 

Porissò  o  invejoso  conhecido  lie  geral- 
mente odioso;  elle  mesmo  se  julga  tão  he- 
diondo, que  faz  todo  o  possível  esforço  por 
occultar  essa  vileza.  Em  honra  da  natureza 
humana,  cumpre  dizer,  que  a  inveja  não  he  do 
caracter  cominam;  e  an da  nas  pes-oas  em  q  e 
mais  visivelmente  we  descobre,  rara  he  a  que 
a  tenha  como  paixão  dominante,  e  em  plena 
força.  Ao  contrario ,  ha  muitas  pessoas  de 
forte  emulação  á  rivaes  na  mesma  arte,  pro- 
fissão ,  e  carreira  de  vida,  que  osteníao  ge- 
nerosidade s  não  desluzindp  ,  antes  louvando, 
os  emulos  e  competidores  de  igual  ou  supe- 
rior mérito. 

Os  objectos  ou  motivos  da  inveja  se  po- 
dem reduzir  á  —  dotes  de  espirito  - —  vanta- 
gens das  riquezas  e  dignidades  —  fortuna  nas 
em  prez  as  da.  vida*. 

Bacon  diz,  que  a  Inveja  fie  o  eancro  da 
Honra.  Na  verdade  ella  he  mais  continua  e 
furiosa  contra  as  pessoas  a  quem  o  Mérito 
elevou  ás  Honras  do  Estado.  A  fama  de 
seieneiá  ou  celebridade  literária  também  ex- 
cita- forte  e  extensa  inveja;  porque  nem  no- 
breza, nem  rique&a,  nem  valia  dos  Prínci- 
pes, a  podem  dar  com  permanente  effeito  nâ 
opinião  publica,  Aquelie  MbrjíHstá  cita  o 
Evangelho,  que  bem  nota  ao  invejoso  o  mi  o 
olho,  e  o  compara  na  malícia  ao  inimigo  dp 
Clfeíiero  Humano,  que  de  noite  semea  de  joio 
o  campo  de  trigo  ,  como  destruidor  do  qné 
bom  s    e  o  mais  substancial  á  maritença  da 

Tida. 
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Nas  antigas  Republicas  a  Lei  do  Ostra- 
cismo  ,  com  que  se  cUerminavão  da  Patria  os 
varões  mais  eminentes  pelas  suas  heróicas 
façanhas  ,  e  victorias  ,  foi  o  effeito  cia  Inve- 
ja Publica.  O  povo  de  Athenas  era  nessa 
parte  tão  ciumento  e  invejoso,  que  bum  cara- 
pjnez  deo  o  s.eu  voto  de  Extermínio  contra, 
o  seu  virtuoso  Magistrado  i4ristiáes>  á  quem  al- 
li  se  dera  o  titulo  de  Justo?  e  sendo  per- 
guntado pela  causa  de  tal  sentença  ,  respon- 
deo,  que  já  não  podia  ouvir  f a  liar  tanto  de 
sua  virtude*  Até  Soberanos,  tem  dado  máos 
exemplos  de  vil  inveja,  quando  são  ambicio- 
sos-. Devendo  ser  as  Fontes  da  Honra , 
poi.  que  estão  no  cume  da  Dignidade  Humana  , 
sao  na  Historia  arguidos  de  invejosos  dos 
outros  que  tem  Estados  .florentes,  ou  aug- 
mentados  ainda  só  por  heranças.  Assim  he 
já  vulgar  a  phrase  de  intriga  politica  ,  para 
■■exprimir  a  arte  subtil,  mas  ignóbil,  de  ma- 
■chinaçÕes  ,  clandestinas  dos  Gabinetes  que  in- 
vajao  ,  e  proenrão  com  Ligas  destrói r  a  pros- 
peridade e  grandeza  dos  outros  Estados.  A 
rivalidade  das  Nações  funda- se  na  inveja  de 
suas  preeminentes  vantagens ,  ainda  que  re- 
sultem de  mais  activa,  e  illustrada  industria. 

O  Historiador  Portugue»  da  Historia 
das  Descobrimentos  do  Brasil,  João  de  Bar- 
ros ,  resguardou  o  instruetrvo  exemplo  dos 
péssimos  effeitòs  da  Inveja  ,  pela  eahinmia 
que  em  Portugal  se  fez  á  DiogQ  de  Botelho, 
natural  da  índia,  filho  de  Pai  Português ,  e 
insigne  Cosmographo  do  tempo  d*  El  Rei  D. 
Joio  III  ?  o  qual  veio  de  <í*oa  á  Lisboa 
em  hum  Fustà  {  Embarcação  só  de  22  pal- 
mos dii  popa  á  proa  )  para  desmentir  o 
aíeive  de   que   pertendia  desse  r  vir  á  El  Rei  9 
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e  ir-se  áFrnnça.  Aquelle  Escriptóir  (que  alias 
era  ardente  patriota )  se  mostrou  imparcial, 
quando  na  sua  Historia  Década  IV.  Liv.  6, 
Cap.  13.  assim  diz,  k$  Em  Portugal  sempre 
houve  boa  novidade  de  homens  invejosos , 
que  a  todos  os  bons  espíritos  e  u  tiles  á  re- 
publica proeurao  acanhar  ,  e  estorvar-lhes  o 
bem  e  melhoramento,  aos  qnaes  parece  doer 
mais  o  bem  alheio,  que  o  mal  próprio.  3J 

isto,  mais  que  nunca ,  se  manifestou  no 
Conflieto  Politico  ,  em  que  ,  por  Inveja  do 
feliz  prospecto  da  Prosperidade  dos  seus 
próprios  -filhos  do  Brasil ,  tanto  porfiou  ,  com 
guerra  fratricida  |  para  não  só  espolialíos  da. 
Igualdade  de  Direitos,  mas  até  reduz  lilos 
ao  Jugo  do  Systema  Colonial,  de  que.  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  Sr.,  D.  João  VI.  os 
Havia  Libertado  com  a  sua-  Vinda  ao  Nova 
império  ,  que  Declarou  Vir  Crear,  e  Creou, 
com  Liberaes  Instituições. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Da  Vaidade. 

À  Vaidade  he  como  vários  outras  Qualida- 
des Moraes-,  que  melhor  se  sentem  do  que 
&@  deíinem. 

•  O  Bseriptor  da  Moral  Universal  diz  ^ 
^ne  a  Vaidade  he  hum  orgulho  fundado  so- 
bre vantagens  que  n&oi  tem  alguma  utiíida- 
de  para  a  sociedade.  Outros  dizem  ser  a  gio~ 
riu  das  almas  pequenas-  Porisso  se  diz 
glotiu  u  inf^twáeão  de  quem  ostenta  distinecao 
e  superioridade  por  cousas  frivelas  ,  fúteis  , 
iudíífe rentes  ,  imiteis  ,  ou  que  não  procedem 
de  real  e  considerável  mérito  próprio,  Assia* 
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repuía-se  mera  vaidade  o  orgulho  do  nasci' 
mento ;  o  ponã&nêr  do  poder. 

As  ostentações  com  que  alguns  assoalhao  a 
riqueza  em  vestido  ,  enfeite,  perfunie,  equi- 
pagem ,  casa,  meza,  &c.  ,  são  signaes  de 
vaidade  ;  isso  mostra  o  desejo  de  considera» 
cão  dos  homens  por  cousas  que  não  são  de 
interesse  publico,  e  que,  quasi  sempre,  são 
caprichos  da  fortuna,  e  effeiíos  de  viciosos 
Institutos  que  desvião  o  espirito  de  dar  va- 
lor ao  que  he  solido,  authorizão  monopólios 
de  bens  e  Empregos,  e  promovem  a  extre- 
mosa desigualdade  das  fortunas  ,  perenne  cau- 
sa das  maiores  desordens  da  Sociedade.  Toda 
a  ostentação  he  consequência  do  desejo  da  dis- 
tincção,  e  de  mostrar  excellencia  e  superiori- 
oriclade  em  algum  objecto.  Sem  duvida  tal 
desejo  he  innato,  e  indestructivvel ;  só  precisa 
de  ser  regulado,  e  bem  dirigido:  elie  he  o 
elemento  e  estimulo  dos  feitos  heróicos,  e  dos 
méritos  de  todas  as  sortes. 

íle  também  vaidade  o  excessivo  amor 
de  louvor,  que  muitas  vezes  he  causa  de  sa- 
crifício do  dever.  He  ridícula  vaidade  ,  e  atá 
(conforme  ao  vulgar  provérbio)  real  vitupé- 
rio, o  louvor  de  si  mesmo. 

íle  não  só  desprezível,  mas  prejudicial, 
a  vaidade  dos  poderosos  e  ricaços  ,  que  pro- 
digaliaão  os  seus  bens  com  parasites  e  adu- 
ladores., para  lhes  pagarem  os  desperdícios  com 
lisonja  rias. 

lia  pessoas  que  fazem  Obras  Publicas  ,  e 
Pias  por  vaidade ,  afim  de  viverem  na  memoria 
dos  homens.  Nisso  receberão  a  sua  paga.  A  Hu- 
manidade he  cosi)  elles  indulgente,  pelo  real 
beneficio  que  de  taes  obras  resíiltãb  aos  eou« 
k^mperaneoè   e  vindouros. 
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Alguns  confundem  a  vaidade  com  a  phi« 
lauda  ,  ou  estima   de  si ,  e  também   com  a 

presUtmpçcÍQ. 

A  natureza  deo~nos  o  instineto  da  es- 
tima da  dignidade  própria  9  e  da  attenção 
alheia :  este  se  manifesta  ainda  na  meninice. 
Daqui  se  originou  o  provérbio  —  ruim  he 
quem  em  ruim  conta  se  tem.  A  pessoa  que 
não  tem  respeito  á  si  ,  he  capaz  de  eahir 
não  só  em  defeitos  contra  o  decoro ,  mas 
também  contra  o  dever. 

Os  verdadeiros  virtuosos  são  os  que  sem 
vaidade  fazem  o  bem  pelo  bem ,  e  po**  amor 
puro  á  Deos ,  e  aos  homens.  Mas»  ainda  que 
sejao  raros  os  virtuosos  que  não  se  mostrem 
vaidosos  ,  comtudo  síio  dignos  de  respeito  e 
até  de  louvor,  para  se  não  desanimarem  os 
espíritos  fracos  de  sempre  bemfazerem.  Dizia 
bum  bello  espirito  a  quem  tratava  de  artei- 
ros a  taes  bemfeitores  ;  —  sim  muitos  fazem 
o  bem  por  motivo  de  vaidade:  mas,  senhor* 
dai-nos  sempre  ci  esses  velhacos. 

Algum  gráo,  e  não  inconsideravel,  de  pre- 
sumpeao  na  própria  habilidade  e  fortuna  he 
necessário  para  os  homens  sahirem  do  esta- 
do salvagem ,  e  se  adiantarem  na  carreira 
da  Civilização,  e  até  para  se  transporem 
além  dá  esphéra  ordinária  dos  industriosos 
communs,  afim  de  emphehenderem.  o  que  he 
árduo  ,  e  vencerem  as  áifrtculdades»  Sem  isso  , 
não  teria  a  Sociedade  tirado  tantas  vantagens 
das  emprezas,  descobertas  ,  e  victorias,  dos 
projectistas  ,  aventureiros  ,  inventores  ,  sá- 
bios ,  heróes.  Quando  a  vaidade  he  excessi- 
va ,  e  não  regulada  pela  prudência ,  dege- 
nera em  fatuidade. 

Teai-se  também  confundido  a  vaidade  con^ 
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o  orgulkô,  — altivez,  e  —  timbre  de  indepen- 
dência. Orgulho  he  a  opinião  presumpçosa  , 
mas  exaggerada  ,  ou  falsa,  que  alguém  tem  de 
seu  talento  e  mérito,  com  desejo  e  habito  de 
negar  e  abater  o  real  e  superior  mérito  dos 
outros.  Altivez  he  o  brio  de  não  fazer  acção 
baixa.  O  timbre  da  independeu  eia  he  o  valor 
de  animo  para  adquirir  o  necessário  e  com- 
modo  á  vida  pela  própria  honesta  indusUia  9 
sem  mendigar  a  mercê  dos  outros.  A  vaida- 
de he  pequenheza  de  espirito  ,  o  orgulho 
quasi  sempre  he  vicio  ;  a  altivez  he  coragem 
rf'aima ,  que  sente  a  dignidade  da  natureza 
humana  ;  o  timbre  da  independência  he  o  es- 
cudo da  virtude,  e  o  estimulo  de  esforço  pes- 
soal para  o  Trabalho  Necessário  á  Sociedade» 

O  vaidoso  he  menos  máo  que  o  orgulho- 
so:  este  he  hum  arrogante  que  insulta  a 
todos  os  homens,  presuiiiindo-se  ser-lhes  supe- 
rior; aqueile  he  hum  infatuado  ,  mas  de  al- 
guma sorte  condescendente  ,  respeitador,  e 
ainda  submisso  aos  outros ;  porque  aspira  á 
ser  por  elies  bem  conceituado  e  estimado  3 
olhando-os  como  seus  juizes  ,  e  ambicionando 
o  seu  favorável  voto  ,  e  louvor. 

A  vaidade  dos  que  extremosamente  aspirao 
á  Honra,  Fama,  e  Gloria  ,  tem  sido  em  todos 
os  tempos  objecto  de  censura  dos  Moralistas : 
Porisso  o  mais  sábio  dos  antigos  Reis  bem 
intitulou  as  emprezas  dos  Infatuados  do  Mun- 
do —  Vaidade  das  Vaidades  —  Tudo  Vaidade* 
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CAPITULO.  XXXIX, 
Da  Soberba. 

$  Oberhal  Eis  a  Causa  Origina!  da  deca- 
dência da  Constituição  Humana.  A  liscrip- 
tura  attribue  á  ella  a  queda  que  o  primeiro 
homem  teve  da  sua  dignidade  primitiva,  por 
ter  a  orgulhosa  altivez  ,  não  só  de  desobe- 
decer á  ordem  do  seu  Creador,  mas  até  de 
aspirar  á  igualdade  de  sciencia  ao  mesmo 
Creador. 

Quando  esta  triste  Verdade  não  nos  fos- 
se tão  expressamente  revelada  no  Primeiro  o 
mais  authentico  Livro  do  Mundo,  toda  a  so- 
ciedade civil  daria  a  mais  experimental  de- 
monstração delia  na  habitual  insolência  dos  ho- 
mens salvagens  ,  bárbaros  civilisados  ,  pode- 
rosos ,  ricos,  indigentes,  que  em  toda  apar- 
te e  idade  osteotao  loeiferina  soberba ,  com 
que  oao  só  desprezao  huns  aos  outros,  mas 
até,  logo  que  se  âão  na  força  própria,  redu- 
zem á  escravidão  a  seus  semelhantes ,  para 
desfructarem  sem  custo  o  fructo  do  trabalho 
alheio,   e  osteotao  vingança  implacável,  se 
encontrão  resistência  á  sua  vontade ,  e  não  a 
extinguem  às  vezes  ainda  depois   de  machi- 
narem  tortura,  ruína  e  morte.  Esta  soberba 
he  visível  ainda  nas  classes  ínfimas:   e  «té 
mendigos  às  vezes  maniíestuo  orgulho  insup- 
portavel,  não  recebendo  auxilio  da  caridade  , 
e  por  isso  o  vulgo  os  chama  pobres  soberbos. 

A  Escriptura  nos  revelou  também  ,  que 
Deos  resiste  aos  soberbas,  e  dá  graça  aos  hu- 
mildes. A  historia  da  sociedade  o  coulirma 
com  muitos  exemplos.  Os  conquistadores  tem 
sido  os  maiores  soberbSes  do  Murado ;  e  os 
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que  forao  tão  altanados  ,  que  até  quizerão 
ser  adorados  como  Deos ,  forao  derribados 
na  scena  da  vida  com  tremendas  catastrophes, 
Alexandre  Magno,  depois  de  chorar  por  não 
haver  mais  terras  que  conquistasse ,  morreo 
miseravelmente  na  flor  dos  annos,  e  até  deses- 
perado com  soberba ,  não  querendo  nomear 
successor  do  Império  immenso  ,  só  dizendo 
dé-se  ao  mais  digno  ,  phantassando  que  nin- 
guém o  igualava  ,  até  perdeo  o  seu  pequeno 
reino  de  Macedónia.  O  seu  emulo  moderno , 
o  Corso  Napoleão ,  á  quem  não  saci  a  vão  a  Eu- 
ropa e  America  ,  veio  acabar  roido  de  interno 
cancro  em  huma  Ilha  a  mais  remota  de  to- 
dos os  Continentes.  As  Nações  que  mais  so- 
bresahirão  em  soberba  no  Theathro  Politico 
com  violências  e  conquistas  ,  em  fim  caliirão 
com  pena  eterna  demais  não  se  levantarem. 

A  Grécia  e  Itália,  apezar  de  esforços  rei- 
terados ,  não  poderão  mais  alçar  cabeça. 
Isso  seria,  como  diz  o  Grande  Politico  Burke  9 
contra  a   Gravitação  Moral. 

CAPITULO.  XL. 

Do  Descontentamento. 

T 

Endo  no  Cap.  XIX.  indicado  as  vanta- 
gens do  contentamento  dos  indivíduos  com  a 
lua  sorte  ,  sem  excluir  o  natural  e  não  in- 
terrompido esforço ,  que  ,  por  commum  ins- 
tincto  e  impulso  da  Constituição  Humana, 
cada  pessoa  faz,  e  deve  fazer,  para  graduai 
melhoramento  de  condição ,  (  principio  este 
poderosíssimo ,  e  indestructivel  em  todos  os 
estados  da  sociedade,  e  que  tem  dado  conti- 
nuo adiantamento  aos  povos  na  carreira  da 

20 
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eivilisaçao  )  ;  convém  fazer  algumas  pondera- 
ções sobre  os  máos  effeitos ,  e  graves  peri- 
gos, que  resultao  do  Descontentamento  dos 
Povos  ,  que  ora  he  tão  geral  no  antigo  e  no- 
vo Mundo  |  cada  individuo  e  Estado  tentando 
fazer  salto  mortal  da  sua  esphera,  sem  cal- 
culo de  tempo,  lugar*  recursos  ,  e  circunstan- 
cias 

He  notável,  que  este  Descontentamento 
não  tem  por  causa  o  desejo  de  melhora  da 
moralidade  ,  mas  só  da  mudança  de  regên- 
cia, para  se  ter  (como  he  phrase  do  dia) 
Systema  Constitucional ;  como  se  isso  só  fos- 
se o  Bálsamo  Cathoiico  para  cura  dos  Erros 
ou  Cancros  chronicos  da  Economia  e  Politi- 
ca das  Nações.  Visões  de  impossível  igual- 
dade de  fortunas  ,  e  chi  meras  de  Liberdade 
indefinida ,  tem  dado  vertiginoso  movimento 
retrogrado  em  riqueza ,  virtude ,  e  prosperi- 
dade ,  aos  povos  de  hum  e  outro  Hemisphe- 
rio;  e  as  illusÕes  ainda  não  se  dissiparão. 

O  insigne  Moralista  Blair,  que  por  vezes 
tenho  citado  bem  diz  :  "  O  descontentamento 
in volve  occulto  desejo  de  rebeilião  contra  o 
Ente  Supremo,  que  assignou  á  cada  indivi- 
duo o  seu  posto  no  mundo.  O  ter  pezar  da 
nossa  sorte,  denota  juizo  temerário,  com  que 
o  descontente  accusa  a  Deos  de  injustiça  e 
parcialidade ,  por  conferir  favores  da  fortu- 
na á  outros,  que  presumimos  indignos ,  ou 
menos  beneméritos.  Tratando  com  desdém  os 
benefícios  que  nos  tem  feito,  impiamente  con- 
sideramos, que  não  lhe  devemos  graças  por 
elles  ;  e  nisso  ha  secreta  blasfémia  ao  Om- 
nipotente ,, 

"  Alérn  desta  impiedade ,  o  descontenta- 
mento traz  comsigo,  como  inseparáveis  com- 
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panheiras,  as  paixões  peecaminosas  da  pre- 
sumpçao  ,  soberba  ,  inveja  ,  e  desordenada 
cobiça  e  ambição,  que  indicão  malignidade 
de  temperamento»  O  descontente  descarrega 
o  seu  veneno  sobre  todos  que  se  lhe  aTÍainhao  : 
estando  em  continuo  queixume  e  azedume,  he 
verdugo  de  si  mesmo,  e  importuno  aos  outros; 
elle  seduz  a  muitos  com  seu  máo  exemplo  , 
e  peior  conselho ,  pervertendo-Ihes  o  espirito 
para  conspirações  contra  o  Governo. 

"  A  experiência  mil  vezes  nos  ensina,  que 
Deos  julga  melhor  para  nós,  do  que  nós  mes- 
mos o  íazemos  muitas  vezes  ;  depois  de  ver- 
mos mallogrados  os  nossos  planos ,  reconhe- 
cemos, que  foi  misericordiosa  providencia  o 
não  termos  conseguido  o  que  antes  anciosa- 
mente  ambicionávamos. 

Sem  duvida ,  sc  os  estudos  de  Economia 
politica  fossem  mais  geraes  ,  ha  razão  de  es- 
perar, que  o  corpo  do  povo  podesse  ter  mais 
livres ,  vastas  ,  lucrativas ,  e  menos  penosas 
occupaçÕes  de  honesta  industria ,  e  mais  certe- 
za de  abundante  subsistência,  e  decência  da 
vida.  Porém  esperar  radical  melhoramento 
de  condição  só  com  as  Antiphonas  do  Século  , 
que  nos  últimos  tempos  destroirão  milhões 
de  vidas ,  e  arruinarão  á  tão  florentes  Esta- 
dos, não  se  pode  deixar  de  reconhecer  delí- 
rio no  Descontentamento,  que  tanto  prevalece. 
He  elle  estranho  no  Império  do  Brasil ,  on- 
de alias,  só  com  a  Legal  Franqueza  do  Com- 
mercio  e  industria ,  se  poz  a  Base  do  mais 
Liberal  Systenia  Económico  e  Politico  ,  por 
Mercê  da  Providencia,  sem  força  nem  inju- 
ria de  Nação  alguma. 

He  certo  que,  no  actual  complicado  estado 
da  Sociedade,  em  que  persiste  tão  grande  desi- 
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guaidade  de  fortunas  e  condições ,  e  não  pro- 
duzindo a  Natureza  senão  com  es s aça  mão 
certas  delicias  da  vida,  de  valor  real  ou 
imaginário  ,  nunca  o  corpo  do  Povo  pode 
ter  igual  partilha  nelias,  e  sempre  haverá 
mimosos  da  fortuna,  que  se  arroguem  o  seu 
exclusivo  desfructo. 

Ha  razão  para  geral  contentamento,  se 
o  Governo  por  boas  leis,  e  vigilante  escolha 
de  Empregados  Públicos,  facilita  á  todas  as 
ciasses  o  ter  por  sua  honesta  e  enérgica  in- 
dustria os  necessários  á  existência,  e  alguns 
confortos  da  vida ,  com  a  segurança  da  pes- 
soa, e  certeza  da  justiça. 

O  progresso  da  Geral  e  Intelligente  In- 
dustria pelas  Invenções  em  Machinas ,  No- 
vos Processos ,  e  melhor  direcção  do  trabalho* 
está  continuamente  multiplicando  productos 
da  Natureza  e  Arte ,  especialmente  das 
manufacturas,  que  pela  sua,  já  assombrosa, 
copia  barateao  ao  mercado,  em  modo  ,  que 
o  seu  gozo  está  ao  alcance  até  dos  mendi- 
gos. Porisso  vê-se  o  aprazível  e  admirável 
phenomeno  moral ,  que  actualmente  nos  pai- 
zes  de  commercio  mais  franco,  até  os  escra- 
vos são  melhor  vestidos  que  antes  os  senho- 
res. O  Brasil  dá  á  esse  respeito  hum  pros- 
pecto immensuravel  de  prosperidade.  Que  jus- 
ta matéria  pois  ha  para   descontentamento  ? 

He  im moral  mostrar-nos  ingratos  aos  be- 
nefícios da  Providencia. 

Não  se  pode  dissimular,  que,  supposto 
a  grande  maioridade  cordata  da  Gente  Bra- 
sileira não  se  deixe  illudir  pela  feroz  Demo- 
gagia,  que  esteve  a  precipitalla  ao  Cháos  da 
Ànarchia  Gallica  ,  comtudo  ,  ainda  restão 
acoutadas  cohortes  dos  que   se   intitulão  Fi- 
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lhos  da  Luz  ,  que  lamentão  o  fado  da  de- 
funta Confederação  do  Equador ,  obra  da  Fac- 
ção atrabilaria,  suffoeada  ao  nascedòro,  que  fez 
a  insana  e  vil  tentativa  de  destroir  a  Unidade 
do  império  do  Brasil  9  acclamada  tão  repe- 
tidas vezes  pela  Vontade  Nacional.  Espíri- 
tos inquietos  não  se  escarmentao  com  a  ca- 
tastrophe  das  Penínsulas  da  ítalia  e  Hes pa- 
ri ha  ,  e  reclamao  para  o  Brasil  o  System  a 
e  Constituição  da  Confederação  Americana  9 
sendo  aliás  os  respectivos  paizes  tão  defe- 
rentemente circunstanciados,  ímaginão  ser 
fácil  achar  Turmas  de  Legisladores  (  tendo 
sempre  sido  raros  em  todos  os  paizes  os  So~ 
lons  e  JVumas )  e  onde  a  Instrucçao  Publica 
se  acha  em  lamentável  atrazo.  * 

Phenomeno  moral  prodigioso  se  apresen- 
ta no  contraste  do  Contentamento  dos  Povos 
dos  Estados  da  Santa  Sé ,  e  do  Gram  Du- 
cado da  Toscana ,  de  Governo  Paternal ,  com 
o  descontentamento  dos  Reinos  de  Nápoles  e 
Piemonte ,  que  arvorarão  a  Bandeira  da  In- 
surreição ,  seguindo  o  Movimento  Revolucio- 
nário da  Península  de  Hespanha  ,  adoptando 


*  Não  posso  deixar  de  transcrever  aqui  a  seguinte  pas- 
sagem de  hum  Escriptor  dos  Estados  Unidos  d'America  do 
Norte  ,  Daniel  Raymond ,  que.  verosimilmente  allude  aos  Lc- 
gisladoies  Americanos.  Na  sua  obra  dos  Elementos  de  Eco- 
nomia Poliiica ,  II  Edição  de  1823  em  Baitimore ,  assim 
diz  no  tom.  I  cap.  IX  §  ultimo. 

"  It  seem  almost  to  have  grown  into  a  ma.-im  ,  that 
when  a  man  is  fit  for  nothing  else,  he  is  fit  for  a  legislator. 

—  that  neither  talents,  education  ,  or  experience  are  at  ali 
necessary  to  qualify  a  man  to  take  charge  of  nation  interets. 

—  Parece  quasi  ter  se  erigido  em  regra  ,  que  quem  não  ser- 
ve para  nada,  he  próprio  para  legislador;  e  que  talentos,  er- 
tudos ,  experiência,  não  se  necessitão  para  qualificar  a  huma 
pessoa  digna  de  se  encarregar  dos  interesses  de  sua 
Nação. 
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á  carga  cerrada ,  com  espantosa  cegueira ,  a 
sua  Nova  Constituição  Democrática. 

O  Gabinete  do  Vaticano  não  precisou  , 
nem  oppoz,  como  a  França,  Cordão  Sanitário, 
ao  contagio  da  Anarchia,  mais  mortifero 
que  a  peste  do  Levante  ;  por  ter  confiança 
na  reverencia  patriarchal  de  todas  as  classes 
de  súbditos  ao  Cabeça  da  Igreja  Catholica ; 
cuja  Corte  se  mostrou,  depois  da  Paz  Gerai, 
como  antigamente  foi  Roma ,  o  Porto  de  to- 
das as  Nações ,  e  o  Asylo  do  Universo  ,  não 
obstante  ter  sido  o  Território  Pontifício  por 
tantas  vias  e  maneiras  descomposto ,  mutila- 
do,  e  opprimido,  pelos  inimigos  do  Género 
Humano. 

Peço  licença  aos  leitores  para  submetter 
ao  seu  bom  senso  as  seguintes  reflexões  do 
judicioso  Marquez  de  Salvo ,  que  na  sua  obra 
—  Reflexões  sobre  as  ultimas  Revoluções  da  Eu- 
ropa ( traduceao  de  Londres  de  1824  )  assim 
dá  Grande  Lição  Moral'  A  Epigraphe  que 
]he  poz  de  Montaigne,  he  também  applicavel 
á  America  —  O  Mundo  he  inepto  para  se  cu- 
rar. Elie  he  tão  impaciente  do  que  soffre ,  que 
só  cuida  em  libertar-se  do  padecimento  sem 
olhar  á  que  preço.  Vemos  por  mil  exemplos, 
que  ordinariamente  ninguém  se  cura  senão  á 
sua  custa.  Mas  o  descarrego  do  mal  não  he 
curativo,  se,  no  geral,  não  ha  melhoramento 
de  condição. 

Na  pag.  203  diz.  "  A  metamorphose  de 
Isuma  Nação,  que  pertende  passar  do  systema 
de  passiva  obediência  á  de  hum  Governo  ile~ 
presentativo,  he  a  mais  dificultosa  obra  do 
espirito  humano.  Não  se  pode  eíFeituar  senão 
por  gráos  ;  sem  estarem  preparados  todos  os 
elementos  que  se  requerem  para  hum  a  Re~ 


§UPPLEMENTOe 


159 


presentação  Nacional ,  não  haverá  resultado 
senão  a  Desorganisação  do  Estado  ,  e  o  afo- 
gueamento  de  todas  as  paixões  ,  que  se  voi- 
taráÕ  com  fúria  por  toda  a  Nação ,  quando 
não  estiver  suficientemente  madura  para  lhes 
dar  benéfica  direcção. 

"  Systema  democrático  ,  pelo  qual  alguns 
tanto  bradao ,  não  tem  outra  razão  mais  do 
que  o  aspirar  cada  individuo  a  ser  aristo- 
crata ;  ou ,  em  outras  palavras  ,  o  desejar 
elevar-se  á  igualdade  dos  que  lhes  estão  aci- 
ma. Aitas  queixas  se  fazem  dos  abusos,  sem 
alguma  razão  mais  do  que  o  serem  eommet» 
tidos  pelos  outros.  Quanto  maior  for  a  ci~ 
vilisaçao  e  sciencia  ,  tanto  mais  ardente  será 
a  porfiia  para  se  ter  opulência ,  poder  ,  e 
desigualdade  de  predicamentos  ,  ainda  inde- 
pendente do  effeito  produzido  sobre  a  moral 
publica:  pois  he  sobre  toda  a  duvida,  que 
em  tempos  menos  civilisados  ,  a  immoralida- 
de  e  malfeitoria  erão  encerradas  em  huma 
só  classe;  mas  no  tempo  presente,  em  que 
o  povo  goza  de  todas  as  vantagens  de  huma 
civilisaçao  extensa,  todas  as  classes  apresentão 
espectáculo  de  vicios  ,  e  a  egualisação  de  cri- 
mes. Antigamente  a  ignorância  era  illudida  \ 
actualmente  cada  pessoa  tem  hum  preço  que 
se  oferece  pelo  seu  voto:  agora  recorre  se  á 
geral  corrupção  ;  a  imperícia  foi  succedida 
pela  immoralidade.  Em  taes  circunstancias  s 
he  mais  que  loucura,  he  o  cume  do  ridículo  5 
o  sonhar  de  systema  republicano.  „ 

"  O  retorno  ao  systema  da  Unidade 
Monarchica  foi  o  necessário  resultado  da  se- 
rie de  desordens  ,  crimes  <  sacrifícios  ,  e  ca- 
lamidades ....  Não  são  os  homens  os  mes- 
mos? Tem-se  porventura  tornado  capazes  de 


160  A  CONSTITUIÇÃO  MORAL. 


bem  guiarem  as  suas  paixões  ,  fazendo-as 
servir  aos  dictames  da  razão?  Prevalece  na 
realidade  o  sysiema  de  philanthropia ,  que 
reprima  todo  o  sentimento  de  ambição ,  e 
sustente  a  causa  da  Humanidade  com  exclu- 
siva de  todo  o  interesse  pessoal?  Suppondo- 
se  que  o  único  objecto  que  os  descontentes 
tem  em  vista  he  a  defeza  da  Causa  da  Hu- 
manidade ,  pó  de- se  negar ,  que  hum  ingre- 
diente de  grande  depravidade  he  infundido 
nos  altos  gráos  da  civilisaçao .  e  que  incal- 
culável augmento  de  precisões  he  sentido  em 
todas  a§  elevadas  classes  de  huma  Nação  ii- 
iustrada?  Todos  os  desígnios  ambiciosos  não 
se  originão  na  necessidade  de  satisfazer  a 
novos  desejos?  Os  absurdos  sonhos  de  syste-* 
ma  republicano  não  são  creados  por  estes 
desígnios?  Neste  ponto  de  vista  he  claro,  que 
não  existe  outra  diíferença  entre  o  actuai 
e  o  precedente  estado  das  Nações ,  senão  que 
as  odiosas  paixões  cia  ambição  ,  vaidade  ,  e  in- 
veja, e  a  sede  de  poder  e  de  riqueza,  que  antes 
erão  da  partilha  ou  posse  de  certas  classes,  se 
tem  feito  de  universal  predomínio. 

No  Cap.  III.  pag.  83  diz.  «  Os  Estados 
Romanos  e  Toscanos  não  desejão  mudar  da 
condição  em  que  estão  postos.  Que  viajante,  a 
ter  residido  em  Roma  ,  não  admira  a  liberdade 
de  que  ahi  goza  toda  a  pessoa ,  e  a  segurança 
politica  e  individual  da  Cidade  ?  Todos  os 
que  não  são  tolerados  pelos  outros  Governos , 
todos  que  são  molestados ,  ameaçados,  pros- 
eriptos  ,  a  chão  seguro  refugio  na  Capital  do 
Mundo  Christão :  ahi  o  odio  perde  o  furor  , 
a  perseguição  esconde  o  braço ,  os  partidos 
ík  s  ipparecem  ,  as  inimizades  cessão.  Reis  de- 
ibronizados  ,  Príncipes  abdicados  ,  Ministros 
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•desgraçados  ,  homens  desditosos ,  se  encon- 
trão em  Roma.  AlSi  está  o  verdadeiro  templo 
de  Jaoo  fechado  para  vantagem  do  Género 
Humano.  Quem  ha  que  ouse  perseguir  a  qual- 
quer pessoa  que  veio  -procurar  asylo  na  Ci- 
dade Maternal  da  nossa  Religião?  ?, 

u  No  Governo  de  Su-a  Santidade  a  pala- 
vra ttlbsoluto  Poder  não  tem  ■existência :  a  cr*» 
dem  e  tranquiilidade  demonstrão  ,  que  todos 
vivem  sob  lei  doce  e  IgivaL  Isto  faz  ,  que  a 
-Capital  seja  hiima  sorte  de  Sanctuario  Poli" 
tico.  Porisso  os  Romanos  não  tomão  parte 
das  Revoluções  da  Feo  insula  italiana.  O  mes- 
mo praticao  os  Toscanos  ,  cuyo  Príncipe  rege 
os  seus  súbditos  como  Pai  a  seus  filhos. 

A  Divina  Providencia  Conceda  aos  Bra- 
sileiros igual  Contentamento  de  sua  sorte,  com 
justo  regimen  da  Suprema  Authoridade  Tutelar 
éo  seu  Augusto  Imperador,  que  se  tem  mos- 
trado GÉNIO  D' HARMONIA-,  e  feito  ás  Na- 
ções e  Potencias  o.  Manifesto  Philanthropico  9 
de  que  a  Felicidade  do  Império  he  o  Único 
Voto  do  seu  Magnânimo  Coração. 

CAPÍTULO.  XLÍ. 

Da  Felicidade* 

JMão  temos  aqui  bui  au<  ijtiumuente,  mas 
inquirimos  a  futura.  (  S.  Paul.  Ep.  aos  Hebr. 
Cap.  XIII.  vers.  14.  ) 


JO  Sta  Grande  Verdade  do  Apostolo  das 
Gentes ,  devíao  ter  em  vista  os  Projectistas 
de  Regeneração  Politica,  desde  que  começou 
a  se  (Jèsorganisàr-se  a  sociedade  com  a  mania 
de  Revoluções.  Os  Demagogos  não  tem  ces- 
sado de  prometter  aos   povos  felicidade  cm 
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todas  as  mudanças  que  se  tem  visto  no  re- 
gimen das  Nações;  mas  a  experiência  não  tem 
correspondido  á  expectativa. 

Sobre  este  objecto  tem-se  eahido  em 
dons  escoihos ;  bum  he  o  dos  Estadistas  fer- 
renhos ,  que  são  adversos  á  todo  o  melho- 
ramento ,  alias  praticável  no  governo  civil , 
sendo  feito  gradual  e  cí rcunspeetamente  ,  sem 
nada  perder-se  do  ganhado  nos  bons  institutos 
da  civiiisação:  e  outro  he  o  dos  Enthusías- 
tos  visionários,  que  annuneiao  felicidades  que 
OMsystema  do  Mundo  visível  são  admitte*  e 
que  o  Código  da  Chrisíandade  declara  impôs*» 
sivel ;  porque  a  real  hemaventurança  só  ex- 
iste na  immortal  vida  futura ,  para  os  que- 
perseverarem  na  justiça  até  o  fim  de  sua  ex- 
i  tencia.  O  Salvador  disse,  sempre  haverá  pobres. 

Não  convém  todavia  desesperai*  de  grau- 
de  progresso  de  prosperidade  ainda  neste  valle 
de4  peregrinação ,  se  se  universallsar  a  Dou- 
trina do  Evangelho  em  sua  original  pureza, 
e  se  introduzir  hum  Liberal  Systema  de 
Economia  Politica,  em  que  se  eíreituc,  em 
modo  e  tempo  ,  a  Abolição  da  Escravatura, 
e  do  Monopólio  (  causas  de  extrema  desi- 
gualdade de  condições,  que  irapossibiiitão  a 
paz),  e  todos  os  espíritos  §e  convenção  da  intui- 
tiva evidencia ,  e  transcendente  justiça,  do  se- 
guinte 

POSTULADO, 

Pede-se,  como  cousa  possível ,  que  se  dei- 
xe á  cada  individuo  9  que  não  offende  aos 
outros,  instruir-se,  e  trabalhar  no  que  melhor 
souber  e  poder  ,  e  trocar  em  boa  fé  o  fructo 
de  sua  honesta  industria  ;  sem  outi  as  restric- 
ções  do  commercio ,  se  não  as  absolutamente 
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necessárias  á  Moralidade  Publica ,  Seguran- 
ça do  Estado ,  Saúde  do  Povo ,  Renda  cio 
Governo  precisa  á  Protecção  Geral  5  e  Esta- 
belecimentos Úteis  9  que  não  podem  s.*r  do 
interesse*  ou  das  faculdades  dos  cidadãos 
fundar  e  manter. 

Concluirei  com  as  seguintes  reflexões  do 
A  rchi- Antagonista  dos  Revolucionários  d©  to* 
dos  os  Paizes  Edmund  Burke. 

A  felicidade  sé  se  acha  por  meio  da  vir~ 
tude  de  todas  as  condições  de  pessoas ;  e  nisso 
consiste  a  verdadeira  igualdade  moral  do  Ge- 
nero  Humano  s  e  não  em  a  monstruosa  ficção 
dos  revolucionários  $  que,  inspirando  idéas 
falsas ,  e  vãas  esperanças ,  aos  indivíduos 
destinados  a  passar  pela  escura  estrada  de 
hum  a  vida  de  trabalhos  ,  serve  somente  de 
muito  aggravar,  e  aiada  mais  extender,  a 
real  desigualdade ,  que  não  se  pode  jámais 
remover ,  e  que  a  ordem  da  vida  civil  esta- 
belece, tanto  para  beneficio  daquelles  a  quem 
a  fortuna  deixa  em  hum  estado  humilde , 
como  também  para  o  dos  que  tem  exaltado 
á  hum  a  sorte  mais  esplendida,  ainda  que 
nao  mais  feliz* 

Os  que  teutão  nivellar  as  classes  dos 
individues ,  jámais  as  igualizão.  Em  todas 
as  Sociedades ,  compostas  de  varias  descrlp* 
çoes  de  pessoas ,  algumas  sempre  s^rao  su^ 
periores  ,  e  preeminentes,  Os  nivelladores  pois 
só  mu  dão  e  pervertem  a  natural  ordem  das 
cousas  :  eíies  sobreearregao  o  edifício  da  So- 
ciedade, pondo  nos  ares  o  que  a  solidez  da 
estructura  requer  que  esteja  no  chão.  Asso- 
ciações de  officiaes  mechanieos  não  podem 
ser  adequadas  á  situações  altas  do  Estado, 
em   que    se  intenta  collocalios,    pela  peioj» 
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de  todas  as  usurpações,  a  usurpação  das -pre- 
r.ogaíivas  da  natureza. 

Toda    a.  corja  dos  ijlumi nados  ,    não  faz 
atíaaeão    a  sabedoria,  dos  nossos  antepassa- 
dos,    e  só  fcem   a  mais  presumida  confiança^ 
no    seu   próprio  juízo.  Para  elles  ,  basta  sor- 
qualcpier  cousa  velha,  para  se  julgarem  com 
direito  e  boa  razão  de  destruilla.  Quanto  as 
suas  obras  novas,  elles.  também  não  tem  eui~. 
dado    em    que  darem.  O  edliieio  foi  feito  á 
pressa;    só  a  muda  aça ,    e  náo    a  duração , 
foi  o  seu  objecto.  Elles,  por  systema ,  pen- 
são, que  são    prejudieiaes   todas    as  cousas 
que  trazem  perpetuidade  ,  e  por  tanto  estão, 
em    guerra    eterna    cora   todos    os.  Estabe- 
lecimentos.   Pensão     que    governos  podem, 
variar  como    as  modas    de  vestidos;    e  por> 
tanto  nao  adapíao  principio  algum  de  affeeto 
durável  ,  que  nos  vincule  á  Constituição  do 
Estado:    só,  applaudern  as  ideas  de  con^eni-. 
çncia  do  momento.  Elles  fajiao  de  Contracta 
Social,    suppondo   que  ha.  huína  absurda  es-», 
pecie    de  convenção    entre,   elles   e  os  seus. 
Biagistrados ,    que  aliás   só  liga  aos  mesmos, 
magistrados ,  mas  que  nada  tem  u*e  reeípro-. 
co   no.,  ajuste;  pois  que  sempre  a  ma  gesta  d e 
do  povo,  tem  direito  de  dissoivella  ,  sem  ou- 
tra razão,  mais  q.ue  a  sua  vontade. 

O  degenerado  appetite  de  fazer  tudo  em, 
pouco  tempo,  com  enganosas  facilidades,  e 
(como  disem  os  Frajncezes  )  golpes  de  mão* 
tem  sido  em  muitas  partes  a  causa  de  se 
«arearem  no  mundo  governos  de  poder  arbitra-, 
rio.  Então  as  faltas  de  sabedoria  são  suppri~. 
«Jas  pela  plenitude  de  forca,  e  os  povos  na-, 
da  ganhão  na  mudança.  Começando  taes  ré-» 
formadores   os   seus  trabalhos   por  pnnehÚQ* 
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ée  preguiça  (  qvie  não  medita,  nem  combina  ) 
tem  a  fortuna  com  mu  m  da  gente  preguiçosa... 
As  diíiieuldadrs ,  que  elles.  mais  illudirão  do 
que  resolverão  y  tornao  a  apparecer  no  cur- 
so do  ediíicio  ,  sendo  involvidos  em  labyrintho 
de  confuso  manejo,  e  era.  huma  industria 
estouvada,  e  sem  direcção.  Assim  fazem  a 
sua  obra  viciosa ,  e  sem  seguridade. 

Era  geral  he  Lama  verdade,  que  os  lia- 
bit uados  a  não  verem  senão  as  faltas  dos 
outros ,  são  incapazes  da  obra  da  reforma ; 
pois  que  os  seus  espíritos  não  estão  bastão- 
temente  supp  ridos  com  padrões  do  bom  e 
bello ,  e  só  se  deleitão  na  contemplação  da 
malícia ;  e  por  isso  odiao  os  homens.  Dahi 
nasce  a  maliciosa  propensão  que  taes  refor- 
madores tem  de  destruir  tudo  com  a  sua  ac- 
tividade quadríomnia.  Elles  intentarão  refor- 
mar tudo  pelos  paradoxos  de  enthusiastas 
eloquentes  e  loucos ,  como  Rousseau ,,  o  qual 
todavia  ,  ainda,  nos  seus  lúcidos  intervalios , 
se  espantaria  da  rematada  loucura  dos  seus 
estudantes,  e  servis  imitadores,  que  se  lem- 
brarão ds  applicar  á  Sociedade  extravagân- 
cias, que  só  furão  escríptas  paga  excitar  as 
pbantasias  com  idéas  maravilhosas,  em  lugar 
dos  antigos  romances  de  mágicos,  e  fadas; 
descobrindo  taes  discípulos  assim  fá  implíci- 
ta, ainda  na  sua  incredulidade. 

Nao  obremos  jámais  como  os  Francezcs,, 
que,  presummdo-se  de  superiormente  ilumi- 
nados,   procederão    a  fazer    reparações  do 
Estado,  sem  ter  por  princípios  redores  a  ean-- 
tela  politica a  circunspecção  phiiòfopliica  9  e  a 
timidez   moral,   procedendo   sem  a  devida  e 
forte   convicção  da  ignorância  e  fallibilidade- 
do   Género  Humano.   Áceresceatemos  juovos-, 
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bens ,  se  for  possível ;  mas  conservemos  o 
solido  que  gozamos  5  sobre  a  constante  e 
firme  base  da  Constituição  Nacional  5  e  não 
sigamos  os  desesperados  voos  dos  aeronatas 
da  França.  Do  contrario,  passaremos  (  como 
diz  hum  dos  nossos  Poetas  )  por  grande  varie- 
dades de  cousas  não  experimentadas  9  as 
quaes ,  em  todas  as  suas  transmigrações ,  só 
serão  depois  purificadas  por  fogo  e  sangue* 


NOMENCLATURA  VULGAR. 

DAS 

BOAS,  MA'S,  EQUIVOCAS,  ACÇÕES  E 
QUALIDADES  MORAES  " 

E  DOS 

CRACTERES  BONS,  MA'OS, 
EQUÍVOCOS. 


AR  T 
Bas  Boas  Acções 

-A.  B  negação, 
A  ceio. 

Acolhimento» 
Afago. 
Actividade. 
Affabilidade. 
AíFeição. 
Agasalho, 
Agrado. 
Alegria. 
Alacridade» 
Amabilidade, 
Amizade. 
Amor. 
Amnistia. 
Animação. 
Beneficência, 
Benevolência, 
Boa  fé. 
Bondade, 


G  O.  I. 

Qualidades  Moraes, 

Brandura. 

Brio, 

Candura. 

Caracter. 

Caridade. 

Castidade, 

Cautela. 

Certeza» 

Civilidade. 

Circunspecção» 

Clemência. 

Comedimento. 

Co  01  mnni  eab  I  \  id  ade* 

Compaixão. 

Complacência. 

Compostura.  * 

Conciliação. 

Concórdia. 

Confiança. 

CoBSdenek> 
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Conselho. 

Constância. 

Contentamento, 

Conta. 

Continência. 

Coragem. 

Cordialidade, 

Cortezia* 

Curiosidade. 

Dadiva. 

Decência. 

Decoro. 

Delicadeza* 

Denodo. 

Desinteresse. 

Desvelo. 

Devoção. 

Dignidade. 

Diligencia. 

Discrição. 

Docilidade* 

Doçura. 

Economia. 

Elevação, 

Energia. 

Engenho. 

Enternecimento. 

Equabílidade. 

Equanimidade. 

Equidade. 

Espirito  Publico. 

Estimação. 

Estudo. 

Exacção. 

Fama. 

Favor. 

Fidelidade. 


Firmeza. 
Fortaleza. 
Franqueza. 
Frugal  idade. 

'"Generosidade.; 

Gratidão. 

Gravidade. 

Heroicidade. 

Honestidade. 

Honra. 

Hospitalidade» 

Humanidade. 

Humildade» 

Imparcialidade. 

I  m  pe  v  t  u  r  b  ab  il  i  d  a  âe. 

Independência. 

Indulgência. 

Industria. 

Inflexibilidade* 

Ingenuidade. 

Instrucçâo. 

Integridade. 

Inteireza.  ■ 

Intrepidez. 

Lealdade. 

Liberalidade. 

Limpeza. 

Lisura.  , 

Magnanimidade. 

Magnificência. 

Munificência. 

Mansidão. 

Meiguice. 

Mérito. 

Merecimento. 

Mimo. 

Misericórdia, 


ííÕSfÉNCJL ATURA  VULGAR* 


Moderação, 

Modéstia. 

Mundieia. 

Obsequio. 

Ordem, 

Paciência. 

Patriotismo. 

Patrocinio. 

Pejo. 

Penetração» 

Perseverança. 

Perspicácia. 

Philanthropia. 

Philarmonia. 

Placabilidade. 

Piedade. 

Polidez. 

Ponderação. 

Pondonor. 

Pontualidade. 

Presença  de  espirito» 

Préstimo. 

Previdência. 

Primor. 

Probidade. 

Protecção 

Providencia, 

Prudência. 

Pudor. 

Pudicícia. 

Pureza. 

Quietação. 

Recato. 

Rectidão. 

Reflexão. 

Religiosidade. 

Resignação. 


Resipiscencia. 
Resolução. 
Respeito. 
Retractação. 
Retribuição. 
Reverencia. 
Segredo. 
Segurança. 
Silencio. 
Senhorio  de  sL 
Singeleza. 
Sensibilidade. 
Serenidade. 
Seriedade. 
Serviço. 
Sinceridade* 
Sisudeza. 
S  o  cego. 
Sobriedade. 
Soffri  mento. 
Suavidade. 
Subordinação* 
Temperança. 
Ternura. 
Tolerância. 
Tractabilidade* 
Tranquillidade. 
Valor. 
Veneração. 
Veracidade. 
Vergonha. 
Vigilância. 
Vigor. 
Virtude. 
Urbani  d  a  de* 
Utilidade. 
Zelo,  I 
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ARTIGO.  II. 


Do  Bom  Caracter. 


A 

X^Lma  santa. 

Carinhoso. 

Aceiado. 

Caritativo 

Acolhedor. 

Casto. 

Aconselhado. 

Canta. 

Acreditado. 

Cavalleiro. 

Activo. 

Cavalleresco.. 

Afagador. 

Cauteloso. 

Afamado» 

Certo. 

AíFavel. 

Circunspecto* 

Affeetuoso* 

Civil. 

Agasalhados, 

Cie  mente. 

Agradável. 

Comedido. 

Agradecido» 

Communicador. 

Alegre» 

CommunicaveL 

Álacre. 

Compassivo. 

Amável. 

Comprazedor* 

AmigaveL 

Conciliador. 

Amigo. 

Conciliável. 

Am  ora  veL 

Confidente. 

Amoroso. 

Considerado. 

Animoso. 

Considerados 

ApraziveL 

Consolador. 

Asizado* 

Constante. 

Avisado» 

Continente. 

Auxiliador. 

Convers  aveL 

Benéfico. 

Convival. 

Benévolo. 

Corajoso. 

Bom. 

Cortez. 

Brando. 

Curioso. 

Brioso. 

Decente. 

Calculador,, 

Decisivo. 

Candido. 

Decoroso» 

Calladoo 

ÍJelicadOo 

Nomenclatura  vulgar* 


Desembaraçado* 

Desinteressado* 

Desvelado. 

Determinado. 

Devoto* 

Digno. 

Diligente»' 

Discreto. 

Doce. 

Dócil. 

Económico*, 

Elevado. 

Elogiador* 

Enérgico 

Engenhoso, 

Equitativo, 

Esmoler. 

Espiritual. 

Espirituoso. 

Estimável. 

Exacto. 

Exoravel. 

Expedito» 

Fagueiro. 

Favorável. 

Favorecedor. 

Fervoroso» 

Festivo, 

Fiel. 

Firme.1 

Forte. 

Franco. 

Frugal. 

Galante. 

Generoso* 

Grato. 

Grave, 


Gracioso* 

Heróico. 

Honesto. 

Honrado. 

Honrador. 

Hospitaleiro..' 

Humano. 

Humilde. 

Igual. 

Imparcial. 

impassível. 

impávido. 

Imperturbável* 

Inalterável. 

Incançavel. 

Incorrupto, 

IneorruptiveL 

Indulgente. 

Industrioso. 

Inflexível. 

Ingénuo. 

Innocente. 

Insinuante. 

-Insuspicaz. 

Instructor. 

Instruído. 

Inteiro. 

intrépido. 

Judicioso. 

Justo. 

Lhanho. 

Leal. 

Liberal. 

Limpo. 

Liso. 

Magnânimo*,1 
Magnifico» 
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Manso. 

Mavioso, 

Meigo* 

Mellifluo. 

Mereccdor. 

Mimoso.. 

Mimoseacfor. 

Misericordioso. 

Moderado» 

Modesto. 

Munifíco. 

Obediente. 

Obsequioso. 

Offieioso. 

Ordenado. 

Pacato. 

Paciente*. 

Pacifico. 

Patriota, 

Penetrante. 

Perseverante* 

Perspicaz. 

Philanthropo., 

Philarmonico» 

Pio. 

Piedoso. 

Placavel. 

Plácido. 

Polido. 

Ponderado» 

Ponderador' 

Pondoiíoroso» 

Pontual. 

Prazenteiro. 

Precatado. 

Prestadio. 

Prevaricador, 


Previdente. 

Primoroso, 

Probo. 

Proficiente. 

Prompto. 

Protector. 

Previdente. 

Prudente. 

Pudico. 

Puro. 

Quieto. 

Recto. 

Recatado. 

Reflexivo. 

Regrado. 

Religioso. 

Resignado. 

Resoluto. 

Respeitados. 

Respeitável^'. 

Metractador. 

Retribuidor. 

Reverente. 

Reverenciadoiv 

Segredista. 

Seguro. 

Senhor  de  si. 

Sensivel. 

Sereno. 

Serio. 

Serviçal. 

Silencioso* 

Sincero. 

Singelo. 

Sizudo. 

Sóbrio. 

Socegado^ 
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Soffrído. 

Soffredor; 

Suave. 

Subordinado. 

Te  mper  ante. 

Terno. 

Tolerante. 

Trabalhador. 

Tractavel. 

Tranquillo* 

Vale  roso. 

A,  RTÍ 

Das  Alas-  Acções 

.íÉl  Batimento» 
Abjecção. 
Acrimonia* 
Adulação. 
Affectaçao.. 
Aleivosia* 
Ambição. 
Antipathia* 
Apathia. 
Apostasia. 
Arrebatamento* 
Arrogância. 
Arrojo. 
Atrevimento* 
Atrocidade. 
Avareza. 
Barbaridade* 
Baixeza. 
Basofía. 
BlasphemiaJ 
Brutalidade* 
Bufonaria» 


Varonil. 

Venerável, 

Verdadeiro, 

Vergonhoso» 

Vigilante, 

Vigoroso. 

Virtuoso. 

Urbano» 

Util. 

Zel  o  z  o* 

G  O  III. 

e  Qualidades  Moraes*. 

Buíra. 

Cobardia* 

Calote. 

Calumnia* 

Capricho. 

Caturrice. 

Cavillaçao. 

Censura. 

Charlatanaria* 

Ciúme. 

Cólera. 

Concussão. 

Contenda. 

Contumácia» 

Contumelia. 

Contradicção» 

Corrupção. 

Crueldade. 

Cubiça. 

Depravação. 

Desabrimento* 

Desacato* 
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Desafio» 
Desaforo. 
Desalma  mento* 
Desamor. 
Des  animação. 
Desatteneão. 
Desbarato. 
Descaramento. 
Descaridade. 
Descompostura. 
Desconcerto. 
Desconfiança. 
Descontentamento. 
Deseorçoaniento. 
Deseortezia. 
Descrédito. 
Desenvoltura. 
Desestimaçao. 
Desgoverno. 
Deshonra. 
Deshumanidade. 
Desingenuidade. 
Desinquietação. 
Deslealdade. 
Desleixo. 
Desmancho. 
Desmazelo* 
Desordem, 
Despejo. 
Despiedade. 
Destampamento. 
Destemperamento. 
Desunião. 
Detracção. 
Devassa. 
Devassidão. 
Diffamação. 


E  QUALIDADES. 

Discórdia. 

Dissimulação, 

Dissipação. 

Dissolução. 

Distracção. 

Dobreza. 

Dolo. 

Embuste. 

Espionagem 

Espirito  de  contradio 

ção. 
Exaggeração. 
Exasperação. 
Extorsão. 
Extravagância 
Facção. 
Falsidade. 
Fanfarrice* 
Fanatismo. 
Farfalhada^ 
Farfalharia. 
Fatalidade. 
Fatalismo. 
Fatuidade. 
Fereza. 
Ferocidade. 
Fraqueza. 
Fraude. 
Frivolidade. 
Frouxidão. 
Egoísmo. 
Embriaguez* 
Garrulidade* 
Gritaria. 
Grosseria» 
Hyperbole. 
Hypocrisia* 
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Jactância. 

Ignominia. 

llliberalklade* 

Immanidade. 

Im  moralidade. 

Immundicia. 

Impiedade. 

Impolimento. 

Impostura. 

Impertinência. 

I  m  p  or  t  un  i  d  a  d  e» 

Imprudência. 

Impudência. 

Imprevidência, 

Improbidade. 

Xmprovidencia., 

Impudicicia. 

Impureza. 

Inacção. 

Inactividade* 

Ineptidão. 

Inépcia. 

Incapacidade* 

Inooherencia. 

Inconfidência. 

Inconsequência* 

Inconsideração. 

Incúria. 

Indecencia. 

Indiferença». 

Indiscrição.  , 

Indolência. 

Inércia. 

Jnfatuaçao. 

Infidelidade. 

Inflação. 

Ingenerosidade 


Inhabilidade. 

Inhos  pi  ta  Iida.de.. 

Iniquidade. 

Inconstância. 

Incontinência. 

Insensibilidade, 

Insinceridade. 

Insolência. 

Instabiiibade. 

Insuavidade. 

Insuficiência. 

Intemperança. 

Intriga. 

Inveja. 

I  nu  rban  idade». 

Inutilidade. 

Ira. 

Iras  eibil  idade». 

Ir  resolução. ' 

Irritabilidade* 

Irritação. 

Lascívia. 

Laxidao. 

Leveza. 

Leviandade. 

Libertinagem» 

Licenciosidade^ 

Ligeireza. 

Lisonja. 

Loquacidade. 

Machia  vellíce» 

Maledicência. 

Maleíicencia. 

Malevolenciaa 

Malícia. 

Malignidade» 

Malversação. 
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Manha. 

Medo. 

Alen  tira 

Mesquinhez. 

Mexeriquice. 

Mordacidade. 

Misanthropia 

Mudança. 

Negligencia. 

Obscenidade. 

Obstinação. 

Ociosidade, 

Odio. 

Omissão. 

Onzena. 

Orgulho. 

Ostentação. 

Palavrada. 

Palavrorio. 

Parcialidade. 

Patifaria. 

Pedintaria. 

Perfídia. 

Perjúrio. 

Personalidade, 

Pertinácia. 

Perversidade. 

Petulância. 

Ph  antas  ia. 

Philaucia. 

Praga. 

Pravidade. 

Precipitação. 

Preguiça. 

Preoccupaçao. 

Fresumpçao. 

Procacidade, 


Prodigalidade. 

Profanidade. 

Protervia. 

Provocação. 

Pusillanimidade. 

Rabolice. 

Ralho. 

Rancor. 

Relaxação. 

Retrahimento. 

Rixa. 

Rispidez. 

Ronha. 

Rudeza. 

Seducção. 

Servilidade. 

Singularidade. 

Soberba. 

Sordidez. 

Superstição* 

Suspeita. 

Taciturnidade. 

Tafularia. 

Teima. 

Temeridade. 

Temor. 

Tibieza. 

Timidez. 

Tontice. 

Torpeza. 

Traficancia. 

Trapaçaria. 

Turbulência* 

Tyrannia. 

Usura. 

Vacillação. 

Vadiação* 


( 
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Vaidade. 

Valentia. 

Vangloria. 

Variedade, 

Velhaearia* 

Venalidade. 

Versatilidade. 


Vingança* 

Vilania. 

Vileza. 

Violência. 

Virulência. 

Vocifera  eao. 

Volubilidade. 


ARTIGO.  IV. 


Do 

j^Barcador. 

Abelhudo. 

Aboeanhador. 

Abominável. 

Aborrecido. 

Acre. 

Adulador. 

Adulterador. 

Afeminado. 

Affectado. 

Affrontoso. 

Afogueado. 

Agastado. 

Agoniado. 

Agoniadon 

Agoreiro. 

Agro. 

Aleivoso. 

Aloucado. 

Altanado. 

Altercador. 

Altjsonande, 

Ambicioso. 

.Ameaçador. 

Amedrontados 


Caracter. 

Antipathieo» 

Apathico. 

Apóstata. 

Apoucado. 

Ardente. 

Ardido. 

Ardiloso. 

Arrebatado. 

Arremedador. 

Arremettedor» 

Arripiado. 

Arrogante. 

Arrojado. 

Arteiro. 

Áspero. 

Assanhado. 

Astuto. 

Atormentador» 

Atrabilario. 

Atraiçoado. 

Atravessados 

Atrevido. 

Atroador. 

Atropellador» 

Atroz. 
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Avarento* 

Áyesso. 

Az  afamado* 

Baixo. 

Bajulador, 

Bárbaro, 

Blasphemo» 

Basofiador. 

Bíazonador. 

Beberrão. 

Bobo. 

Brutal. 

Bufão. 

Buirão. 

Cabeçudo* 

Caloteiro. 

Calumniado^. 

Camaleão. 

Caprichoso. 

Carrancudo» 

Casquilho. 

Caturra. 

Cavillozo. 

Censurador* 

Charlatão. 

ChocarreirOi, 

Chorainigas. 

Cioso. 

Cobarde. 

Coneussionario. 

Colérico, 

Contencioso» 

Contumaz. 

Contumelloso. 

Contrabandista^ 

Contradietor. 

Corrupto* 


Corruptor. 

Cruel. 

Cúbicos  o. 

Ciumento. 

Decepado. 

Delator. 

De  man  dista* 

Denunciante» 

Depravado. 

Desabrido. 

Desabonador. 

Desacreditado. 

©esacatador. 

Desaceordado. 

Desacreditador. 

Desafiador. 

Desaforado. 

Desalmado. 

Desamor  avelo. 

De  s  animado. 

Desapiedado. 

Desaranjado. 

Desarrazoado* 

Besasisado. 

Desasoeegado* 

Desattencioso* 

Desattentado. 

Desattento. 

Desauthorisador. 

Desavergonhado* 

Desbaratados 

Desbocado. 

Descarado. 

Descomedido. 

Desconcertada 

Desconfiado. 

Descontente 
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Descortês. 

Descuidado. 

Deseurioso. 

Desdenhoso. 

Desencaminhados. 

Desenvolto, 

Desesperado. 

Desestimado. 

Deshonesto. 

Beshonrado. 

Deshonrador. 

Deshumano. 

Desigual. 

Desingenuo. 

Desinquieto. 

Desleal. 

Desleixado. 

Desmanchada, 

Desmazelado. 

Desmemoriado. 

Des  merecedor. 

Desnaturai 

Desobediente. 

Desordenado, 

Despejado. 

Desprimoroso. 

Despropositado* 

Desregrado. 

Destemperado. 

Detractor. 

Devassador. 

Diffamador. 

Discorde. 

Disparatado. 

Dissimulado. 

Dissipador, 

Dissoluto, 


Dobre* 

Doloso, 

Duro. 

Egoísta, 

Embai  dor. 

Embusteiro. 

Emperrado. 

Endiabrado. 

Enfadonho* 

Enfeitado. 

Enfunado. 

Enredador» 

Esbaforido. 

Escarnecedor» 

Espantadiço» 

Espião. 

Espinhado. 

Esquecediço. 

Estólido. 

Estouvado. 

Estimulador. 

Estafador. 

Exaggerador* 

Exasperado. 

Extorquidoi% 

Extravagante.. 

Faccioso. 

Facinoroso» 

Fail  a  dor. 

Falias. 

Falso. 

Falsario* 

Fanático. 

Fanfarrão, 

Farçante. 

Fatalista. 

Fátuo. 
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Ferino» 

Fero. 

Feroz. 

Ferrenho» 

Fraco. 

Fraudulento* 

Frívolo, 

Frouxo. 

Furibundo* 

Furioso. 

Gritador» 

Grosseiro* 

Glotão. 

Horrível. 

Horrendo. 

Hyperbolico. 

Hypocríta0: 

Jactancioso. 

Ignominioso. 

Ignorante» 

Illiberah 

Imbecil. 

Immane. 

Immitte. 

Immoderado* 

Immodesto, 

Immoral. 

Immundo. 

Impaciente. 

Imperioso. 

Impetuoso. 

Impiedoso. 

ímpio. 

ímprobo. 

Impontuaí. 

Impostor. 

lai  provido* 


Imprudente. 

Impudente. 

Impuro. 

Inactivo. 

Incapaz. 

Incendiário. 

Incerto. 

Incivil.  • 

Inclemente. 

Ineoberente. 

Incommodador. 

íncommuoicaveL 

Inconsequente. 

Inconstante. 

Inconsiderado» 

Incontinente* 

Indecente*. 

Indeciso. 

Indifferentistâo 

Indigno. 

Indiscreto. 

Indócil. 

Indolente. 

Inepto. 

Inerte. 

Inexorável. 

Infamado. 

Infamador. 

Infame. 

Infatuado. 

Infiel. 

Inflammaveh 

Ingeneroso. 

Inhabil. 

Inhospitaleiro. 

Iníquo. 

Injuria  dor. 
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injurioso. 

Injusto. 

Inofficioso. 

Inquieto. 

Insano. 

Insaciável. 

Insensato. 

Insoeial. 

Insensível. 

Insidioso. 

Insincero. 

Insoffrido. 

Insolente. 

Instável. 

Insubordinado. 

Insufficieníe. 

Insultante. 

Interesseiro» 

Intolerante. 

Intolerável. 

Intractavel. 

Intrigante. 

Intromettido. 

Inútil. 

Invejoso 

Iracundo. 

Irascivel. 

Irozo. 

Irreligioso. 

Ir resoluto. 

Irreconciliáveis 

Irritante. 

Irritável. 

Jogador.  * 


Ladrão. 

Lambareiro. 

LambisqueirOr, 

Lascivo. 

Laxo» 

Leve. 

Leviano. 

Libertino. 

Libidinoso. 

Licencioso. 

Linguarudo» 

Lisongeiro. 

Litigioso. 

Loquaz. 

Machiavellista* 

Maldizente. 

Maléfico. 

Malévolo. 

Malfazejo* 

Malfeitor» 

Malicioso,  ■ 

Maligno. 

Malintencionado9 

Malvado, 

Mal  ver s  adoro 

Manhoso. 

Maquinados 

Matreiro. 

Medroso. 

Mentecapto, 

Mentirozo. 

Mesquinho. 

Mexeriqueiro. 

Misanthropo. 


*  Jogador  por  officio ,  com  excesso  a  '  ou  em  jo^ 
bazar. 
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Misero. 

Mofador. 

Mofino. 

Monopolista. 

Monstruoso, 

Mordaz. 

Mortificados 

Mudável. 

Mulherengo, 

Murmurador. 

Nefario. 

Negligente. 

Novelleiro. 

Obstinado. 

Ocioso. 

Obsceno. 

Odiento. 

Onzeneiro. 

Opiniático. 

Opinioso. 

Oppressor» 

Orgulhoso. 

Ostentador. 

Pantomimo. 

Parasito. 

Parcial. 

Parleiro- 

Partidario. 

Partidista. 

Patife. 

Pavoroso. 

Pedinchão. 

Pe  rfido. 

Perigoso. 

Perjuro. 

Perseguidor. 

Pertinaz. 


Perturbador. 

Perverso. 

Pervertedor. 

Petimetre. 

Petulante. 

Phaotastico. 

Picante. 

Plagiário. 

Porfioso. 

Praguejador. 

Precipitado. 

Preguiçoso. 

Presumpçoso. 

Proeaz. 

Pródigo. 

Profanador. 

Protervo. 

Provocador. 

Pusillanime. 

Querulo. 

Rabola. 

Ralhador. 

Rancoroso. 

Rasteiro. 

Ratoneiro, 

Refolhado 

Relaxado. 

Remisso. 

Renegado. 

Retrahido. 

Retrincado. 

Ridículo. 

Ridiculisador. 

Ríspido. 

Rixoso. 

Rigoroso. 

Roaz. 
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"Roohoso, 

Rotineiro. 

Roubador„ 

Rufião. 

Rude. 

Sanguinário» 
Satyrico. 

Saohudo, 

Seductor. 

Servil. 

Soberbo. 

Soffrego» 

Severo. 

Sevlcioso. 

Sombrio. 

Sophistico. 

Sórdido. 

Suggestor. 

Supersticioso» 

Suspicaz. 

Taful. 

Tardo. 

Temerário. 

Teimoso. 

Tergiversados 

Terrorista. 

Tibio. 

Tímido. 

Tonto. 

Torvo. 

Traidor. 

Traficante. 

Trapaceiro* 


Tratante. 

Truculento, 

Tumultuoso. 

Turbulento. 

Turrão. 

Tyrannico. 

Usurário. 

Vacillante. 

Vadio. 

Vagabundo* 

Vaidoso» 

Valentão. 

Vanglorioso* 

Variável. 

Vario. 

Vão. 

Velhaco. 

Venal. 

Venefico* 

Versátil 

Vicioso» 

Vil. 

Vingativo» 

Violento. 

Virulento. 

Visionário9 

Vitando. 

Vituperador» 

Vociferados 

Volúvel. 

Voluptuoso» 

Zombador» 
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ARTIGO  V. 


Das  *4cçoes  e 

£b  Bstineneia» 
Acanhamento. 
Afinco. 
Afoiteza. 
Agudeza. 
Altivez. 
Ambição. 
Ardência. 
Ardideza. 
Ardil. 
Ardileza. 
Arrependimento. 
Arrojo. 
Artificio. 
Assiduidade» 
Astúcia. 
Audácia. 
Austeridade,. 
Condescendência, 
Contemporisação. 
Cumprimento. 
Dogmatismo. 
Elogio. 
Emulação. 
Ensino. 
Enthusiasmo. 
Especulação. 
Espirito  cTempreza 
Esquivança. 
Esperteza. 
Exame. 
Extremos. 
Facilidade. 
Fineza. 


Qualidades  Equivocas* 

Finura. 

Flexibilidade. 

Graça. 

Graciosidade. 

Graçola. 

Indignação. 

Intensidade. 

Investigação. 

Jovialidade. 

Melindre. 

Ousadia. 

Pachorra. 

Phleugma. 

Pirronismo. 

Parcimonia.  ? 

Pesquiza. 

Perscrutação» 

Prenda. 

Pressa. 

Presteza. 

Prevenção. 

Recolhimento. 

Regatia. 

Resentimento. 

Rigor. 

Rivalidade. 

Saguaeidade. 

^cepticismo. 

Severidade. 

Singularidade. 

Subtileza. 

Taciturnidadet 

Versucia. 


xomen claturà  vulgae*:: 
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ARTIGO  VI. 


Do  €aracter  Equivoco. 


/mBstemia» 

Engraçado. 

Abstinente, 

Enihusiasta» 

Acanhado. 

Esquivo. 

Altivo. 

Explorador. 

Afoito. 

Extremoso. 

Ágil. 

Fácil. 

Agudo. 

Fino. 

Ambicioso* 

Flexível. 

Apressado. 

Gracejador 

Afincado. 

Gracioso. 

Apresurado* 

Independente» 

Ardido. 

Indignado. 

Ardente. 

Insistente* 

Ardiloso. 

Intenso. 

Arrependido* 
* 

Investigador» 

Arriscado» 

J  ovial . 

Arrojado. 

Justiceiro. 

Artificioso. 

Melindroso. 

Assíduo. 

Ousado. 

Astuto. 

Pachorrento* 

Audaz. 

Parco» 

Austero. 

Perscrutador» 

Com  prim  en  te  iro. 

Pesnuiz  adon 

Co  n  desce  úé  e  n  te. 

Pirronieo. 

Contem  porizadoTr 

Pfôttgmatieo. 

Curioso. 

Fe>n  tinhoso. 

DifficiL 

Pre  ndado. 

Dilatório. 

Prestes. 

Dogmatista. 

Prevenido. 

Duvidoso. 

Projectista. 

Elogiador. 

Recluso. 

Emulo. 

Recolhido. 

Enaprehendedor, 

Refinado. 

24 
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Regatao. 

Retirado. 

Resentido. 

Rigoroso^ 

Rival. 

Sagaz. 

^cepticoo 


Severo. 

Singular. 

Subtil. 

Taciturno. 

Tardador, 

Versuto, 
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A  PPENDICE 


A' 

CONSTITUIÇÃO  MORAL, 


Ha  vendo  ,  ainda  que  mui  imperfeitamente  ,  exposto  a 
'Constituição  Moral ,  manifesta  pelas  luzes  da  razão ,  aju- 
dado pelas  Regras  da  Revelação  ,  considerei  ,  que  nuo 
seria  inútil  accrescentar  hum  Epilogo  da  Moral  Mundana  , 
€  da  Moral  Ckristaã ;  afim  de  que ,  pelo  seu  con- 
traste ,  se  conheça  a  necessidade  de  guardar-se  no  Impé- 
rio do  Brasil  (  salva  a  Tolerância  Politica  concedida 
por  imperiosas  Razoes  de  Estado )  a  Religião  Catholica  , 
Apostólica  ,  e  Romana  ,  que  mostrou  a  Grande  Luz  ás 
Nações  que  vivião  nas  trevas;  perpetuando-se  a  Doutri- 
na Evangélica ,  que  tem  subsistido  por  não  interrompida 
serie  de  Successores  do  Principedos  Apóstolos  S.  Pedro, 
o  qual  traspassou  a  Cadeira  da  Verdade  da  Capital  da 
Judéa  (  cuja  total  destroiçíío  fôra  prophetizada  peio  Re- 
demptor  do  Mundo  )  para  Roma  ,  a  Capital  do  Impé- 
rio Romano  ,  então  o  maior  e  mais  civilizado  Estado  da 
Terra,  donde  em  consequência  melhor  se  poderia  propa- 
gar o  Novo  Código  ,  que  continha  as  Bases  da  verdadei- 
ra Constituição  das  Constituições. 

Desejava  também  addir  huma  Dissertação  sobre  a 
Verdade  da  Religião  Christaã ,  tão  contradicta  e  vilipen- 
diada pelos  Ímpios,  infiéis,  e  libertinos,  que  tem  produ- 
zido maiores  males  pelo  Furor  Revolucionário  ,  que  os 
que  a  Humanidade  tem  soífrido  pelo  Erro  Fanático  de 
escuros  tempos.  O  Apostolo  das  Gentes  admoesta  aos 
Christãos  estar  promptos  para  dar  razão  da  Fé  que 
professão.  Porém  essa  tarefa ,  além  de  muito  exceder  as 
minhas  faculdades  ,  he  mais  digna  e  própria  dos  Mes- 
tres da  Lei.  Restringir-me  hei  por  tanto  a  hum  Resumo 
das  Regras  Evangélicas ,  c  das   Razões   Philosophicas  , 
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que  bastem  a  satisfazer  a  todo  o  espirito  recto  sobre  & 
excelíencia  da  Moralidade  e  Piedade  ,  que  o  nosso  Di- 
vino Salvador  veio  ensinar  ao  Mundo  pervertido.  Felo 
parallelo  dos  capítulos  seguintes ,  espero  se  evidenceie  o 
critério  da  verdade,  para  os  bons  cidadãos ,  que  não  re- 
conhecem máos  motivos  das  acç5es  boas  ,  se  esconju- 
rarem da  Morai  Mundana,  que  se  funda  no  amor-pro- 
prio  ,  e  na  cubiça  de  bens  caducos,  e  seguirem  a  Moral 
Chnstãa,  que  se  estabelece  no  Amor  de  Deos ,  e  espe» 
rança  da  felicidade  eterna. 

CAPITULO  I. 

Moral  Mundana. 

O  Credito  que   na  Republica  das  letras  adquiriu  c* 

Duque  de  La  Rochefaucauld  pelo  seu  livro  das  Refle- 
xões Moraes  ,  em  serie  de  528  Máximas  (  algumas  das 
quaes  ja  citei  nesta  obra  );  e  o  apreço  ,  que  se  lhe  dec* 
na  Europa,  onde  foi  traduzido  em  varias  linguas ,  prin- 
cipalmente depois  que  Voltaire  lhe  fez  elogios  na  Noti- 
cia que  deo  dos  Escriptores  do  século  do  Monarcha 
Franc  z  Luiz  XI  V.  ,  dizendo  ter  sido  hum  dos  que  mais 
conírihuio  a  formar  o  gosto  da  Nação,  e  dar  lhe  espi- 
rito de  justeza  e  concisão  ;  obrigão  me  a  advertir  a  Mo- 
cidade ,  que  ella  só  contem  Moral  Mundana  ;  pois  faz 
o  quadro  dos  homens,  como  são  no  estado  corrupto  ,  e 
não  como  devião ,  e  podião  ser ,  se  adoptassem  a  Mo- 
ral CíirUtãa. 

Aquelle  seu  panegyrista^  inimigo  do  Christianismo , 
approva  o  erróneo  principio  fundamental  desta  obra  , 
atfírmando  ser  verdade  ,  que  o  amor -próprio  lie  o  movei 
de  tudo,  dizendo  porém,  que  he  a  única  verdade  nella, 
conteuda  ,  bem  que  o  mesmo  pensamento  se  apresente 
em  aspectos  variados., 

O  Author  das  Máximas  foi  com  razão  aceusado  de . 
miumniar  a  natureza  humana,  e  Mr.  Suar  d,  que 
deo  nova  edição  delias  no  corrente  anno  de  1825  ,  só  o 
excusa  por  haver  elle  escripto  em  tempo  de  facções,  e 
intrigas  politicas  ,  -  em  que  a  hypocrisia  predomina  ,  faz-se 
contiauo  jogo  das  paixões  violentas ,  e  o  interesse  pz$~~ 


soai  se  intromette  em  tudo  ,  governa  tudo  ,  e  corrompe 
tudo. 

O  mesmo  Author  todavia  reconbeceo  a  supremazia  de 
virtude ,  e  a  sua  influencia  na  Humanidade  ,  enunciando 
as  seguintes  Máximas  (  187  —  223  —  513.) 

He  preciso  estar  de  accordo ,  em  honra  da  virtude, 
que  as  maiores  infelicidades  dos  homens  são  as  era  que 
elles  cabem  poios  seus  crimes. 

A  hypocrisia  he  liuma  homenagem  que  o  vicio  ren- 
de á  virtude. 

Por  máos  que  sejão  os  homens  ,  não  ousarião  pare* 
cer  inimigos  da  virtude;  e  quando  a  querem  perseguir  ? 
fingem  crer  que  eíla  he  falsa ,   ou  lhe   imputão  crimes. 

Amor-proprio. 

Não  sentimos  os  nossos  bens  e  os  nossos  males  se- 
»ão  em  proporção  do  nosso  amor  próprio. 

O  amor-proprio  soffre  mais  impacientemente  a  con- 
deranação  de  nossos  gostos  ,  que  de  nossas  opiniões. 

O  afferro  ,  ou  a  indiferença  ,  que  os  antigos  philosò- 
fos  tinhão  a  vida,  não  era  senão  o  gosto  do  seu  amor-proprio. 

O  amor-proprio  nos  augmenta  ou  nos  diminue  as 
boas  qualidades  dos  nossos  amigos  ,  em  proporção  da 
satisfação  que  temos  delies  ;  e  julgamos  do  seu  mérito 
pela  maneira  com  que  vivem  com  nosco. 

Não  ha  paixão  em  que  o  amor  de  si  mesmo  reine 
tão  poderosamente  como  na  do  amor :  o  amante  he  mui- 
tas vezes  disposto  a  sacrificar  antes  o  descanço  da  pes- 
soa amada  ,  do  que  a  perder  o  seu. 

No  ciúme  ha  mais  amor-proprio  que  amor  do  ob- 
jecto que  se  ama. 

Nenhuma  cousa  deve  diminuir  mais  a  satisfação  que 
temos  de  nós  mesmos,  que  o  ver,  que  desappro  vamos  em 
hum  tempo  o  que  appro vamos  em  outro. 

Amizade. 

O  que  os  homens  tem  chamado  amizade  9  não  he  se- 
não parceria  ,  ou  manejo  reciproco  de  interesses ,  hum 
cambio  de  bons  officios ,  hum  commercio  cm  que  o  amor- 
próprio  se  propõe  sempre  algum  ganho. 


í 


Não  podemos  amar  cousa  alguma  se  não  com  reía* 
ção  á  nós  mesmos,  e  não  fazemos  mais  que  seguir  o  nos- 
so gosto  ,  c  o  nosso  prazer  ,  quando  preferimos  os  nossos 
amigos  a  nós  mesmos :  todavia  he  só  por  esta  preferen- 
cia que  a  amizade  pôde  ser  verdadeira  e  perfeita. 

Perdoamos  facilmente  aos  nossos  amigos  os  defeitos 
que  não  nos  prejudicão. 

O  primeiro  movimento  de  alegria  que  temos  pela  fe« 
lieidade  dos  nossos  amigos,  não  vem  sempre  da  bondade 
da  nossa  indole ,  nem  da  amizade  que  lhe  temos ;  ás 
mais  das  vezes  lie  hum  effeito  do  amor-proprio  ,  que 
nos  lisongea  com  a  esperança  de  sermos  também  felizes  , 
ou  de  percebermos  alguma  utilidade  da  boa  fortuna  dos 
nossos  amigos. 

Muitas  vezes  nos  persuadimos  poder  amar  algumas 
pessoas  mais  poderosas  que  nós ,  e  comtudo  he  só  o  in- 
teresse que  produz  a  nossa  amizade  :  não  nos  damos  á 
ellas  pelo  bem  que  pertendemos  fazer-lhes  ,  mas  pelo  que 
desejamos,  receber  das  mesmas. 


Arrependimento. 

O  arrependimento  não  he  tanto  hum  pezar  do  mal 
que  temos  feito,  como  o  temor  do  que  nos  pode  acon«- 
tecer. 

Bondade, 

Não  ha  cousa  mais  rara  que  a  verdadeira  bondade  i- 
as  mesmas  pessoas  que  imaginão  tella ,  de  ordinário  a. 
praticão  por  condescendência  ,  ou  fraqueza. 

Faz- se  muitas  vezes  o  bem  ,  para  se  poder  impune- 
mente fazer  mal. 

Nenhum  individuo  merece  ser  louvado  pela  sua  bon- 
dade ,  se  não  íem  a  força  de  ser  máo  ;  toda  a  outra 
bondade  não  he  á  maior  parte  das  vezes  mais  que  pre- 
guiça ,  ou  impotência  da  vontade. 

O  verdadeiro  homem  honesto  he  o  que  não  se  pica. 
de  cousa  alguma. 

A  intenção  de  não  enganar  jamais  ,  nos  expõe  ai 
ser  muitas  vezes  enganados. 
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Clemência. 

A  clemência  dos  Príncipes  não  he  muitas  vezes  se 
não  politica ,  para  ganhar  a  afFeição  dos  povos. 

A  clemência  que  se  qualifica  de  virtude,  se  pratica 
humas  vezes  por  vaidade ,  outras  vezes  por  preguiça , 
e  muitas  vezes  por  temor  ,  e  quasi  sempre  por  todos  estes 
motivos  simultâneos- 

Compaixão. 

A  compaixão  he  muitas  vezes  o  sentimento  de  nos- 
sos próprios  males  nos  males  dos  outros  :  he  huma  pre- 
vidência hábil  das  infelicidades  em  que  podemos  cahir. 
Damos  soccorros  aos  outros  para  os  empenhar  a  nos  dai' 
iguaes  em  occasiões  semelhantes  ;  e  os  serviços  que  lhes. 
prestamos  ,  á  fallar  propriamente  ,  são  hum  bem  que 
nós,  por  avanço  ,  fazemos  a  nós.  mesmos. 

Conselho, 

Ha  muitas  vezes  menos  habilidade  em  saber  apro- 
veitar de  hum  bom  conselho,  que  em  bem  aconselhar 
a  si  mesmo. 

Nada  se  dá  tão  liberalmente  como  o  conselho. 

Buo- se  conselhos  ,  mas  não  se  inspira  a  conducta, 

Constância. 

A  constância  dos  sábios  não  he  mais  que  a  arte  de 
encerrar  a  sua  agitação  no  seu  coração. 

Cremos  muitas  vezes  ter  constância  nas  infelicida- 
des ,  quando  não  temos  mais  que  abatimento  de  espirito ; 
soffremo-las  ,  sem  ousar  encarailas  ,  como  os  cobardes 
se  deixão  matar  por  medo  de  se  defenderem. 

Os  condemnados  ao  ultimo  supplicio  algumas  veze<¥- 
affeetão  constância  e  desprezo  da  morte  ;  o  que  não  he 
se  não  o  temor  de  olha-la ;  de  sorte  que  se  pode  dizer, 
que  tal  constância  e  desprezo  são  para  o  seu  espiíita? 
o  que  o  lenço  he  para  os  seus  olhos. 
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Dignidade* 

Quando  a  fortuna  nos  surprende  dando.nos  hum 
grande  lugar,  sem  nos  ter  conduzido  por  gráos ,  ousem 
que  nos  tenhamos  á  elle  elevado  por  nossas  esperanças  , 
he  quasi  impossível  o  sustentarmo-nos  nelle  bem ,  e  pa- 
recermos dignos  de  occupalio. 

Os  grandes  nomes  abaixão  ,  em  lugar  de  elevar , 
aquelles  que  não  os  sabem  sustentar. 

Ha  buma  elevação  que  não  depende  da  fortuna;  he 
hum  certo  ar  que  nos  distingue  ,  e  que  parece  destinar- 
nos  á  grandes  cousas;  he  hum  preço  que  damos  im per- 
ceptivelmente á  nós  mesmos  :  por  esta  qualidade  he  que 
usurpamos  as  attençôes  dos  outros  homens  ;  ella ,  de  or- 
dinário ,  he  a  que  nos  põe  acima  delles ,  mais  do  que 
o  nascimento  ,  dignidades  ,  e  até  o  mesmo  merecimento. 

Ha  merecimento  sem  .elevação  ;  mas  não  ha  elevação 
sem  algum  merecimento, 

Felicidade* 

A  felicidade  está  no  gosto,  e  não  nas  cousas  :  so- 
mos felizes  por  termos  o  que  amamos,  e  não  por  ter  o 
que  outros  achão  amável. 

Fidelidade, 

A  felicidade  que  se  manifesta  na  maior  parte  dos 
homens,  não  he  senão  huma  invenção  do  amor-proprio 
para  altrahir  a  confiança:  he  hum  meio  de  nos  elevar 
acima  dos  outros  ,  e  nos  fazer  depositários  das  cousas 
as  mais  importantes. 

Fortaleza. 

Se  resistimos  ás  nossas  paix5es  ,  he  mais  pela  sua 
fraqueza  ,  do  que  pela  nossa  fortaleza. 

A  força  e  fraqueza  de  espirito  são  mal  nomeadas: 
com  eífeito  eilas  não  são  mais  que  a  boa  ou  má  disr 
posição  dos  órgãos  do  corpo. 

A  fraqueza  he  mais  opposta  á  virtude  que  o  vicio. 

A  fraqueza  he  o  único  defeito   que    sc    não  pode 

Óó  as  pessoas  que  tem.  firmeza,  podem  ter  verdaçlei- 
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ra  doçura ;  as  que  parecem  doces ,  de  ordinário  não  (ena 
senão  fraqueza  ,  que  facilmente   se  muda  em  aerimonia, 

A  timidez  he  hum  defeito ,  que  he  perigoso  objec- 
tar á  alguém  que    se  pertende  corrigir. 

Quando  os  grandes  homens  se  deixão  abater  peia 
extensio  de  seus  infortúnios ,  fazem  ver,  que  só  se  sus- 
tentavão  pela  força  de  sua  ambição ,  não  pela  de  sua 
alma  ;  e  que  os  heróes  são  como  os  mais  homens ,  só 
tendo  mais  vaidade. 

Muitas  vezes  por  fraqueza  nos  consolamos  dos  ma- 
les, quando  a  razão  não  tem  a  força  de  nos  consolar. 

Todos  temos  assás  força  para  supportar  os  males 
dos  outros. 

Temos  mais  força  que  vontade ;  muitas  vezes  ,  para 
desculparmos  a  nós  mesmos,,  he  que  imaginamos  que  as 
cousas  são  impossiveis. 

Vale  mais  empregar  o  nosso  espirito  em  supporíar 
os  infortúnios  que  nos  sobrevem  ,  do  que  em  prever  os 
que  nos  podem  acontecer.. 

Fortuna^ 

A  fortuna   e  o  temperamento   governão   o  mundo* 

Não  obstante  a  differença  que  parece  haver  entre 
as  fortunas,  ha  huma  certa  compensação  de  bens  e  ma-, 
les  que  as  fazem  iguaes. 

Por  maiores  que  sejão  as  vantagens  que  a  natureza- 
dê,  não  he  ella  só,  mas  também  a  fortuna  com  ellar 
que  faz  os  heróes. 

A  fortuna  dirige  tudo  á  vantagem  das  pessoas  á 
quem  favorece. 

A  felicidade  ou  infelicidade  dos  homens  não  depen- 
de menos  do  seu  temperamento  que  da  fortuna. 

Os  homens  se  lisongeão  da  suas  grandes  acções: 
ellas  muitas  vezes  não  são  os  effeitos  de  grandes  desíg- 
nios ,  mas  os  effeitos  do  hazar. 

Parece  que  as  nossas  accçÕes  tem  estrellas  felizes 
ou  infelizes,  á  que  se  devem  em  grande  parte  o  louvor, 
ou  o  vitupério  ,  que  se  lhes  dá. 

Não  ha  acciríentes  tão  infelizes  ,  de  que  as  pessoas 
hábeis  não  tirem  alguma  vantagem  ,  nem  tão  felizes , 
que  os  imprudentes  não  possuo  converter  em  seu  prejuízo, 
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O  nosso  mérito  nos  attrahe  a  estima  dos  bons  ho« 
mens  ,  e  a  nossa  estrella  a  estima  do  Publico. 

Gratidão, 

Os  que  desempenlião  os  deveres  da  gratidão  ,  não 
se  podem  iisongear  por  isso  que  são  reconhecedores  dos 
Benefícios. 

He  grande  infelicidade  fazer  benefícios  á  ingratos; 
porém  he  mal  imsupportavel  beneficiar   a  máo  homem. 

A  gratidão  he  como  a  boa  fé  que  os  Negociantes 
guardão  no  commercio :  muitas  vezes  pagamos  as  nossas 
dividas,  não  porque  seja  justo  satisfazeilas ,  mas  só  afim 
de  mais  facilmente  achar  pessoas  que  nos  fação  empréstimos. 

Não  se  achão  ingratos ,  em  quanto  nos  achamos  em 
estado  de  fazer  bem. 

Os  homens  são  sujeitos  não  somente  a  perder  a 
lembrança  dos  benefícios  ,  e  das  injurias ,  mas  até  a 
aborrecerem  aquelles  mesmos  que  os  beneficiarão  ,  e  ces- 
são de  aborrecer  aquelles  que  lhes   tem  feito  ultrajes. 

Ha  homem  ingrato  ,  que  he  menos  culpado  de  sua 
ingratidão  ,  que  o  que  faz  o  bem. 

O  que  faz  desconto  no  reconhecimento  ,  que  se  es- 
pera dos  benefícios  que  se  tem  feito  ,  he  porque  o  or- 
gulho de  quem  dá  ,  e  o  orgulho  de  quem  recebe ,  não 
se  podem  ajustar  sobre  o  preço  do  beneficio. 

O  orgulho  não  quer  dever  ,  e  o  amor  próprio  não 
quer  pagar. 

O  bem  que  temos  recebido  de  alguém  requer  que 
hajamos  respeito  ao  mal  que  este  nos  tem  feito. 

O  reconhecimento  dos  beneficies  na  maior  parte  dos 
homens  não  he  senão  hum  forte  e  secreto  desejo  de 
receber  maiores. 

Quasi  todo  o  mundo  tem  prazer  em  se  desempenhar 
de  pequenas  obrigações  ;  muitas  pessoas  tem  reconheci- 
mento dos  benefícios  medíocres ;  mas  quasi  não  ha  pes- 
soa alguma  que  não  tenha  ingratidão  pelos  grandes. 

Gravidade, 

A  gravidade  he  hum  mysterio  de  corpo  ,  inventado 
Jara  occultar  os  defeitos  do  espirito.. 
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Educação» 

Â  educação  que  se  dá  de  ordinário  aos  jovens  j 
he  hum   segundo  amor- próprio   que   se  lhe  inspira. 

Generosidade» 

O  que  parece  generosidade ,  não  he  muitas  vezes 
senão  huma  ambição  disfarçada,  que  despreza  pequenos 
interesses  para  ir  aos  maiores. 

Gloria, 

A  gloria  dos  homens  se  deve  sempre  medir  pelos 
meios  de  que  se  servirão  para  adquirilla. 

Elevamos  a  gloria  de  hmis  para  abaixar  a  de  outros, 

Humildade. 

A  humildade  lie  a  verdadeira  prova  das  virtudes 
christãas  :  sem  ella  ,  conservaríamos  todos  os  nossos  de- 
feito >  ,  os  quaes  só  são  encubertos  pelo  orgulho  que  os 
occuíta  aos  outros  homens,  e  ás  vezes  á  nós  mesmos. 

A  humildade  não  he  muitas  vezes  senão  huma  sub» 
missão  fingida  de  que  os  homens  se  servem  para  submetter 
os  outros  ;  he  hum  artificio  de  orgulho ,  que  se  abaixa 
para  se  elevar ;  e  posío  se  transforme  em  mil  maneiras  , 
jámais  se  disfarça  melhor,  e  he  mais  capaz  de  enganar, 
do  que  quando  se  occulta  debaixo  da  figura  da  huma- 
nidade. 

Hipocrisia. 

Em  todas  as  profissões  cada  qual  aífecta  hum  sem- 
blante e  hum  exterior  especial  ,  a  fim  de  parecer  o  que 
cll<?  quer  que  se  creia.  Assim  pode-se  dizer,  que  o  mun- 
do não  he  composto  se  não  de  farças. 

Ha  nas  afiiicçÕes  diversas  sortes  de  hypocrisia  :  sob 
pretexto  de  chorar  a  perda  de  huma  pessoa  que  nos  he 
cara  ,  não  choramos  senão  a  nós  mesmos  :  nisso  chora- 
mos a  diminuição  de  nosso  bem,  de  nosso  prazer,  de 
nossa  conservação.  Assim  os  mortos  tem  a  honra  das. 
lagrimas  que  não  correm  senão  para  os  vivos.  Digo  que 
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he  huma  espécie  cie  bypocrísia  ,  porque  nestas  sortes  de 
afríicções  se  faz  engano  á  si  mesmo.  Ha  outra  hipocri- 
sia que  não  he  teto  innocente ,  porque  impõe  á  todo  o 
mundo ;  he  a  afflicção  de  certas  pessoas  que  aspirão  á 
gloria  de  huma  continua  e  immortal  dor   chora-se  pa- 
ra ter  a  reputação  de  ser  terno;  ebora-se  para  ser  cho- 
rado; chora-se  para  ser  condoído,  em  fim  chora  se  para 
evitar  a  vergonha  de  não  chorar. 

Ha  falsidades  disfarçadas,  que  representão  tão  bem 
a  verdade,  que  seria  julgar  mal  não  se  deixar  enganar. 

A  simplicidade  afectada  he  huma  impostura  delicada. 

Amamos  sempre  aquelles  que  nos  admirão ,  e  não 
amamos  sempre  aquelles  que  admiramos. 

Promettemos  conforme  ás  nossas  esperanças ,  e  cum- 
primos conforme  aos  nossos  temores. 

O  desprezo  das  riquezas  era  nos  philosophos  hum 
desejo  occulto  de  vingar  o  seu  merecimento  da  injusti- 
ça da  fortuna ,  desdenhando  os  bens  de  que  ella 
os  privava  :  era  um  segredo  para  se  assegurarem  contra  o 
aviltamento  da  pobreza  :  era  hum  caminho  extraviado  pa- 
ra subirem  á  consideração  que  não  podião  ter  pelas 
riquezas. 

He  difícil  certificar  .  se  hum  procedimento  sincero  e 
honesto  he  o  eífeito  da  probidade  ,  ou  da  habilidade. 

O  mundo  recompensa  as  mais  das  vezes  antes  as  ap» 
parencias-  do  mérito  ,  que  o  mérito  real. 

Jnnocencia. 

A  innoeencia  não  acha  tanta  protecção  como  o 
«rime. 

Ha  crimes  que  vem  a  ser  innocentes  ,  e  até  glo- 
riosos ,  pelo  seu  numero  ,  e  excelso.  Porisso  as  ladroeiras 
publicas  se  reputão  habilidades  ,  e  tomar  provindas  in- 
justamente ,  se  chama  jazer  conquistas. 

Interesse, 

O  interesse  falia  todas  as  sortes  de  lingoas  ,  e  re- 
presenta todas  as  sortes  de  farças,  até  a  do  desinteres- 
sado. 

As  virtudes  se  perdem  no  interesse,  como  os  rios  no  ma? 
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O  interesse  que  cega  a  huns ,  faz  a  \m  dos  outros. 
O  interesse  põe  em  obra  tocias   as  sortes  de  vicios 
e  virtudes. 

Hum  homem  hábil  deve  regular  o  predicamento  de 
seus  interesses,  e  conduzir  cada  hum  na  sua  ordem.  A 
aosâa  avidez  muitas  vezes  a  turba,  fazendo-nos  correr  á 
tantas  eousas  ao  mesmo  tempo,  que  ,  por  desejar  dema- 
siado as  menos  importantes5  vimos  a  ter  falta  das  mais 
consideráveis. 

Os  mais  hábeis  affectão  toda  a  sua  vida  condemnar 
a  lisonja  ,  para  se  servirem  delia  em  alguma  grande  oc- 
casiao,  e  por  algum  grande  interesse. 

Não  se  gosía  de  louvar  aos  outros  ,  e  não  se  louva 
a  pessoa  alguma  sem  interesse.  O  louvor  he  huma  lison- 
ja hábil,  occulla  ,  delicada  ,  que  satisfaz  differentemente  a 
quem  o  dá,  e  a  quem  o  recebe;  hum  o  toma,  como  pre- 
mio de  seu  merko  ;  e  outro  o  dá  para  fazer  que  se 
reconheça  a  sua  equidade  ,  e  o  seu  discernimento. 

O  bom  natural ,  que  se  louva  de  ter  tenta  sensibili- 
dade, he  muitas  vezes  suffocado  pelo  menor  interesse. 

A  razão  de  muitas  vezes  nos  descontentarmos  dos  Ne- 
gociantes ,  he  que  elles  abandonão  quasi  sempre  o  inte- 
resse de  seus  amigos  pelo  interesse  de  seu  negocio. 

O  interesse  que  se  accusa  como  a  causa  de  todos  os 
nossos  crimes ,  muitas  vezes  merece  ser  louvado  era 
rBossas  boas  acções. 

Inveja. 

O  mais  verdadeiro  signal  de  ter  nascido  com  gran- 
des qualidades,  he  ter  nascido  sem  inveja. 

A  nossa  inveja  dura  sempre  mais  longo  tempo  que 
a  felicidade  daquelles  que  invejamos. 

A  jelosia  he  justa  e  racionavel  de  alguma  maneira; 
pois  que  não  tende  senão  a  conservar  o  bem  que  nos 
pertence,  ou  que  pensamos  que  nos  pertence;  a  inveja 
porém  he  hum  furor,  que  não  pode  supportar  o  bem  dos 
outros. 

Ha  mais  gentes  sem  interesse  do  que  sem  inveja. 

A  inveja  he  mais  irreconciliável  que  o  odio. 

Muitas  vezes  tem-se  vaidade  das  paixões  as  mais 
criminosas  ,•  mas  a  inveja  he  huma  paixão  tímida ,  e  ver- 
gonhosa ,  que  ninguém  jamais  se  altreve  a  confessar. 
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O  orgulho  que  nos  inspira  tanta  inveja,  muitas  ve= 
ses  também  nos  serve  para  moderalia. 

Justiça, 

O  amor  da  justiça  na  maior  parle  dos  homens  he 
só  o  temor  de  soffrer  injustiça. 

A  justiça  não  he  muitas  vezes  se  não  hum  vivo  re- 
ceio de  que  não  se  nos  tire  o  que  nos  pertence  :  d^ht 
provém  a  consideração  e  o  respeito  que  temos  por  to- 
dos os  interesses  do  próximo  ,  e  a  escrupulosa  attençao' 
a  não  causar  lhe  prejuízo  algum :  este  temor  retém  os 
homens-  nos  limites  dos  bens ,  que  o  nascimento  ou  a 
fortuna  lhes  tem  dado  ;  e ,  sem  este  temor  ,  fariãa 
contínuos  corsos  huns  sobre  os  outros. 

A  justiça  nos  juizes  que  são  moderados ,  não  he  se- 
não o  amor  de  sua  elevação. 

Não  obstante  a  disposição  ,  que  o  mundo  tem  de 
julgar  mal  ,  todavia  á  maior  parte  das  vezes  autes  se  faz 
graça  ao  falso  merecimento  ,    que  justiça  ao  verdadeiro. 

Condemna-se  a  injustiça ,  não  pela  aversão  que  se 
tem  por  cila  ,..  mas  pelo  prejuízo  que  da  mesma  resuU 
taria* 

Liberalidade. 

O  que  se  chama  liberalidade  não  he  à  mais  das  ve- 
zes senão  a  vaidade  de  dar  ,  a  qual  estimamos  mais  do 
que  o  que  doamos. 

Louvor. 

Ha  pessoas  que  se  approvão  no  mundo  que  não 
íem  outro  merecimento  se  não  os  vicios  que  servem  ao 
Commercio  da  vida. 

A  repulsa  do  louvor  he  hum  desejo  de  ser  louva- 
do  duas  vezes. 

O  desejo  de  merecer  os  louvores  que  se  nos  dão , 
fortifica  a  nossa  'virtude :  os  que  se  dão  ao  espirito  ,  ao 
valor  ,  e  a  belleza  ,  contribuem  a  augmentallos. 

He  de  alguma  sorte  tomar  parte  nas  belías  acções 
o  louvai  ias  de  bom  coração. 
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O  signsl  de  hum  merecimento  extraordinário  fie  o 
ver  ,  que  os  que  mais  o  invejão ,  são  constrangidos  & 
louvaiío. 

Louvar  os  Príncipes  por  virtudes  que  não  tem  ,  ha 
dizer-lhes  impunemente  injurias. 

Ha  censuras  que  louvão  ,  e  louvores  que  maldizem. 

O  odio  aos  validos  dos  Priucipes  não  he  outra  e  <j 
sa  mais  do  que  o  desejo  do  favor  dos  mesmos  Prínci- 
pes. O  despeito  de  não  possuir  o  valimento  se  consola  e 
suaviza  pelo  desprezo  que  se  mostra   a  quem  o  possue. 

A  lisonja  lie  huma  moeda  falsa,  que  só  tem  curso 
pela  nossa  vaidade. 

Crê-se  muitas  vezes  aborrecer  a  lisonja;  mas  só 
se  aborrece  pela  maneira  de  lisonjear. 

A  galantaria  de  espirito  consiste  em  dizer  cousas  li- 
songeiras  de  maneira  delicada. 

Não  se  teria  prazer ,  se  nunca  se  fizesse  lisonja. 

Magnanimidade. 

A  magnanimidade  he  assaz  bem  definida  pelo  seu 
mesmo  nome :  comtudo  poder  se-hia  dizer  ,  que  elia  he 
o  bom  senso  do  orgulho  ,  e  a  via  mais  nobre  de  rece- 
ber louvores. 

A  magnanimidade  despreza  tudo  para  ter  tudo. 

Matrimonio. 
Ha  bons  matrimónios  ,  mas  poucos  deliciosos, 
Moderação, 

Á  moderação  he  como  a  sobriedade;  desejar- se-hia 
comer  mais  ;  porem  teme  se  que  faça  mal. 

A  moderação  na  boa  fortuna  não  he  de  ordinário 
mais  que  o  temor  da  vergonha,  que  segue  ao  arrebatamen- 
to, ou  o  medo  de  se  perder  o  que  já  se  possue. 

A  modelação  das  pessoas  felizes  vem  da  serenida- 
de que  a  boa  fortuna  dá  ao  seu  temperamento. 

A  moderação  he  hum  temor  de  cahir  na  inveja,  e 
fio  desprezo  que  merecera  os  que  se  embriagão  de  sua 
felicidade  ;  he  huma  vãa  ostentação  da  força  de  nosso 
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espirito:  em  fim  a  moderação  dos  homens  na  sua  maior 
elevação  he  o  desejo  de  parecer  maiores  que  a  sua  for- 
tuna. 

Orgulho. 

O  orgulho  he  igual  em  todos  os  homens  ;  não  ha 

differença  se  não  nos  meios  ,  e  nos  modos  de  o  manifestar. 

O  orgulho  íem  mais  parte  que  a  bondade  nas  re- 
presentações que  fazemos  aos  que  commetterão  faltas;  não  as 
fazemos  tanto  para  se  corrigirem,  como  para  lhes  mos- 
trarmos que  somos  isentos  delias. 

O  mesmo  orgulho  que  nos  faz  condemnar  os  de- 
feitos de  que  nos  julgamos  isentos  ,  nos  instiga  a  des- 
prezar as  boas  qualiclados  que  não  temos. 

He  mais  por  orgulho  ,  do  que  por  falia  de  luzes 
que  os  homens  se  expõe  com  tanta  obstinação  ás  opi- 
niões as  mais  seguidas  :  achão  os  primeiros  lugares  to- 
mados no  bom  partido  ,  e  não  querem  os  últimos. 

A  promptidão  eui  crer  o  mal  sem  o  ter  examinado, 
he  eífeito  do  orgulho ,  e  da  preguiça.  Queremos  achar  culpa- 
do 5  e  não  queremos  ter  o  trabalho  de  examinar  os  crimes. 

Se  não  tivéssemos  orgulho,  não  nos  queixariamos  do 
orgulho  dos  outros. 

Parece  que  a  natureza ,  que  tão  sabiamente  dispoz 
todos  os  órgãos  do  nosso  corpo  para  nos  fazer  felizes  , 
também  nos  tem  dado  o  orgulho  para  nos  poupar  a 
dor  de  conhecer  as  nossas  imperfeições. 

Perseverança. 

A  perseverança  não  he  digna  de  louvor  ,  nem  de 
vitupeiio  ;  porque  não  he  senão  a  duração  dos  gostos 
e  sentimentos ,  que  não  se  tirão ,  nem  se  dão. 

Ha  huma  inconstância  nos  homens  que  vem  da  le- 
veza do  espirito ,  ou  da  sua  fraqueza  ,  que  lhes  faz  re- 
ceber todas  as  opiniões  dos  outros  ;  ha  huma  espécie  de 
iviconstaacia  que  he  mais  desculpável  ,  e  he  a  que  pro« 
vém  do  desgosto  das  cousas. 

Preguiça. 

He  engano  crer  que  só  paixões  violentas  r  como  a 
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arbíção ,  e  o  amor,  podem  triumphar  das  outras.  A  pre- 
guiça, não  obstante  toda  a  sua  languidez ,  muitas  vezes 
não  deixa  de  ser  a  senhora:  ella  usurpa  sobre  todos 
os  desígnios  ,  e  sobre  todas  as  acções  da  vida  ;  ella 
destroe  ,  e  consome  insensivelmente ,  as  paixões ,  e  as 
virtudes. 

Prudência. 

Não  ha  elogios  que  senão  tenhão  dado  á  prudência; 
eomtudo  ,  por  maior  que  ella  seja  ,  não  nos  poderia  as- 
segurar do  menor  successo ;  porque  ella  se  exerce  sobre 
o  homem  ,  que   he  o  ente  o  mais  mudável   do  mundo. 

He  mais  fácil  ser  prudente  para  os  outros  ,  do  que 
o  ser  prudente  para  si. 

Poucas  pessoas  são  assaz  prudentes  para  preferirem 
a  censura  que  lhes  he  util  ,  á  lisos  ja  que  as  atrai- 
çoa. 

A  imprudência  nos  aeeompanha   em  todos    os  tem- 
pos da  vida :  se  alguém  parece  mais  prudente,  he  porque 
suas  louvoures  são  proporcionados  á  aua  idade,  e  á  sua 
fortuna. 

Qualidades. 

O  mal  que  fazemos  não  nos  aítrahe  tantas  perse- 
guições, como  as  nossas  boas  qualidades. 

Exaggeramos  as  boas  qualidades  dos  outros  ,  maia 
pela  estima  dos  nossos  próprios  sentimentos  ,  do  que  pe- 
la estima  de  seu  merecimento  :  queremos  attrahir  louvo- 
res ,  quando  parece  que  lh'os  damos. 

Ha  más  qualidades  que  fazem  os  grandes  talentos. 

Todas  as  nossas  qualidades  são  incertas  e  duvido- 
sas, tanto  no  bem,  como  no  mal,  e  estuo  quasi  todas 
à  mercê  das  occasiÕes. 

Não  basla  ter  grandes  qualidades ;  he  preciso  ter 
economia. 

A  avareza  he  mais  opposta   á  economia   que  a  li- 
beralidade. 

A  arte  de  saber  pôr  em  obra  qualidades  medíocres , 
tira-lhes  a  estimação  ;  porém  muitas  vezes  dá  mais  repu- 
tação que  o  verdadeiro  merecimento. 


16 


Reconciliação. 

A  reconciliação  com  os  nossos  inimigos  não  fre  se- 
não  o  desejo  de  fazer  melhor  a  nossa  condição  ,  o  cansaso 
da  guerra  ,  e  o  temor  de  algum  máo  sucesso. 

Sinceridade. 

A  sinceridade  lie  huma  abertura  de  coração  :  acha- 
se  em  poucas  pessoas  ;  c  a  que  se  vê ,  de  ordinário  não 
he  mais  que  huma  fina  dissimulação  ,  para  attrahir  a 
confiança  dos  outros. 

Nada  lie  menos  sincero  que  a  maneira  de  pedir  e 
dar  conselhos  :  o  que  os  pede  ,  parece  ter  confiança  res- 
peitosa nos  sentimentos  de  seu  amigo,  ainda  que  aliás 
só  pertenda  fazer-lhe  approvar  os  seus,  e  constituillo  fia- 
dor da  própria  conducta  ;  e  o  que  dá  o  conselho ,  pa- 
ga  a  confiança ,  que  o  outro  lhe  testemunha  ,  com  zelo 
ardente  e  desinteressado,  bem  que  ás  mais  das  vezes  nos 
conselhos  que  dá ,  não  tem  em  vista  semi©  o  seu  inte- 
resse ^  e  a  sua  gloria. 

As  pessoas  fracas  não  podem  ser  sinceras. 

Somos  tão  accostumados  a  nos  disfarçar  aos  outros  , 
que  por  fim  nos  disfarçamos  a  nós  mesmos. 

Confessamos  os  nossos  defeitos  ,  para  reparar  pela 
nossa  sinceridade  o  mal  que  temos  feito  no  espirito  dos 
outros. 

O  que  faz  ver  que  os  homens  conhecem  os  seus 
defeitos  mais  do  que  se  pensa,  he  que  ,  quando  fallão 
de  sua  conducta,  rnostrão  que  jamais  tem  obrado  mal: 
o  mesmo  amor  próprio  que  de  ordinário  os  cega ,  os  es- 
clarece então  ,  e  lhes  dá  vistas  tão  justas  ,  que  lhes 
faz  supprimir  ou  disfarçar  as  menores  cousas  que  pedem 
ser  cendemnadas. 

Valor. 

O  amor  da  gloria ,  o  temor  da  vergonha ,  o  desig* 
i:io  de  fazer  fortuna  ,  o  desejo  de  fazer  a  nossa  vida  cora- 
moda  e  agradável  ,  e  a  anciã  de  abaixar  os  outros  ,  são 
mujLtas  vezes  as  causas  do  valor  tão  celebrado   entre  os 

homens. 

O  valor  nos  soldados  simples  he  huns  aiester  peri- 
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goso  ,  que  só  se  tomou  para  ganhar  a  vida, 

O  perfeito  valor  e  a  cobardia  são  dous  extremos  á 
que  raras  vezes  se  chegão  :  o  espaço  que  lia  entre  elles 
he  vasto,  e  contém  todas  as  outras  espécies  de  coragem. 
Entre  elles  não  ha  menos  difíerenças  que  entre  rostos 
e  temperamentos. 

O  peifeito  valor  he  o  daquelle  que  faz  sem  testemu- 
nhas o  que  seria  capaz  de  fazer  diaíiie  de  todo  o 
mundo. 

A  intrepidez  he  huma  força  extraordinária  d' alma, 
que  a  eleva  acima  das  perturbações ,  desordens  ,  e  an- 
gustias,  que  a  vista  de  grandes  perigos  poderia  excitar 
iiella  :  por  esta  força  he  que  o§  beróes  se  sustento  o  em,' 
estado  sereno  ,  e  conservâo  o  livre  uso  de  sua  razão 
nos  accidentes  os  mais  espantosos,  e  os  mais  terríveis,  . 

A  maior  parte  dos  homens  se  expõem  assas  na 
guerra  para  salvar  a  sua  honra  ;  mas  poucos  se  querem 
sempre  expor,  quanto  he  necessário,  para  se  conseguir 
bom  eíreito  do  desígnio  para  que  elíes  se  expõem. 

Não  se  quer  perder  a  vida,  e  quer-se  adquirir  glo- 
ria :  isto  faz  que  os  homens  bravos  tem  mais  astúcia  da 
espirito  para  evitar  a  morte  ,  do  que  os  que  vivem  da 
trapaça  para  conservar  os  seus  bens. 

Velhice, 

Os  Velhos  gostão  de  dar  bons 
consolarem  de  não  se  verem  mais 
m.ios  exemplos. 

Verdade. 

A  verdade  não  faz  tanto  bem,  como  a&  suas  appa- 
rencias  forem  mal  no  mundo. 

A  aversão  á  mentira  he  muitas  vezes  huma  impej%. 
ceptivel  ambição  de  fazer  os  nossos  testemunhos  dignos 
de  consideração,  e  attrahir  ás  nossas  palavras  hum  respei- 
to de  religião. 

A  nossa  disconfiança  justifica  a  fraude  dos  outros. 

Vergonha, 

Teríamos  muitas  vezes  vergonha  das  nossas  mais  bel-. 
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preceitos ,  para  se 
em  estado   de  dar 
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Ias  acções  9  se  o  mundo  visse  todos  os  motivos  que  as 
produzem. 

Virtude. 

A  vaidade  ,  a  vergonha ,  e  sobretudo  o  temperamen- 
to, constituem  muitas  vezes  o  valor  dos  homens  ,  e  a 
virtude  das  mulheres. 

Os  vicios  entrão  na  composição  das  virtudes  ,  como 
os  venenos  entrão  na  composição  dos  remédios.  A  pru- 
dência os  ajunta  e  tempera  ,  e  delles  se  serve  utilmente 
contra  os  males  da  vida. 

Não  se  despreza  a  todos  que  tem  vicios ;  mas 
desprezao  se  a  todos  que  não  tem  virtude  alguma. 

O  nome  da  virtude  serve  ao  interesse  tão  utilmen- 
te como  os  vicios. 

A  virtude  não  iria  tão  longe ,  se  a  vaidade  não  lhe 
fizesse  companhia. 

São  precisas  maiores  virtudes  para  sustentar  a  boa 
fortuna,  do  que  para  sustentar  a  má. 

Quando  só  a  preguiça  e  a  timidez  nos  retém  em  o 
nosso  dever ,  muitas  vezes  faz -se  disso  toda  a  honra  d 
nossa  virtude. 

O  que  nos  impede  muitas  vezes  de  nos  abandonarmos 
á  hum  só  vicio,  he  o  termos  muitos  vicios. 

Ha  certos  defeitos,  que,  sendo  bem  modificados ,  bri- 
Ihao  mais  que  a  mesma  virtude. 

Só  pertence  aos  grandes  homens  ter  grandes  defeitos. 

As  pessoas  felizes  não  se  corrigem  jamais  :  ellas  crê- 
em sempre  ter  razão,  quando  a  fortuna  sustenta  a  má 
conducta. 

Quando  os  vicios  nos  deixão  ,  lisongeamo-nos  que  nós 
somos  os  que  os  deixamos. 

Por  maior  cuidado  que  se  tome  para  encubrir  as 
paixões  por  apparencias  de  piedade ,  e  de  honra  ,  ellas 
sempre  apparecem  ao  trave z  destes  véos. 

Os  homens  não  vivirião  muito  tempo  na  sociedade^ 
se  não  fossem  enganados  huns  pelos  outros. 

Parece  que  a  Natureza  tem  prescripto  á  cada  ho- 
mem, desde  o  seu  nascimento,  limites  para  as  virtudes  , 
e  para  os  vicios. 

He  ser  verdadeiramente  virtuoso  querer  sempre  ser 
exposto  á  vista  dos  virtuosos» 


19 


Depois  de  ter  faltado  de  tantas  virtudes  apparentes, 
lie  racionavel  dizer  alguma  cousa  da  falsidade  do  despre- 
zo da  morte  ,  que  os  pagãos  se  jactão  de  tirar  de  suas 
próprias  forças  sem  a  esperança  de  outra  vida.  Ha  di-  " 
ferença  entre  soffrer  a  morte  constantemente  ,  e  o  des- 
prezalla  :  o  primeiro  acto  he  assaz  ordinário,  mas  o  segundo 
não  he  jamais  sincero.  —  A  necessidade  de  morrer  fazia 
toda  a  constância  dos  philosophos  antigos:  clles  crião 
que  devião  ir  de  boa  vontade  aonde  não  poderião  im- 
pedir que  fossem;  e  não  podendo  eternizar  a  sua  vida* 
nfío  lhes  restava  outra  cousa  que  eternisar  a  sua  repu- 
tação. — -  A  gloria  de  morrer  com  firmeza,  a  esperança  dõ 
ser  chorado ,  o  desejo  de  deixar  boa  fama  ,  o  seguro  cie 
libertar-se  das  misérias  da  vida  ,  e  de  não  depender  mais 
do  capricho  da  fortuna  ,  são  remédios  que  não  se  de* 
vem  rejeitar. 

Apologia. 

Transcrevi  esta  porção  das  Máximas  da  Moral 
M^mãana  ,  para  que  os  que  accolherem  no  coração  a  se- 
r  inte  synopse  da  Moral  Christaa  ,  saibão  executar  a 
Monitoria  do  seu  Divino  Mestre  -—  sêde  cândidos  como 
us  pombas  ,  e  prudentes  como  as  serpentes, 

CAPITULO  II 

Da  Moral  Chrisiãa, 

Reconhecendo  ,  que ,  nos  essenciaes  dogmas  da  Mo- 
ral ,  não  se  pode  dizer  ,  que  algum  sábio  e  Legislador 
tenha  feito  descuherias ,  propriamente  ditas,  como  se  íeni 
feito  na  Physica;  com  tudo  não  se  pode  em  boa  fé  con- 
testar, que  a  Moral  Christaa  ,  ensinada  no  Evangelho 
pelo  Salvador  do  Mundo  para  a  Regeneração  da  cor- 
rupta Humanidade,  tem  hum  caracter  privativo  ,  e  he, 
eoi  pontos  cardeaes  ,  contraria  ,  não  só  á  Moral  Mun* 
dana,  descripta  no  capitulo  antecedente,  mas  também  á 
Moral  Estóica  ,  tão  afamada  ,  e  seguida  pelos  mais  il- 
íus!res  heróes  e  philosophos  do  Império  Grego  e  Roma-* 
no  ,  que  mais  se  distinguirão  em  civilisaçao. 

As  difíereiíças  principaes  da  Moral  Chrislãa  á  rea* 

'ò  ii 
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peíío  da  Moral  de  todos  os  Povos  ,  consistem  nos  se- 
guintes aríigos. 

I.  Ordenar  o  cumprimento  dos  deveres  da  Sociedade 
-  e  Religião,  pura  e  simplesmente,  para  cordial  observân- 
cia da  manifesta  vontade  de  Deos,  e  tendo  se  amor  á 
Deos  sobre  te  Jas  as  cousas ,  sem  vistas  de  interesse  mun- 
dano ,  nem  de  louvor  ,  fama ,  e  consideração  dos  homens; 
só  requerendo  o  culto  do  coração ,  adoração  de  Deos 
em  espirito  ,  e  verdade  ,  e  boas  obras  de  justiça  e  ca- 
iidade. 

II.  Dar  efflcaz  saneçao  contra  os  vicios  ,  e  moih'9 
adequado  para  as  virtudes  ,  certificando  o  Dogma  da  im- 
iftortalidade  d' alma-,  e  da  justa  retribuição  dos  bons  e 
máos  no  estado  futuro  e  eterno  ,  sobre  que  antes  ainda 
os  mais  eminentes  e  pios  escriptores  vaeillavao  ;  ensi- 
nando a  formula  de  oração  mais  breve  e  enérgica  para 
propiciar  a  Divindade  ,  e  implorar  a  sua  clemência. 

III.  Reprovar  as  qualidades,  que  ordinariamente  at- 
trahem  a  estima  e  admiração  do  Género  Humano  ,  co- 
mo a  altivez  ,  vingança  ,  implacabilidade  ,  contenda,  que, 
nos  seus  geraes  effeitos ,  tem  sido  prejudiciaes  á  paz  e 
felicidade  das  Nações. 

IV.  Kecommendar  a  passiva  coragem  dos  sofrimen- 
tos ,  paciência  das  afíYontas ,  perdão  das  injurias,  humil- 
dade ,  mansidão  ,  não-resistencia,  reconciliação,  concórdia. 

V.  Determinar  a  geral  benevolência  ,  e  ainda  o  bene- 
ficio e  amor  dos  inimigos ,  aconselhando  orar  a  Deos  pe- 
los nossos  perseguidores  ,  e  ealumnmdores. 

VI.  Reintegrar  a  primordial  pureza ,  harmonia  ,  e 
perpetuidade,  do  estado  conjugai  ,  dizendo,que,  se  Moisés 
concedera  o  libello  de  repudio,  só  fora  pela  dureza  do  cora* 
<ção  dos  Israelistas  ,  e  que  ao  principio  não  foi  assim. 

VII.  Prescrever  a  regulação  dos  pensamentos  ,  para: 
se  impedir  o  desenvolvimento  da  força  das  tentações  pe- 
las más  cogitações. 

VIII.  Não  impor  au st er idades  desnecessárias  ,  antes- 
franquear  ,  e  até  authorizar  com  o  seu  exemplo ,  com- 
placência e  conviviaiidade  nas  companhias,  e  casas  de* 
ricos  e  pobres ,  ainda  de  publicados  e  pescadores  :  con- 
demnando  affectada  tristeza,  e  cerimonias  da  ambiçf-o  \ 
execrando  toda  a  espécie  de  hypocrisia  ,  e  arguindo  ain* 
da  aos  discípulos  a  fufia  da  intolerância* 
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IX.  Universalizar  a  doutrina  da  Benevolência ,  para 
se  beneficiar  toda  a  creatura ,  ainda  no  dia  destinado  a 
cessação  dos  trabalhos  ,  exemplificando  até  com  o  caso 
da  ovelha  cahida  na  coxa ,  á  que  se  deve  logo  acudir; 
concluindo,  que,  em  todo  o  tempo,  lie  licito  bem-fazer  , 
e  aconselhando  o  procurar  aproximar-nos  á  Divina  Perfeição. 

X.  Annunciar  a  necessidade  de  arrependimento  das  cul- 
pas, e  de  perseverança  nas  virtudes,  não  dando  falsas 
expectativas  de  felicidade  na  vida  eterna  aos  que  mor- 
rerem impenitentes  ,  só  fiados  na  Misericórdia  Divina. 

Eis  os  mais  sustanciaes  capítulos  da  Moral  Chris- 
tãa  !  Que  outra  tão  espiritual,  e  com  tão  maravilhosa  ori- 
ginalidade, se  tem  escripto  e  pregado,  mais  conforme  á 
Magestade  de  Deos,  e  á  dignidade  do  homem  ? 

Se  os  homens  observassem  estas  regras  da  vida, 
lie  de  viva  evidencia,  e  racionavel  esperança  ,  que  a  So- 
ciedade Civil  seria  da  mais  apurada  moral  ,  e  toda  a  Es- 
pécie Humana  se  mostraria  huma  Companhia  de  Irmãos. 

CAPITULO.  III. 

Necessidade  da  Religião^  e  Excellencia  da  Moral  Chrisiãa. 

E  de  cordial  complacência  aos  que  desejão  o  pro^ 
gresso  da  Religião  Catliclica ,  o  ver  que  no  Reini 
Christianissimo  da  França  ,  onde  no  século  passado  abor- 
tarão tantos  Escriptores  inimigos  da  Lei  Evangélica , 
que  até  chegaróo  ao  delírio  de  negar  a  existência  do 
l^undador  da  quella  Religião  * ,  nosso  Senhor  Jesus 
Chrigto,  depois  do  Restabelecimento  da  Monarchia,  e  da 
Paz  Geral;  neste  século  tenha  o  apparecido  obras  ortho- 
doxRs,  com  que  se  tem  procurado  reparar  os  males  que 
a  Revolução  fez  á  Chrislandade  a  eá  Çtvilisação.  Entre 


*  Volney  na  sua  obra  sobre  as  R ninas  dos  Impérios 
diz  ,  que  Christo  he  nome  emblemático  do  culto  do  sul ;  e 
Dupui  r.a  sua  obra  sobre  a  Origem  dos  cultos  diz,  que  os 
doze  Apostoles  são  sijmbolos  dos  doze  Signos  do  Zodíaco! 
Que  impostores  são  taes  Escriptores  1  BâstãO  os  clássicos 
Latinos  Suctonio  e  Tácito  para  ps  desmentir, 
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elle  se-  distingue  a  obra  de  Mr.  Massábiau .  dada  á  luz 
em  Paris  em  1821  ,  cam  o  titulo  de  —  Espirito  das 
Instituições  Politicas  —  Ainda  que  o  seu  objecto  prin- 
cipal lie  expor  as  bases  da  boa  Organisação  dos  Gover- 
nos Legítimos ,  com  todo,  indicando  entre  ellas  a  Moral 
e  Religião  ,  assim  no  tom.  I.  Liv.  VI.  cap.  I.  e  IV.  de- 
clara a  sua  opinião  ,  bem  digna  de  ser  attendida ,  e  de- 
corada pela  Mocidade  Brasileira. 

Religião  he  a  Lei  Natural ,  que,  unindo  o  homem 
á  Deos ,  como  a  seu  soberano  Senhor  ,  Juiz  ,  e  Pai  , 
ensina-lhe ,  que  a  sua  alma  não  morre  na  dissolução  do 
corpo  ,  más  somente  muda  de  vida ,  não  sendo  os  dias 
que  passa  sobre  a  terra  senão  o  crepúsculo  da  sua  im- 
mortalidaáe. 

Quantos  esforços  deploráveis  se  tem  feito  para  tirar 
a  religião  ao  homem  !  Porém  que  tem  resultado  ?  Fez-se 
mal  immenso  ;  abalarão- se  es  J^imáamenios  da  Moral : 
mas  o  homem  ficou  religioso.  Poder- se- ha  ainda  fazer 
muito  mal :  mas  esse  projecto  impio  se  hade  mallograr 
sempre  ;  porque  o  homem  he  religioso  por  natureza. 

He  impossível  tirar  ao  homem  a  religião  ,  como  a 
esperança  :  pois  que  ambas  são  necessárias  á  sua  felici- 
dade. Quando  se  reflecte  sobre  os  males  de  que  está 
cheia  esta  triste  vida ,  quem  ,  a  não  ser  defalmado  ,  ou 
demente ,  poderá  desejalla  sem  esperar  por  melhor  vida  ? 

A  íleligif'  ">  anima  os  homens  para  o  bem  ,  cs  des- 
via do  mal ,  e  consola  os  infelizes.  Só  ella  pede  pagar 
os  heróicos  sacrifícios ,  que  a  sociedade  algumas  vezes  re- 
quer, e  inspirar  a  retribuição  do  Reconhecimento  Pu- 
blico ás  almas  generosas:  sendo  amiga  dos  homens  man- 
tendo-lhes  a  existência  ,  e  sendo  amiga  da  sociedade  man- 
tendo cs  bons  costumes ,  segura  a  paz  ,  suppre  as  leis  , 
e,  não  fazendo  mal  algum ,  opera  bens  infinitos ,  que  sem 
eila  não  gosarismos. 

Athêc3  políticos  desejão  fazer  concordata  com  a  "Re- 
ligião. Reconhecendo  a  necessidade  de  Religião  para  os 
ignorantes  j  pensão  ao  mesmo  tempo,  que  ella  não  he 
necessária  ás  pessoas  de  luzes;  como  se  estivesse  no  po- 
der das  luzes  o  mudarem  a  nossa  natureza  ,  e  libertar? 
nos  da  condição  da  Humanidade.  A  Religião  he  hu- 
ma  necessidade  á  todos  os  homens,  porque  todos  tem  ne- 
cessidade de  suas  esperanças. 


23 


Não  nos  enganemos  sobre  a  verdadeira  influencia 
cias  luzes.  Ainda  que  haja  huma  prudência  sublime  na 
virtude  ,  todavia  nem  tudo  nel>:a  he  prudência  ,  ao  me- 
nos quanto  ao  interesse  desta  vida ;  pois  que  muitas  ve- 
xes a  virtude  ordena  o  sacrifício  do  mesmo  interesse.  O 
erTeito  das  luzes  he  unicamente  o  fazer  cs  homens  mais 
circunspectos  ,  a  fim  de  que  aos  conselhos  erróneos  das 
paixões  prevaleça  o  caleníõ  de  sua  felicidade  temporal ; 
o  que  de  certo  he  grande  bem.  Mas  o  eífeito  das  lu- 
zes não  he  fazer  que  os  homens  desprezem  essa  felicida- 
de, e  conduzillos  a  virtude  da  abnegação  de  si  próprios , 
abnegação  alias  ,  que  á  virtude  pode  exigir  sem  equiva- 
lente ,  ou  sem  alguma  real  compensação  ,  até  com  sa- 
crifício da  vida  ,  pois  que  não  pode  haver  compensação 
para  huma  pessoa  que  se  aniquila. 

He  logo  preciso,  que  hum  enthusiasmo  magnânimo, 
transpondo  o  homem  alem  de  si  ,  o  desvie  ,  na  carrei- 
ra da  probidade  ,  de  todas  as  considerações  do  próprio 
interesse  ;  ora,  para  tal  effeito,  as  luzes  são  pouco  favo- 
ráveis. Na  verdade  a  experiência  prova,  que,  quanto 
mais  o  homem  se  iliumina ,  Unto  menos  he  susceptível 
de  paixões  irracionaes.  Tendo-se  grandes  conhecimentos , 
e  methodos  aperfeiçoados ,  se  fornia  o  Habito  de  circuns- 
pecção, e  de  duvida.  Porém  o  espirito  de  calculo,  posto 
que  bom  em  si  ,  sendo  todavia  tão  capaz  de  acanhar  as 
almas  ,  quando  concentra  as  suas  vistas  na  vida  presen- 
te ,  como  de  engrandecer  as  mesmas  almas  ,  quando  com- 
prebende  a  immortalidade  na  vida  futura  no  seu  plano 
de  conducía  ,  vem  por  gráos  a  apoderar-se  inteiramente 
dos  homens  ,  e  em  consequência  ,  á  esse  mesmo  espi- 
rito de  calculo  também  faz  a  honra  cios  seus  deveres. 

Desde  a  epocba  em  que  se  inculca  esse  mal  inti- 
tulado Projecto  Philosopbico  ,  he  que  se  pertendeo  su- 
jeitar a  Moral  ao  calculo  do  interesse. 

Ha  naturalmente  huma  distancia  immensa  entre  os 
pensamentos  do  ente  que  espera  ser  immortal ,  e  os  pen- 
samentos do  ente  que  não  vè  outra  prespectiva  que  a 
Terra  ,  e  o  Nada. 

Leitor  !  Baste  dizervos  :  se  amais  o  género  Huma- 
no ,  o  vosso  Paiz  ,  e  a  vós  mesmo  ,   bérndizei   a  Religião. 

"  Jesus  foi  o  primeiro,  que  separou  a  Religião  da 
Politica,  e  que  fez  huma  Instituição  de  Moral  Univcr- 
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sal,  própria  a  se  applicar  á  todos  os  tempos,  á  todos 
os  lugares ,  á  lodos  os  Governos.  Elie  a  reduzio  á  esíé 
preceito  s  ama  a  Deos  sobre  tudo ,  e  a  teu  próximo 
como  a  ti  mesmo  S  ;  entendendo  por  próximo  lodos  os 
homens ,  sem  exceptuar  hum  só ,  e  nem  ainda  cs  ini- 
migos ;  e ,  quanto  ao  mais ,  deixando  os  negócios  deste 
mundo  no  estado  ein  que  os  havia  achado;  ordenando 
aos  escravos  obedecerem  á  seus  senhores,  aos  senhores  o 
serem  justos  e  bons  para  os  seus  escravos;  anaúnciaadp 
á  todos  os  juízos  de  Deos,  diante  do  qual  grandes, 
pequenos,  iguaes,  confundidos  em  algum  dia,  não  se- 
rão mais  distiuctos   senão    pelas  suas  obras. 

"  Aniquilou  realmente  na  prática  de  suas  máximas 
o  despotismo  que  elle  parecia  respeitar.  Com  eiTeito ,  a 
caridade,  a  humildade,  que  elle  tanto  recommendou  aos 
seus  discípulos,  são  igualmente  incompatíveis  com  a 
dureza  da  escravidão ,  e  o  orgulho  da  tyrannia.  Desta 
maneira  a  sua  admirável  Instituição,  feita  igualmente  pa- 
ra o  presente,  e  para  o  futuro,  evitava  todas  as  cen- 
suras ,  e  conciliava  todos  os  votos ;  e,  sem  turbar  em 
cousa  alguma  a  paz  do  mundo ,  preparou  os  homens  pa- 
ra a  liberdade. 

"  Mas ,  ainda  que  íosse  admirável  a  Instituição 
Christãa,  ella  tinha  necessidade  do  soccorro  das  Leis:  se 
a  Religião  vai  até  o  coração  ,  onde  as  leis  não  podem 
peneirar ,  as  leis  retém  os  braços ,  o  q^e  a  Religião  não 
pdde  fazer. 

"  Isto  mesmo  ainda  não  basta:  he  preciso  demais  , 
que  o  homem  seja  esclarecido.  Se  o  não  for,  elle  se 
servirá  ,  para  authorizar  as  suas  paixões,  da  mesma  Reli- 
gião que  as  condemna ;  e  as  suas  leis  terão  o  cunha 
de  sua  ignorância  e  de  seus  erros.  As  leis  não  podem 
obter  o  seu  fim,  se  não  forem  previdentes  e  sabias.  Emfim  , 
sendo  os  homens  sem  luzes ,  e  sendo  a  Religião  mal  en- 
tendida ,  ella  não  sustentará  bem  as  leis ;  e  sendo  as 
leis  barbaras ,  sustentarão  n:al  a  Religião.  Em  huma 
palavra  :  se  o  homem  for  ignorante ,  a  Religião  a  mais 
admirável  corre  risco  de  degenerar  nas  suas  mãos;  e,  de- 
vendo ser  o  instrumento  do  bem  ,  como  o  he  por  sua 
natureza,  virá  a  ser  hum  instrumento  do  mal  pelas  nossas 
paixões. 

"  De  todas   as  doutrinas  capazes  de  inspirar  hu- 
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mftHidaâg,  çkc  outra  a  ensina  melhor  qué  b  Christíanismo  $ 
o- qual  nos  representa  o  Gêncio  Humano,  como  h  tinira  Fa- 
snilía  ,  de  que"  Dcos  he  o  Pai,  e  como  h um  só  Corpo 
dg  que  elle  he  a  Cabeça;  desorte  que  oííbnder  ,  cu  sè- 
parar  os  homens  ,  he  fazer  dilacerar  os  membros  de 
seu  Pai  commum  ?  Pondo  era  fim  toda  a  Mon d  no  anr.-cr 
do  próximo ,  e  ioda  a  Keligiâo  no  amor  de  Deos , 
transforma  era  amor  toda  a  éxisteríeia  de  seus  dicipUiôs. 
Ora  quem  ama,  como  bem  disse  S.  Paulo,  não  basca 
mais  o  seu  interesse,  mas  o  do  objecto  que  eile  ama. 
Hum  a  sociedade  de  verdadeiros  Chmíãos  leria  realizado 
a  fabula  da  idade  de  ouro  nesta  infeliz  Tetra. 

Se  o  ChrisiiamsEno  não  km  produzido  este  efíeito , 
he  porque  as  nossas  paixões  são  mais  poderosas  que  as 
nossas  doutrinas.  Mas  ,  ainda  atsim  ,  em  toda  a  parte  on- 
de os  homens  uivo  se  íizeião  surdos  á  voa  do  Evange- 
Kio ,  que  espantosas  reformas  esta  voz  não  ima  operado  em 
todo  o  Universo?  Os  «aerifteios  humanos,  ©s  espectáculos 
dos  gladiadores ,  a  exposição  á  morte  das  crianças ,  e 
muitos  outros  costumes  ferozes  ,  desappareesrão  para 
sempre, 

C  A  P  I  T  \1  L  O.  -IV. 

JDas  Evidenciai  da  Divina  Revela  ceie  Evangélica* 

Deos  virá  manifestamente. 

Psalm.  XLIX.  V.  2» 

As  Sociedade*  da  Bíblia  ,  que  se  achão  estabelecidas 
em  ^  quasi  todos  Os  Estados  da  Europa ,  e  dos  Estados 
Unidos  íí' Am ericâ  do  Norte,  não  só  nas  Capitães,  mas 
também  em  muitas  Grandes  Cidades  civilisadas  ,  afim  de  fa- 
zerem traduzir  ,  e  propagar  por  todas  as  "Nações  da  Terra  ,  a 
Sagrada  Escriptura,  distribuinuo-se  gratuitamente  aos  po- 
bres, formão  admirável  Confederação  Reiigiosii  ,  para,  só 
cora  as  luzes  do  Evangelho  de  Gloria  á  Deos,  e  paz  aos 
homens  benévolos,  que  revelou  o  Salvador  do  Mundo  , 
se  extinguir  a  idolatria  ,  confundir  a  ihcreduliâadè j  e 
coinmunicar  até  o»  confins  da  Terra  o  Ben  ti)  cio  dá 
Rcilempção  do  Género  Humano.  Como  podia ,  sem  for- 
ça, nem  avie,  foimar-se  esta  I/ga  Xhivd  de  Espiritosl 
Jlectos  ú  bem  dá  Humanidade  3  se  a  mais  letrada  gente 
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?mo  tivesse  a  intima  convicção  da  verdade  da  Divír^ 
Revelação,  que  por  tantos  modos  se  pateníeâ  em  o  Velho 
e  Novo  Testamento?  Os  ímpios,  Infiéis,,  e  Immoraes, 
presentemente »  mal  em  clandestinos  conciliábulos  leêm  e 
com  muni  cão  os  livros  dos- Corypliêos  da  Irreligião  e  Anar- 
chíà  ,  com  que  se  tentou  no  século  passado  completar  a 
desmoralização ,  e  corrupíeila  dos  filhos  da  Perdição. 

Os  Apologistas  da  Religião  Christãa  se  tem  esme- 
rado em  demonstrar  as  evidencias  externas  e  internas  da 
Missão  Divina  do-  M-essias,  Mestre  da  Lei  Evangélica  , 
que  em  vários  Livros  Propheticos  cia  Sagrada^  Escriptura 
havia  sido  annunciada  comos  Majestosos  Títulos  de  — -  De* 
sejado  das  Gentes ,  Justo Filho  do  Altíssimo  ,  Príncipe  da 
Paz,  Dilecto,  Redemptor,  Libertador,.  Salvador  do  MundoSçc. 

As  evidencias   externas    são  os  que   se  maniíeslão 
pelas  provas  da  authenticidadè  das  Sagradas  Escripturas , 
e  até  pelos    Testemunhos  dos   Escriptores  Gentios.  Isso- 
exige  volumes)  e  esíá  fora  do  meu  propósito. 

indicarei  somente  algumas  evidencias  internas,  quaes  re*- 
luzem  em  notáveis  passagens  do  Evangelho,  que  não  se  encon- 
trão em  livro  algum  de  Religião  das  Nações  mais  civilisadas» 

Confúcio  e  Zoroãstre  nvAsia ■,.  Zenão,  e  Sócrates- 
na  Europa,  que,  pela  fama  de  sabedoria ,  e  credito  Na- 
cional ,  estabelecerão  Sy.steir.as  Religiosos ,  ou  fundarão 
Escolas  Moraes ,  não  se  proposerão  a  abolição  da  Ido- 
latria, Polygamia-,  e  Malícia  ,  que  predominavão  no  Mun- 
do, e  nem  tiverão  sensível  influencia  em  diminuir  as  enor- 
mes e  sanguinárias  praticas  do  Gentilismo. 

Jesus   Christo  ,  pobre  e  simples  paizano  da  Judéa  ,. 
Hão  constando    onde  adquirisse  instrucção ,  projectou ,  e 
consegui©  5  destruir  em  breve  tempo  a  Religião  Pagãa  na 
Império   Romano,  então  o  mais  poderoso,  e  civiiisado, 
estabelecido  nas  tres  antes  conhecidas  partes  do  Globo*, 
c  isso  sem  a  menor  ajuda  ,  antes  com  mortífera  opposição 
dos  Doutores-,  de  seu  próprio  paiz,  e  de  todos  os  Povos 
e  Potentados  da  Terra.  Elie  disso :  Em  mim  se  verifleío  as 
pvopbecias,-  c  repetiu  publicamente  em  Jerusalém  perante  a 
plebe,  e  Syoagoga  s=í  Sou  Filho  de  Deos  ;  e  veníio  annun- 
ciar  aos  homens  penitencia,  e  remissão  dos  pecados,  cenver- 
teudo-se  em  tempo,  e  regenerando  a  sua  vida  ,  baptizando- se  s 
e  crendo  no  meu  Evangelho:  aqui  fui  mandado  por  meu. 
3?ai  Divino  para  Revelação  ás  Gentes :  o  que  crer  e  perse-- 
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Terar  até  o  fim,  procedendo  com  justiça  e  caiidade,  será 
saívo  com  gloria  immortal  no  Ceo ;  o  que  obrar  mal,  sem 
condemnado  com  pena  eterna  no  Inferno.  t=J 

Jesus  Chrhéo,  pobre  e  simples  paizano  da  Judéa  , 
fes  assim  o  Projecto  de  derribar  a  idolatria  estabelecida  na 
Europa,  Ásia,  e  Africa,  e  executar  o  Plano  por  todo 
o  Mundo  ,  e  em  seu  lugar  substituir  huma  Religião 
Theistica:,  e  da  mais  pina  morai  ,  com  excelleneia  nun- 
ca vista  nos  institutos  e  escriptos  dos  maiores  Legisladoies 
e  Sábios.  Para  esse  prodigioso  effeito  ,  não  teve  por  coope- 
radores ,  senão  doze  discípulos  ,  rudes  pescadores  ,  que 
chamou  para  igual  missão  ,  não  lhes  premei  tendo  van- 
tagem alguma  mundana --antes  predizendo- lhe  incessante 
e  tyrannica  perseguição,  e  ignominiosa  morte,  pela  fúria 
do  povo  y  e  das  Poíenícias  de  todas  as  Nações ,  só  dan- 
do lhes  a  expectativa  de  coroa  de  gloria  no  Céo. 

Eis  Caracter  Original !  Isto  não  tem  parallelo  na 
Historia  dos  séculos.  Estas  considerações  por  si  só  ma- 
mifestão,  que  a  promulgação  c  propagação  da  Lei  ^Evan- 
gélica foi  obra  sobrehumana  5  e  r  ão  se  pode ,  em  boa 
razão  ,  attribuir  á  outra  causa  senão  á  mísera* diosa  pro- 
videncia do  seu  Divino  Autbor,  que  assi^P  quiz  refor- 
mar e  salvar  o  Género  Humano. 

Muitos  pios  e  doutos  Escri piores  tem  demonstrado  as 
Evidencias  da  Revelação  Divina  ,  distinguindo  as  evi- 
dencias externas  dos  Testemunhos  e  Monumentos  que 
ceríificão  a  verdade  do  Velho  e  Novo  Testamento  ;  das 
evidencias  internas  ,  que  se  deduzem  da  intuitira  subli- 
midade das  doutrinas  ,  especialmente  dos  Livros  dos 
Evangellistas ,  e  dos  Actos ,  e  Epistolas  ,  des  Apósto- 
los ,  que  a  Igreja  Catholica  sempre  reconhece©  por  ge- 
nuínos e  canónicos.  Aqui  só  apontarei  algumas  das  mais 
obvias  evidencias.  Para  os  incrédulos,  ou  duvidosos, 
farei  as  seguintes  ponderações. 

Que  Methaphysico  jamais  declarou  com  tão  decisiva 
these  a  Essência  Divina,  como  o  nosso  Salvador  dizendo  ^ 
Deos  lie  Espirito ,  e  Pai  de  todos  os  homens  ? 

Que    Theslogo    melhor    explicou  a  infinita  esphéia 
da   Omnisciência    Divina    do  que  como  Elie  dizendo 
Todos  os  ctibellp$  da  cabeça  estão  contados ;  nenhum  deites 
iake  sem  ordem  do  Pai  celeste  ? 

Que  Malhematico  fez  equação  de  valores,  e  equilibríó1 

4  ii 
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âe  balança  ,  eamo  Elie  dizendo  Q-/e  aproveita  ao  homem 
lucrar  todo  o  Mundo ,  e  perder  a  sua  a  hm? 

Qae  PhiSo^opho  deo  melhor  liçiío  de  Tolerância  da 
que  Eile  dizendo  aos  discípulos  que  requeria©  o  foço 
do  Ceo  contra  os-  incrédulos  de  sua  doutrina  não  ofo 
heis  de  que  espirito  sois  ^  Deos  faz  nascer  o  seu  Sol  ., 
e  eahir  a  sua^chuva^ignaJ  mente sohrt  os  bons  e  sobre  os  màosf 

Q  ie  Philantbropo  dao  mais  sublime  norma  de  cari- 
dade desinteressai \  do  que  Elie  ,  di?endo  quando  deres 
esmolia  ,  nio  saiba  a  tua  mão  direita  r  o  que  Jaz  a  tua 
mão  esquerda,  f 

Que  Orador  arguio  com  maior  vebemeneia  a  bypo- 
crisia  (  vicio  tão  dominante  )  como  Elie  dizendo  —  Ay 
de  vos  Scribas  e  Pkariséos ,  que  sé  ostentais  pureza  no 
petêrior  ,  e  sois  no  interior  cheios  de  hi/poerisia  e  ini- 
quidade ,  assemelhou  lo-vos  ã  Sapulchros  caiadas  por  fora  , 
só  achando -se  dentro  ossída ,  e  im.mundic.ia  ? 

Que  Politico  tio  provi  dentem  ente  segurou  a  Ordem 
Publica  ,  e  a  Concórdia  do  Sacerdócio  e  Império,  contra 
a  rebeldia,  soberba,  insobordioa~ão,  do  que  elie  dizen* 
do  —  Dai  á  Deos  o  que  he  de  Deos,.  e  á  C czar  o 
que  he  de  Cezar  —  Quem  se  humilha,  será  exaltado-,  quem 
se  exalta  y  sérã  humilhado  —  f 

G  A  PITULO.  V. 

Observações    sobre  a  Doutrina  do  Evangelho. 

O  Eclesiástico  Escriptor  In^lez,  Wiliam  Padey  r. 
Râ  sua  obra  das  Evidencias  da  Religião  Çnrisíãa  —  bem 
mostra  a  excellenda  da  Doutrina  do  Evangelho.  Valer* 
me-hei  de  suas  observações  em  quatro  pontos  cardeaes;  Amor 
de  Deos  :  Oração  Dominical  :  Governo  dos  Pensamen* 
tos  :   Perdno  das  OíTensas. 

Amarás  a  teu  Deos  eom  todo  o  teu  coração,  com 
j,  todo  o  (eu  espirito,  com  todo  o  esforço  de  tuas  fa- 
„  cuidados.  Este  he  o  primeiro  e  o.  Grande  Mandamen- 
„  to:  o  segundo  he  semelhante  á  elle  —  am  u;ís  a  (eu 
próximo  como  a  ti  mesmo  —  nestes  dons  Mandamerr* 
j,  tos  se  encerra   toda  a  Lei   e  Prophecia  „ 

Hum  pbilosopbo  moral  não  podia  cifrar  avdlior  todo 
o  Symbolo  Evangélico, 
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Este  preceito  cardeal  fez  (anta  impressão  nes  Após* 
foles,  que  S.  Pedre,  *  S.  Paulo,  e  S.  João,  o  ire- 
timão  ,  qiíPsi  pelos  mesmos  termos  ,  nas  respectivas 
Epistolas,  Este  Evangelista  diz  com  a  sua  particu- 
lar candura  —  Quem  ama  a  Decs ,  ema  íamleni  a  seu 
irmão.  ** 

A  Oração  Dominical  he  bum  modelo  de  suppli- 
ca  ao  Creador,  da  maior  brevidade  ,  e  profundeza  ,  só 
própria  de  hum  Env  iado  de  Deos ,  que  hem  conhe- 
cia a  fraqueza  da  nossa  índole,  libíefa  de  devoção,  e 
importunidade  de  requerimentos;  por  isso  deo  a  regra 
de  não  presumirmos  de  pedir  e  obter  de  Deos 
com  muitas  arengas  (multiloquio)  o  que  necessitarmos  ; 
porque  elie  bem  sabe  as  nossas  precisees.  Portanto  en- 
sinou a  formula  a  mais  compendiosa  e  solemne,  que 
jaunca  occorreo  á  algum  Hierophanta ,  Místico,  ou 
Litúrgico  do  qualquer  Religião. 

A  Regulação  dos  pensamentos  he  necessária  á  cu- 
ra radical  dos  vícios  e  crimes,  visto  que  diz  o  nos- 
so Salvador  — -  do  coração  he  que  procedem  as  más  co* 
gHações  ,  os  homicídios  ,  furtos  ,  lascívias  $r. -o  que 
tUia  para  mulher  com  te?:ção  libidinosa  ,  ja  viciou  a 
(es  tido  de.  — 

O  Systema  Moral,  que  só  prohibe  as  acções,  e  dei- 
xa em  liberdade  os  pensamentos,  não  he  cíBcaz  para 
segurar  a  virtude.  O  conhecimento  da  constituição  do 
homem  ,  e  a  experiência  do  seu  proceder  ,  confirmão 
esta  verdade.  O  Grande  Physiologista  Bccrhavè ,  fal- 
lando  da  dita  Doutrina  ,  diz,  que  até  nella  mostrou 
o  nosso  Salvador,  que  conhecia  melhor  que  Sócrates 
í:o  Ger.oro  Humano,  —  O  insigne  Medico  HaUer ,  cora- 
mentando  esta  passagem  de  Boerhave ,  assim  reflecte  : 
*'  não  escapou  á  perspicácia  do  nosso  Salvador  ,  que  a 
a  de  todo  o  mão  pensamento  lie  a  melhor  sen- 
tinelia  contra  o  vicio  ;  porque  ,  quando  entrâo  no  es- 
pirito idéas  licenciosas  ,  estas  estimulao  os  desejos 
desordenados  em  tal  gráo  de  violência  ,  que  se  não 
joode  resistir  —  cada  instante  que  se  passa  em  medi- 
tar sobre  algum  peccado  ,  augmenta  o  poder  do  ob<» 
jecto  perigoso  ,  que  possuo  a  nossa  phantasia.  „ 
O  I  —  l2<2  —  Ad  Rom.  XIII.  9.  ~  Gal.  V  14» 
I  Jcun.  21 
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Se  fosse  universal  a  disposição  dos  homens  em 
■Sião  perdoar  as  oíFensas  ,  a  sociedade  civil  seria  hn- 
ma  scena  d@  lutta  e  guerra  continua.  Em  qualquer 
grão  que  prevaieeesse  a  observância  do  preceito  do 
perdão  das  oíFensas,  na  mesma  proporção  se  miíigarião 
os  resentimentos ,  mulíiplicarião  as  reconciliações, 
sninorarião  as  querelas,  vinganças,  e  hostilidades, 
que  são  os  grandes  perturbadores  da  felicidade  huma- 
na, e  as  maiores  fontes  das  misérias  da  sociedade. 
Sem  a  disposição  dos  homens  á  indulgência  e  con- 
córdia ,  as  inimizades  ,  hu.na  vez  começadas  ,  gerias 
perpetuas,  cada  retaliação  exigiria  novo  rebate,  e  não 
se  poderião  assígaar  Limites  á  reciprocaçãd  de  affron* 
ias  e  calamidades. 


CAPITULO.  VI. 

Refutação  de  Objecções. 

Os  presumidos  de  Espíritos  Fortes,  tem  feito  a 
Religião  Christãa  tres  capitães  objecções  :  l.a  que 
exige  huma  pureza  de  Moral  impraticável  á  fraque- 
za do  homem:  que  tem  sido  causa  de  Intolerân- 
cia tyrannica  ,  hórridas  crueldades  ,  e  Guerras  Re- 
ligiosas: 3.a  que  tem  contra  si  a  incredibilidade  de  milagres. 

Contra  a  l.a  objecção  bastará  responder  com  o 
«idado  Paley  :  hum  Plano  de  Regeneração  da  Hu- 
manidade não  devia  ser  hum  systema  de  Excellencia 
Moral  f 

Os  que  figurão  no  Theatro  da  vida  ,  accostuma- 
dos  á  laxidão  da  Moral  Mundana  ,  não  se  podem 
capacitar,  de  que,  com  hábitos  virtuosos,  possa  haver 
muita  gente  que  observe  aLei  Evangélica.  Mas  o  nos- 
so Salvador  não  deu  Cartei  á  vicio  algum ;  e  no  seu 
sermão  do  Monte  entre  os  que  enumera  participan- 
tes da  feliz  immortalidade,  diz  ser  —  os  puros  de  coração, 
porque  verão  a  Deos.  Nas  classes  inferiores  dos  po- 
vos de  todos  os  paizes  achão-se  milhões  e  milhões 
de  espíritos  rectos,  qu3  são  os  perpetuadores  da  ci- 
vilisação  e  paz  dos  Estados  pela  observância  dos 
Deveres  Christãos* 
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Diz  o  mesmo  Escriptor  na  referida  obra  Faiir 
III.  capitulo  VII. 

A  influencia-  da  Religião  Christaa  não  se  deve 
procurar  nos  conselhos  dos  Príncipes,  nas  resoluções 
das  As$emblt-as  Populares  ,  na  cenducta  dos  Go\er- 
nos  a  respeito  de  seus  súbditos  ,  e  dos  Estados  inde- 
pendentes, mas  sim  na  silenciosa  cenducta  da  vida  do- 
mestiça.  Nesta  lie  que  opera  incessante  ,  mas  efficaz- 
mente,  a  sua  influencia  ,  reprimindo  muito  a  dissolu- 
ção pessoa],  produzindo  a  geral  probidade  nos  tratos 
do  povo,  adoçando  as  maneiras  da  communidade,  e  oc- 
casionando  esforços  de-  laboriosa  e  dispendiosa  bene- 
ficência nos  indivíduos  ,  de  que  alias  não  ha  publica  no- 
ticia. O  reino  de  Deos  está  dentro  de  nós  :  o  que 
he  a  essência  da  religião,-  e  que  dia  e  noite  inspira  devo- 
ção do  coração,  freio  aos  appetites  ,  e  observância 
da  vontade  de  Deos,  lie  necessariamente  invisível. 

O  Evangelho  não  só  não  autheriza,  mas  reprova,, 
perseguições  em  matérias  de  crença.  As  que  se  tem 
feito,  tem  tido  por  causa  ,  ou  consciência  errónea  ,  e 
péssima  lógica  ,  ou  machiavellica  politica  ,  e  furor  de 
dominação.  G  Gentilismo  ,  que  os  pseudo-philosophos 
louvao  por  sua  Tolerância  absoluta  de  seitas ,  porven- 
tura não  teve  hórridas  guerras  civis  e  estrangeiras? 
Ainda  actualmente  as  Nações  onde  não  entrou  o 
eh  risíianismo ,  não  se  fazem  as  mais  sanguinárias  hos- 
tilidades ?  Â  Polónia  foi  destroida  por  Cruzada  Chris- 
taa ?  As  calamidades  da  França  e  da  Europa  ,  come- 
çadas no  fim  do  século  passado  ,  em  que  perigou  a 
ordem  civil,  forão  causadas  pelos  devotos  da  Religião 
Christaa  ,  ou  pelos  seus  implacáveis  inimigos  ?  Quan- 
do faltassem  para  guerras  pretextos  religiosos,  sem- 
pre os  mortíferos  elementos  acharião  novo  conductor. 

Entre  as  pavorosas  Lições  que  a  malícia  e  misé- 
ria do  Género  Humano  tem  dado  ás  gerações  pre- 
sentes e  futuras  ,  hum  a  he  ,  que,  para  ser  persegui- 
dor ,  não  he  necessário  ser  devoto;  e  que,  era 
crueza  ,  e  destroição  ,  a  Infidelidade  leva  a  palma  ao 
Fanatismo. 

A  incredulidade  nos  milagres  referidos  nos  Evange- 
lhos ,  e  Actos  dos  Apóstolos  ,  rcra  o  pretexto  de  que 
a  Natureza  he   immutavel  nas  suas  Leis ,    e  não  se* 
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tRôètrd  algum  milagre  feito  em  tempos  moderno*,  e  paí- 
ses illustrados ,  só  se  faada  na,  ainda  mais  absurda,  in- 
credulidade de  todo  o  testemunho  humano,  quando  se 
referem  fados  de  monstros,  e  phenomenos  extraordinários , 
que  antes  não  se  tinhão  visto.  Porventura  regeitariamos, 
com  sombra  de  razão ,  escripios  de  testemunhos  dos  que 
primeiro  referirão  os  phenomenos  cia  agulha  de  marear , 
da 'electricidade  ,  do  gaUanismo,  do  eclipse  do  sol  e  lua, 
dos  cornetas  ?  Quem,  antes  do  descobrimento  da  pólvora  , 
poderia  crer,  que  os  homens  sêrião  capazes 4  peia  reunião 
de  salitre ,  enxofre  ,  carvão  ,  formar  (  por  assim  dizer  ) 
hum  inferno,  para  com  elle  se  fazer  os,  ora  Ião  sabi- 
dos, horrores  dessa  ,  antes  nunca  vista ,  arte  parabólica  , 
cu  diabólica  ,  que  até  faz  terremotos  na  expulsão  de  minas  ? 

O  sobredito  Paley  ,  na  conclusão  de  sua  excellen- 
te  obra  das  —  Evidencias  da  Religião  Clíristãa —  tom. 
II.  cap.  VI O.  assim  recapitula  a  sua  Demonstração. 

„  A  verdade  do  Christianismo  depende  de  ires 
factos,  incontestáveis,  de  que  â  Historia  da  Espécie  Hu- 
mana não  oífereee  semelhantes  .•  1.°  Facto:  Huma  Pes- 
soa particular,  sem  poder,  sem  auxilio,  sem  influen- 
cia, ou  outra  qualquer  circunstancia  favorável  á  exe- 
cução do  mais  árduo  de  iodos  os  Projectos ,  fundou 
em  Jerusalém  huma  Nova  Religião,  contra  a  estabe- 
lecida Religião  Judaica  e  Pagãa.  Tal  maravilha  nun- 
ca aconteceo  :  2. 9  Facto  :  os  companheiros  dessa  Pes- 
soa, depois  de  ter  sido  ella  crucificada  por  sentença 
das  Authoridades  do  Paiz  ,  não  obstante  ficarem  ater- 
rados pelo  fado  de  seu  amigo  e  Mestre ,  com  deno- 
dado valor  sustentarão  no  publico,  e  perante  as  iden* 
ticas  Authoridades,  o  caracter  sobrenatural  do  mesmo; 
aflirittando ,  não  só  que  em  sua  vida  íisera  muitos 
milagres,  mas  que  elles  mesmos  o  virão  restiscitadò, 
e  havião  comido  e  conversado  com  o  mesmo  por  qua- 
renta dias,  até  serem  testemunhas  de  sua  ascensão 
ao  ceo.  Isto  não  tem  parailelo  :  3.°  Facto  :  á  despei- 
to de  opposições ,  ameaças,  perseguições,  e  mortes, 
ftahirão  a  propagar  a  Nova  Religião  peio  Mundo. 
Isto  não  tem  exemplo.  Estes  tres  factos  são  certos; 
e  o  serião  sempre  ,  ainda  que  não  se  tivesse  escrip- 
to  os  Evangelhos.  A  Historia  do  Christianismo  uuu- 
#a  variou  neste»  pontos;  nenhuma   outra   foi  escripta 
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contra  elles  :  todas  as  cartas,  controvérsias ,  e  obrna 
escriptas  pelos  sectários  desta  Religião  .  desde  ©  seu 
principio  rbrão  concordes  em  taes  íuctos.  — *  Estas  ires 
proposições,  por  si  só ,  estabelecem  ,  os  fundamentos 
da  nossa  fé. 

O  ir.esr.io  Paley  *  no  tom.  II.  cap.  II.  bem  diz: 
.„  Todo  o  Novo  'Testamento  está  cheio  de  huma 
piedade,  que  era  desconhecida  dos  Moralistas  do  Gen- 
tilismo  :  esía  piedade  ,  comprehende  todas  as  vir- 
tudes de  devoção,  as  quae»  consistem;  na  mais  profun- 
do veneração  á  Deos  ;  no  habitual  reconhecimento  de 
sua  bondade  e  protecção  ;  na  firme  confiança  no  jus- 
to final  resultado  de  seus  conselhos  e  providencias;  na 
constante  disposição  a  recorrer  em  todas  as  oeeasioes 
á  sua  misericórdia  para  supprimento  das  necessidades 
humanas  ,  auxilio  nos  perigos.,  allivio  nas  penas  , 
perdão  das  culpas.  „ 

Eu  -também  concluirei  notando,  que  tanto  Chris- 
io,  como  os  seus  Apóstolos  e  discípulos,  não  procurarão 
jamais  a  sua  gloria  ,  mos  a  gloria  de  Deos  ,  expon- 
do-se  á  certo  sacrifício  da  sua  vida.  Este  facto,  tam- 
bém não  menos  incontestável  ,  nos  deve  fortificar  na 
mesma  fc.  atlendendo  á  -Reçra  do  critério  da  verdade, 
<jue  nes  deo  o  mesmo  Divino  Mestre  da  I^ei  Evan- 
gélica j  que  S.  João  refere  no  seu  Evangelho  Cap. 
17  v.  16  e  seguintes. 

,,  A  minha  doutrina  não  he  minha,  mas  daqueUe 
,j?  que  me  enviou. —  Se  alguém  quizer  fazer  a  vontade 


(*)  Teriho  citado  com  especialidade  a  este  Escriptor  do 
corrente  século  pela  originalidade  de  algumas  das  suas  re- 
.fiexões  ,  e  por  se  ter  restricto  aos  pontos  capitães  da  ver- 
dade da  Religião  Chriktãa  ,  sem  se  implicar  nas  controver- 
tias das  varias  actuaes  Communiões  da  Cbristandade  pelos 
infelizes  schismas ,  que  tem  sobrevindo  des  erros  e  pai- 
xões que  motivarão  a  separação  de  alguns  Estados  da  con- 
trai .União  da  Igreja  Catlioiica ,  Apostólica.  Romana.,  Séde 
da  Orlhodoxi?..  Os  Leitores  que  desejarem  aprofundar  este 
assumpto  ,'  devem  recorrer  ás  obras  dos-  Apologistas  rio  ca- 
thôhcfsttro  ,  e  com  especialidade  á  Demonstração  Evangtlica 
■cio  Bispo  Hueciu  da  França  ,  e  aos  escriptos  do  Padre 
Bergier. 
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'5.  de  Di3n§ }  reconliecerá  ,  se  a  minha    doutrina  vera 
,,  delle,  ou  se  eu  fallo  de  mim  mesmo.  —  O  que  fal- 
■.,  Ia  de  sí  mesmo,  busca  apropria  gloria;  mas  aquel- 
le  que  busca  a  gloria  de  quem  o  enviou,  esse  lie 
verdadeiro  ,  e  não  ha  nelle  injustiç^. .  „ 

Parece  por  todo  o  contexto  dos  Evangelhos,  que 
o  nosso  Salvador,  que  veio  trazer  paz  ao  Mundo, 
não  querendo  turbar  a  Ordem  Politica  estabelecida, 
conforme  a  qual  havia  extrema  desigualdade  de  for- 
tunas e  concliçÕe?  dos  homens,  com  summa  sabedoria 
pregou  a  reforma  dos  costumes  ,  requerendo  dcs  dis- 
cípulos a  virtude  da  Caridade  ou  Beneficência  Uni- 
nermli  como  o  meio  de  obstar  íio«  excessos  daquel- 
la  desigualdade,  e  constituir  ao  Género  Humano  bum 
corpo  de  Irmãos,  e  isto -só  com  vista  á  Ders,  e  não 
dos  homens,-  como  era  a  ordinária  praiica  ,  e  fraca 
virtude  do  Gentilismo.  Por  isso  claramente  no  Evan- 
gelho de  S.  Matheos  cap.  V.  v.  20  deo  a  regra  : 
"  Eu  vos  digo  ,  que  se  a  vossa  justiça  não  for  maior 
e  mais  perfeita  de  que  a  dos  Escribas,  e  dos  Fari- 
seos,  não  entrareis  no  Reino  dos  Ceos  „  :  e  no  cap, 
Ví.  v.  5.  §u  Guardai. vos  não  façais  as  vossas  boas 
obras  diante  dos  homens  com  o  fim  de  serdes  vistos 
por  elles  :  d' outra  sorte  não  tereis  a  recompensa  da 
mão  de  vosso  Pai  que  está  nos  Ceos.  „ 

CAPITULO.  VIL 

Deveres  ChrisHaos- 

Depoís  dos  Evangelistas,  que  exposerão  o  pr ;  - 
cipio  e  fundamento  da  instituição  do  C!uistianism«> , 
os  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  forão  os  priuci- 
paes  Mestres  dos  Deveres  C  Kr  islãos  nas  suas  Episto- 
las aos  primeiros  fieis  da  Igreja.  Tendo  mostrado  a 
experiência,  quão  fraca  e  incerta  seja  a  virtude  hu- 
mana ,  praticada  só  pela  luz  da  razão,  sem  o  auxi- 
lio da  Graça  Divina  ;  para  mais  se  assegurar  a  ob- 
servância dos  Deveres  de  Cidadão  ,  convém  aos  que 
professão  sinceramente  a  Religião  Catholica ,  que  sem- 
pre se  regulem  pela  Doutrina  Apostólica  ,  q«e  se 
acha  alli  exposta  em  conformidade  á  Lei  Evangélica 
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Por  isso  aqui  offereço  hum  Extracto  das  ditas  Epis» 
tolas,  especialmente  das  suas  Regras  Motaès  ^  que 
constituem  liuma   Ethiea  Pratica   para  a  boa  oídem 

€ÍVÍ1. 

Extractos  das  Epistolas  de  3.  Paulo. 

Não  vos  conformeis  eotti  este  século  ;  mas  refor- 
mai-vos  em  novidade  do  vosso  espirito  ,  para  que  ex- 
perimenteis qual  he  a  vontade  de  Deos  boa,  agradá- 
vel ,  e  perfeita. 

Tudo  quanto  fizerdes,  seja  de  palavra,  ou  de 
obra,  fazei  em  nome  do  Senhor  Jesus  Çhí  isto ,  dan- 
do por  elle  graças  a  Deos  e  Padre.  —  Ou  comais,  ou 
bebais,  ou  laçais  outra  cousa,  fazei  tudo  para  glo- 
ria de  Deos. 

Se  alguém  falia,  seja  com  as  palavras  de  Deos; 
se  algum  ministra,  seja  conforme  á  virtude  que  Deos 
dá  ,  para  que  em  todas  ás  cousas  seja  Deos  honra- 
do por  Jesus  Christo ;  o  q^al  tem  a  gloria,  e  o 
Império  nos  séculos  dos  séculos. 

Nenhum  opprima  nem  engane  era  nada  a  seu 
irmão ;  porque  o  Senhor  lie  o  vingador  de  iodas  es- 
tas cousas. 

O  que  quer  amar  a  vida,  e  ver  os  dias  hons , 
reírêe  a  sua  língua  ão  mal,  e  os  seus  lábios  não  pro- 
íirão  engano.  —  Aparte-se  do  mal  ,  e  faça  o  bem ; 
busque  a  paz  ,  e  vá  apís  delia. 

Forque  os  olhos  do  Senhor  esíao  sobre  os  justos, 
e  os  seus  ouvidos-  at tentos  aos  roí.\'r;s  deiíes.  Ivías  o 
rosto  cio  Senhor  está  sobre  os  que  iazem  mal. 

Sede  todo»  de  hum  mesmo  coração,  compassivos, 
amadores  da  irmandada,  misericordiosos  ,  modelos  , 
1)  um  i  Ides. 

Amai- vos  reciprocamente  com  amor  fraternal.  — 
Adiantai,- vos  em  honrai'  huns  aos  outros. 

Pagai  á  todos  o  que  lhe  he  devido:  á  quem  tri- 
buto, tributo;  á  quem  imposto ,  imposto;  á  quem 
temor  ,  temor  ;  á  quem  honra  ,  honra. 

A1  ninguém  devais  ééusà  alguma  ,  se  não  he  o 
amor  ,  com  que  vos  amei»  huns  aos  outros ;  porque 
a  que!!  o  que  ama  ao  próximo,  tem  cumprido  com 
a  .Lei. 

5  ii 
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Antes  de  iodas  as  cousas  tendé  crs^re  vôs  mes- 
mos hum  a  constante  caridade;  porque  a  caridade  cobre 
multidão  de  peccados. 

se  eu  tivesse  o  dom  da  pjronhècia  ,  e  conhecesse 
todas  os  mysterios  ,  e  qu  into  se  pode  saber  ;  e  se 
tivesse  ioda  a  fé  até  o  ponto  de  tr.msporlar  montes  , 
e  ?:xo  ttver  caridade  —  não  sou  nadn, 

A  caridade  lie  paciente  ,  he  benigna.  A  carida- 
de não  he  invejosa,  não  o!u^  temerária,  nem  pre- 
cipitadamente ;  não  se  ensuherbece  :  não  busca  os  sem 
propru)i  interesses  ;  não  suspeita  mal  ;  não  folga  com 
a  injustiça  ,  mas  folga  com  a  verdade. 

A  caridade  tudo  tolera  ,  toda  crê  ,  tudo  espera^, 
tudo  sofíre  A  caridade  he  o  complemento  da  Lei,  e 
o  vinculo  da  perfeição. 

Irmãos  ,  não  vos  deixeis-  encanar  :  as  ruins  con- 
servwõfs  corrompem    os  bons  costumes. 

Rogamos,  Irmãos,  que  procurei?  viver  quietos ,  e 
que  trateis  do  vosso  negocio  ;  que  trabalheis  com  as 
vossas  mãos  ?  e  que  andeis  honestamente  com  os  qus 
estão  de  fora  r  e  não  cubiceis  cousa  alguma  de  al- 
guém. —  A  cubiça  he  a  raiz  de  todos  os  males. 

Pedimos-vos.  também  ,  que  reprehendais  os  inquici 
tos;  que  consoleis  os  pusilânimes ;  que  supporteis 
cs  fracos;  que  sejais  pacientes  para  todos. 

Vede  que  ninguém  dê  á  outro  mal  por  mal;  antes 
segui    sempre   o  que   he  bom    para    com  todos. 

Temos  ouvido  quf»  lia  entre  vos  inquietos,  que 
nada  fazem  ,  senão  indagar  o  que  llies  não  pertence.  A 
estes  que  assim  se  portão,  denunciamos,  e  roçamos 
ro  Senhor  Jesus  Christo,  que  comão  o  seu  pão  tra? 
balhan  !o  errs  silencio. 

Se  poder  ser^  quanto  estiver  da  nossa  parte, 
tendo  paz  com  todos  cs  homens. 

Não  vos  vingueis  a  vós  mesmos,  ó,  caríssimos  , 
mas  dai  lugar  á  ira;  porque  está  escripto  —  À  mini 
pertence  a  vingança  :  eu  retribuirei  :  diz  o  Senhor. 

Antes  pelo  contrario,  se  o  teu  inimigo  tiver  fo- 
me, dai.-l.he  de  comer;  se  tiver  sede,  dai- lhe  de  be- 
ber ;  porque  ,  se  isto  iizerdes  ,  amontuareis  brazas  vi* 
vas  sobre  a  tua  cabe:;'. 
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Não  vos  deixies  vencer  do  ma] ,  mas  vencei  o  mal 

COm    O  bfrJT!. 

Os  ricos  do  munda  não  sejão  altivos  ,  nem  e?pe« 
rem  no  incerto  das  riquezas  ,  n  as  vçy  no  Deos  vivo, 
r-!3  nos  dá  abundantemente  todas  a?  cousas  pnra  nos- 
so sog o  :  que  fação  para  si  bom.  t Tesouro  com  fun- 
damento polido  para  o  futuro  ,  a  fim  de  alcançarem 
a  verdadeira  vida. 

Não  nos  feçamós  cubiçosos  da  vangloria  ,  provo- 
cando,  e  invejando  hnns  soe  entres.  Se  alíniem  tem 
prêslímpção  de  que  he  alguma  cousa,  sendo  nada, 
seduz  a  si  próprio. 

Em  quanto  ha  tempo  r  obremos  o  bem  para  com 
to  ••los  ,  e  principalmente  aos  domésticos  da  fé.  O  que 
não  cuida  dos  seus  domésticos,  já  negou  a  fé  ,  e  he 
peicr  que  o  infiel. 

Toda  a  pessoa  seja  sujeita  ás  Potestades  supe- 
riores. Porque  não  ha  Potestade  que  não  venha  de 
Deos  ;  e  as  que  ha  f  essas  forâo  por  Deos  Orde- 
nadas. 

Aquelle  pois  que  resiste  á  Potestade  ,  resiste  á 
ordenação  de  Deos  ;  e  os  que  lhe  resistem ,  á  si 
mesmos  trazem  a  condem  nação. 

Porque  os  Príncipes  não  são  para  temer,  quan- 
do se  faz  o  que  he  bom  ,  mas  quando  se  faz  o  que 
he  máo.  Queres  pois  tu  nao  temer  a  Poste-tade  ?  obra 
bem  ,  e  terás  louvor  delia  mesma. 

Porque  o  Príncipe  he  Ministro  de  Deos  para 
bem  teu  :  porque  não  ha  de  balde,  que  glie  traz  a 
espada.  Por  quanto  elie  he  Ministro  de  Beos  ,  vin- 
gador em  ira  contra  aqrelle  que  obra  mal. 

He  Foiço  necessário  que  lhe  estrjais  sujeitos,  não 
somente  pelo  terror  do  castigo  ,  n  as  também  per 
fjl  r ?g  /i ção  da  contei 'em -ia . 

Cacadas  ,  e^tai  sujeitas  á  vossos  maridos  ,  como 
convém  ao  Senhor. 

JVf áridos  ,  amai  as  vossas  mulheres,  não  as  tra- 
teis com    amargura j  n  as    com  honra. 

Filhos  ,  obedecei  em  tudo  aos  vossos  pais;  pois; 
isso  he  agradável  £o  Fenhor. 

Pais,  não  provoqueis   d  indignação  vossos  fi- 

lhos ,  para  que  não  se  fação        animo  af  ectado, 
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Servos  ,  obedecei  em  todas  as  cousas  á  vossos 
Srs. ;  não  servindo-os  só  na  presença,  como  por  agra- 
dar aos  homens  .  mas  com  sinceridade  de  coração  , 
temendo  a  Deos.  Tudo  o  qne  fizerdes,  fazei  de  boa 
vontade,  como  quem  o  faz  pelo  Senhor,  e  não  pe- 
los homens  ,  sabendo  que  recebereis  do  Senhor  o 
galardão  da  herança. 

Senhores  prestai  aos  vossos  escravos  o  que  he  de 
justiça  e  equidade:  Sabendo  todos,  que  cada  hum, 
segundo  o  bem  que  fizer,  assim  o  receberá  do  Se- 
nhor ,  seja  escravo,  seja  livre. 

E  vós  outros  Senhores  fazei  isso  mesmo  com  el- 
]es ,  deixando  as  ameaças;  sabendo  que  o  Senhor, 
tanto  deiles  ,  como  de  vós  ,  está  nos  Ceos  ;  e  que 
não  ha  accepção  de  pessoas  para  eíie. 

Os  que  soíírem  segundo  a  vontade  de  Deos, 
encommendem  as  suas  almas  ao  seu  fiei  Creador  ,  fa- 
-zendo  boas  obras. 

Velhos  e  moços  inspirai-vos  todos  a  humildade 
huns  aos  outros  ;  porque  Deos  resiste  aos  soberbos^  e 
dá  a  sua  graça  aos  humildes. 

Não  blasoneis  de  cousas  altas  ,  mas  accornodai- 
vos  ás  huniiides.  —  Não  sejais  sábios  aos  vossos 
olhos 

Humilhai-vos  pois  debaixo  da  poderosa  mão  da 
Deos  ,  para  que  elie  vos  exalte  no  íempo  da  suai 
visita  ,  remettendo  para  eile  todas  as  vossas  tribula- 
ções ,  porque  eile  tem  cuidado  cie  vós. 

O  Deos  de  toda  a  graça  ,  que  nos  chamou  em 
Jesus  Christo  á  sua  eterna  gloria  ,  depois  que  tiver- 
«jes  padecido  hum  pouco  ,  élíe  vos  aperfeiçoará ,  for- 
liíicará  ,  e  consolidará. 

Sède  prudentes  ,  e  vigiai  em  oração. 

Rogo  que  se  facão  suppheas  ,  orações,  preces,  e 
acções  de  graças  por  todos  os  homens :  pelos  Reis  , 
e  por  todos  que  estão  elevados  em  dignidade  ;  para 
que  vivamos  hum  a  vida  soce»ada  ,  e  tranqailia  ,  em 
toda  a  sorte  de  piedade  ,  e  de  honestidade. 

Porque  isto  he  bom  e  agradável  diante  de  Deos 
nosso  Salvador  ,  que  quer  que  todos  os  homens  se 
§aivem  ,  e  que  cheguem  a  ter  o  conhecimento  da 
verdade. 
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Porque  só  há  hnm  Deos  ,  e  só  ha  bum  Media- 
dor entre  Deos  e  os  homens  ,  que  he  Jesus  Chris- 
ío  hõÉgem. 

Os  homens  orem  em  todo  o  lugar,  levantando 
as  n  íTos  pura?  ,  sem  ira ,  e  ?em  contenda. 

Âs  urnilHeres  tarai  liem  do  mesmo  modo  orem  em 
trajo  honesto  j  ntaviando-se  cem  modéstia ,  segundo 
foíivera  ás  mulheres  que  demonstrâo  piedade  por  boas 
obras. 

A  mulher  se  salvará  peíos  filhes  que  der  ao 
mundo,  se  permanecer  na  fé,  e  caridade,  e  com 
santidade     júnía  com  a  modéstia. 

Adverte,  Tito,  aos  fieis ,  que  sejão  sujeitos  no» 
Príncipes   e   aos    Magistrados  ;    que   lhes  obedeçao 
que  estejão  promptos  para  toda  a  boa  obra  :  que  não 
digão  mal   de.  ninguém,    nem    sejão  quesiionadorcs, 
ma?  SQcegádos,  mostrando  mansidão  com  ((dos. 

Porque  também  nós  algum  tempo  éramos  rnsefiív 
pato?  ,  incrédulos  ,  mettidos  no  erro  ,  eseraVos  de  va- 
rias paixões  e  deleites  ,  vivendo  em  malícia  ,  e  em 
inveja  ,  dignos  de  odio  ,  aborrecendo-nos  huns  aos 
outros. 

Ma»  quando  appareeeo  a  vontade  do  Salvador 
r.osso  Deos  ,  e  o  seu  amor  para  com  os  homens  , 
não  por  obras  de  justificação  que  tivéssemos  feito9 
mas  segundo  a  sua  misericórdia  ,  nos  salvou  pelo 
baptismo  da  vegeneraçâfo ,  e  renovação  do  Espirito 
Santo  :  o  qual  élle  diffuridío  ente  nós  abundauiamen* 
te  por  Jesus  Chrisío  nosso  Salvador:  para  que, 
justificados  pela  sua  graça  ,  sejamos  herdeiros  segun- 
do a  esperança   da  vida  eterna. 

Esta  hc  numa  verdade  ifjfa]l;vel. 

Irmãcs ,  se  alíruem  como  homem  for  compreben- 
dido  em  algum  delicio,  vós  outros  que  sois  espiri- 
tuaes,  admoestai-o  com  espirito  de  mnusiâao.  Conside- 
re cada  hum  a  si  mesmo ,  que  não  seja  também 
tentado. 

Renunciando  A  mentíia,  fáile  cada  hum  á  ?en 
próximo    a   verdade ;    pois    somos    mev.bros   fíims  dos 

Se  vós  irardes  ,  seja  sem  peccar.  Não  se  penha 
o  sol  sobre  a  vossa  ira. 
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Irmãos,  nunca  vos  canceis  dé  bem  fazer. 

Sede  imitadores  de  Deos ,  como  filhos  muito 
amados:  e  andai  em  caridade,  assim  com  Christo  nos 
amou  ,  e  se  eníregGii  a  si  mesmo  por  nós  outros 
como  oruenda  e  hóstia  á  Deos. 

Se  algum  ensina  doutrina  differente  desta  ,  e  não 
abraça  as  sãas  palavras  de  hossg  Senhor  Jesus  Christo  , 
e  aqueiia  doutrina  que  he  conforme  á  piedade  ,  he  hum 
soberbo,  que  nada  sabe,  mas  antes  íitubêa  sobre 
questões  e  contendas  de  palavras  ,  donde  se  originão 
invejas  ,  bulhas  ,  blasfémias  ,  más  suspeitas  ,  altercações 
de  homens  corruptos  -de  entendimento  ,  e  que  estão 
privados  da  verdade  ,  crendo  que  a  piedade  he  cousa 
de  mero  interesse. 

Mas  a  piedade  he  hum  grande  lucro  ,  tendo-se 
o  que  basta  para  comer  e  vestir. 

Estes,  como  ánimaes  sem  razão  ,  naturalmente 
feitos  para  preza  ,  e  para  a  perdição ,  blasphemando 
das  cousas  que  ignorão ,  parecerão  na  sua  corrupção; 
como  fontes  sem  agua,  e  névoas  agitadas  de  turbi- 
lhões, está-Ihes  reservada  a  obscuridade  das  trevas. 

Porque,  fatiando  palavras  arrogantes  de  vaidade, 
attrahem  aos  desejos  impuros  da  carne  aos  que  pou- 
co antes  havião  fugido  dos  que  vivem  em  erro ,  pré* 
mettendo-lhes  liberdade)  quando  elles  mesmos  são  eserúr 
Vos  da  corrupção. 

Extractos  âa  Epístola  I.  e  II.  de  S.  Pedro. 

Caríssimos  ,  eu  vos  rogo  como  a  estrangeiros  e 
peregrinos,  que  vos  abstenhais  dos  desejos  carnaes  , 
que  combatem  centra  a  aluía  ;  tende  boa  conversação 
com  os  Gentios;  para  que,  assim  como  agora  mur- 
n? urão  de  vós  ,  como  de  malfeitores  ,  consideiando- 
yos  por  vossas  boas  obras  ,  glorifiquem  a  Beos  no 
dia  da  visitação. 

Subinettei-vos  pois  á  toda  a  humana  creatura  por 
amor  de  Deos  ,  quer  seia  ao  Rei,  como  a  soberano: 
quer  aos  Governadores,  como  enviados  por  elle  pa- 
ra tomar  vingança  dos  malfeitores  ,  e  para  louvor  dos 
bons. 

Porque  assim  he  a  voníade  de  Deos,  que,  obran» 
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do  bem  ,  façais  emmudecer  a  ignorância  dos  homens 
imprudentes  : 

Como  livres ,  e  não  tendo  a  Uberdade  como  véo  pa« 
ra  encubrir  a  malícia  ,  mas  como  servos  de  Deos. 

Honrai  a  iodos:  amai  a  irmandade:  temei  a  Deos  : 
respeitai  ao  Rei. 

Servos  ,  sede  obedientes  aos  vosos  senhores  com 
todo  o  temor ,  não  somente  aos  bons  e  moderados , 
mas  também  aos  de  dura  condição. 

Porque  isto  he  huma  graça,  se  algoem  pelo  co- 
nhecimento que  deve  á  Deos,  sofFre  moléstias,  padecen» 
do  injustamente. 

Porque  que  gloria  he  ,  se,  peccando  vós,  tendes 
soffrimento ,  ainda  sendo  esbofeteados?  Mas,  se,  fa- 
sendo  bem  ,  soffreis  com  paciência ,  isto  he  que  ha 
agradável  diante  de  Deos. 

Porque  para  isto  he  que  vós  fostes  chamados : 
pois  que  Chrisío  também  padeceo  por  nós  ,  deixan- 
do-vos  exemplo  ,  para  que  sigaes  as  suas  pisadas  - 
o  qual  não  commetteo  peccado  ,  nem  foi  achado  en- 
gano na  sua  boc.a  :  o  qual  ,  quando  o  amaldiçoavão  9 
não  amaldiçoava;  padecendo,  não  ameaçava;  mas  se 
entregava  áquelle  que  o  julgava  injustamente. 

Appropinquando-vos  para  a  vinda  do  dia  do  Se- 
nhor ,  esperamos ,  segundo  as  suas  promessas  ,  novos 
Céos  ,  e  nova  Terra,  nos  quaes  habita  a  justiça. 

Portanto,  carissiinos  ,  esperando  estas  cousas  ,  pro- 
curai com  diligencia  que  sejais  delle  achados  em  paz 
immaculados  ,  e  irreprehensi  veis. 

E  tende  por  salvação  a  larga  paciência  de  nos- 
so Senhor  ,  assim  como  também  nosso  Irmão  carís- 
simo Paulo  vos  escrereo  ,  segundo  a  sabedoria  que  lhe 
Jhi  dada, 

CAPITULO.  VIII. 

Progresso  da  Religião  CathoUca  rí America. 

A  Inda  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos  d' Am  eri- 
ça Septemtrional  adoptasse  na  sua  Constituição  Politica 
a  Tolerância  absoluta  dos  Credos  e  Cultos ;  seja  por 
Especulativo  principio  philosophico  de  liberdade  das  cons- 
ciências, e  impossibilidade  de  forçar  os  espíritos  ã  hum 
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sentimento  unanime  em  dogmas  de  Religião  positiva;  ?e- 
ja  pelo  motivo  interesseiro ,  e  de  eífeiíos  experimentados  , 
de  altrahir  á  seu  vasto,  e  ainda  mui  deserto,  paiz  po- 
pulação estrangeira;  comtudo  he  de  complacência  á  Hu- 
manidade o  vêr-ee  aili ,  não  só  mui  predominante  a  Re-  . 
iigião  Çhristãa  ena  suas  varias  Communbões ,  mas  tam* 
bem  progres  '  :  ite  recrescente  a  Igreja  Catbolica  ,  nãa 
obstante  inanter-se  unicamente  por  contribuições  voluntári- 
as dos  fieis;  o  que  constituo  neva  e  solido  argumento  da 
siscera  convicção  dà  sua  verdade.  Espero  que  seja  agra- 
dável aos  Leitores  aqui  transcrever  os  seguintes  extractos 
de  duas  Orações  impressas,  fei'as  nos  annos  de  1S23  e 
1824  em  Phíladelphia  perante  huma  Sociedade  Phiioso- 
phica  por  C.  J.  Jifgersoll. 

i'-  He  politica,  ou  preoecupação  ,  dos  Governos  ,  que 
usáo  da  Igreja  como  Machina  de  Estado  ,  desacreditar 
o  nosso  Systema,  que  deixa  á  Religião  o  regular- se  por 
si  mesma :  elles  o  aceusão  de  infidelidade ,  e  immorali- 
ãade :  mas  não  poderão  snpportar  a  luz  da  razão  e  verdade. 

6í  Os  homens  intelligentes  nos  Estados  Unidos,  com 
superior  unanimidade  e  sinceridade  do  que  os  da  Eu- 
ropa ,  crêem,  que,  sem  religião,  o  Género  Humano 
seria  bárbaro ,  e  desesperaria  de  melhora.  Em  nenhum 
paiz  mais  do  que  alli  se  tem  feito  melhores  Estabeleci- 
mentos Eccie^iasticos....  A  condição  da  religião  he  hum 
dos  melhores  critérios  para  se  conhecer  o  estado  intellec- 
tual  dos  povos.  Os  Ecclesiasticos ,  além  de  sua  cura, 
cTalraas  ,  tem  prestado  sempre  os  mais  importantes  sei  vi- 
ços ao  espirito  humano.  A  Literatura  e  Sclencia  estiverao9v 
por  séculos,  entregues  exclusivamente  á  sua  tutela.  Nos. 
períodos  em  que  o  espirito  humano  esteve  mais  opprimi- 
do ,  a  Igreja  foi  a  Chan  -ellaria  da  sua  preservação.  A' 
ella  devemos  todas  as  melhores  relíquias  da  antiga  sabe- 
doria: delia  ainda  recebemos  muito  da  nossa  educação; 
pois  ainda  agora  a  maior  parte  dos  nossos  Mestres  são 
Ecclesiasticos. 

Dizemos  com  satisfação,:  nos  Estados  Unidos  cl' Ame*, 
rica  ,  ( do  Norte  )  sol)  o  poder  da  Religião  Americana,., 
fíorece  a  Igreja  Anglicana   e  Romana. 

A  Igrrja  Caiholica  Romana  alii  cresce  tão  vigoro-, 
sãmente  como  em  qualqmr  outra  terra  e  atmosphera 
d' America.  Desde  a  Missão  de  1790 ,  a  Igreja  Catuolics 
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Rcmana  se  tem  espalhado  nos  EsLdos  Unidos  em  ex- 
tensa e  respeitável  Hierarckia:  esta  consiste  de  huma 
Sé  Metropolitana ,  dez  Bispados ,  contendo  perto  de  cem 
Igrejas ,  sendo  algumas  de  edifícios  ricos  e  esplendidos. 

O  Collegio  Catholico ,  fundado  logo  depois  da  Re- 
volução Americana  pelo  clero  do  Estado  de  Maryland9 
capaz  de  conter  duzentos  Estudantes ,  e  achando-se  com 
cadeiras  de  Belfas  Letras  e  Sciencias  Pbilosophicas ,  foi 
por  hum  Acto  do  Congresso  dos  Estados  Unidos  elevado 
á  Universidade.  Seminários  Catholicos  ,  Mosteiros ,  e  Re- 
tiros Religiosos ,  se  tem  introduzido  em  vários  Estados 
sem  força  do  Governo ,  e  estão  lançando  seus  ramos  e 
perfumes  pelos  desertos  da  America.  E  que  bens  se  não 
podem  esperar  de  sua  sagração  e  extensão  ?  Até  já  se 
tem  estabelecido  Conventos  de  Freiras  Carmelitas  ,  Urseli- 
nas ,  Apostolinas ,  do  Coração  de  Jesus ,  e  Irmãas  de 
Caridade  de  S.  Jose.  —  Em  fim  não  ha  nos  Estados 
Unidos  menos  de  oito  mil  Igrejas. 

Ha  poucos  annos  os  Membros  do  Parlamento  Bri- 
tannico  se  opposerão  acerrimamente  á  abolição  do  Trafi- 
co da  Escravatura  d' 'Africa ,  como  destructivo  do  com- 
mercio  do  Paiz ,  e  da  agricultura  das  Colónias :  alguns 
dos  Ministros  do  Gabinete  a  execrarão  com  as  mais 
damnadas  esconjuraçÕes ,  como  abortos  dos  princípios 
democráticos  a  desorganisadores.  Mas  presentemente  já 
o  nosso  Congresso  ,  e  dito  Parlamento  ,  tem  não  só 
abolido  esse  Trafico ,  mas  atè  declarado-o  pirataria :  e 
já  se  preparão  melhoramentos  circunspectos ,  e  graduaes 
expedientes  para  Educação  e  Emancipação  dos  escravos 
sem  convulsão  do  Paiz. 

O  Ponto  de  apoio  dos  Melhoramentos  da  Humani- 
dade está  seguro  n  America;  não  só  pela  sua  situação  e 
força,  mas  também  por  tácito  consenso  da  SANTA 
ALLIANÇA;  pois  a  recente  C  <  nvenção  entre  os  Esta- 
dos Unidos  e  a  Rússia ,  manifesta,  que  o  Imperador  Ale- 
xandre não  tomou  por  Offensa  a  Declaração  que  o  nos- 
so Governo  fez  da  independência  e  Protecção  dos  Es- 
tados do  Sul  d' America. 

u  O  Original  Americano  só  se  dezluz  com  a  mixtu- 
ra  da  imitação  Europea :  aliás,  )á  poderia  ^antar  UNI- 
VERSAL IIALLKLUIALI  de  paz  e  pi,  speridade , 
cuja  Musica  he  cheia  da  mais  PURÀ  MOItAL. 

U  ri 
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CAPITULO  IX. 

H  efe  ecoes  sobre  o  Exposto. 

J\)  Espeitando,  quanto  he  côngruo,  o  Estabelecimen- 
to Politico  d1  America  Septemtrional ,  reconhecido  pelas 
Potencias  da  Christandade ;  mas  execrando  a  Tentativa 
da  Confederação  do  Equador ,  com  que  alguns  cabalis- 
tas  de  Pernambuco,  sectários  da  Revolução  de  1817, 
eapitanaedos  por  bum  ardiloso  transfuga  da  Justiça  nes- 
sa epocha  *  ,  que  se  acoitou  nos  Estados  Unidos  ,  re- 
centemente se  embandeirarão  com  traidor  Manifesto  , 
períendendo  quebrar  a  Integridade  do  Império  do  Bra- 
sil ,  á  despeito  da  vontade  Brasileira ,  tão  fortemente  de- 
clarada desde  o  Rio  Negro  até  o  da  Prata ;  considero 
do  meu  dever  o  propor  as  seguintes  reflexões  contra  os 
enthusiastas ,  que  desejão  se  uniformem  as  Constituições 
de  todos  os  Povos  deste  Continente  á  da  Matriarcha  da 
Independência  Colonial  contra  a  Supremazia  das  Metró- 
poles, sem  calculo  de  prudência,  nem  identidade  da 
«circunstancias.  Esse  desejo  ( ou  delírio  )  he  tão  absurdcj 
coiao  se  pertendessem  ,  que  a  superfície  immensa  do  Ter- 
ritório Americano  tivesse  a  mesma  physicgnomia  geoló- 
gica ,  com  o  uniforme  e  deforme  prospecto,  de  unicamen- 
te se  avistarem  Várzeas ,  ou  Cordilheiras.  A  Natureza 
se  apraz  da  variedade,  e  brilha  por  contrastes.  Porque  a 
Politica  não  fará  também  o  Experimento  neste  Hemis» 
pkerio  do  comparativo  progresso  de  prosperidade  em  dif- 
erentes Estabelecimentos  Constitucionais  ,  proporciona* 
dos  aos  seus  habitas ,  costumes  ,  e  recursos  ? 

Na  Constituição  do  Império  do  Brasil  se  declarou, 
que  a  Única  Religião  mantida  pelo  Governo  he  a  Re* 
ligião  Catholica  ,  Apostólica  ,  e  Romana ;  com  a  libera- 
lidade todavia  de  não  excluir  a  dos  Sectários  das  varias 
ÇcmnnmJiões  do  Christiaiiismo* 

O  Congresso  dos  Estados  Unidos  nada  mais  em  sua 
Constituição  fez  do  que  o  continuar  o  Direito  Consue* 
tudinario  da  estabelecida  liberdade  religiosa  ;  porque  os 
originários  colonos,  sendo  cie  variadas  seitas  de  lnglater- 


(*).  Manoel  ác  Carvalho « 
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ra,  acoçados  de  perseguições  de  escuros  tempos,  proeu* 
rarão  asylo  nos  desertos  Transatlânticos ;  os  quaes  depois 
se  cultivarão  extensamente  pela  confluência  de  povos  de 
outros  paizes ,  e  d  iífe  rentes  Estados  culto*.  Em  quan- 
to se  está  com  o  machado  na  mão  a  derribar  matarias  , 
e  exercer  as  industrias  ordinárias,  he  fácil  a  concórdia 
civil  ,  ainda  entre  dissidentes  e  heterodoxos.  Também  a 
sua  transição  de  forma  de  regimen  ,  foi  muito  menos  dif- 
íicil  ,  pela  analogia  com  o  do  Estado- Pai  ;  por  ser  , 
na  maior  parte  ,  a  sua  população  de  geníe  livre ,  e  por- 
que teve  auxilio  de  Potencias  rivaes  do  GovernovRritannico, 

O  Brasil  porém  sempre  esteve  em  circunstancias  dia- 
metralmente oppostas;  e,  depois  da  retirada  da  Corte  á 
Portugal,  se  achou  em  situação  singularissima ,  e  única 
no  seu  género;  ficando  as  Províncias  convulsas,  e  divi- 
didas com  discórdias  intestinas  ,  e  phantasias  excêntricas, 
com  o  vertiginoso  abalo-  do  notório  Movimento  Maçónico 
de  Escuro-  Oriente ,  que  no  seu  especial  Astrolábio  só 
olhava  a  Constituição  de  Whasingthon  como  a  Estrella 
Polar   dos  aventureiros    argonautas  no  Oceano  Politico. 

Se  nel!e ,  por  Divina  Mercê  ,  não  prevalecesse  a 
Constituição  imperial  ,  nada  menos  se  podia  esperar, 
que  o  precipício  ao  chá  os  da-  Anarchia  ,  com  os  borro* 
r.es  que  sobrevierão  á  Ethiopia  do  Occiãerde. 

Para,  desabuso  de  i Ilusões  mal  faldadas ,  bastaria 
attender  ,  que  a  sociedade  civil  foi  testem  unha  assombra- 
da do,  mais  que  portentoso,  Prodígio,  comque  ,  na  horri» 
da  crise  da.  Europa ,  o  Governo  dos  Estados  Unidos  , 
ainda  na  infância  do  Reconhecimento  de  sua  Indepen- 
dência ,  se  conjurou  contra  a  Gram  Bretanha  ,  Defensora 
das  Liberdades  do  Mundo  ,.  coníraclando  Aliiança  com 
o  commnm  Inimigo  do  Género  Humano,  o  Dragão 
Corso,  Liberlicida  ,  que  tentou  pôr  o  pé  firme  na  Ame- 
rica. A'  esto  Phenomeno  Moral  ora  alludio-  o  actual 
Presidente  do  Congresso  Represar»  tativo  dos  ditos  Esta- 
dos ,  o  Sr. .  Quine?/  Adams  ,  na  Falia  de  10  de  Março 
do  corrente  anno  de  1825-,  sobre  o  estado  da  Nação, 
«nde  fez  a  seguinte  Confissão  Publica-.  ** 


(  *  )    Ilha  do  Haity. 

Veja-se  o  Diário  Fluminense   de  10  de  Maio  do 
.mesmo  anno. 
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„  As  guerras  revolucionarias   da  Europa  excitarão 

?,  huma  coliisâo  de  sentimentos ,  e  de  sympaíhia  ,  que 
?,  atearão  as  paixões,  e  azeda  tão  o  coníiicto  de  Par- 
?>  (idos,  até  que  a  Nação  se  involveo  ern  guerra,  e  a 
„  UNIÃO  FOI  ABALADA  ATE'  O  SEU  CEN- 
TIÍO. . . .  Ainda  resta  hum  esforço  de  magoanimida- 
„  de  ,  hum  sacrifício  de  prejuízo  e  paixão  ,  que  devem 
„  fazer  os  indivíduos,  ou  Toda  a  Nação ,  que  seguio  o 
,5  Estandarte  do  Partido  Politico.  8cc. 

Por  ventura  está  Parenetiea  de  tantas  flores  rheto- 
yieas  ,  em  que  transluz  a  verdade  pelo  véo  do  decoro 
politico,  dá  a  Garantia  do  Tempo,  que  assegure  a  Vir- 
tude e  Sabedoria  Nacional,  e  com  ella  a  estabilidade  da 
Organisação  Representativa,  que  previna  a  reincidência  ao 
descripto  estado  precário  e  perigoso,  e  realize  o  extermí- 
nio de  espirito  de  partido  ,  que  sempre  infestou  as  Com- 
munidades  Populares ,  e  Estados  Federativos  ? 

Os  Fastos  Sociaes  tem  assaz  mostrado  o  fado  das 
Ligas  Achaias,  Amphityonicas,  Hanseaticas,  Batavas,  Hel- 
véticas Sfc.  Quando  mais  âoreceo  a,  que  se  presumia  de 
superlativamente  liberal  ,  Republica  Atheniense  ,  senão 
quando  Homens  Extraordinários  ,  como  Péricles  ,  Pisis- 
trato,  e  Demétrio  Phalarêo,  concentrarão  em  si  o  Po- 
der do  Estado ,  com  acquiescencia  do  povo ,  que ,  can- 
sado com  discórdias  civis ,  e  arruinado  com  guerras  es- 
trangeiras ,  sempre  em  continuas  hostilidades  internecinas 
entre  as  Republicas  circum vizinhas ,  se  enthusiasrnou  ao 
excesso  de  (  como  refere  Plutarcho  )  até  de  levantar  á 
este  Bictador  trezentas  e  secenía  Estatuas? 

A  Republica  Militar  de  Roma  desíruio  odienta  a  ri- 
val Republica  commerciante  de  Carthago  ,  que  alias 
tinha  a  melhor  Constituição,  conforme  o  juizo  do  an- 
tigo Mestre  da  Sciencia  Estadística,  que  no  seu  Livro 
d1  oiro  da  Politica  diz  ter  examinado  mais  de  duzentas 
Constituições  de  vários  Estados.  A  final  as  guerras  civis- 
da  mesma  Roma  occasionarão  ,  ou  necessitarão ,  o  Es- 
tabelecimento do  Império  de  Augusto.  Tcdo  o  Corpo 
da  Historia  confirma  a  opinião  de  Tácito  ,  que  o  sys* 
tema  da  igualdade  apenas  dura  em  Estado  de  medio- 
cridade de  bens,  e  não  depois  que,  com  a  accumulação 
de  riquezas,  e  conquistas  ,  recresce  progressivamente  a 
desigualdade   das  condições  ,    e  a  insaciável   cubiça  de 
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poder,  que  em  fim  fazern  prevalecer  a  ambição  e  vio- 
lência dos  Magnates  do  paiz ,  não  se  tratando  clahi 
em  diante  mais  do  que  do  alcance  do  Principado.  * 

He  reconhecido  que  os  maiores  avanços  da  Civili- 
sação  se  (em  feito  nas  Monarcíiias  moderadas,  e  de  boas 
leis  ,  quando  es  Nações  tem  a  fortuna  de  serem  gover- 
nadas por  Legítimos,  Sábios,  e  Pios  Regedores  ,  que  o 
Ceo  illumina  ,  e  que  merecem  o  Titulo  de  Pai  da  Patria. 

Onde  se  acha  arraigado  o  cancro  do  cativeiro  ,  só 
nas  Monarcíiias,  pela  Authoridade  Suprema,  e  Protectora 
de  todas  as  clases  ,  se  podem  mitigar  os  males  da  es- 
cravidão, e  gradualmente  preparar-se  a  geral  Emancipa- 
ção. Os  melhores  Imperadores  de  Roma  concorrerão 
mais  do  que  os  Dictadores  e  Tribunos  da  antecedente 
Republica  Aristocrática,  a  dar  patrocinio  aos  servos  con- 
tra as  sevícias  dos  senhores,  authorizando  o  seu  refugio 
ás  ESTATUAS  DE  GESAR.  As  leis  Imperiaes : 
em  tal  caso,  e  não  havendo  ealumnia  na  queixa  ,  orde- 
narão a  sua  alforria,  ou  tenda  com  boas   condições.  ** 

Adam  Smith ,  novo  Pai  da  gente  civilisada,  no  sen. 


(*)  Ainda  que  os  antigos  não  ti  nhã  o  a  idéà  ou  pratica- 
das constituições  modernas  de  plausível  Governo  representa" 
tivo  e  mixto  ,  com  tudo ,  como,  apezar  do  pertendido  progres- 
so da  intelligencia  dos  povos  ,  ainda  a  natureza  humana  se 
não  mudou,  o  mais  seguro  parece  ser  o  juízo  do  citado  Po- 
litico, não  obstante  as  vicissitudes  dos  tempos,  e  especiosas 
phases  na  regência  de  alguns  Estados.  Elie ,  prescindindo 
de  theoricas ,  e  fundado  nas  experiências  do  mundo  ,  fez  as 
seguintes  notas,  que  os  prudentes,  não  devem  jamais  perder 
de  vista  : 

Postquam  regam  perteesum  >  leges  maluere.  —  S-ucces- 
serunt  potius  alii  homines  quam  alii  mores.  —  Delecta  ex 
iis  et  consociata  reipublicce  forma  laudari  facilius  quàm  eve- 
nire;  et  si  eveniat  ,  nee  diuturna  esse  potest.  —  Vetui  et 
jam  priclem  ínsita  mortalibus  potentice  cupido  ,  eum  impe  ri  i 
magnitudine  adolevit.  Nam  rebus  modicis ,  cequalitas  facilà 
habebatur  :  sed  ubi  ,  subacto  orbe,  et  aemulis  urbibus  ,  regi- 
bus  que  excisis,  securas  opes  concupiscere  vacuum  fuit,  et , 
modo  turbulenti  tribun!  ,  modo  cônsules  prcevahdi  —  victam 
armis  libertatem  ia  dominationem  verterunt  —  et  nunquam  pos- 
íea  nifi  de  prmeipatu  quaesitum,  —  TactAist.  hb.  II.  cap.  38, 
( **  )    Códice  —  De  his  qui  ad  Statuas  confugiunt. 


48 


Liberal  System  a  económico  bem  nota,    que  o  Soberana 

pode  dar  mais  segura  e  eíRcaz  protecção  aos  escravos 
opprimidos,  do  que  os  Estados  de  Republicas ,  onde 
os  senhores  considerão  íyrannia  o  mtromeíterem-se  os 
Magistrados  com  a  que  entendem  ser  —  sua  propriedade.  * 

CAPITULO.  X. 

Da  Influencia  da  Religião  Catholica  na 
Civilisação  de  Povos  Bárbaros. 

Ibhon ,  eseriptor  da  Historia  da  Decademia  do 
Império  Romano  ,  ainda  que  Apóstata  do  Catholicismo  , 
e  Sectário  do  Deísmo  ,  não  pode  todavia  deixar  de  con- 
fessar a  saudável  influencia ,  que  a  Religião  Catholica 
(  cujo  centro  era  a  Igreja  de  Roma  )  teve  em  civilisar 
os  Bárbaros  do  Norte  da  Itália ,  e  até  os  salvages  ido- 
latras das  mais  frias  regiões  da  Europa.  Descrevendo  os 
benefícios  de  sua  conversão  ,  assim  diz  : 

},  O  Christian  ismo,  que  abrio  as  portas  do  Ceo  aos 
Bárbaros,  introduzio  importante  mudança  de  sua  condição 
moral  e  politica.  Elles  receberão  o  uso  das  letras ,  tão 
essencial  á  huma  Religião  ,  cujas  doutrinas  se  encerra- 
rão nos  Livros  sagrados;  e,  em  quanto  elles  estudavão 
a  verdade  divina  ,  os  seus  espiritos  erão  insensivelmen- 
te alargados  pela  distante  vista  da  historia ,  da  nature- 
za, das  artes  ,  da  sociedade.  A  versão  da  Escripíura  na 
linguagem  pátria,  que  facilitou  a  sua  conversão,  tam- 
bém excitou  no  seu  clero  alguma  curiosidade  para  ler 
o  texto  original  ,  entender  a  liturgia  da  Igreja ,  e  exa- 
minar nos  escriptos  dos  Santos  Padres  a  Tradição  Apos- 
tólica. Estes  bens  espirituaes  forão  perservados  nas  lin- 
guagens Grega  e  Latina  ,  que  transmittirão  os  preciosos 
monumentos  da  antiga  Literatura.  A  emulação  do  Gé- 
nero Humano  foi  animada  pela  expectativa  de  estado 
mais  perfeito  ,  e  a  chama  da  seieacia  foi  secretamente  avi- 
vada para  dar  calor  e  luz  á  madura  idade  do  Mundo 
Occidental.  No  mais  corrupto  século  do  Christianismo  os 
Bárbaros  aprenderão  a  justiça    pela  Lei    Romana  ,  e  a 


(*)    Weulth  of  Natiou  —  Book  IV.  cap.  VIII. 
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misericórdia  pelo  Evangelho ;  e  se  o  conhecimento  de 
seu  dever  era  insuficiente  para  guiar  as  suas  acções ,  ou 
reger  as  suas  paixões  ,  comtudo  algumas  vezes  forão  re- 
tidos pela  consciência,  e  frequentemente  punidos  pelo 
remorso.  ,, 

,,-  Porém  a  direeía  authoridade  da  Religião  foi  me- 
nos efBcaz  do  que  a  Santa  Còmniunhão ,  que  os  unio  com 
os  seus  irmãos  eforistãos  em  espiritual  amizade.  A  in- 
fluencia destes  sentimentos  contributo  a  assegurar  a  sua 
fidelidade  ao  serviço  ou  alliança  dos  Romanos  ,  a  alli- 
viar  ,  os  horrores  da  guerra  ,  a  moderar  a  insolência 
das  conquistas  ,  e  a  preservar  na  queda  do  Império  o 
permanente  respeito  ao  nome  e  ás  Instituições  de  Rema.  ,, 
Nos  tempos  do  Paganismo  os  padres  da  Gallía  e 
Germânia  reinavão  sobre  o  povo,  e  restrmgião  a  júris- 
dicção  dos  Magistrados:  os  seus  prosclytos  transferirão 
igual,  ou  mais  ampla,  medida  de  obediência  devota  aos 
Pontífices  da  Fé  Christãa. ..  A  recreseeníe  authoridade 
dos  Papas  fortificou  a  União  da  Republica  Christãa, 
e  gradualmente  produzio  semelhança  de  manchas,  e 
commnm  jurisprudência  ,  que  distinguirão  do  resto  do 
Género  Humano  as  independentes ,  e  ainda  inimigas  , 
Nações  da  moderna  Europa.  ,, 

Contra  este  facto  tão  decisivo  nada  valem  as  iróni- 
cas e  insidiosas  reflexões  deste  Historiador  sobre  os 
enthusiasmos  c  abusos,  que  d  es  luzirá  o  a  christãos  hete- 
rodoxos ,  Synodos  Ecciesiasticos ,  Institutos  Monásticos, 
e  o  Conclave  de  Roma,  que ,  no  andar  dos  tempes,  se  ele- 
vou sobre  as  ruínas  do  capitólio.  Na  verdade,  nem  Chris- 
to  ,  nem  os  discípulos  que  escolheo  dos  f tacos  de  espí- 
ritos para  cnnfimdir  os  fortes  do  mundo ,  jamais  por 
palavra,  escriptura  ,  ou  tradição  apostólica,  ensinarão  ou 
ordenarão  austeridades  mortíferas,  e  as  praticas  antiso- 
ciaes ,  fanáticas  ,  e  ambiciosas,  que  aqurlle  Escriptor  com 
ignominioso  escrutínio  se  desvelou  em  descobrir  e  ma- 
nifestar na  Histeria  Ecclesiasíica. 
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CAPITULO.  XI. 


Dos  Pretextos  dos  Infiéis  para  a  incre* 
dulidade  na  Religião  Revelada. 

^5  Endo  notória  a  existência  de  huma  Sociedade  Se- 
creta ,  e  extensa  ,  que  se  inaugura  por  Sociedade  Phi- 
hsophica  de  Filhos  da  Luz  ,  ramificada  em  hum  e  ou- 
tro Hemisfério ,  já  tendo  Congregações  no  Brasil  ;  e  sen- 
do ella  mui  suspeita  de  ser  Anti  christãa  ,  quando  mai? 
não  fosse,  porque,  affectando  ter  só  em  vista  o.  Bem 
da  Humanidade,  sustenta,  como  fundamental  lei,  o 
obrigar  com  juramento  aos  seus  membros  ,  a  nunca  reve- 
larem o  segredo  do  seu  real  objecto,  quando  alias  o 
Divino  Mestre  da  Lei  Evangélica  deo  aos  discípulos  a 
positivo  preceito  de  ensinarem  publicamente  a  sua  doutri- 
na *  ,  a  fim  de  que  todos  os  homens  vejão  as  suas  obras 
boas  ,  declarando  que  quem  odia  a  luz ,  ema  as  trevas^ 
porque  as  suas  obras  são  más  ;  convém  expor  e  discu- 
tir os  mais  e>peeiosos  pretextos  ,  com  que  os  infiéis  e 
renegados  do  Chrístianismo  e  Catholicismo ,  tem  procu- 
rado escusar  a  sua  i  ;fiid elida ie ,  e  apostazia. 

Os  implacáveis  inmigos  do  altar  e  Throno  não  ces- 
são de  invectivas  contra  a  Religião  Catholica ,  com  os 
pretextos  de  que:  1.°  Legitima  o  Despotismo  e  Fana- 
tismo ,  com  a  que  dizem  ser  doutrina  servil  da  divina 
origem  da  Authoiidade.  e  da  obediência  aos  estabelecidos 
Poderes  ,  sejão  bons  ou  dyscolos :  2.°  Occasionou  escan- 
dalosa variedade  e  contrariedade  de  schismas  e  symbo- 
los  :  3°  Justifica  a  Intolerância,  Perseguição,  e  Guer- 
ra ,  por  opiniões  e  crenças  discordes  da  Igreja  de  Ho- 
ma  ;  havendo  por  isso  os  catholicos  ,  c  especialmente  09 
Ecclesiasticos  ,  commeíiido  enormes  excessos,  passando  de 
perseguidos  á  perseguidores  ,  logo  que  ti  verão  protecção 
de  Déspotas  ,  porfiando  o  clero  secular  e  regular  em 
adquirir  excessivas  riquezas  por  illusões  dos  povos ,  pre- 
gando alias  renuncia  ás  pompas  do  Mundo:  4.°  Sustenta 
o  Primado  dos  Summos  Pontífices,  que  aspirarão  á  Su- 
premacia Universal,  alé  desligando  os  povos  do  J  uramen- 


(  * )    S.  Math,  cap.  V.  vers.  16  —  S.  João  cap.  III.  vers.  lo^ 


51 


to  de  fidelidade,  á  seus  Monarclias  ,  santificando  usur- 
pações de  Reinos,  estabelecendo  JnstituiçÕes  de  crueza, 
como  as  Cruzadas,  e  Ordens  Militares,  contra  os  infiéis,  e 
o  Tribunal  do  (  mal  dito  )  Santo  Officio  ;  o  que  só 
foi  próprio  para  desmoralisar  as  Nações  ,  e  deshumanar, 
a  Humanidade  :  5.°  O  Deísmo ,  que  he  a  Religião  da 
Natureza,  nada  tendo  de  sobrenatural ,  lie  dictado  pela 
razão  culta  dos  lllumi nados  do  século. 

CAPITULO  XII. 

Repulsa  des  Invectivas  contra  a  Religião  Catholka, 

Quanto  ao  1.°  Pretexto. 

C^Uem  em  boa  fé  contestará  a  origem  divina  da  Pri- 
meira Authoridade,  qual  a  do  Pai  sobre  seus  filhos  e 
a  família  ?  Como  se  pode  negar  o  influxo  da  Providen- 
cia no  Governo  civil  ,  que ,  ainda  sendo  imperfeito , 
sempre  assegura  grandes  bens  á  Humanidade  ,  e  muito 
mais  se  desempenha  o  caracter  de  Governo  Paternal  ?  A 
Doutrina  Apostólica  recommendou  a  subordinação  neces- 
sária á  Ordem  Publica;  nem  auihorisou  a  anarchia,  nem 
a  tyrannia;  antes,  pelo,  contrario,  declarou  a  tremenda 
responsabilidade  perante  o  Juiz  Eterno  de  todo  o  abuso  , 
tanto  de  Liberdade ,  como  d<?  Authoridade. 

Cousa  admirável !  Tendo  havido  tantas  conspirações 
e  revoluções  no  Império  Romano,  hum  só  Christão  não 
foi  o  auctor ,  ou  complice  ,  desses  atíentados.  Nero  foi 
o  primeiro  calmnniador  dos  Christaos  de  Roma  ;  e  ,  não 
lhe  achando  crime  de  estado ,  lembrau-se  de  levantar-lhes 
o  aleive  de  os  arguir  do  incêndio  da  capital,  de  que 
só  elie  fora  o  ordenador  para  dar  se  o  espectáculo  do 
abrazamen'0  de  Tróia,  e  ter  a  vaidade  da  rcedificação 
da  intitulada  Cidade  Eterna.  Mas  Tactio  refere  ,  que 
ú  povo  romano  reconkeceo  a  calumnia,  e  se  compadeceo 
da  grande  multidão  de  cliristâos  innocentes ,  que  forão 
mortos  com  os  mais  cruéis  supplicios.  * 

Plínio  ,  celebrado  Panegyrista  do  Imperador  Traja- 


(*)    Tacitus  —  Annal.  Lib.  XV.  cap.  44. 
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no  ,  fazendo  a  mais  exacta  Inquirição  dos  Ajuntamentos 
dos  Chrisíãos  da  Província  da  Bytinia ,  de  que  era  Pro- 
cônsul ,  para  executar  os  cruéis  Edictos  dos  Imperado- 
res ,  chegando  ao  extremo  de  até  expor  á  tormentos  a 
duas  mulheres  christãas  ,  na  ímpia  esperança  de  que  tra- 
Lissem  a  causa  de  Deos  ,  por  fim  certificou-se  ,  de  que 
não  tiu  hão  outra  culpa  mais  uoqueadenão  seguirem  a  religião 
do  Império  ;  e  que  unicamente  ^e  congiegavão  antes  de 
amauhecer  o  dia ,  e  no  seu  conventicnio  fazião  hymnos 
á  Christo  ,  e  se  obriga  vão  com  juramento  a  nilo  com? 
mettereai  maldade  alguma ;  e  findo  este  acto,  liião  co- 
mer em  meza  commutm  ,  mas  innocente.  ** 

Seja  qual  for  a  forma  do  Governo ,  assentida ,  ou 
assentada ,  lie  intolerável,  e  deve  ser  proscripla,  em  lodo 
o  paiz  ,  que  quer  ordem  ,  consiJeração  ,  industria  ,  e  ri- 
queza ,  as  Máximas  democráticas  dos  Regeneradores  do 
século.  Os  Anarchistas  ainda  não  estão  escarmentados  dos 
nefandos  horrores  ,  que  resultarão  da  Revolução  Fran- 
ceza ,  especialmente  depois  que  o  Monstro  Rubespierrç 
propoz  ,  e  com  o  seu  reino  de  terror  fez  approvar,  no 
Pandemonio  de  Paris  a  Constituição  de  1793  ,  em  que 
se  consagrou  o  Diabólico  Artigo  de  que  ,  em  abuso  de 
poder,  a  Insurreição  he  o  mais  santo  dos  deveres. 

Quanto  ao  2.°  Pretexto. 

Variedade  de  seitas  tem  havido  não  menos  em  to- 
das as  Religi5es,  que  na  Pliiiosophia  e  Politica,  pela 
natural  tendência  dos  homens  á  desunião ,  divergência  > 
discórdia  em  opiniões  especulativas  ;  até  sendo  impossí- 
vel unanimidade ,  quando  he  livre  dar  carreira  á  imagi- 
nação. O  Apostolo  das  Gentes  bem  prevenio  aos  primi- 
tivos christãos  contra  o  malino  espirito  de  dissidência  e 
contenda ,  aconselhando  evitarem  as  profanas  novidades 
contra  o  Padrão  do  Evangelho. 

Qnanto  ao  3.°  Pretexto. 

He  calumnia  attribuir  ao  Catholicismo  espirito  de  in- 


(**)    Plinius  Lib.  X.  Epist.  97. 
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tolerância  e  perseguição.  Ao  contrario  ,  o  nosso  Mestre 
da  Lei  Evangélica  bem  declarou  o  indulgente  espirito 
da  Revelação ,  dizendo ,  que  a  sua  Missão  Divina  fera 
destinada  para  salvar  ,  e  não  para  perder,  aos  homens» 
Elie  deo  aos  discípulos  a  expressa  Lição  Moral:  —  Apren- 
dei de  mim,  que  sou  manso,  e  humilde  de  coração.-— 
Ninguém  pôde  vir  á  mim,  sem  que  o  Pai  celeste  o  at- 
traia.  — 

Tito  Livio  na  sua  Historia  Bomana  refere  a  Lei 
intolerante  da  Republica  ,  que  prohibia  cultos  diversos 
do  Costume  Fatiio,eiv.&v.ã"ãva  queimar  os  livros  contrá- 
rios. *  Gibbon  ,  Historiador  da  Dicudtmia  do  Império 
Romano  refere ,  que  o  Imperador  Marco  Aurelio  (que 
alias  tanto  foi  louvado  pela  sua  sabedoria  e  virtude  ) 
desprezou  os  christãos  corno  pliilo.sopho ,  e  os  castigou 
como  Soberano,  —  Eis  a  rectidão  Estóica,  e  a  clemência 
Gentílica  ! 

Ajéiri  de  que  a  maior  parte  das  perseguições  e  crue- 
zas ,  que  a  Humanidade  lamenta  na  Historia  Ecclesias- 
tica  e  civil  ,  forão  obras  da  mnlicia  e  ignorância  ,  dos 
povos  ,  e  de  falsa  Razão  de  Estado  dos  Poderosos  do 
Mundo,  e  de  seus  péssimos  conselheiros.  A  arrogância 
dos  homens  ,  que  não  reconhecem  o  sen  nada  ,  e  que  a 
sua  sufficiencia  só  vem  de  Deos  ,  lhes  fez  imaginar,  que 
tinhão  o  privilegio  da  infalibilidade  e  omnisciência  ,  e 
até  da  omnipotência  de  forçar  entendimentos  ,  e  ajustar 
idéas  de  espirites  differenies ,  quando  alias  nem  o  mais 
hábil  artista  pode  uniformar  relógios. 

Até  Mahomet  ,  não  negando  ter  sido  Christo  Pro- 
plieta  ,  para  se  constituir  o  Fundador  de  Nova  Reli- 
gião ,  bem  reconhecendo ,  que  o  espirito  da  doutrina 
chrlstãa  era  doçura,  caridade,  misericórdia  ,  a  Hm  de  fa- 


{  *  )  Quot.ies  hoc  patrum  avorum  que  setate  negotium 
est  magistratibus  datum  ,  ut  sacra  externa  fieri  vetarent  ? 
Vaticinos  libros  comburereut  ?  Omnem  disciplinam  sacrifican- 
di,  preeterquam  more  Romano  ,  abolerent  ?  Judicabant  enim 
pvudentissitiii  viri  omnes  divini  hr.mani  que  júris ,  nihil 
seque  dissolvendo  religionis  esse,  quam  ubi  non  pátrio  ,  sed 
externo  ,  ritu  saerificarentur  -—  Tit.  Liv.  Lib.  h  XXXIX. 
c.  XVI. 
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zer  o  contraste ,  e  formar  partido  com  os  seus  Árabes 
violentos ,  declarou  ,  que  a  sua  Missão  do  Ceo  era  pe- 
la Espada  Só  por  isso  ,  (  bem  diz  o  escriptor  do  Espi- 
rito das  Leis  )  ,  se  deve  abraçar  a  Religião  Christãa ,  e 
execrar  a  Mihom  -tana. 

Nada  pois  concluem  os  cavillosos  arengueiros ,  em 
quanto  não  mostrarem  ,  (  o  que  lhes  he  impossível  á  fa- 
ce da  Synopse  dos  Deveres  Christãos  ,  ensinados  por 
S.  Pedro  e  8.  Paulo,  constantes  do  cap  VII.  )  que  a 
Lei  da  Graça  authorisa  as  enormidades  de  que  ha  justa 
censura. 

Quanto  ao  4.°  Pretexto. 

O  Poder  das  Chaves  ,  que  Christo  deo  á  S.  Pedro, 
e  á  seus  succesbores  ,  não  conferio  o  dom  da  infallibi- 
lidade  ,  e  impeccalibidade. 

Todavia  o  Titulo  de  Santidade ,  que ,  no  decurso 
dos  tempos  se  deo  aos  Summos  Pontífices  da  Igreja  Ca- 
tholica ,  se  mostra  merecido  por  quasi  todos  os  Prela- 
dos que  se  elevarão  canonicamente  á  Cadeira  do  Prín- 
cipe dos  Apóstolos. 

Na  verdade ,  parece  que  a  Providencia  tem  dado  es- 
pecial protecção  a  Sc  Apostólica;  visto  que,  sobrevindo, 
ha  mais  de  desoíto  séculos ,  tanlas  ruínas  de  Impérios  , 
Reinos ,  e  Estados ,  até  penlendo-se  a  geneologia  ,  me- 
moria ,  e  o  nome  de  vários  soberanos ,  todavia  ha  certeza 
da  serie  não  interrompida  de  todos  os  Papas  ,  sempre, 
depois  de  muitos  contratempos,  e  combates,  mostrando  se 
firme  e  immovel  a  Pedra  Angular  da  Igreja  Catholica. 

Aos  Summos  Pontífices  ,  que  sempre  forão  zelozos 
em  expedirem  Missionários  aos  paizes  bárbaros  ,  se  deve 
o  progíesso  da  Christandade.  Em  todas  as  Parles  da 
Terra  a  sua  Instituição  da  Propaganda  tem  feito  incom- 
mensnraveis  serviços  á  causa  da  Humanidade  e  Religião. 

O  Pontificado  tem  ,  por  assim  dizer ,  sido  o  Con- 
servatório das  Sciencias  e  Aries  mais  il!us<res,  e  úteis 
á  sociedade.  Depois  da  ruina  do  Império  Romano  e  Gre- 
go ,  e  invasão  dos  Bárbaros  na  Europa,  o  Restabele- 
cimento dos  Letras  he  Beneficio  da  Santa  Sé ,  e  á  es- 
se respeito  sempre  serão  de  Perpetua  Memoria  os  Papas 
Nicoí  io  V.  e  Leão  X.  que  accoiherão  os  Litteratos  re- 
fugiados, expulsos  de  Constantinopla.  Especialmente  este 
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Chefe  da  Tgreja  catbolica ,  não  obstante  as  arguições  dos 
heterodoxos  sobre  as  suas  Bulias  da  indulgência  ,  he  dig- 
no da  cordial  estima  de  todo  o  philanthropo  ,  pelo  seu 
Grande  Estabelecimento  Literário  de  huma  Universida- 
de em  Roma  de  mais  de  cem  cadeiras  de  differentes  ra- 
mos de  Literatura  ,  com  que  se  deo  tamanho  impulso 
ao  ascenso  do  espirito  liumano.  * 

Não  ha  duvida  que  alguns  Papas  se  prevalecerão 
de  sua  superioridade  mental  para  Conveniências  do  Mun- 
do ,  e  ingerências  em  contendas  dos  Heis  entre  si,  e  com 
seus  povos.  Porém  quasi  sempre  oslentatão  paternal  so- 
licitude para  Concórdia  do  Sacerdócio  e  Império,  de  que 
são  Monumentos  as  Concordatas  com  as  Testas  Coroa- 
das E  quem  pôde  dizer  até  onde  hina  o  Despotismo 
de  Potentados  não  instruídos  ,  se  não  achassem  encon- 
tro ,  e  saudável  influxo  ,  no  Poder  Espiritual  ? 

Quanto  as  Bulias  das  Cruzadas,  e  Ordens  de  Ca- 
valleiros  Militares  ,  com  que  animarão  aos  Principes  da 
Christandade  a  resistir  ao  espirito  de  Conquista  dos  Ma- 
hometanos  ,  implacáveis  inimigos  da  Cruz  do  ítedemptor, 
he  innegavel ,  que  nisso  occasionarão  bens  incalculáveis, 
virtualmente  executando  o  Plano  da  Providencia. 

Do  Contrario  ,  o  Crescente  Oitomano  com  o  seu 
Alcorão  e  Alfange  se  leria  extendido  á  todos  os  Reinos 
Europeos  ,  exterminando  o  catholicismo  ,  ccmo  o  prati- 
cou ,  com  lagrimas  da  Humanidade,  por  todo  o  Ma- 
rítimo íFAsia  e  Africa  adjacente  ao  Mcditarrenco  ,  on- 
de antes  hou verão  tantos  Estados  Christãos,  e  Lumina- 
res da  Igreja.  A  conquista  da  Hespanha  pelos  Sarrace- 
nos devia  causar  terror,  e  induzir  aos  Fieis  a  reuniiem 
corações  e  braços  para  se  oppoiem  aos  Sectários  do 
Lslamism@  ,  que,  reputando- se  os  verdadeiros  crentes,  pro- 
jectarão extirpar  o   Culto  Christão. 

Além  de  que  babeis  Políticos  tem  notado  ,  que  o 
eníliusiasmo  dos  Cruzados  ,  muito  concorreo  para  a  Li- 
berdade civil  ,  %  progresso  do  Commercio  ;  pois  que 
muitos  dos  grandes    senhores  s   que   abarcavão   as  terras 


{ * )  Leão-se  as  curiosas  particularidades  na  obra  Ingle. 
za  de  Roscoe  —  Vida  de  Leão  X. ,  onde,  sendo  alias  Protes- 
tante, fas  justiça  á  este  Giande  Homem, 
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des  ,  vendião  os  seus  patrimónios   para  hirem   á  Terra 

Santa  ;  donde  resultou  multiplicar- se  a  classe  dos  proprie- 
tários ,  haver  menor  desigualdade  de  condições  ,  e  com 
os  transportes  marítimos  extender-se  a  Navegação.  Quan- 
do depois  o  Imperador  Carlos  V.  se  mostrou  aspiraste 
á  Monarchia  Universal ,  e  acceudeo  os  archotes  de  guer- 
ras de  Religião  ,  a  sabedoria  da  Sé  Apostólica  muito 
contributo  á  Balança  do  P  der.  Por  isso  depois  o  Épico 
da  Iluiriada  com  razão  dis^e  que  —  no  fundo  de  Vati- 
cano reinava  a  Politica  — . 

Hum  Ecclesiastico  írlanclcz  Calholico  fez  nesfe  sécu- 
lo vigorosa  refutação  das  invectivas  dos  Protestantes  In- 
glezes  contra  a  Santa  Sá  ,  que  alias  reconhecem  ter  sido 
a  iViãy  de  que  o  seu  liei  Henrique  VIII.  tão  impu- 
dentemente se  rebeilou,  porque  o  Sunimo  Pontince  não 
condescendeo  com  o  seu  impio  desejo  de  Dispeusa  da  in- 
dissolubilidade do  matrimonio  de  sua  legitima  Espoza  , 
para  se  caz-.r  com  Anna  Boléna.  Assim  diz : 

„  Arguir  do  abuso  do  poder  para  negar  o  mesmo 
poder  ,  lie  copiar  o  exemplo  dos  Revolucionários  da  Fran- 
ça. Elles  prepararão  a  destroição  de  sua  Monarchia  pe- 
la multidão  de  escriptos  em  que  se  fazião  catálogos  dos 
crimes  dos  Reis,  sem  reflectirem  (o  que  alias  era  evi- 
dente  á  todo  o  espirito  pensador,)  que,  ainda  quando 
taes  crimes  fossem  mais  numerosos  e  aticzes,  do  que 
são  figurados  ,  com  tudo  sempre  erro  infinitamente  con- 
trabalança.! >s  pela  simples  vantagem  de  servirem  esses 
Soberanos  de  Pedras  Angulares  de  todo  o  Edifício  dos 
Estados  de  que  erão  Cabeças;  prevenindo  se  assim  os 
indizíveis  males  de  interna inuveis  divisões   e  mudanças. 

,,  O  beneficio  da  Supremaâa  Pontifícia  neste  ponto 
de  vista,  isto  he ,  para  prevenir  schismas  ,  servir  de 
Centro  de  Uni:'o ,  e  de  Farei  da  Orlhodozia  ,  tem  siio 
reconhecido  ,  não  só  pelos  Padres  da  Igreja ,  mas  tam- 
bém pelos  modernos   Protestantes.  ,, 

Mas  este  beneficio  não  he  o  imico  que  a  Socie- 
dade deve  aos  Summos  Pcmifíces.  Elles  ,  além  de  sua 
ansiosa  vigi! anua  na  propagação  do  Evangelho,  também 
com  vigor  e  bom  successo  protegerão  a  Christandade  , 
em  vários  períodos  contra  a  fúria  e  oppressão  dos  £ar- 
racen  >s  ,  Tártaros,  Turcos,  e  outros  Gentios,  á  cuja 
dominação  seria  sujeita  sem  a  suí  protecção.  A  necessi- 
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dade  das  Cruzadas  se  manifestou  pelas  consequências  da 
victoria  da  Batalha  Naval  de  Lepanto ,  que  desíruio  f. 
Potencia  Marítima  dos  Mussuhnanos  na  Europa. 

,,  Os  Papas  organisarao  os  Estados  Chrístãos  em 
h uma  Grande  Communidade  ,  e  por  muitos  séculos  pre- 
servarão as  Liberdades  da  Europa  ,  perservando  o  Equi- 
líbrio das  Potencias.  Se  forão  accusados  de  excitar  &!gu~ 
mas  guerras  ,  certamente  prevenirão  ,  ou  fizerâo  cessar , 
muitas  outras  maiores.  Pela  suas  Instituições  da  Tregoa 
de  Deos ,  Nedempção  de  cativos  ,  e  outras  Pias  Funda- 
ções ,  muito  diminuirão  as  hostilidades  no  tempo  do  Go- 
verno Feudal  dos  violentos  Barões ,  e  extensamente  sei> 
virão  á  Causa  da  Humanidade. 

Quanto  ao  5.°  Pretexto. 

A  Religião  Revelada  contém  mysterios  :  E  a  Re- 
ligião Natural  ,  também  não  contém  mysterios?  Toda  a 
visível  Natureza  está  cheia  de  mysterios.   Cada  bichinho 
da  terra ,    cada   mu>=go  das  agoas ,    he  hum  aggregado 
de  mysterios.   O  mais  presumido   philosopho    he  ião  ig- 
norante ,  como  o  mais  rude  idiota,   sobre  os  mysterios 
dos  órgãos  da  vista,  falia,  canto,  digestão,  concepção, 
transubstanciação    da    comida   e   bebida  em    sangue  ,  e 
mais  fluidos  do  corpo  humano  ,    e  de  qualquer  animal. 
Quasi  toda  a  Historia    Natural    he  mysteriosa.    E  que 
mais   assombroso   mysíerio  he  o  existirem   neste  Globo 
innumeraveis  cousas,  de  cujo  conhecimento  o  homem  he 
<;apaz  ,   e  com    tudo   as  ignorarmos  por  tantos  séculos  , 
apenas   actualmente  adquirindo   ténues  e  imperfeitas  no- 
ções das  mesmas?  Que  mysterios  physicos  encerra  o  seio 
da  Terra  ,  de  que  mal  conhecemos  vislumbres  da  super- 
fície ,  e  o  conteúdo   á  pouca  distancia   a  baixo   delia  ? 
Que  mysterios  dos  mysterios    são  occultos   aos  Astróno- 
mas (  ainda  aos  Newions  e  La  Píacès  ) ,  que,  tendo  ca- 
pacidade para  entenderem  a  theoria   das  flitxôes  ,  e  as 
Leis  do  Systema  Planetário  ,  e  até  as  que   regulão  as 
excêntricas  orbitas  de  mais  de  trezentos  cometas  que  tem 
apparecido  ,  ou  sido  observados,  com  tudo,  não  obstan- 
te o  auxilio  do  telescópio  de  Hersche /,  ígnorão  absoluta- 
mente, ou  não  sabem  discernir,  a  infinidade  de  estrellas  da  Via 
Lacíea ,  e  a  imraens-iuade  dos  ceos  dos  ceos  ,  cheios  de 

8 


58 


obras  maravilhosas  do  Creador  ,  e  que  evidentemente 
s -)  sáo  destiuaclas  á  comprehensão  de  Superiores  Intelligeiu 
cias  ?  Em  fim  conhecemos  por  ventura  o  como  co-exis- 
(em  em  nossos  espíritos  tantas  distinctas  faculdades  ,  e  s 
indizível  aggrcgaçao  de  idéas  ?  Os  Deistas  não  crêem  no 
peccado  original  !  E  como  explicão  o  ter  o  homem  o  sem» 
timento  da  compaixão  das  dores  e  misérias  de  seus  semelhan- 
te ,  e  o  amor  da  virtude,  e  todavia  haver  tanta  gente  deshu- 
mana ,  que  se  apraz  da  tortura  alheia ,  e  tem  delicia 
na  malícia  com  que  intriga,  difFama  ,  assassina ,  guerrêa? 

Hum  dos  Escriptores  *,  que  mais  habilmente  tem 
refutado  os  sophismas  de  Gibbon  e  Paine ,  faz  as  se- 
guintes ponderações  : 

„  Ainda  as  Mathematicas ,  á  que  se  dá  o  titulo 
de  Sciencia  de  Demonstração ,  se  fundão  em  princípios 
e  theoremas  incomprehensiveis ;  taes  como  ponto  sem  par- 
tes ,  linha  sem  latitude ,  superfície  sem  profundidade  ; 
approximaçao  continua  de  linhas  que  nunca  se  encon- 
trão. Aquella  sciencia  contém  a  theoria  dos  incommen* 
saráveis ,  e  dos  infinitos ,  cada  hum  dos  quaes  he  infini- 
tamente maior  ,  ou  infinitamente  menor,  do  que  o  outro. 

„  Na  Physica  não  podemos  comprehender  a  pri- 
maria causa  de  cousa  alguma ,  e  nem  ainda  da  luz,  pe- 
la qual  vemos ,  nem  do  fogo ,  pelo  qual  nos  acalentamos^ 
nem  da  elasticidade  do  ar,  pela  qual  ouvimos. 

„  Na  Physiologia  não  podemos  dizer  o  que  primeiro 
deo  movimento  ao  coração  ,  nem  ©  que  o  continua  ;  nem 
porque  o  seu  movimento  he  menos  voluntário  que  o  do 
bofe  ;  nem  porque  podemos  mover  o  nosso  braço  à  direi* 
ta  ,  e  à  esquerda,  pelo  simples  acto  da  vontade  ;  não; 
podemos  explanar  a  causa  do  calor  animal ;  nem  com- 
prehender o  elemento  pelo  qual  o  nosso  corpo  se  for- 
mou ,  e  porque  principio  vital  se  sustenta  a  sua  orga- 
nisação  ,  e  como  se  reduz  á  terra.  „ 

„  Na  Religião  Natural  não  podemos  comprehender 
a  eternidade  e  a  omnipresença  de  Deos  ;  nem  facilmen- 
te entendemos  como  a  sua  providencia  seja  compatível 
com    a    nossa    liberdade  ,    nem   a  sua  immutabilidade 


(  *)  Watson  ~—  Apologi&s  da  Bíblia  —  Septima  Edição 
de  Loudres  pag,  134  e  400, 


59 


com  o  seu  governo  dos  agentes  moraes  ;  nem  porque 
não  fez  as  suas  creaturas  igualmente  perfeitas  ;  nem  por- 
que as  creou  mais  cedo  :  em  hum  a  palavra  :  não  pode* 
mos  olhar  para  qualquer  ramo  de  conhecimento ,  em  que 
não  encontremos  objectos  sobre  a  nossa  comprehensão  A 
queda  e  a  redempção  do  Género  Humano  não  são 
mais  incomprehensiveis  ,  do  que  a  creação  e  conservação 
do  Universo.  O  infinito  Author  das  obras  da  Providen- 
cia ,  e  da  Natureza ,  he  igualmente  inscrutavel ,  e  in- 
comprehensivel  á  capacidade  humana.  „ 

„  A  impia  febre  de  espirito,  e  paralysia  de  enten- 
dimento ,  que  originou  na  França  ,  espalhou  o  seu  con* 
íagio  na  Christandade ,  sendo  o  virus  industriosamente  in- 
troduzido por  malinos :  he  dever  de  todos  que  se  inte- 
ressão  pelo  bem  da  Humanidade  o  esforçar-se  em  todas 
as  partes  por  obstar  ao  seu  progresso.  Estejamos  certos  , 
de  que,  logo  que  a  Religião  deixar  de  ter  império  nas 
consciências  dos  homens  ,  também  ©  Governo  perderá  a 
sua  authoridade  ,  e  dahi  resultam  hum  estado  de  anar- 
chia  barbara ,  que  porá  em  perigo  até  a  existência  ds 
-Sociedade  civil:  ssm  ella,  as  restvieçÕes  e  penas  humanas 
são  incapazes  de  enfrear  as  egoisticas  ,  e  licenciosas  pai- 
xões do  Género  Humano.  Quem  remove  do  espirito  do 
povo  as  esperanças  e  os  terrores  dó  futuro  estado ,  abre 
os  diques  da  i/rimo! alidade ,  e  occasiona  diluvio  de  victos 
p  crimes,  igualmente  destructivos  da  dignidade  da  na- 
íuresa  do  homein ,  e  da  tranquillidade  do  mundo.  „ 

„  Não  tsm  havido  ,  nem  pode  haver  Estado ,  sem 
Religião.  Se  o  Christianismo  for  abolido,  em  seu  lugar 
se  introduzirá  o  pajanismo ,  ou  o  mahometismo,  ou  outra 
impostura,  ou  a  sociedade  civil  será  dissolvida.  „ 

„  Bacon  (  philosopho  com  quem  os  nossos  modernos 
philor,ophos  não  se  podem  comparar  )  notou  ,  que  em 
menhum  século  se  tem  descoberto  philosophia  9  opinião  , 
religião,  lei,  disciplina,  que  tão  grandemente  exalte  o 
Bem  commum  ,  e  diminua  o  interesse  particular ,  como 
a  Religião  Christãa.  Por  isso  he  de  admirar  ,  e  de- 
plorar ,  a  malícia  dos  homens  ,  e  a  fraqueza  dos  Estadis- 
tas ,  que  fazem  a  tentativa  de  governar  o  Género  Hu- 
mane sem  religião  positiva  ,  e  estabelecer  Sociedade  Piá- 
/osophica  sobre  as  ruinas  do  Christianismo.  „ 

)t  A  religião  Christãa  não  se  intromette  em  orgam« 
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zar  CONSTITUIÇÕES  POLÍTICAS  :  ella  dirige  to. 
da  a  sua  influencia  aos  corações  ;  e  (  como  o  antigo  Pa=» 
dre  da  igreja  ,  Origenes ,  disse  contra  Celso ,  sophis» 
ta  calumniador  do  Christianismo  )  se  cada  individuo  de 
todas  as  Nações  guardasse  a  pureza  dos  preceitos  do 
Evane  lho  ,  não  haveria  injustiça  interna,  nem  guerra 
estrangeira,  e  cessarião  as  paixões  que  produzem  tanta 
acrimonia  no  commercio  da  vida ,  e  assoíão  a  Terra. 
Que  arguições  pois  fundadas  se  podem  fazer  áquella  Re- 
ligião ,  que  ,  se  fosse  universalmente  observada  ,  introdu- 
ziria universal  harmonia  ,  e  a  mais  exaltada  felicidade 
do  Gentio  Humano  ? 

CAPITULO  XIII. 

Doutrina  do  Santo  Padre  Clemente  XIV.  condem-* 
nundo  a  Intolerância  e   Perseguição  por 
Dissidência  de  Seitas. 

Causa  da  Religião  Catholica,  Apostólica,  Romana^ 
foi  victoriosamente  advogada  pelo  Summo  Pontífice  Cle- 
mente XIV,  cujo  Nome,  se  pode,  em  pia  crença  9 
considerar  escripto  no  Livro  da  Vida,  como  S.  Paulo  * 
diz  de  S.  Clemente  I.  ,  o  immediato  Suceessor  dos  Prín- 
cipes- dos  Apóstolos.  Esta ,  a  mais  Alta  Authoridade  da 
Igreja  de  Deos,  tez  o  Manifesto  do  verdadeiro  Espirito 
do  Christianismo,  mostrando  a  iniquidade  dos  Detracto- 
res ,  que  o  tem  arguido  de  espirito  de  Intolerância  e 
Perseguição.  Aqui  offereço  alguns  Extractos  dos  Dis- 
cursos daquelle  Cabeça  da  Christandatle ,  que  vem  no  prin- 
cipio do  Apêndice  das  suas  obras,  tão  acreditadas  na  Repu» 
bliea  das  Letras,  e  que  t>m  o  titulo  de  Cartas  de  Ganga- 
nelli  ,  Tradução  Portugueza  impressa  em  Lisboa  em  1783c 
4Í  Quem  julga  de  hum  painel  pelas  suas  sombras, 
montra  q<se  o  não  quer  conhecer  bem.  A  Religião  he 
com-)  o  Firmamento  ;  quanto  mais  se  examina  ,  tantas 
mais  eslrellas  nelle  se  de?  cobrem ;  como  o  mar  ,  que, 
quanto  mais  se  observa,  tanto  parece  mais  immenso ;  co- 
mo o  ouro  ,  que,  quantas  mais  vezes  vai  ao  fogo ,  tanto 
mais  brilhante  vai  ficando. 


(  *  )    Epist.  aos  Philippenses  cap.  IV.  vers.  3. 
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Ali !  Gomo  seria  ella  apaixonada  ,  se  ella  proscre- 
ve todas  as  paixões  f  Como  usaria  de  mentiras  ,  se  ella 
'  Gontlemna  até  os  mais  leves  equívocos  ?  Como  seria,  fi- 
nalmente, perseguidora,  se  o  sen  caracter  distinctivo  he 
o  ser  sempre  perseguida  ?  JESU  CHRÍSTO  ,  quando 
a  estabeieceo  ,  .  nâo  lhe  annunciou  mais  que  cruzes  , 
contradicções,  e  revezes.  Não  lhe  disse:  Declarareis  guer- 
ra aos  peccadores  ,  aos  herejes  ,  aos  Ímpios;  porém  dis- 
se-lhe  na  pessoa  dos  seus  Apóstolos  :  Eu  vos  mando 
como  cardeirós  pelo  meio  dos  lobos :  quando  vos  não 
quizerem  ouvir ,  passai  para  outra  Cidade,  sacudindo 
o  pó  dos  vossos  çapatos. 

Eis-aqui  como  a  Religião  se  annunciou  no  mundo; 
e  eisaqui  como  ella  se  ha  de  sempre  annunciar  por  aquel- 
les  seus  Ministros  ,  que  a  conhecerem  bem  ,  e  que  a  qui- 
zerem fazer  amar. 

Abri  os  seus  livros,  entrai  nos  seus  Templos,  es- 
cutai as  suas  instrucções ,  e  vereis  que  a  sua  linguagem 
lie  a  mesma  da  caridade;  e  que  não  tem  outra  autho- 
ridade  mais  que  a  persuasão.  Não  foi  em  tempo  algum 
a  Religião,  mas  sim  o  falso  zelo,  que,  pretendendo  imi- 
talla  ,  tomou  na  mão  o  ferro ,  e  o  fogo  ,  para  forçar 
herejes  a  abjurarem  os  seus  erros  9  ou  Judeos  a  fazeiem- 
se  Christãos. 

A  Religião  lança  anatliema  contra  todos  aquelles 
que  tem  hum  espirito  de  perseguição  ,  e  de  partido. 
Inimiga  das  cabalas,  da  violência,  das  delações,  ama 
somente  a  paz  ;  e  se  acaso  troveja  contra  os  erros ,  per- 
doa com  tudo  áquelles  ,  que  os  defendem  ,  *  e  solicita 
o  seu  perdão  para  com  os  Príncipes  ,  e  para  com  Deos. 
O  seu  zela  consiste  em  nunca  jamais  capitular  com  o 
erro;  quer  ames  sofírer  tudo,  do  que  tirar  hum  só 
j&ta  da  sua  crença  ;  porque  não  ensina  como  artigo 
de  fé  ,  se  não  aquillo  que  Deos  tem  revelado  ;  e  então 
se  vêem  sahir  do  seu  luminoso  e  fecundo  seio  multi- 
dões de  1V1  artyres  ,  que  se  precipitão  á  traves  do  feiro, 
e  do  fogo ,  antes  do  que  consentir  em  que  se  altere  o 
testamento  de  JESUS  CHRISTO. 


(  *  )  S.  Agostinho  ,  que  conheceo  bem  claramente  o  es- 
pirito da  Religia^o  ,  também  recommenda  o  mesmo :  Diliyite 
honânes ,  interjicite  errores. 
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Os  archivos  da  Religião ,  meus  Iimaog  ,  subsistem 
entre  nós  :  e  se  nelles  achardes  outros  vestígios  de  san- 
gue ,  mais  do  que  aquelle  que  seus  discipulos  derrama- 
rão para  defensa  das  verdades  santas  ,  sem  razão  vos 
estaria  eu  aqui  exaltando  a  sua  doçura  ,  e  a  sua  cari- 
dade. Porém  vós  não  haveis  de  ver  da  sua  parte  mais 
que  effusoes  de  caridade,  actos  solemnissimos  da  bene- 
ficência mais  assignalada  ,  e  exemplos  de  paciência ,  do? 
çura,  e  longanimidade. 

Se  ha  falsos  devotos,  que  a  desfigurao,  vós  sois 
por  isso  mesmo  mais  culpáveis  em  vos  fiar  nos  retratas 
que  vos  fazem  delis  ,  quando  o  Supremo  Legislador  vos 
tem  premunido  contra  aquelles  homens  ,  que  querem  im- 
por aos  outros  pezos  que  elles  não  quererião  (ocar  corn 
a  ponta  do  dedo  ;  contra  aquelles  homens  que  temem  en- 
gulir  hum  moquisto,  e  que  engolem  hum  camelo;  con- 
tra aquelles  homens ,  que  se  apresentão  cubertos  com 
pelle  de  ovelhas ,  sendo  interiormente  lobos  vorazes ,  e 
arrebatadores  ;  contra  aquelles  homens  ,  que  affectão  ex- 
tenuar os  seus  semblantes,  para  mostrar  que  jejuão  5 
contra  aquelles  homens  ,  que  se  crêem  mais  perfeitos  que 
os  outros ,  e  que  imaginão  ser  preciso  pronunciar  muitas 
palavras  para  serem  ouvidos. 

Longe  da  Religião  o  hypocriía ,  o  fanático  ,  o  su- 
persticioso ;  pois  ella  ,  tão  sincera ,  doce  ,  e  paciente,  co- 
ra o  o  seu  divino  Chefe ,  não  conhece  outras  armas  mais 
que  a  persuasão ;  trazendo  continuamente  estampadas  na 
memoria  estas  palavras  do  seu  divino  Mestre :  Não  ha* 
veis  de  ser  como  os  Príncipes  das  Nações, 

Se  alguma  vez  ,  meus  Irmãos  ,  tendes  dado  credito 
ás  calumnias  ,  com  que  se  tem  denegrido  e«ta  divina  Re- 
ligião ;  se  tendes  tido  nellas  alguma  parte  ,  leconhecei 
hoje  os  vossos  desvarios  á  face  dos  seus  Altares,  e  ide 
abraçallos  ,  como  signal  da  nova  alliança  ,  que  com  el- 
la quereis  firmar  para  todo  sempre.  Pensai ,  que  esta 
Religião  he  quem  vos  fez  Christãos  ,  e  que  he  la  nhem 
ella  quem  deve  introduzir- vos  noCeo,  se  fordes  fieis  em 
íuimprir  as  sjuas  obrigações.  Pensai  ?  que  ella  se  hade 
ao  ultimo  dia  levantar  contra  vós,  como  huma  t  stemu- 
nha  ,  que  vos  ha  de  opprimir,  se  não  tiverdes  sido  fieis 
em  praticar  os  seus  preceitos.  Então  será  aqoella  Rainha 
(de  que  falia  a  Escriptura,  assentada  á  direita  de  Deos 
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em  todo  o  seu  esplendor :  Hcgi?ra  à  dextris  tui$ ,  in 
tíestiiu  deaurato  ,  circitmiãala  varietate. 

No  seu  seio  he  que  devemos  repousar  cá  na  terra , 
para  não  ter  nada  que  temer  no  ultimo  dia.  Ah  l  Que 
pode  temer ,  quem  marcha  debaixo  dos  seus  estandartes  ? 
Os  Martyres  ,  que  seguirão  os  seus  vestígios  ,  se  cre- 
rão invulneráveis  no  meio  dos  maiores  tormentos;  tan- 
to minorava  as  suas  dores  o  ardor  da  sua  caridade !  Com 
a  Religião  ,  tudo  quanto  se  faz  he  sublime  ;  e,  sem  el- 
la  ,  as  acções  mais  brilhantes  não  podem  ter  algum  me- 
recimento. 

Se  a  aníiga  Lei  ferio  muitas  vezes  de  morte  os 
prevaricadores ,  he  porque  era  huma  Lei  de  terror  ,  da- 
da entre  relâmpagos ,  e  trovões ,  feiía  para  intimidar ;  e 
porque  o  Povo  Judaico  tinha  necessidade  de  ser  excita- 
do por  castigos  extraordinários.  Porém  a  nova  Lei ,  abro- 
lhando no  Calvário  pelo  Sangue  do  Homem  Deos,  qu* 
roga  pelos  seus  mesmos  algozes  ,  e  que  morre  pelos  seus 
inimigos  ,  ensina  a  todos  os  homens  ,  que  o  Christianis- 
mo  he  verdadeiramente  a  obra  da  paz ,  da  doçura,  da 
caridade;  que  se  não  pode  pertencer  á  JESUS  CHRIS- 
TO  ,  se  acaso  nos  anima  hum  espirito  de  odio  ,  e  de 
perseguição  ;  que  para  ser  zeloso  ,  segundo  as  regras  do 
Evangelho  ,  não  se  devem  pôr  ao  mesmo  nivel  a  verda- 
de e  o  erro;  mas  que  he  necessário  reduzir  com  o 
exemplo  ,  e  com  a  instrução,  aquelles  que  combattem  a 
moral  ,  e  os  dogmas. 

Tudo  prova,  que  hum  falso  zelo  he  muitas  vezes 
mais  perigoso  ,  que  a  mesma  incredulidade.  Não  se  po- 
de esperar  humanidade  alguma  da  parte  de  hum  faná- 
tico,  que  julga  fazer  huma  obra  agradável  á  Deos, 
quando  vos  sacrifica  á  sua  raiva  :  Putat  ss  obsequiam 
preestare  Deo. 

S.  Paulo ,  antes  da  sua  conversão ,  respirava  con- 
tra os  Christãos  o  sangue,  e  a  carnagcm  ,  porque  era 
impellido  por  hum  zelo  falso.  Tinha  consentido  na  mor- 
te de  Estevão ,  e  tinha-se  feito  o  mais  ardente  perse- 
guidor da  Igreja  nascente ,  por  causa  do  fanatismo  ,  que 
o  animava 

Se  todos  os  Ministros  do  Evangelho  tivessem  tido 
cuidado  de  tomara  JESUS  CHRISTO  por  seu  modelo; 
se  tivessem  bem  considerado  ,  que  este  divino  Salvador 
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recebia  com  bondade  os  peccadores ,  e  soírria  com  paciên- 
cia os  Samaritanos,  e  os  Saduceos ,  não  se  teria  vi^to 
excesso  algum  no  seio  da  Igreja  ,  e  os  inimigos  da  Re- 
ligião Catholica  não  terião  jamais  achado  caminho  pa- 
ra lhe  formarem  a  injusta  accusação  de  ser  perseguidora. 

Todo  o  mal  procede  das  disputas  ,  de  que  o  orgu- 
lho he  quasi  sempre  a  origem  ,  e  o  principio.  Sob  pretexto 
de  defender  os  interesses  de  Deos ,  e  da  Igreja ,  con- 
templa-se  cada  hum  a  si  próprio ,  e  toma-se  por  verda- 
deiro zelo  a  effervescencia  de  hum  sangue,  que  ferve, 
ou  de  huma  imaginação  ,  que  se  exalta. 

Os  prejuízos  são  outra  causa  do  fanatismo.  Se  não 
fazemos  easo  delles  ,  arraigão-se  de  tal  modo  em  nós 
mes  nos ,  que  passão  a  ser  natureza;  e  se,  por  des- 
graça, nos  persuadirão,  que  huma  simples  opinilo  da 
Escola  he  hum  artigo  de  fé  ,  somos  capazes  de  saciificar 
a  nossa  vida  para  a  sustentar.  Eisaqui  o  que  nós  vimos 
nos  séculos  da  ignorância,  em  que  huns  aos  outros  se  anathe- 
matizavão  ,  ou  se  degollavão ,  para  defender  sentimentos 
particulares  ,  que  não  erão  os  da  Igreja  Univeisal. 

O  espirito  de  intolerância ,  e  perseguição  ,  nasce  mui- 
tas vezes  de  huma  perfeita  ignorância;  deixamo  nos  con- 
duzir por  cegos,  e  cahimos  com  elles.  Este  defrito  não 
tem  desculpa  nos  Ministros  de  hum  Dcos ,  que  recom- 
menda  áquelles  ,  que  hão  de  ser  os  conductores  do  seu 
povo,  que  sejão  a  luz  do  mundo.  Deve  haver  muita  dif- 
ferença  entre  a  ignorância  e  a  simplicidade.  A  ignorân- 
cia arrasta  apôs  si  huma  multidão  de  males ;  principal- 
mente quando  se  não  dá  ouvidos  mais  que  á  si  mesmo: 
eomo  se  ignora  tudo  ,  faz- se  o  mal  ,  sem  saber  que  se 
faz. 

Qualquer  que  seja  a  origem  do  falso  ze'o  ,  sempre 
elle  he  feio  aos  olhos  de  Deos  ;  ainda  que  hajão  dif- 
ferentes  ^ráos ,  que  augmentão  ,  ou  que  diminuem  a  sua 
enormidade.  Não  se  teria  conhecido  este  faiso  zelo ,  se 
tivesse  sabido  distinguir  a  tolerância  ,  que  supporta  as 
pessoas  ,  daquella  que  tolera  os  erros.  Nunca  he  permit- 
íi  o  á  hum  Christão  ,  qualquer  que  elie  seja,  pôr  a 
verdade  ao  nivel  do  erro  ,  e  confundir  o  herético ,  o  in- 
crédulo ,  e  o  pagão ,  com  os  fieis  ,  que  estão  marcados 
com  o  signal  da  Fé;  porém  o  procedimento  de  JESUS 
CHRISTO  nos  obriga  a  sopportar  os  homens,  de  qual. 
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quer  communhão  que  sejão ,  a  viver  com  elles  em  so* 
cego  ,  e  a  não  vexallos  ,  qualquer  que  seja  a  crença  que 
tajão  adoptado. 

O  verdadeiro  zelo  não  tem  ouíro  caminho  para  se 
annunciar  ,  mais  do  que  a  doçura  ,  e  a  persuasão.  Todas 
as  vezes  que  se  tomar  hum  ar  sevéro  para  com  os  in- 
crédulos, mais  de  pressa  se  irritão  ,  do  que  se  conven- 
cem. O  Salvador  do  mundo  ,  nosso  modelo  ,  e  chefe , 
quer  que  hum  verdadeiro  Pastor  vá  em  busca  da  ove- 
lha desgarrada  ,  que  a  traga  sobre  as  suas  costas  ,  e 
que  não  lhe  venha  ao  pensamento  querer  apagar  o  pa- 
vio ,  que  inda  fumega ,  ou  quebrar  a  canna  já  racha- 
da. Bem  sabida  .  he  a  reposta  ,  que  deu  este  Homem 
Deos  aos  Apóstolos,  quando  ,  pouco  instruídos  ,  querião 
fazer  descer  fogo  do  Ceo  sobre  Samaria;  Vos  não  sabeis 
de  que  espirito  sois,  lhes  disse  elle ;  eu  não  vim  para 
perder  os  peccadores  ,  mas  para  salvallos. 

Nós  vemos  encherem-se  de  ira,  e  tomarem  hum 
semblante ,  e  hum  tom  exterminante,  as  pessoas  a  quem 
anima  hum  falso  zelo  ,  quando  vem  hum  homem  ,  que 
tem  a  infelicidade  de  não  caminhar  pelo  verdadeiro  ca- 
minho ,  ou  quando  delle  ouvem  fallar  ;  o  verda- 
deiro zelo ,  que  he  segundo  a  sciencia  de  Deos ,  não 
se  infkmma  ,  se  não  com  a  caridade  ,  não  se  mostra  se- 
não debaixo  dos  exteriores  da  doçura ,  e  não  se  expri- 
me senão  com  bondade. 

Quando  S.  João  Evangelista  ,  o  mais  doce  de  lo- 
dos os  homens  ,  nos  recom monda  ,  que  nem  ao  menos 
saudemos  hum  inimigo  d&  JESUS  CHRÍSTO,  quer 
por  estas  palavras  fazer-nos  somente  entender  ,  que 
devemos  absolutamente  renunciar  á  sociedade  de  to- 
do o  homem  ,  que  conhecermos  ser  capaz  de  nos  per- 
verter. 

Em  vez  de  se  tomar  exemplo  da  mesma  Roma,  Me- 
tropoli  do  mundo  Christão  ,  que  -permitte  -  os  Judeos 
o  exercicio  publico  da  sua  Religião  ,  em  vez  de  se  t  mar 
por  modelo  os  Summos  Pontiíices ,  que  recebem  os  Pro- 
testantes com  as  maiores  demonstrações  de  a  niza  le ,  nun  - 
ca  se  filia  nos  incrédulos  s  não  para  oí*  carregar  de 
imprecações.  Este  não  era  o  modo  de  obr  r  d  s  Padres 
da  Igreja ,  que  não  pre^avão  nos  seus  escriptos  mais 
oue  a  concórdia  ,  e  a  caridade ;   que  se  faziào  media- 
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dores  dos  culpados  ,  para  obterem  o  seu  perdão  da  parte 
dos  Juizes,  e  dos  Imperadores. 

O  Senhor  mesmo  ,  orando  pelos  seus  algozes ,  no» 
ensina,  como  se  deve  vingar  a  sua  causa.  Não  have- 
rião  tantos  clamores  contra  a  igreja  Catholica  ,  e  tanto 
rancor  entre  as  differentes  CommunhÕes,  se  o  Espirito  Evan- 
gélico tivesse  sido  o  norte  dos  corações,  e  dos  espiritos. 

He  cousa  incontestável  ,  que  cada  hum  deve  fazer, 
quanto  está  da  sua  parte,  para  contribuir  á  salvação  de 
seus  irmãos,  ou  seja  instruindo  os ,  ou  edificando-os ; 
porém  não  he  a  violência  ,  nem  a  authoridade  ,  quem 
os  deve  constranger. 

A  fé,  do  mesmo  modo  que  a  obra  ,  não  he  agra- 
dável á  Deos  ,  senão  em  quanto  he  voluntária.  Se  aca- 
so se  obrigar  hum  homem  a  fazer  penitencia ,  do  mes* 
mo  modo  que  a  arar  a  Deos  ,  e  a  adoptar  finalmente 
huma  Religião  que  elle  rejeita ,  far-se-ha  quem  tal 
obrar ,  culpável  aos  olhos  do  Senhor ,  porque  nunca  he 
permittido  vexar  as  consciências  :  Não  haveis  de  ser  , 
disse  JESUS  CHISTO  aos  seus  Apóstolos,  coma 
aquelles  que  dominão  sobre  as  Nações.  Quer  que  aquel- 
les  que  o  escutarem  5  o  escutem  de  boa  vontade;  e  nun- 
ca  foi  visto  ,  durante  os  dias  da  sua  vida  mortal ,  obri- 
gar pessoa  alguma  á  que  o  viesse  ouvir.  Deixou  até 
ir-se  embora  aquelle  mancebo,  que  parecia  ter  desejos 
de  o  seguir ;  porque  a  Religião  não  he  senão  para 
aquelles  ,  que  são  de  boa  vontade :  —  Hominibus  bonce 
voluntatis. 

Não  se  formarião  mais  que  prevaricadores,  e  hypo-> 
critas  ,  se  se  alistassem  á  força  no  seio  da  Igreja  todos 
aquelles  que  não  querem  entrar  nella.  Estas  palavras  : 
Cornpelle  intrare  (  obriga-os  a  entrar  )  são  tiradas  de 
huma  parábola,,  e  nunca  significarão  ,  que  se  devessem 
obrigar  os  homens  a  ser  Catholicos ,  ou  Christãos  à  seu 
pezar ;  querem  somente  dizer ,  que  se  deve  com  a  pre- 
gação fazer-lhes  as  mais  vivas  instancias  para  que  entrem 
no  caminho  da  salvação  ;  representando-lhes  principal- 
mente que  disso  depende  a  sua  felicidade  ,  ou  infelici- 
dade eterna. 

Mas  o  espirito  de  partido  he  tanto  mais  perigoso, 
porque,  tomando  todas  as  formas,  e  até  mesmo  o  exterior 
da  piedade,  exercita  assim  a  sua  tyramnia.  Aquelles  a. 
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s  quem  elle  possue,  não  procurão  realmente  mais  que 
dominar.  O  que  os  anima ,  quando  encontrão  resistên- 
cia ,  náo  he  o  interesse  da  Religião  ,  que  pouco  os  to- 
ca ;  mas  he  o  seu  orgulho ,  que  se  vè  ferido.  Ora  isto 
he  hum  principio  falso  :  he  só  espirito  de  partido, 
quem  faz  que  h  améns  illuminados  se  queirão  vender  por 
inspirados,  e  que  fanáticos  se  annuncism  por  martyres. 
Assim  forão  os  Chefes  das  Seitas  ;  assim  forão  n'  outro 
tempo  ,  e  no  seio  mesmo  da  Igreja  ?  pessoas  animadas 
por  hum  falso  zelo,  a  respeito  de  cousas  que  nada  in- 
teressava© a  fé.  A  Historia  Ecciesiastica  nos  offerece 
disto  muitos  exemplos,  o  que  nos  deve  fazer  tremer  : 
porque  ,  que  cousa  ha  mais  terrível  ,  que  ver  homens 
excelíentes  virem  a  ser  victimas  de  hum  zelo  ,  que  não- 
he  agradável  á  0eos ,  e  que  a  Igreja  condemna  como 
hum  excessoV  tão  pernicioso  á  Religião ,  como  á  Socie» 
dade  ?  ^ 

Não  ha  cousa  mais  admirável  que  o  verdadeiro  zelo.  Se 
algumas  vezes  rompe,  como  o  de  JESUS  CHRISTO, 
contra  os  profanadores  do  Templo,  he  porque  o  homem 
<jue  vem  insultar  a  Deos  ,  até  ao  pé  dos  Altares,  me- 
rece ser  reprimido  ;  e  não  se  deve  confundir  o  amor 
da  verdade  com  o  espirito  de  partido.  Foi  este  amor 
quem  animou  os  Apóstolos ,  os  Martyres  ,  os  Padres 
cia  Igreja ,  e  todos  aquetles  ,  que  combaterão  com  ve« 
hemencia  os  erros  ,  sem  com  tudo  perseguirem  aquelles, 
que  eíão  delles  ,os  autbores. 

Hum  Monarcha  ,  verdadeiramente  Chrisíao ,  deve, 
sem  duvida ,  pôr  nos  seus  Estados  barreiras  á  torrente 
da  impiedade;  mas  não  deve,  para  sustentar  a  honra 
de  hum  a  Religião,  que  he  Ioda  caridade ,  punir  de  mor- 
te todos  aquelles  que  tiverão  a  desgraça  de  a  combater, 
senão  quando  elles  excitão  motins,  «  sedições,  e  quan- 
do alterão  o  Culto  Divino.  Porque  ,  que  cousa  he  a 
Religião  Chrístã ,  senão  a  eífusão  do  amor  Divino,  da- 
quelle  amor,  que  perdoa  na  Crnz  áquelles  mesmos  que 
o  blasfemão ;  duquelle  amor ,  que  ama  ternamente  a  to- 
dos os  homens  ;  daquelle  amor  ,  que  excita  a  hospita» 
lidade  para  com  o  Turco ,  do  mesmo  modo  que  para 
com  o  índio ;  daquelle  amor  finalmente,  que,  fazendo  se 
feudo  para  todos  ,  nunca  jamais  pcíiio  a  morte  do  pec- 
çauor ,  mas  a  sua  conversão  ? 
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Que  felizes  mudanças  se  não  termo  visto  acontecer* 
se,  se,  em  lugar  de  vexar  os  herejes,  os  tivéssemos  conju- 
rado com  ioda  a  ternura  possível ,  que  se  não  separas^ 
sem  do  Centro  de  Unidade  !  Se  se  tivessem  aclarado  as 
suas  duvidas  com  bondade  ,  escutado  com  paciência  as 
&uas  objecções,  e  se  lhes  tivessem  finalmente  fallado  como 
a  mesma  Religião  ,  que  não  faz  accepção  de  pessoas  * 
e  que  não  conhece  a  amargura  ,  nem  a  altivez  ? 

CAPITULO.  XIV. 

Juixos  Imparciaes  de  Escriptores  Protestantes 
sobre    a  Religião  Catholica. 

Ume  na  sua  Historia  de  Inglaterra  ,  havendo  des- 
cripto  os  infaustos  efféitos  das  perseguições  reciprocas  dos 
Governos  e  Povos  da  Christandade  por  crenças  e  litur- 
gias, e  particularmente  a  horrenda  matança  dos  Rugue* 
nols  na  França  por  ordem  do  Rei ,  e  dos  Protestantes 
na  Irlanda  por  fúria  do  povo ,  com  o.  pretexto  de  se 
purificar  a  Religião  Catholica  ,  e  destruir  a  herética 
pravidade,  diz  na  vida  do  Rei  James  II,  que  as  cru- 
eldades dos  fanáticos  e  supersticiosos  tem  sido  causa  de 
eminentes  Literatos  apostatarem  do  Christianismo  ,  e  se- 
guirem o  Deismo  :  mas  condemna.  tal  desvario  ,  e  as=? 
sim  pondera  : 

y,  O  sophisma  de  arguir  do  abuso  de  alguma  cou- 
sa contra  o  uso  delia,  he  o  mais  grosseiro,  e  ao  mes- 
mo tempo  o  mais  commum  á  que  os  homens  estão  su- 
jeitos :  porém  deduzir  dahi  inferência  em  desavantagem 
da  Religião  em  geral  seria  arguir  temerária  e  errónea* 
mente. 

„  O  próprio  Officio  da  Religião  ,  he  reformar  a  vi- 
da dos  homens,  purificar  os. seus  corações,  e  segurar 
obediência,  ás  Leis  ,  e  áos  Magistrados.  Quando  ella  ins-, 
pira  e  effeitua  estes  saudáveis  propósitos,  as  suas  opera-. 
çÕes  ,  bem  que  de  valor  immenso  ,  são  secretas  e  silen-s 
ciosas  ,  e  raras  vezes  entrão  no  conhecimento  da  His^ 
loria  :  esta  somente  refere  os  grandes  crimes,  que  avul  j 
ião  no  Theatro  do  Mundo,  e  que  são  os  grandes  ma*. 
Banciaes  das  facções,  revoluções,  e  convulsões  publicas.  $j 
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„  Toda  a  Instituição ,  por  divina  que  seja ,  ainda 
que  os  hora  eus  sinceramente  a  adoptem,  degenera  de  sua 
primitiva  pureza,  pelas  enfermidades  da  nossa  natureza, 
a  não  ser  guardada  com  extremosa  vigilância.  Que  es- 
pécie de  devoção  ha  tão  pura  ,  que  não  participe  dos 
sentidos,  e  da  imaginação?  Dani  se  tem  originado  as  ex- 
travagancias  do  fanatismo  ,  e  as  cruezas  da  superstição.  „ 

Burke  nas  suas  Reflexões  sobre  a  Revolução  da 
França ,  em  que  Àthêos  exercerão  contra  os  catholico3  , 
e  especialmente  contra  os  Ecclesiasticos,  a  mais  satânica 
intolerância,  carnificina,  e  infernalidade ,  qual  nunca  se  vio 
em  povo  culto  ou  bárbaro,  assim  esconjura  os  Ímpios  : 

5,  A  lição  da  historia  não  deve  servir  para  corromper 
os  nossos  espíritos  ,  e  destroir  a  nossa  felicidade.  A  his- 
toria abre  hum  grande  volume  para  nossa  instrucção  , 
contendo  os  materiaes  de  futura  sabedoria  ,  pelo  util  ex- 
ame dos  nossos  passados  erros. ,  e  enfermidades  do  géne- 
ro humano.  Se  for  pervertido  o  seu  ensino  ,  ella  uni- 
camente servirá  de  almazem  de  punhaes  ,  para  os  parti- 
distas contra  a  igreja  e  o  Estado  supprirera  com  os  máos 
exemplos  os  meios  de  terem  sempre  vivas  ,  ou  de  faze- 
rem reviver  ,  as  nossas  dissensões  e  animosidades  ,  acres- 
centando maior  fomento  de  incêndio  para  a  fúria  civil. 

„  A  historia,  na  maior  parte  ,  consiste  na  collecção 
cas  misérias  que  tem  vindo  ao  mundo  pela  soberba,  am- 
bição, avareza  ,  vingança  ,  lascívia  ,  sedição  ,  fanatismo, 
&  por  todo  o  mais  trem  de  paixões  desordenadas.  Estes 
vicios  são. as  causas  das  tempestades  politicas.  Religião, 
moral ,  leis  ,  prerogativas  ,  privilégios  ,  liberdades  ,  di- 
reitos do  homem  ,  são  meros  pretextos  delias :  e  sempre 
fora  o  pretextos  com  appareneia  de  bem  real.  Os  gran- 
des actores,  e  .instrumentos  nos  grandes  males  publfcos  , 
sSo^Reis,  Padres,  Magistrados,  Senados,  Juizes,  Ca- 
pitães. Porém  mio  se  cura  o  mal  tomando-se  a  resolu- 
ção politica  de  que  não  hajão  Soberanos  ,  Ecclesiasti- 
cos ,  Ministros  de  Estado ,  Conselhos  ,  Tribunaes ,  e 
Geueraes.  Só  podemos  mudar  os  nomes,  mas  as  cousas 
permanecerão  sempre  as  mesmas  ,  e  unicamente  em  fi- 
gura diversa. 

Sempre  algum  poder  se  deve  confiar  á  algumas 
mãos;  dê-se  lhe  o  titulo  que  se  quizer.  Os  verdadeiros 
Sábios  só  applicão  cs  seus  remédios  aos  vicias ,   e  não 
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aos  nomes  ;  ás  cansas  que  os  occasiormo  ,  e  não  aos  mo- 
dos transitórios  em  que  elles  ap^arecem.  Do  contrario  , 
os  pertenJklos  reformadores  só  se  mostrão  inteligentes 
em  tbeoria  ,  mas  fátuos  na  pratica.  À  malícia  he  mais 
inventora  do  que  a  sciencia  humana,  O  mesmo  vicio 
muda  de  modo  ,  e  toma  novo  corpo  :  mas  o  sen  máo 
espirito  transmigra;  e,  íon^e  de  perder,  pela  mudança 
da  apparencia,  o  seu  maléfico  principio  de  vida,  antes 
renova  os  seus  novos  órgãos  com  fresco  vigor ,  e  acti- 
vidade juvenil. 

„  A  historia  no  século  decimo  nono  deve  ser  melhor 
entendida ,  e  melhor  empregada,  Confio  que  cila  ensina- 
ra á  posteridade  civilisada  aborrecer  os  atíentados  despes 
séculos  bárbaros.  Ella  ensinará  aos  futuros  ecclesiasticos 
e  mngistrados  não  se  despicarem  ,  por  vingança  ,  contra 
os  especulativos  quietos  athêos  dos  futuros  tempos  ,  das 
enormidades  commettidas  pelos  athêos  práticos ,  e  furio- 
sos enthusiastas  dos  nossos  dias.  Ella  ensinará  á  poste- 
ridade a  não  fazer  guerra  contra  a  religião  e  phitoso* 
phia,  pelo  abuso  que  hypocritas  tem  feito  destes  dous 
preciosos  donativos  ,  que  nos  são  conferidos  pelo  Pai 
Universal. 

„  Talvez  alguns  Ecclesiasticos ,  pelos  seus  partidos  , 
e  alguns  excessos,  se  tinhão  mostrado  viciosos  além  dos 
limites  em  que  se  deve  ter  indulgência  com  as  fraque- 
jas humanas.  Concedo  tudo  isto :  mas  sou  homem  ,  e 
tenho  a  tratar  com  homens ;  e ,  reprovando  a  falia  da 
racionavel  tolerância  de  opiniões  religiosas,  nao  desejo 
correr  ao  extremo  da  maior  de  todos  as  intolerâncias. 
Supporto  as  fragilidades,  em  quanto  não  degenerão  em 
crimes.  Sem  duvida  o  natural  progresso  das  paixões  ,  pe- 
la inclinação  dos  homens  aos  vicios  ,  deve  ser  preveni- 
da por  olhos  vigilantes  ,  e  mãos  firmes. 

Conclusão. 

S.  Paulo  á  quem  a  Igreja  primitiva  deo  o  titulo 
de  Apostolo  e  Mestre  das  Gentes  ,  cuja  miraculosa  con- 
versão se  refere  nos  Actos  dos  Apóstolos,  subitamente 
convertendo- se  de  Israelita  perseguidor  em  o  mais  zeloso 
progador  do  Envangelho ,  nos  transmittio  a  seguinte 
JLição  Moral   sobre   o  Espirito  da  Tolerância ,  Una- 
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nimidade   na  Fé ,  inscrutabilidade  da  Providencia.  * 

,,  Deus  cegou  os  entendimentos  dos  infiéis,  para  que 
lhes  não  resplandeça  o  farol  do  Evangelho. 

Todos  os  que  são  elevados  pelo  Espirito  de  Deos, 
são  filhos  de  Deos :  — não  recebestes  o  espirito  de  es- 
cravidão ,  para  estardes  outra  vez  com  temor  :  mas  re- 
cebestes o  espirito  de  adopção  da  filhos  ,  segundo  o 
qual  clamamos  dizendo  —  PAI  —  PAI. 

*  Lançamos  fira  de  nós  as  paixões  ,  que  por  igno- 
miniosas se  oecultão,  não  nos  conduzindo  com  artificia: 
adulterando  a  palavra  de  Deos ;  mas  recommendando- 
nos  á  toda  a  consciência  dos  homens-  diante  de  Deos 
na  manifestação  da  verdade. 

Sabemos  que  os  que  amao  a  Deos,  todas  as  cou^ 
zas  lhes  contribuem  para  seu  bem. 

Os  dons  e  a  vocação  de  Deos  sao  immutaveis. 

Também  vós  em  algum  tempo  não  crestes  em  Deos, 
e  agora  haveis  alcançado  misericórdia. 

Deos  a  todos  encerrou  na  incredulidade  ?  para  usar 
com  todos  de  misericórdia. 

O1  profundidade  das  riquezas  da  sabedoria  de  Deos! 
Quão  meomprehensiveis  são  os  seas  juizos  ,  e  quão  ines- 
crutáveis os  seus  caminhos !  Quem  conhoceo  a  mente 
do  Senhor  !  Ou   quem  foi  o  seu  conselheiro  ! 

Ao  qne  he  fraco  na  fé  3  ajudaio-o  ,  não  com  deba* 
tes  de  opiniões. 

Quem  és  tu  que  julgas  o  servo  alheio  ?  Para  seu 
Senhor  está  em  pó,  ou  cabe:  mas  eíle  estará  firme; 
porque  Poderoso  he  Deos  para  o  segurar.  — -  cada  hum 
abunde  em  seu  sentido, 

B  tu  porque  julgas  ateu  irmão?  Ow  porque  des- 
prezas tu  a  teu  irmão  ?  Todos  compareceremos  ante 
o  Tribunal  de  CHRISTO.  Porque  está  escrito  —  Eu 
vivo,  diz  o  Senhor  :  todo  o  joelho  se  me  dobrará  ,  e  to-, 
da  a  língua  dará  louvor  á  Deos —  cada  hum]  dará  conta 
á  Deos  de  si  mesmo.  -*** 

Não  nos  julguemos    mais  huns    aos  outros  ,  antes  - 
cuidai  bem  em  não  pordes  tropeço  e  escândalo  ao  vosso 
irmão:  —  sigamos  as  cousas  que  são  de  paz. 


(  *  )  Epist.  aos  Romanos  cap.  VUI.  XI,  XIV.  XV.  Epist^ 
aos  Corinthios  cap,  II.  JV.  X,  XI.  XIV.  Epist.  II,  cap.  U 
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Nós  que  somos  mais  valentes  ,  devemos  supportar 
as  fraquezas  dos  que  são  débeis ,  e  não  buscar  a  nossa 
própria  satisfação.  Tudo  quanto  está  escripto,  para 
nosso  ensino  está  escripto;  a  fim  de  que  pela  paciên- 
cia e  consolação  das  Escripturas  tenhamos  esperança.—» 
Mas  o  Deos  de  paciência  e  de  consolação  nos  conceda 
uniformidade,  de  sentimentos  ,  segundo  o  espirito  de  J ' E- 
SUS  CHRISTO,  para  que  UNANIMES  á  huma 
boca  glorifiqueis  a  Deos  e  Pai  de  nosso  Senhor  JE- 
SUS CHISTO.  ■ —  Por  cuja  causa  mostrai  accolhimenío 
huns  aos  outros  ,  como  também  CHRISTO  no-lo  mos- 
trou para  gioria  de  Deos.  — 

Irmãos  ,  rogo-vos  que  todos  sejaes  huma  mesma 
cousa  ,  e  que  não  haja  enlre  vós  schismas ;  antes  sejais 
perfeitos  em  hum  mesmo  sentimento  ,  e  em  hum  mes- 
mo parecer.  A  vóssa  fé  não  se  funde  na  sabedoria  dos 
homens  ,  mas  na  virtude  de  Deos.  —  Entre  os  perfeitos 
falíamos  da  sabedoria  ,  mas  não  da  sabedoria  deste  sé- 
culo ,  nem  dos  principes  deste  século ,  que  são  desíroi- 
dos. 

Não  julgueis  antes  de  tempo,  até  que  venha  o  Se- 
nhor, o  qual  não  só  porá  às  claras  o  qne  se  aeha  es- 
escondido  nas  mais  profundas  trevas ,  mas  também  des- 
cobrirá o  que  ha  de  mais  secreto  nos  corações  ;  e  então 
cada  hum  receberá  de  Deos  o  louvor.  —  Deos  não  he 
Decs  de  dissenção,  mas  de  paz. 

O  Deos  de  esperança  vos  encha  de  todo  o  gozo , 
e  de  paz  na  vossa  crença  ;  para  que  abundeis  na  espe- 
rança ,  e  na  virtude  do  Espirito  Santo-.  —  Estou  certo, 
irmãos,  que  também  vós  mesmos  estais  cheios  de  carida- 
de ,  cheios  de  saber  :  de  maneira  que  podeis  admoestar 
huns  aos  outros. 

Todos  vós  sois  filhos  da  luz,  e  filhos  do  dia:  nós 
não  somos  filhos  da  noite  ,  nem  cias  trevas.  „ 
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CAPITULO.  XV. 

■Dos  Estabelecimentos  de  Caridade. 


Sêde  misericordiosos  como  "também  o  vos- 
so Pai  Celeste  he  misericordioso.  — •  Tereis 
copiosa  recompensa  ,  e  sereis  filhos  do  Al- 
tíssimo ,  que  faz  bem  aos  mesmos  que  Uie 
são  ingratos  e  máos.  —  Ev.  S.  Luc.  cap. 
VI.  35.  e  36. 


O  Diário  Iluminense  N.°  87  de  13  de  -Agosto  do 
corrente  anno  de  1825,  se  acha  inserta  mstructiva  Dou- 
trina Philantbropica  ,  que  ahi  se  diz  —  Huma  Palavra 
aos  Brasileiros  — ,  de  hum  Literato  Portuguez  3  o  qual 
em  Londres  tem  estrenuament®  advogado  a  Causa  da  In- 
dependência do  Império  do  Brasil.  Como  o  objecto  á 
que  me  propuz ,  não  he  fazer  obra  minha,  mas  obra 
n til ,  communicando  á  Mocidade  em  substancia  o  que 
tenho  achado  de  proveito  publico  na  lição  dos  escriptos 
de  credito.;  aqui  transcrevo  alguns  paragraphos  daquel* 
la  excellente  Exhortação. 

As  boas  Leis  são  como  as  l)oas  sementes,  que  não 
podem  prosperar  nos  terrenos  áridos,  magros,  e  des- 
providos. Povo  sem  Gostumes  não  pôde  ser  bem  conti- 
do pelas  providencias  do  Legislador;  as  leis  são  vãs  ^ 
e  nada  aproveitão  sem  costumes  :  quid  legues  sine  mo- 
ribus  vance  proficient  ? 

Não  só  os  Apóstolos  da  democracia,  mas  toda  a 
espécie  de  theorista  ,  toda  a  casta  de  republico  ,  faria 
maior  serviço  á  sua  pátria  ,  se  ,  em  vez  de  systemas  so- 
bre a  combinação  dos  poderes,  ensinasse  methodos  prá- 
ticos cie  extender  a  Instrucção  Pnblica ,  de  estabelecer 
n  educação  elementar  das  classes  inferiores,  e,  sobre 
tudo  5  de  infundir  no  espirito  dos  Povos  a  moral  pra- 
tica ,  e  a  caridade  Christãa.  Só  assim  he  que  se  pre- 
dispõe huma  Nação  á  observância  das  leis ,  e  á  cialtu- 
im  da  benevolência  reciproca. 

Por  mais  bem  governado  que  seja  hum  Império  ; 
por  miiis  fértil  que  seja  o  seu  terreno  :  por  mais  sua- 
ve que  seja  o  seu  clima;  por  mais  activa  que   seja  a 
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industria  de  seus  liabif antes  ;  nunca  os  benefícios  podem 
extender-se  á  todas  as  classes  da  sociedade:  forçosamen- 
te •■  ha  de  haver  huma  classe  indigente,  maior  ou  me- 
nor, que  causará  grandes  inquietações  com  crimes,  @ 
com  violências,  se  a  mão  bemfeitora  do  rico  não  velar- 
constantemente  na  sua  manutenção.  As  leis  não  podem 
fornecer  empregos  á  todos  ;  a  população  dos  Impérios 
cresce  n1  huraa  grande  desproporção  com  os  meios  da 
subsistência;,  e  daqui  resulta  a  miséria  de  hum  grande 
numero  clè  indivíduos.  As  leis  o  que  podem  fazer  lie 
reprimir  os  hábitos  da  ociosidade;  mas  não  podem  achar 
capitães  suffieientes  para  empregar  nos  trabalhos  produc- 
iivos  do  Campo  ,  ou  da  Cidade,  huma  população  super- 
abundante ,  excessiva  ;  e  menos  alimentar  a  velhice  ca- 
duca ,  e  amparar  todos  os  enfermos,  e  achacados,  que 
nem  tem  meios  de  viver  ,  nem  os  podem  ganhar  pelo 
seu  trabalho.  A' este  grande  transtorno  da  Ordem  So- 
cial he  preciso  que  acuda  a  Benevolência  Publica  : 
alias  o  cumulo  da  miséria  trará  bem  depressa  com  sigo 
<o  cumulo  da  depravação  ,  e  do  crime. 

Em  Inglaterra  mesmo,  onde  a  grande  industria 
tem  accumulario  huma  incalculável  massa  de  capitães,  não 
$>ode  supprir-se  este  grande  defeito.  A  população  excedo 
todas  as  medidas;  e  o  espirito  o  mais  industrioso,  au- 
xiliado por  capitães  immensos  ,  não  pode  achar  traba- 
lho para  todos;  e  que  seria  se  o  espirito  de  bene- 
volência não  prestasse  hum  prompto  soccorro  á  miséria  ? 
Sem  este  soccorro  á  Moral  Publica  ,  de  que  serviria  o 
seu  bom  Governo  Misto  ?  De  que  serviria  o  habeas 
corpus  f  De  que  serviria  a  liberdade  da  Imprensa  ?  De 
que  serviria  o  processo  por  Juryf  As  ruas  cheias  de 
pobres,  os  campos  cheios  de  gente  faminta,  e  as  estra- 
das cheias  de  ladr5es  ,  seiião  o  necessário  effeito,  apezar 
de  tao  úteis  Instituições.  Mas  a  Moral  Publica,  fructo 
da  educação ,  e  da  instrucçao,  vai  aqui  tanto  de  accor- 
do  com  as  leis ,  e  com  o  Governo  ,  que  supprem  os 
seus  defeitos  respectivos ,  e  trabalhão  em  commum  no 
aperfeiçoamento  da  civilisação. 

Quando  se  olha  para  o  grande  numero  de  Estabe- 
lecimentos de  Caridade ,  e  Beneficência,  que  comprehen- 
de  só  a  capital  de  Inglaterra  ,  e  quando  se  reflecte  nas 
Kiolas  porque  esta  Grande  Maquina  se  conduz ,  nenhum 
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exemplo  de  civilização  pode  ser  offerecido  á  hum  Im- 
pério nascente  como  este  da  Benevolência  Publica.  — « 
Há  em  Londres  : 

117  Casas  pias,  que  sustentão  pobres,  velhos  de  am- 
bos os  sexos ,  á  que  se  chama  "  Alms  houses.  „  (  Casas 
de  Esmolas.  ) 

30  Hospitaes,  para  pobres  enfermos  ,  coxos,  inváli- 
dos ,  mulheres  pejadas  ,  mulheres  de  parto  ,  meninos 
desamparados  ,  moços  seduzidos  &c. 

16  Boticas  publicas  (  Dispensatório  )  onde  os  medi- 
camentos se  distribuem  de  graça  ,  pela  gente  pobre  de 
qualquer  sexo,  idade,  religião  5  ou  nação. 

31  Sociedades  ,  destinadas  (  segundo  os  seus  diffe- 
rentes  títulos)  a  educar  órfãos  de  ambos  os  sexos,  ca- 
sar donzellas  pobres,  livrar  presos  por  dividas,  prote- 
ger viuvas  desamparadas  ,  acudir  aos  afogados  ,  tractar 
dos  doudos  ,  &c.  &c.  D'  entre  estas  he  digna  do  maior 
elogio  huma  chamada  a  Samaritana  ,  que  tem  por  fim 
cuidar  dos  convalescentes  que  sabem  dos  Hospitaes :  duas 
outras  se  occupão  exclusivamente  — *  ou  em  assistir  aos  par- 
tos das  mulheres  casadas  ,  —  ou  em  visitar  os  enfermos 
íias  suas  próprias  casas. 

91  Companhias ,  que  tem  por  objecto  dar  esmolas 
á  gente  necessitada:  e  monta  a  800  mil  cruzados  por 
íanno  o  capital  de  taes  esmolas ! 

1600  Sociedades  de  artistas  mecha-nicos  ,  e  gente  de 
trabalho ,  o  objecto  das  quaes  he  soccorrer  os  seus  só- 
cios enfermos  ,  e  cuidar  de  seus  enterros. 

122  Bancos  económicos  (  saving?  banks  )  onde  a  po- 
breza deposita  o  dinheiro  ,  que  pode  forrar  ás  suas  ne- 
cessidades ,  e  percebe  hum  juro  de  4  por  cento :  de  sor- 
te que  o  pobre,  que  depositar  nMium  de  taes  bancos 
dois  tostões  cada  semana  ,  receber í  no  fim  de  20  annos 
310  mil  réis,  proveniente  do  capital,  e  juro  composto. 

Em  summa  ,  não  menos  de  dois  mil  ,  e  sete  vem 
a  ser  os  Estab -lecimentos  de  Caridade,  e  beneficência 
dentro  da  Capiíal  da  Grã  Bretanha !  Nenhum  delles  he 
sustentado  ou  dirigido  pelo  Governo.  Subscripçôes  vo- 
luntárias, legados,  e  doações  de  indivíduos  particulares, 
«são  o  património  destes  Estabelecimentos  ;  e  deste  mo- 
do os  Cidadãos  ricos  ,  e  philanthropicos  piocurão  aper- 
feiçoar a  moral,    e  remir  as  necessidades  de  jseus.com- 
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patriotas.  Esíe  lie  sem  duvida  o  acrisolado  patriotismo^ 
que  pôde  fazer,  tem  feito,  e  fará  sempre,  o  melhor  or- 
namento do  homem  social ,  ou  do  Cidadão  honesto. 

Eis  aqui  os  exemplos  dignos  de.  imitar:  todas  estas 
Instituições  de  Caridade  supprem  os  defeitos  da  legis- 
lação ;  os  ricos  to  mão  conta  daquella  pobreza  inevitável 
que  encheria-  de  crimes  outra  qualquer  sociedade,  e  cau- 
saria o  maior  transtorno  ,  por  mais  fortes  que  fosseai 
as  garantias  da  liberdade,  e  por  mais  copiosas  que  fos« 
sem  as  fontes  da  prosperidade  publica. 

CAPITULO.  XVI.- 

Exemplo?  de  Caridade^  Contra  Hórrida  DesJumanídads* 


Meu  pai .  e  minha  mai  me  desampara- 
rão ,  mas  o  Senhor  me  tomou  no  seu  pa- 
trocínio. —  (  Psalm.  XXYI.  ver.  10...) 


Ua  Magestadè"  Imperial  ,  em  Resolução  dé  Coiu 
suUa  do  Desembargo  do  Paço  sobre  Representação  dos 
Mordomos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Corte,  T 
Deo  Providencia  na  Provisão  de  22  de  Fevereiro  de 
1823  contra  o  abuso  dos  máos- senhores,  que,  mandando 
levar  a  Roda  dos  Engeitados  crianças  de  cor  preta  9 
depois  de  serem  estes  alli  criados  ,  os  reclamavão  como 
seus  escravos  ;  Declarando ,  em  favor  da  Liberdade,  que 
seria  coma  ãesliumana  ,  e  inteiramente  opposta  ao  bera 
entendido  liberalismo,  que  os  Expostos  de  cor,  entre* 
gues  ao  abandono  por  seu  senhor  ,  e  tratados  e  educa*, 
dos  pelo  Publico  ,  devessem  ainda  ser  chamados  ao  cap- 
íiveiro  ;  Ordenando,  qne  taes  Expostos  ficassem  sob  a 
Inspecção  do  Juiz  dos  Órfãos  ,  e  Recommendando  á  es* 
te  Magistrado  o  mais  zelozo  cuidado  em  lhes  procurar 
aceomodação  convinhavel  ,  e  fazer-lhes  aprender  officio 
da  sua  inclinação ;  Mantendo- lhes  os  privilégios  da  in* 
çenuidaâe  e  habilitação  pessoal ,  que  lhes  pertencem  pe* 
lo  §  7  do  Alvará  de  30  de  Janeiro  de  1775. 

No  Diário  do  Rio  de  Janeiro  N.°  12  de  13  de 
Agosto  do  corrente  armo  de  1825  se  fez  o  seguinte 
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*'  Na  casa  da  rua  detraz  do  Hospício  N.°  174  se 
„  acha  desde  a  noite  de  8  do  corrente  huma  criança 
,,  preta  de  hum  anno  ,  que  por  commiseração  e  huma- 
„  nidade  alli  foi  recolhida ,  sendo  encontrada  no  beco 
„  do  Fisco  —  chorando,  em  miserável  estado  de  abandc 
no  —  Cortada  de  Açoites  — .  No  caso  de  escapar  da 
3,  morte  á  que  fora  lançada ,  poderá  reclama  la  quem  di- 
„  reito  tiver,  apresentando-se  essa  boa  creatura  ao  An- 
3,  nunciante  ,  que  muito  dezeja  conhece- la.  „ 

Não  consta  que  até  agora  algum  Herodes  ,  eu  al- 
guma Jesabel,  se  apresentasse  para  reclamar  direito  de 
dorainio  sobre  a  criança  preta  de  hum  anno,  cortada 
de  açoites  ,  e  exposta  na  rua  em  miserável  estado. 

Este  exemplo  de  Caridade  ,  e  de  Deshumanidade  , 
he  bem  que  fique  manifesto  neste  escripto ,  para  Honor 
do  Brasil,  e  Lição  Moral* 

Elie  demonstra,  que,  não  obstante  os  péssimos  e 
notórios  exemplos  de  crueldade  impunida,  que  se  fre- 
quentão  pelo  systema  de  cativeiro ,  ainda  ha  almas  com- 
passivas ,  que  denunciao  taes  attentados  para  a  Execra- 
ção do  Povo;  e  que  os  malvados  ,  temendo  o  odio  do 
Género  Humano ,  e  respeitando  a  Moral  Publica ,  não 
ousão  comparecer ,  ainda  instigados  da  avareza ,  para  re- 
clamações que  o  convencerião  de  sua  malfeitoria.  Con- 
cluirei com  o  Moralista  Hume  : 

u  No  com m um  dos  homens  educados  em  regulares 
e  civilisadas  sociedades,  oe  sentimentos  de  vergonha,  de- 
ver, honra,  sempre  tem  considerável  authoridade ,  e  ser* 
Tem  a  contrabalançar  e  dirigir  os  motivos  do  interesse 
particular.  —  Eis  viva  prova  do  quanto  he  impossível  3 
ainda  aos  espíritos  mais  corruptos,  o  despi rem-se  de  to* 
do  o  respeito  á  Moralidade ,  e  ao  Dever  Social.  „ 
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CAPITULO.  XVII. 

Do  Preceito  da  Honra. 


Honrai  a  todos:  amai  a  Irmandade:  te- 
mei a  Deos  :  acatai  o  Rei  —  S.  Pe- 
dro I.  Epist.     cap.  I!.  vers,  17. 


Spirito  de  Honra  he  dictado  aqui  pelo  Príncipe 
dos  Apóstolos,  como  prece;to  da  Religião  ChrisUla.  Mas 
lie  evidente  ,  que  nessa  manifesta  ampliação  do  Man- 
damento do  Decálogo  ,  que  ordena  honrar  ao  pai  e 
mãi ,  decretando  o  acatamento  ao  Rei  ,  prescreve  a  su ra- 
ma Honra  ao  Soberano  ,  como  Pai  da  Patria. 

He  com  tudo  não  menos  evidente ,  que  esse  precei- 
to só  teve  por  objecto  a  honra  civil ,  qual  se  deve  mos- 
trar nos  sinaes  externos  de  reverencia  á  todas  as  pes* 
soas  ,  e  na  habitual  equidade  de  não  descobrir  seus  de- 
feitos ,  para  não  se  lhes  tolher  a  estima  do  Publico ,  e 
do  Governo,,  que  he  huma  propriedade  de  summo  preço. 

A  honra  natural,  e  que  só  merece  o  titulo  de 
verdadeira  honra  9  he  a  que  se  funda  na  genuína  e 
constante  virtude:  só  este  he  a  que  attrahe  justa  estima, 
e  cordial  reverencia.  Sobre  esta  importantíssima  parte  da 
Sciencia  Moral  convém  dar  noções  exactas,  e  expor  as 
opiniões  dos  Moralistas  ,  e  Políticos. 

Recordando  aos  Leitores  o  que  ja  explanei  sobre 
este  assumpto  no  Supplemento  cap.  XXVII.  ,  addirci  o 
seguinte. 

Blair  *  diz  u  O  amor  da  honra  he  huma  das  mais 
fortes  paixÓes  do  peito  humano :  elle  se  mostra  ainda 
nos  mais  tenros  annos ,  e  nos  accompanha  por  todas  as 
idades  da  vida.  Porém  os  homens  varião  nas  suas  idéas 
do  que  constitue  honra.  Todos  desejão  distincção  e 
preeminência  :  todos  aspirão  a  adquirir  respeito  entre  as 
pessoas  com  quem  viyem  :  ninguém  he  insensível  ao  des- 
prezo e  á  infâmia.  A  Escriptura  sagrada  frequentemen- 


(  ^ )    Serm.  tom.  111.  S.  If 
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te  menciona  e  recommenda  a  honra,  como  derivada  da 
sabedoria ,  e  da  observância  da  Religião. 

A  verdadeira  honra  do  homem  não  consisíe  mera- 
mente no  que  reclama  respeito  externo  ,  méis  no  que 
inspira  reverencia  do  coração.  Sem  duvida  não  censiste 
na  mera  posse  da  riqueza  ;  pois  que  esta  se  pode  achar 
nas  mãos  das  pessoas  as  mais  vis.  Parece  que  a  Pro- 
videncia assim  o  permille,  para  mostrar  quanto  a  rique- 
za he  de  nenhuma  valia  na  vista  de  Deos ,  sendo  de- 
saccompanhada  da  virtude.  A  experiência  mostra,  que 
a  posse  da  riqueza  he  compatível  com  o  mais  geral 
desprezo  da  pessoa. 

Também  a  verdadeira  honra  não  consiste  na  mera 
dignidade  e  preeminência  de  Empregos.  Se  taes  distinc- 
ções  sempre  se  alcançassem  por  mérito  não  coram  um  , 
darião  real  honra  ao  caracter  da  pessoa  que  delias  fos- 
se revestido:  mas,  no  presente  estado  da  sociedade  ,  he 
bem  sabido  ,  que  em  grande  ,  se  não  na  maior  ,  parte 
se  adquirem  só  pelo  nascimento  e  patrocinio ;  e  não 
poucas  vezes  são  o  premio  de  lisonja,  intriga  ,  servilis- 
mo, importunidade.  Quantas  vezes  as  pessoas  á  que  se 
prestao  externas  honras  ,  como  as  mimosas  da  fortuna  , 
são  geralmente  desestimadas  ,  e  despresiveis ,  pela  vileza 
de  caracter  ,  e  indignidade  reconhecida  !  Sem  duvida  he 
devida  a  honra  ás  pessoas  de  illustre  nascimento ,  e 
Empregos  no  Estado :  a  subordinação  da  sociedade  as- 
sim o  requer,  e  cada  bom  cidadão  deve  espontaneamen- 
te prestalla.  Mas,  quantas  vezes  taes  pessoas  assim  con- 
decoradas ,  e  as  mais  externamente  respeitadas  ,  são  des- 
prezadas pelos  homens  em  seus  corações ,  e  até  execra- 
das pelo  Publico  ?  A  sua  elevação  só  serve  para  fazer 
mais  conspícua  e  manifesta  a  sua  incapacidade  e  infâmia.  At- 
trahindo  assim  mais  a  at  tenção  dos  homens  á  sua  con- 
ducta,  patenteão  em  mais  viva  luz  o  quão  pouco  me- 
recem a  honra  que  possuem. 

Igualmente  a  verdadeira  honra  não  provém  das  es- 
plendidas habilidades  e  façanhas  ,  que  excilão  a  admi- 
ração. Coragem,  proeza,  gloria  militar,  conquistas,  po- 
dem fazer  famoso  o  nome  de  alguém,  sem  constituir  o 
seu  caracter  honorifico.  A  sus  eminência  pode  não  con- 
ciliar-lhes  estima  e  reverencia  interna.  A  sua  gloria  po* 
de  ter  sida  manchada  com  injustiça  ,  rapina  ,  deshuma- 
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Bidad<; ,  e  outros  vícios  do  seu  caracter ,  que  o  fazem 

odioso  ,  e  detestável. 

Finalmente  a  verdadeira  honra  também  não  resulta 
só  de  transcendente  politica,  e  literatura  de  Estadistas, 
e  sábios  de  génio  e  erudição  fora  do  commum  ,  se  não 
são  intencionalmente  empregados  os  seus  talentos  em  pro- 
mover o  Bem  do  Género  Humano  ,  o  pelo  motivo  de 
virtude,  em  obediência  á  Divina  vontade.  A  verdadei- 
ra honra  só  recahe  no  real  mérito,  e  Bom  Caracter  de 
taes  pessoas  ,  cjue  as  fazenn  dignas  da  afFeição  e  vene» 
ração  dos  sábios  e  virtuosos  ,  contemporâneos,  e  vin- 
douros. — 

A  pessoa  credora  do  tributo  da  verdadeira  honra 
he  quem  mostra  hum  espirito  superior  ao  medo,  egoís- 
mo, e  corrupção  do  século  ;  que  só  he  governado  por 
princípios  de  uniforme  rectidão  e  integridade;  que  he 
igual  na  prosperidade,  e  na  adversidade;  que  nenhuma 
peita  seduz;  nenhum  terror  assombra;  nenhum  prazer 
afemina;  nenhuma  tribulação  abate;  que  em  qualquer 
situação  da  vida  não  se  envergonha  ou  leme  cie  fazer 
o  seu  dever  com  firmeza  :  que  he  verdadeiro  á  Deos  que 
adora  ;  sincero  á  fé,  que  professa;  cheio  de  caridade 
á  todos  os  seus  irmãos  do  Género  Humano  ;  fiel  aos 
amigos,  generoso  aos  inimigos;  compassivo  aos  infelizes; 
abstemio  nos  próprios  interesses  ,  e  prazeres ;  zeloso  da 
conveniência  e  felicidade  publica;  magnânimo  sem  ser 
altivo;  humilde  sem  ser  baixo;  justo  sem  ser  áspero; 
singelo  nas  suas  maneiras  ,  mas  varonil  nos  seus  senti- 
mentos; em  cuja  palavra  se  possa  inteiramente  confiar; 
cuja  physionomia  não  engana;  cujas  profissões  de  benig- 
nidade são  effusÕes  do  coração;  pessoa  em  fim  9  que 
toda  a  gente,  independente  de  quaesquer  vistas  de  van- 
tagem pessoal,  escolheria  para  superior,  confiaria  como 
amigo  ,  e  amaria  como  irmão.  « —  Eis  o  homem  ,  a  quem 
em  nossos  eoraç5es  deveríamos  dar  honra ! 

Ainda  que  a  Verdadeira  Honra  consista  na  Virtu* 
de  ,  com  tudo  esse  termo  he  applicado  para  exprimir 
qualidade  moral  $  ou  civil ,  distincta  da  Virtude  ,  ou 
subalterna  á  mesma. 

O  Escriptor  da  Aforai  Universal  *  define  a  Honra 


(*)    Barão  d^Holbach.  Liv.  I.  Secc.  111.  cap.  IU 
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verdadeira  o  direito  que  adquirimos  pela  nossa  boa  ccn- 
dtfeta  á  estima  dos  outros  homens.  Honra  das  pessoas 
he  não  menos  a  dignidade  própria,  que  a  reverencia  alheia» 

Honra  das  Coroas  he  expressão  usual  na  Diploma- 
cia para  designar  a  magesíade  das  Potencias  ,  e  a  pra- 
tica de  acções  dignas  dos  Príncipes  ,  que  lhes  atíraheai 
a  estima  e  Consideração  das  Nações.  Diz  se  Homem 
de  honra,  o  que  não  faz,  nem  presurae-se  capaz  de  fazer, 
acção  que  todos  os  homens  bons  condemnão  ,  ou  censu- 
jão,  e  que  lhe  faria  perder  o  credilo.  MiUher  de  honra 
se  diz  com  especialidade  a  que  he  pudica ,  e  observan- 
te da  fé  conjugal. 

Entre  as  que  se  presumem  ou  mtitolão  gentes  de  bem^ 
he  recebida  a  regra,  que  a  honra  mie  mais  que  a  vida, 
e  que  nenhuma  pessoa  que  aspira  a  ter  credito  ,  deve 
jamais  vacillar  de  sacrificar  a  vida  d  honra. 

Porém  não  só  o  vulgo  ,  mais  ainda  as  classes  su* 
periores,  affectao  pondonor ,  ou  ponto  d?  honra ,  era 
cousas  de  mero  capricho ,  ~e  orgulho. 

Montesquieu  no  seu  Espirito  das  Leis  Liv  IV.S 
Cap.  II.  e  seguintes  assim  doutrina : 

"  O  Mundo  he  a  escola  do  que  se  chama  Honra 
a  qual  he  a  Mestra  Universal,  que  nos  deve  conduzic 
em  todas  as  cousas.  Alli  he  que  se  ve  e  ouve  sempre 
dizer  ires  cousas  :  que  se  deve  pôr  nas  virtudes  liuma 
certa  nobreza;  nos  costumes  huma  certa  franqueza;  e 
laas  maneiras  huma  certa  polidez. 

"  Sendo  es  homens  nascidos  para  viver  em  socie- 
dade, devem  consíderar-se  nascidos  para  se  comprazerem. 
A  pessoa  que  não  observasse  as  decencias  estabelecidas  , 
desagradando  á  tudos  com  quem  vivesse,  desacredita  r-se- 
hia  á  ponto  de  ser  incapaz  de  fazer  algum  bem.  „ 

Este  Escriptor  aqui  considera  Honra  a  delicade- 
za em  bem  conviver  e  tratar  com  os  nossos  semelhan- 
tes, evitando  o  seu  desagrado. 

Affirma  o  paradoxo,  que  só  a  Honra,  e  não  a 
Virtude,  he  o  principio  do  Governo  Monarchico  ;  e  de- 
fine a  virtude  o  amor  da  pátria  ,  quo  diz  consistir  na 
renuncia  á  st  próprio.  Diz  mais  ; 

"  Na  Monarchia  não  ha  cousa  que  as  Lei? ,  a  Re- 
ligião, a  Honra,  tanto  ordenem,  como  a  obediência  ã  vori- 
Uíde  do  Príncipe ;   mas  csla  ilonra  nos  dieta ,   que  o 

li 
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Príncipe  *v~o  ^eve  jamais  milenar  liuma  acção  que  àc&* 
honre  ao  cidadtto  ;  pois  que  tal  ordem  nos  tomaria  in- 
capazes de  lhe  faser  bom  serviço. 

"  Crillon  recusou  assassinar  ao  Duque  de  Guisa  ;  nas 
se  oíFereceo  á  Henrique  III.  o  bater- se  com  cik  cm 
«lucilo.  Tendo  Carlos  IX.  expedido  orcem  para  no 
dia  de  S.  Bartholoraeo  os  Govervadores  das  Províncias 
da  França  eífeituarem  a  matança  dos  Kuguenoís  ,  o 
Visconde  de  Horta ,  Commandante  de  Rayonna,  escreve© 
ao  Rei  nestes  (ermos:  Senhor,  entre  os  habitantes  e 
militares  desta  Praça  não  tenho  achado  senãc  bons  cf- 
dadãos,  mas  não  achei  hum  só  carrasco  :  assim  elles  e 
eu  suplicamos  á  Vossa  Bíagestade  ,  que  empregue  os 
nossos  braços  em  cousas  que  se  possãa  Jfcgeru  ~—  Esta 
grande  e  generosa  coragem  considerava  a  huma  vilania 
eomo  cousa  impossível. 

Sem  duvida  os  ditos.  Reis  da  França  nas  ordens  que 
derão  ,  não  obrarão  por  dictame  nem  de  Virtude  ,  nem 
de  Honra,  nem  de  Principio  da  Monarchta;  mas  por  es- 
pirito de  despotismo  e  fanatismo  ,  que  nunca  forão  prin- 
cípios da  Constituição  Ivlouarchica  ,  e  menos  nas  Mo- 
narchias  da  Christandade  ,  e  muito  menos  das  Monar- 
diias  Constitucionaes.  Os  exemplos,  indicados  mostrão  , 
r}ue  ainda  em  séculos  escuros  da  Ivíonarchia  Francesa  , 
h  pezar  do  terror  desses  Déspotas  ,  havião  na  França 
hons  cidadãos  (le  virtude,  heróica  e  de  honra  acrisolada. 

pezar  da  tjrannia  de  alguns  Reis  da  França,  não 
foi  sempre  o  povo  Frances  hum  dos  mais  distinctos  no 
amor  da  pátria  ,  e  na  lealdade  ao  Governo  ?  Antes  da 
Revolução  em  Festas  Publicas  era  Geral  e  Cordial  o 
Grito  da  Nação  ss  VIVA  O  HEI. 

Monlesquieu   diz  mais   no  Liv.  XXIV.   Cap.  VI. 

*'  A  Religião  Christãa  he.  afastada  do  Despotismo. 
Sendo  a  doçura  tão.  reco  m  meu  dada  no  Evangelho  ,  ella 
se  oppÕe  á  cólera  despótica  com  que  o  Príncipe  qui- 
sesse fazer  justiça  á  si  próprio,  e  exercer  crueldades. 

"  Rir.  Bayle,  depois  de  ter  insultado  todas  as, religiões, 
deprimo  a  Religião  Christãa.  Elie  ousa  a  (fumar  ,  que 
verdadeiros  Christãos  não  formarião  hum  Estado  que 
•podesse  subsistir.  Porque  não?  Serião  cidadãos  infinita- 
mente esclarecidos  sobre  os  seus  deveres  ,  e  que  teria© 
mui  grande   zelo   cm  sua   observância  :   cllcs^  sentirião 
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mui  bem  os  direitos  da  defensão  natural:  quanto  mais 
cressem  dever  á  Religião  ,  tanto  melhor  pensar  ião  dever 
á  pátria,  Oè  princípios  do  Chrisiianismo ,  bem  grava- 
dos no  coração,  seriao  infinitamente  mais  fortes,  que  as 
falsas  honras  das  Monar  chias  ,  as  virtudes  humanas 
das  republicas,  e  o  temor  servil  dos  Estados  despóticos. 

No  Liv.  HL  Cap.  VI.  diz:  que  "  a  Honra  repre* 
tenta  a  Virtude  Politica  ,  e  que  ella  pôde  inspirar  as 
mais  hellas  acções  ,  e  junta  á  força  das  leis  ,  condusic 
ião  fim  do  Governo  Menarchieo ,  como  a  mesma  Virtude, 
Assim  nas  Monarchias  bem  reguladas ,  quasí  toda  a  pes- 
soa será  bom  cidadão  ,  mas  raramente  se  achará  homem 
de  hsm  ;  porque  ,  para  ser  homern  de  bem,  he  preciso 
ter  intenção  de  o  ser ,  e  amar  o  Estado ,  menos  por 
amor  de  si,  que  por  amor  do  mesmo  Estado. 

"  A  Honra  faz  mover  todas  as  partes  do  Corpo 
Politico  ;  ella  as  liga  pela  sua  própria  acção  ;  e  acha-se  , 
que  cada  qual  vai  ao  Bem-Commum ,  crendo  ir  á  seu 
interesses  particulares,  He  verdade  $  que  he  huma  hon 
ra  falsa  a  que  conduz  todas  as  partes  do  Estado;  ma 
esta  mesma  honra  falsa  he  tão  util  no  publico  ,  como  « 
verdadeira  o  seria  aos  particulares,  que  a  podessem  ter 
Não  he  muito  obrigar  os  homens  a  fazer  todas  as  acçõe 
árduas  que  exigem  força  de  espirito,  sem  outra  recom 
pensa  que  a  fama  dessas  acções  f  „ 

*{  Noa  Estados  Monarchicos,  e  moderados,  o  pode 
do  Soberano  he  limitado  pelo  principio  de  Honra,  a  qus 
reina  como  Ramlia ,  tanto  sobre  o  Príncipe ,  como  sobr 
o  Povo, 

No  Liv.  IV.  Cap,  Ií.  estabelece  como  princípae 
regras  da  Honra;  "  jámais  se  fazer  caso  da  fortim 
e  da  vida  em  caso  de  conflicto  delias  com  a  Honra 
e,  depois  de  sermos  elevados  á  alguma  distineçao  ,  nã 
fazer,  nem  «oífrer,  que  sejamos  considerados  indignos  ( 
tal  distineçao»  „ 

He  incontestável  que  o  principio  da  Honra  he  Gra 
de  Auxiliar  da  Virtude  ,  e  ,  depois  da  Religião ,  he 
mais  solida  garantia  da  fidelidade  dos  cidadãos ,  e  da  Pr 
hidade  dos  Monarchas  ,  e  da  mutua  confiança  entre 
Governos  e  os  governados. 

O  moderno  direito  das  Gentes  ,  para  mitigar  i 
honores  da  guerra ,  e  promoyer  a  reconciliação  e  pai 
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se  tem  valido  ãú  principio  da  honra  *•,  introduzido  0  es- 
tilo de  dar  quartel  e  a  liberdade  aos  inimigos  vencidos, 
ou  que  requererão  capitulação,  sob  sua  palavra  de  hcn~ 
ra  dé  não  tomarem  armas  contra  o  vencedor,  consideran- 
do se  sumiria  deshcnra  o  faltar-se  á  convenção.  Os  bons 
efftdtos  são  notórios. 

Em  Inglaterra  os  Lords  tem  o  privilegio  áe  não 
serem  obrigados  á  qualquer  juramento  requerido  peía  Lei 
aos  mais  cidadãos  ;  na  justa  confiança  publica  ,  de  que 
pessoas  de  alta  nobreza  não  se  deshonraráo  jamais  fal- 
tando á  verdade,  bastando  dar  sua  palavra  de  honra. 

Bem  disse  Burke:  cí  Quando  no  espirito  dos  homens 
se  extinguir  o  antigo  cavalleiro  espirito  de  lealdade  ,  que, 
livrando  os  Reis  do  medo,  livra  também  os  Soberanos  e 
cidadãos  das  precauções  contra  a  traição  e  tyrannia  , 
ver-se-ha  a  longa  lista  das  cruéis  e  sanguinárias  máxi- 
mas ,  que  formão  o  código  politico  de  todo  o  Poder  , 
que  naa  se  funda  na  própria  honra,  ie  na  honra  dos 
que  devem  obedecer.  ,, 

O  nosso  Imperador,  depois  que  Declarou  a  Inde- 
pendência do  Brasil ,  e  Ordenou  na  Proclamação  de  8  de 
Janeiro  de  1828,  que  todos  os  naturaes  do  Novo  Impé- 
rio que  residissem  em  Portugal  se  recolhessem  á  Pa- 
tria,  assim  Apellou  para  a  Honra  do.  Povo  Brasileiro- 
"  O  Vosso  Imperador,  o  Vosso  Perpetuo  Defensor  % 
o.  Vosso  A  migo,  não  deve  duvidar  hum  só  momento  da 
vossa  Honra  ,  e  Patriotismo.  —  Brasileiros  Estou  certo  , 
que  a  vossa  resolução  será  o  que  Dieta  a  Honra ,  e  & 
Brio  Nacional.  Em  vós  Confio.  „ 

No  Decreto  de  8  de  Maio  de  18£2  ,  dando  provi- 
dencias para  se  prehencher  o  numero  sufficiente  de  Tro- 
pas da  Brigada  da  Marinha  Brasileira-  por  concurso  de 


(*)  Tal  he  o  poder,  ainda  da  falsa  honra,  que  se 
funda  na  idéa  de  primazia,  nobreza,  e  distineção,  e  da  esti- 
ma e;fama,  no  juizo  dos  homens  de  bem,  de  não  ser  capaz 
de  obrar  acção  indigna,  e  infame,  que  até  o  jogador  ar- 
rojado, que  viola  as  leis  de  seu  paiz  em  jogos  de  hazar* 
e  de  grande  paradas,  no  risco  de  total  ruina  sua,  e  da  fa- 
mília, sendo  impontual,  esquivo ,  e  caloteiro  em  satisfazer  os 
seus  legaes  empenhos,  paga,  dentro  de  vinte  quatro  ho^ 
ras  ,  &  perda  enorme  ^  que  intitula  —  diuida  de.  honra* 
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voluntários ,  Reconhece  o  quanto  importa  á  Disciplina 
Militar  que  essa  Brigada  seja  formada  de  homens  bem 
educados,  e  com  princípios  de  honra. 

Na  Proclamação  aos  Brasileiros,  quando  nesse  anno 
o  Governo  de  Portugal  ameaçou  nova  invasão  ao  Bra- 
sil ,  assim  bem  conceitua  o  Brio  de  seus  Naturaes. 

u  O  Brasil  não  abraça  se  não  a  honra,  único  al- 
„  vo  á  que  atira  ,  e  único  distinctivo  ,  que  distinçus 
j,  a  seus  filhos.  —  Contai  com  o  Vosso  Perpetuo  De- 
fensor  ,  que  ha  de,  em  desempenho  de  sua  Palavra 
d' Honra  ,  dar  a  sua  vida  ,  para  que  o  Brasil  nun- 
„  ca  mais  torne  a  ser  Colónia  e  Escravo. 

Também ,  quando  a  Gratidão  e  Honra  Brasilei- 
ra O  Acclamou  Imperador  do  Brasil  ,  Elie  pelo  Decre- 
to do  1.°  de  Dezembro  Creou  hum  Corpo  Militar  com 
o  Titulo  de  —  Guarda  de  Honra  da  Imperial  Pessoa* 

Finalmente,  quando  Facciosos  Anarchistas  proclama- 
rão em  Pernambuco  a  Confederação  do  Equador,  o  mesmo 
Imperador,  Magnânimo  e  Impávido  ,  na  Proclamação  ao 
Exercito,  assim  exalta  o  Valor  Militar  "  A  Honra  Na- 
cional e  a  Minha  se  achão  oíFendidas.  ,,  O  resultado  foi 
prompta  Victoria  ,  e-  Aniquilação  da  Anarchia. 

CAPITULO.  XVIII. 


Causa  da  Justiça-  e  Humanidade, 


Deos  de  hum,  só  fez  to-lo  o  Género  Hu- 
mano —  assignando  a  ordem  dos  tempos  , 
e  os  limites  de  sua  habitação.  Act.  Apost. 
cap,  XVII.  vers.  26. 


Onvencido ,  que  a  Constituição  Moral  presuppôe  a  i 
homogeneidade  da  Espécie  Humana,  e  que  não  pôde  haver 
Melhoramento,  e  menos  complemento  dos  Bons  Costumes, 
sem  a  praticável  reforma  de  Leis  relativas  ao  commercio) 
de  sangue  Humano,  terrível  resto  do  extincto  Systema  Co*, 
lonial  ^  não  posso  concluir  a  emprehendída  tarefa  sem 
aqui  deixar  (permitta-se  me  dizer,)  o  meu  Testamento  Phi~ 
íanthropico. 

A  Honra  do  Brasil  se  acha  desluzida  e  com-pto* 
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crcetiida  nos  Periódicos  de  Inglaterra»  e  Relatctíes  da 
Sociedade  Africana  de  Londres,  por  se  terem  hú  im- 
pério do  Cruzeiro  continuado  os  horrores  do  Trafico  de 
Escravatura  ,  contra  a  Fé  dos  Tratados  ,  e  Honestidade 
Publica.  A  cubiça  dos  contrabandistas ,  e  infractores  dos 
Regulamentos  ,  tem  motivado  as  ignominiosas  capituladas. 

Porém  o  que  mais  deshonra  ,  he  que  em  cartas  in- 
sertas no  D iu fio  Fkmimme  do  corrente  anno  ,  se  te» 
nhã  pertendido  Iiallucinar  os  espíritos  %  procrastinando 
para  a  indefinida  epocha  das  Kaiendas  Gregas  a  final 
Abolição  -do  'Hórrido  Trafico.,  quando  a  Humanidade 
está  clamando  por  Hercúleo  Golpe  ao  pavoroso  Dragão. 

Alé  as  Potencias  da  Santa  Alliança  já  físerão  em 
Declaração  -  Diplomática  o  Manifesto  do  seu  Juizo  sobre 
essa  Culpa  Social ;  e  já ,  em  parte ,  mostrarão  atteiu 
der  ao  voto  do  insigne  Politico  da  Europa  o  Presiden- 
te de  Montesquieu  ,  que  no  seu  clássico  livro  do  —  Es* 
pirito  das  Leis  —  Primeiro  advogou  a  Causa  Liberai 
á  bem  dos  Africanos  ,  assim  dizendo  no  Liv.  XV,  Cap» 
V.  \  ainda  que  eom  ironia  ,  pelo  receio  de  ser  —  vc% 
elamante  em  deserto.  — 

"  Os  povos  da  Europa,  depois  de  exterminaremos 
j  da  America  ,  tem  devido  reduzir  á  escravidão  os  rio 
„  Africa  ,  a  fim  de  servirem«se  delles  para  a  cultura  de 
SJ  tão  extensas  terras. —  Suppondo-se  que  os  Kegros  são 
3,  homens ,  começar-se-hia  a  crer  que  não  somos  ebris- 
3,  tãos.  —  Os  Príncipes  da  Europa,  que  tem  feito  tantas 
55  Convenções  inúteis ,  não  farão  hu-nrva  Convenção  Ge» 
3,  ral  em  favor  da  misericórdia  e  da  piedade  ?  „ 

Já  deo  contas  á  Dcos  o  Bispo  de  Pernambuco 
f  por  desdita  Brasíieiro  )  que  neste  século  s  ostentando- 
se  Antagonista  de  tantos  insignes  Literatos  e  Estadistas 
Beneméritos  da  Humanidade,  se  erigio  em  Apologista  do 
Trafico  negregado  ,  animando-se  a  publicar  hum  a  obra> 
em  que  o  justifica,  como  systema  de  cativeiro,  por  ne- 
cessário e  conveniente  ao  Brasil  ,  sem  previsão  das  con- 
sequências ,  como  se  tivesse  em  vista  concentrar  a  E- 
thiopia  na  Terra  da  Santa  Cruz,  onde  no  seu  desço» 
brimento  só  se  acharão  homens  brancos  e  de  cor. 

Em  1818  dei  á  luz  huma  Memoria  dos  Benefichs 
Políticos  de  Sua  Magestade  Fidellissima ,  El  Rei  D. 
João  VI.,  enumerando   entre  elles  a  Sua  Convenção, 
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com  Soa  Magestaáe  ft  itannica  11)7% v\  Jorge  III, ,  eav 
que  se  comprometterão  a  cooperar  para  a  Causa  da  Jus* 
Uca  e  Humanidade,  a  ftm  áa  gradual  ÁbelàçSo  i©  Mal 
de  (res  séculos.  Alli  mes' rei  Gfsas  o  Interesso  Nacio- 
nal ,  qut  resultaria  desse  Expedi  ente. 

Mas-,  como  tem  sido  notórias  as  reclamações  do 
Governo  Inglês  contra,  recreseentes  akrsos  dos  Armado- 
res ,  e  não  falta,  quem  ostente  pertinácia  ,  escudando- 
se  com  a:  auíhoritláds  do  dito.  Prelado ,  lie  dever  mo- 
ral addir  ponderações  sobre  tal  obra, 

Limitar. me- bei  a  rifutar  a  triste  Homilia  quanto 
aos  exemplos  que  ejle  allega  da  Escriplura  Sagrada, 
Para  provar  que  o  Trafico  e  o  cativeiro  são  de  irrt  : 
mortal  origem  ^  rifa  o  miserando  caso  do  moço  José  , 
filho  do  Pátriarçluh  Jiicpb  ,  que  foi  vendido  por  seus  Ir- 
mãos aos  Traficantes  Madianifas  ,  os.quaes.  o  forão  re« 
vender  no  Egypto.  Cita  também  a  caso  de  Mardochêo 
quando  Assuero  Rei  da  Pérsia  deo  ,  por  conselho  de 
seu  ímpio  valido  Aman  ,  o  fatal  Decreto  de  extermi- 
nação dos  Israelita?,  e.  estes  supplicarão,.  por  mercê,  a  es- 
cravidão ,  como  menor  mal  que  a  morte.  Também  se 
funda  na  Permissão  Pontifícia  do  Trafico,  como  o  único 
raeio  de  trazer  a  gentio  d1  Africa  ao  Grémio  da.  Reli- 
gião n1  America, 

A  antiguidade  dos  costumes  bárbaros  só  prova  a 
original  corrupção  da  Espécie  Humana.  Ainda  mais 
antigo  lie  o .  fratricídio  de  Caim  a  Abel.  Pode.-se  com 
íal  aresto  justificar  fratricidas?  Tem  sido  notado  por 
Philosopbos  ,  que  a  arte  de  desíroir  cidades ,  e  cativar 
o.s  prisioneiros  de  guerra,  lie  quasi  coeva- á  constituição 
dos  Estados.  Prova  isso.  a  justiça  dos  Destruidores  da 
Terra,  e  dos  oppressores  da  Humanidade,  e  ainda  me- 
nos a  necessidade  e  conveniência,  das  guerras  e  tyran- 
nias  nos  paizes  onde  se  conlinuão  por  antiquíssimo  es- 
tilo ?  O  direito  consuetudinário  só  he  allegavel  no  que 
não  repugna  aofiL  Sentimentos  cia  -Nalurcsa  ,  que  não  se 
exterminão  com  erróneas  policias,  c  mortíferas  ameaças.  * 
Brados  da  Humanidade,  não  se  suíFocão  nas  Feiras  de 
Escravatura,  f 


l  *  )  NaluTum  expelias  furcâ  ,  tamen  usque  recurvei.  Hoi\ 
[  +  )    Na  Obra  Ingleza  —  Diário  de  Viagem  ao  Brasil  de. 
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Sem  duvida  o  nosso  Governo,  que  bem  aprecia  os 
sentimentos  da  Humanidade,  não  pode  emendar  abusos 
inveterados  sem  prudencial  cautela.  Mas  ficar  Estacio- 
nário ,  quando  iodos  os  Governos  d'  America  tem  aba- 
tido o  Inimigo  da  Civiiisação ,  he  impolitico,  he  impro» 
vidente. 

Reconheço  que  a  maior  dificuldade  está  na  falta  do 
mais  extensos  conhecimentos  do  povo  para  mudança  de 
opinião  sobre  o  presente  assumpto.  Não  permitia  Deos 
que  as  luzes  das  Potencias  que  se  tem  declarado  contra  o 
mortífero  Trafico  ^  e  o  sagrado  fogo  da  Humanidade , 
se  apaguem  sob  o  Hemispherio  das  Brilhantes  Cens- 
tellaçoes  d' America  Meridional.  Bem  diz  o  acima  cita- 
do Montesquieu  no  seu  —  Espirito  das  Leis  —  Liv. 
XV.  Cap.  III. 

"  Os  conhecimentos  fazem  os  homens  doces;  a  ra- 
„  zao  os  inclina  á  humanidade  ;  só  os  -prejuízos  fazem 
5,  renunciar  á  ella. 

Só  quem  for  inteiramente  ignorante  da  Biblia,  pode- 
rá recusar  o  testemunho  da  própria  consciência  no  caso 
de  que  se  traía. 

Quem  ignora  que  Deos  salvou  ao  innocente  jovem 
José  sendo  revendido  no  Egypto  ;  e  que,  despois  de 
ser  Liberto ,  até  o  elevara  á  Dignidade  de  ser  o  Se- 
gundo ao  Soberano  ;  a  final  dizendo  elle  aos  prostrados 
Irmãos  —  Vós  cogitastes  de  mCm  o  Mal  ,  mas  Dtos  o 
converteo  em  Bem.  (  Génesis  Cap.  L.  vers   20.  ) 

Quem  ignora  ,  que ,  cahindo  em  duro  cativeiro  os 
descendentes  da  familia  do  Patriarcha  Jacob»  Deoj 
suscitara  hum  Libertador  em  Moises,  mandando  lhe  que 
os  fizesse  sahir,  em  corpo  de  povo,  da  Casa  da  Es- 
cravidão ,  dizendo  —  Vi  a  sua  affiiçâo  ,  e  Ouvi  o  seu 
clamor.  (Êxodo  Cap.  III.;)  E  depois,  entre  as  lieis 
da  Theocracia,  estabeleceo — quem  furtar  homem  ,  e  o 
vender ,  sendo  convencido ,  terá  pena  de  morte.  (  Êxo- 
do Cap.  XXI.  vers,  16. ) 


Matta  Graham,  vê  se  no  Frontispício  a  hórrida  (mas  ve- 
rídica )  Estampa  do  Mercado  de  Negros  no  Valongo  ,  na 
Bio  de  Janeiro;  e  na  pag.  117  outro  igual  á  porta  de  ba- 
ilia Igreja  em  Pernambuco. 
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Quem  ignora ,  que  Deos  castigara  a  desTiumanida- 
ãe  e  eaiumnia  de  Aman,  d?rribando-o  n'  hum  instante 
do  alto  do  seu  valimento,  perdendo  esse  impio  a  vida 
em  altíssima  Forca  ,  como  circunstanciadamente  se  refe- 
re no  Livro  de  Esther?  O  Historiador  agicgtapho,  para 
Instrucção  á  Posteridade  ,  transcreve©  ahi  a  Satisfação, 
que  o  Monarcha  deo  ás  Províncias  do  império. 

Assim  se  lê  no  cap.  XVI.  "  Muitos,  abusando 
da  bondade  dos  Príncipes ,  e  da  honra  qve  lhes  he 
conferida,  para  opprimirem  os  povos;  não  se  conten- 
tando com  violar  os  direitos  da  humanidade,  chegao  á  de- 
mência de  presumirem  ,  que  podem  escapar  da  sen- 
tença de  Deos,  que  todo  vê,  ealumniando  os  servido- 
res do  Estado  dignos  de  honra-,  porfiando  cem  sugges- 
tões  enganar  aos  cândidos  Soberanos  ,  que  juígão  os 
mais  homens  por  si  ,  não  lhes  suppondo  tinisíras  inten- 
ções ;  o  que  he  constante  das  historias.  &c.  5, 

Prescindo  do  resto  da  infeliz  Memoria,  que  seria 
ignominia  da  Literatura  controverter ;  seudo  de  triste 
experiência  ,  que  o  nefando  Trafico  impossibilita  o  gradual 
preparatório  de  mitigação  do  sjstema  do  cativeiro. 

Ainda  que  o  assumpto  esteja  exbaurido  pelos  ora- 
dores do  Parlamento  Britannico  ,  á  que  se  tem  dado 
com  razão  o  Titulo  da  Tribuna  da  Europa  ,  com  tudo 
farei  as  seguintes  reflexões. 

O  Propheta  Rei  no  Psalmo  LXXI.  Vers.  9,  vati- 
cinou, que  também  os  Ethiopes  adorarião  a  Deos.  Co- 
sneçou-se  a  realisar  a  prophecia  mais  ostensivamente ,  de- 
pois que  de  Portugal  em  1450  se  expedio  huma  Missão 
ao  Príncipe  da  Abyssinia,  de  que  resultarão  óptimos  effeitos, 

Montcsquieu  no  Espirito  das  Leis —  Liv.  XXIV. 
Cap.  IIL  aítribue  ao  Christianismo ,  que  se  introduzio 
sia  Ethiopia ,  o  não  se  estabelecer  ahi  o  despotismo ,  não 
obstante  a  vastidão  do  Império. 

Gibbon  na  Historia  da  Decadência  do  Império  Ro- 
mano Cap.  XLVII.  ,  refere ,  que  o  Príncipe  negro  da 
Abyssinia  mandou  solicitar  por  seus  Embaixadores  á  Ro- 
ma e  Lisboa  huma  Colónia  de  Artistas,  Cirurgiões ,  e 
Médicos,  ambicionando  a  importação  das  industrias  e  ar- 
tes da  Europa  :  cujos  bens  os  Jesuítas  estragarão  por 
sua  ambição,  occasionando  o  relapso  do  povo  e  governo 
&o  antigo  barbarismo. 

12 
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O  mesmo  Gibòon  no  cap.  XLII.  refere ,  que  o 
Impe  ador  Justiniano  foi  arguido  peia  sua  alJiança  com 
os  Ethioptos ,  como  se  tentasse  introduzir  hum  povo  sal» 
vagem  de  negros  no  syslemct  da  Sociedade  cimlhada. 

Aquelle  Escriptor  já  no  cap.  XXV.  havia  feito  o 
seguinte  juiso.  "  A  inacção  dos  negros  d*  Africa  não  pa- 
rece ser  o  effeiio  de  sua  virtude  ,  ou  de  sua  pussiiia* 
oimidade.  Eiles  satisfazem  ,  como  os  mais  homens ,  as 
suas  paixões,  e  os  seus  appetites,  e  as  tribas  circumvi- 
zinbas  se  empenhão  em  frequentes  actos  de  hostilidade. 
Porém  a  sua  rude  ignorância  não  (em  jamais  inventado 
alguns  efiicazes  instrumentos  de  defesa,  ou  de  destroiçao; 
elles  parecem  incapazes  de  algum  extenso  plano  de  go-* 
verno  ,  ou  de  conquista;  e  a  manifesta  inferioridade  dg 
Suas  faculdades  mentaes  tem  sido  descoberta  e  abusada 
pelas  Nações  da  Zona  temperada.  Setenta  mil  negro» 
são  ami uaf mente  embarcados  da  Coa-ía  de  Guiné  para 
não  mais  voltarem  á  seu  paiz  natal ;  mas  suo  embarca- 
dos em  grilhões:  e  esta  constante  emigração,  que  no  es- 
paço de  dous  séculos  teria  formado  exércitos  para  se  in- 
vadir o  Globo,  aceusa  a  culpa  da  Europa ,  e  a  fraque» 
za  d1  Africa. 

Sem  duvida  era  decisiva  a  superioridade^  em  intelli* 
gencia  e  força,  dos  Europeos  no  descobrimento  d' Africa 
occidental  :  mas  só  a  mostrarão  no  abuso  de  sua  civili- 
sação,  manifestando  á  Sociedade,  que  unicamente  sabião 
âestroir  ,  mas  não  imhrmr ,  os  povos  incultos  ;  c  que 
aem  attenderão  á  própria  honra,  a  qual  reclamava,  que 
©síabdecessem  Colónias  em  o  Novo  Mundo  com  a  populâ* 
ção  suprenumeraria  de  seus  descobridores  ,  e  e  não  com 
gente  inerte,  repugnante  ao  trabalho  regular  ,  cheia  de 
vícios  do  paganismo,,  e  sendo  até  composta  de  malva- 
dos ,  e  cannàbaes.  Era  não  menos  evidente  a  impiedade 
de  arrancar  com  violências,  vilanias  ,  e  toda  a  sorte 
de  más  artes  notórias,  tantos  mi.hares  de  bárbaros, 
deslocando- os  de  sua  pátria;  havendo  nece  sariamente  de 
terem  muitos  innocentes  victimas  da  tyrannia  de  seus 
Príncipes  ,  centuplicada  com  a  promoção  do  nefando  tra- 
fico de  escravatura.  E  como  não  virão  os  Europeos  nis» 
5©  a  mais  enorme  violação  da  Ord  m  Cosmologica,  ten- 
áo  o  Regedor  do  Universo  separado  os  Co  itinentes» 
Africano  e  Americano  poí  quasi  ou  mais  de  mil  legpas? 
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Como  no  hc  monte  politico  não  divisarão  o  peifgo 
da  extincção  da  progénie  puritana,  necessário  efleito 
de  progressiva  accumulação  de  carvões  ardentes  }  quae-s 
depois  se  afoguearão  na  Rainha  das  Antilhas  ? 

Os  Defensores  do  Trafico  dão  para  a  sua  Conti* 
filiação  as,  quasi  idênticas,  razões,  ^  costume  immemorial 
e  interesse  do  Governo  e  Povo  j  que  os  Barbarescos  das 
intituladas  Regências  e  Republicas  <F  Argel  e  Tripoli, 
tem  a(é  agora  dado  para  o.  continuação  da  sua  pirata- 
ria contra  -os  Europeos.  Por  incógnitos  Juízos  de  J)eosf 
tem  por  séculos  durado  essa  pirataria ,  como  retaliação^ 
sem  que  o  Grão  Poder  de  suas  Magestades  Apostóli- 
ca ,  Christiauissima ,  Câtholtca,  e  Fidellissima ,  Sepa* 
ladas  ou  Confederadas  ^  íenhâo  podido  efFeiluar  a  Aboli- 
ção desse  Mal. 

Tendo-se  começado  a  fundar  o  Império  do  Brasil 
em  Bases  de  hum  Systema  Liberal ,  seria  desairoso  ,  que 
nelle  prevalecesse  sobre  o  Trafico  de  Escravatura  modo 
de  pensar  menos  humano  e  equitativo  ,  do  que  ora  pre- 
domina na  Terra  Matriarcha  da  Liberdade  e  Indepen- 
dência do  Continente  Americano,  que  Primeira  se  eman- 
cipou da  Servidão ,  Despotismo,  e  Monopólio  da  respec- 
tiva Metrópole,  a  qual,  sobre  outros  males,  lhe  introduzi» 
O  Cancro  do  Barbarismo  dos  Africanos. 

He  tempo  de  despertar  do  Iethargo,  não  se  corren- 
do á  olhos  cegos  ao  invisível  ,  mas  certo,  precipício,  e 
não  se  preparando  desde  já  a  -reforma  dos  costnmes  com 
o  legal  Corte  do  Trafico  ,  e  Pio  Indulto  de  Resgate , 
eífeetivo,  e  não  illusorio,  dos  que  ainda  estão  em  C'  ndi- 
ção  servil.  A  Policia,  com  as  c.iutel-ias  necessárias  para  a  oceu- 
pação  dos  braços  livres,  e  geral  subordinação,  bem  po- 
de prevenir  as  desordens  que  se  notão  nos  fòrros ,  que, 
acco»tumados  a  viver  da  sustentação  e  proteção  dos  se- 
aihores ,  depois  se  achão  em  desabrigo ,  e  sem  meios  de 
indusíria  util. 

Não  he  de  admirar,  que  ainda  os  espíritos  estejão 
tão  erradios  da  verdade,  e  hajão  pessoas  tão  desenten- 
didas dos  seus  genuína  interesses  sobre  taes  objectos , 
quando,  até  nos  listados  Unidos  d1  America  do  Norte, 
a  força  dos  hábitos  e  prejuízos  ainda  não  se  eliminou 
completamente  dos  Lares  Pátrios  ,  como  se  manifesta  do 
seguinte  monumento,   que  se  acha  na  Obia  de  JScono- 
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túh  Política  do  egrégio  Escriptor  daquelle  Paiz ,  Dnnfcl 
Raymond ,  publicada  em  Battimore  no  anuo  de  1823. 
Assim  diz  no  tom.  II.  Cap.  13.  —  Influencia  da  Es* 
cravidão  na  Riqueza  Nacional. 

**  Ainda  ha  poucos  annos,  homens  que  se  cha- 
mavão  Christâos,  ti  verão  a  audácia  de  defenderem  o 
Tranco  de  Escravatura  ,  não  só  no  Parlamento  de  In- 
glaterra ,  mas  também  no  Congresso  Americano  :  e  os 
Annaes  do  nosso  paiz  resguarda  o  a  Ementa  do  facto  ig- 
nominioso ,  que  dons  Estados  Americanos  recusarão  en- 
trar na  União  Federativa,  sem  se  lhes  dar  o  privile- 
gio de  continuarem  esse  Trafico  por  vinte  annos.  Po» 
rèm  nestes  vinte  annos  tal  revolução  se  fez  na  Opinião 
Publica  ,  qne  presentemente  a  pessoa  que  ousasse  justi- 
ficar o  Trafico,  seria  olhado  como  hum  Monstro  de  de-* 
pravação,  „ 

44  Tem- se  porfiado  em  persuadir  ao  povo ,  que  he 
pe ceado  forrar  os  escravos,  e  que  os  senhores  que  lhes  dão 
a  liberdade  ,  não  só  causãò  damno  aos  mesmos  escravos, 
mas  também  ao  paiz.  —  Quando  os  Apóstolos  da  Escra- 
vidão  pregão  a  divina  origem  da  mesma  ,  e  tem  a  ou* 
zadia  de  citar  em  prova  a  Sagrada  Escriptura  no  Pen» 
taíeucho  ,  e  até  as  puras  e  santas  doutrinas  do  7iosso 
Salvador  e  ãe  seus  Apostoles,  como  autíioFisados  que 
justificão  a  escravidão,  não  advertem  no  mal  que  fazem 
á  Patiia  e  á  Posteridade  ,  impedindo  mnbipiicarom-se- 
íaes  ac:os  de  justiça   aos  servos  oppnmklos, 

"  Quem  (Te  no  governo  moral  de  Deos  aeste  mim» 
rio ,  e  que  elle  tem  estabelecido  certas  natura  es  leis  da^ 
justiça,  que  não  permilte  serem  violadas  eom  impunida- 
de,, pode  facilmente  discernir  o  Braço  Vingador,  que 
faz  recahir  sobre  o  oppressor  os  muitos  males  resultan- 
tes do  Systema  de  captiveiro ;  e  convém  á  hum  povo 
chrisíão  purifícar-se  de  tal  abominação, 

"  Quem  crê  no  moral  Governo  de  Dees  no  mun- 
do ,  facilmente  perceberá  os  signaes  de  seu  alto  desa- 
grado contra  o  captiveiro  >  na  diminuída  população  que 
elle  causa;  na  comparativa  inferioridade  de  produ  feição  de 
terra  em  consequência  de  sua  imperfeita  cultura;  —  nos 
hábitos  de  preguiça,  ociosidade,  e  consequente  moral 
degradação  ,  que  sempre  caracteriza  á  huma  porção  dos 
babitantes   dos  paiz^s  de  escravos.  He  facto  constante 
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que  nos  Estados  da  Confederação  em  que  não  ha  escra- 
vos, ou  mui  poucos,  não  obstante  serem  menos  férteis, 
*  extensos,  a  riqueza  e  moralidade  he  superior ,  e  a  po- 
pulação dobrada. 

"  A  geração  actual  não  he  responsável  pelos  ma. 
Ses  da  escravidão  de  que  não  foi  causa  ;  pois  essa  ini- 
quidade e  praga  foi  obra  e  agencia  dos  Introductcres 
©ngmarios  :  porém  he  responsável  ,  se  desattende ,  e  se 
©ppoe ,  aos  meios  praticáveis  de  mitigação  dos  mesmos 
males  ,  e  ainda  mais  se  aconselha  e  promove  a  sua 
perpetuidade.  ,, 

"  Felizmente  he  quasi  geralmente  reconhecida  a 
enormidade  do  mal  politico  e  moral  do  Trafico  de  Ne- 
gros d**  Africa  ,  e  do  systema  de  captiveiro  perpetuo  :  os 
que  ainda  opinão  em  seu  favor,  temendo  o  Juizo  Pu= 
bíico ,  são  cantelosos  em  manifestar  os  seus  sentimentos.  „ 

"  Os  Regedores  das  Nações  não  devem  ter  a 
mesma  carta-vista  das  causas  e  consequências  politicas , 
como  os  particulares  ,  que  só  consideráo  os  seus  inte- 
resses presentes.  Elles  são  elevados  á  Estancia  superior: 
e  de  sua  alta  esphera  podem  bem  ver  os  mal  entendi- 
dos interesses  egoisticos  dos  indivíduos ,  olhando  ao  fu- 
turo ,  e  não  atraiçoando  a  confiança  da  Nação ,  cujo 
verdadeiro  interesse  he  o  Permanente  Bem  Commum.  ,, 

'*  No  desempenho  desta,  confiança  he  que  se  cons- 
tituem os  vice-gerantes  de  Deos  na  Terra.  Como  Deos 
governa  o  mundo  por  leis  de  eterna  justiça  e  sabedo- 
ria ,  exercendo  a  sua  providencia  tanto  no  prezente  co- 
mo no  futuro,  os  Regedores  das  Nações  devião  assim 
proceder.  Até  conforme  as  mesmas  leis  do  interesse  par» 
ticular  ,  a  distancia  dos  interesses  das  gerações  futuras 
se  deve  contrabalançar  pela  çraraltza  dos  mesmos  inte- 
resses. 

"  He  do  dever  dos  Legisladores  considerar  a  Na- 
ção c  mo  immorta! ,  e  fazer  Leis  para  ella ,  como  se 
devesse  existir  para  sempre  :  mas  ,  por  desgraça  ,  a  maior 
parte  dos  Legi  ladores  pensão  ,  que  a  Nação  he  de  tão 
curta  vida  como  a  sua;  e,  em  lugar  de  olharem  prospec- 
tivamente as  vindouras  gerações  ,  c  os  futuros  teculos,  só 
parecem  ter  em  vista  a  geração  actual ,  e  até  os  tran- 
sitórios interesses  de  certas  classes  da  Communidade,  e 
não  os  perpétuos  interesses  da  Nação.  „ 
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66  Se  os  Governos  que  authorísarão  o  Trafico  de 

negros  cT  Africa  previssem  as  suas  horríveis  consequên- 
cias ,  deverião  tello  ,  quanto  antes,  abolido,  e  a  sua 
memoria  seria  abençoada  pela  Humanidade.  Mas ,  ao 
contrario,  se  mostrarão  complices  dos  mais  atrozes  cri* 
ines  contra  Deos,  e  contra  os  homens. 

Não  ha  pessoa  cordata,  qne  hoje  não  reconheça  a 
grandeza  do  mal  politico  da  incessante  importação  de 
cafraria  no  Brasil;  e  não  se  horrorize  dos  rigores,  qne 
commettem  os  máos  senhores  contra  os  escravos  ,  que  es- 
tão inteiramente  sem  patrocínio  das  leis,  vendo-se ,  até 
na  capital  do  Império,  o  bárbaro  espectáculo  de  impu- 
nido  abuso  de  authoridade  domestica ,  quasi  sendo  cada 
casa  hum  eadêa  e  patíbulo  ,  onde  se  praticão  flagella- 
çoes  e  torturas,  com  insulto  á  religião  e  humanidade  dos 
cidadãos  honestos  ;  até  havendo  desalmados  ,  que  defen- 
dera como  necessárias  as  tyrannias  dos  déspotas,  que 
dizem ,  tendo  Nações  nas  famílias ,  sò  se  podem  reger 
servos  com  reino  dejterror  *.  Com  tal  systema  he  impos- 
sível, não  só  progresso  de  moralidade,  mas  até  de  civi- 
lisaçao.  Por  isso  tis  entrenós  mui  notada  a  violência  de 
caracter  ,  e  a  falta  de  urbanidade  ,  e  de  maneiras  poli- 
das, por  habituados  os  indivíduos  á  actos  de  inso!encia5 
crueza  e  contrastes  de  soberba  e  servilidade. 

Gousa  espantosa !  Quando  o  Governo  Britannico  e 
o  dos  Estados  Unidos  d' America  do  Norte  (  bons  Jui- 
zes em  causa  própria  )  tem  reconhecido  a  Culpa  Mm 
cional ,  e  o  mal  e  perigo,  physico  e  politico,  da  con» 
tinuação  do  Trafico  de  Escravatura  ,  e  procurado  cora 
Tratudos  e  Regulamentos  promover  a  CiviSisação  d'  Afri- 
ca e  preparar  á  melhora  de  condição ,  e  circunspecta 
Emancipação  dos  servos  em  o  Novo  Mundo  ;  a  fim  de 
remover  de  si  a  Praga  do  Delido  de  seus  Predecesso- 
res;  hum  Projectista  de  Novo  Código  para  o  Império 
do  Brasil  ,  qne  tomou  o  modesto  nome  de  Epaminon- 
das Americano ,  em  hum  Opúsculo  impresso   no  Mara- 


(  *  )  Essa  era  a  infernal  regra  dos  Romanos  ,  destrei- 
dores  de  homens.  Por  isso  em  firn  cahio  o  seu  Império. 

—  Postqnam  nalsones  in  famiiiis  habemus,  colluvienv 
lllam  laon  nisi  metu  coeicueris  —  Tacitus. 


iVhao  no  coTTente  mno  de  3825,  ostenta  a  sua  Juris- 
prudência com  especialidade  nos  Títulos  XXIII.  e 
XXIV.  —  Do  Commercio  de  Escravos — Dos  Escra- 
vos e  Alforrias ,  em  que  se  oppõe  á  Opinião  Publica 
è  s  mais  sábios  Governos,  e  das  mais  illustradas  Nações; 
afirmando  denodadamente  na  pag.  193,  que,  sem  haver 
escravos,  não  pode  haver  no  Brasil  riqueza  própria,  e 
commercio  durável.  Não  admitte  obrigação  de  alforria 
senão  no  caso  de  sevieias  provadas  (  o  que  na  pratica 
sempre  foi  illusorio  }.  Propõe  para  a  Policia  do  Capíi- 
feiro  hum  Código  Negro  ainda  mais  cru  ,  que  o  do 
Governo  Francez  antes  da  Revolução ,  e  que  alias  mui- 
to contribuio  para  a  hórrida  scena  de  Haity. 

Seria  contaminação  a  refutação  de  tal  Projecto.  Bas- 
te indicar  aos  Leitores,  que  o  Áufchor  poz  por  bases 
do  seu  systema  as  duas,  terríveis  Proposições  —  ii  Com 
„  boas  leis ,  e  a  sua  vigorosa  execução ,  todas  as  formas 
„  de  governo  são  boas  „  —  Eis  o  indiíTerentistu  de  Cons- 
tituições ,  que  iguala  cousas  desiguaes  ,  e  que  lança  n& 
mesma  linha  de  conta  oe  mais  contradictorios  Governos, 
Despótico  ,  Democrático  ,  Ochlocratico  >  Monarchico  ou 
Mixto  ,  qual  a  do  Constituição  do  Império  do  Brasil: 
elle  suppõe  o  absurdo  de  poderem  haver  boas  leis ,  e 
(o  que  he  mais  caprichoso)  a  recta  observância  delias,  cm  Es- 
tado ,  em  que ,  ou  o  Tjranno  ou  o  Povo  atrabiíario 
faz  e  desfaz  os  Códigos  e  Regulamentos,  só  pela  omni- 
potência de  sua  vontade. 

"  Vale  muito  prevenir  os  crimes;  mas  muito  me- 
lhor he  saber  pnnillos.  „  Eis  a  mão  de  ferro  ah  ada  com 
o  Álfinge  do  Crescente  Ottomano.  Como  se  podtm  preve- 
nir crimes  em  Estado  onde  prevalece  a  Lei  do  capti- 
veiro  ,  e  onde  por  isso  mesmo  boa  educação  geral  h* 
impossível,  sendo  as  paixões  mais  vis  e  violentas  predo- 
minantes pelo  systema  da  força,  Sinto  dizer  a  dureza  do 
coração  do  Author  o  faz  figurar,  como  Draeo  resuscita- 
do,  só  próprio  \  ara  Legislador  na  costa  d'  Africa  confir- 
mando o  systema  de  Escravatura  no  Império  de  Mono- 
motapa. 

Muito  havia  que  dizer  em  tão  vasta  matéria.  Ma» 
»ão  posso  preterir  aqui  a  Exemplar  Legislação  do  Li- 
bertador dos  índios  do  Brasil,  e  dos  servos  de  Portu- 
gal, ElRei  D.  José  de  gloriosa  memoria  9  que3  no  Âh 
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vará  de  16  de  Janeiro  de  1773,  immortalísou  o  seu 
Nome  com  a  seguinte  Determinação,  44  Os  servos,  cuja 
escravidão  vier  de  Visavós  ,  fiquem  livres  e  desembar- 
gados ,  posto  que  as  Mais  e  Avós  tenhão  vivido  em 
captiveiro  —  "  Os  que  nascerem  do  dia  da  publicação 
desta  Lei  em  diante  ,  nasção  por  beneficio  desta  intei- 
ramente liares  ,  posto  que  as  Mais  e  Avós  hajão  sido 
escravas  —  44  Todos  os  sobreditos,  por  eífeito  da  Minha 
Paternal  e  Pia  Providencia  libertados  ,  fiquem  hábeis 
para  todos  os  Oíncios.  Honras ,  e  Dignidades  sem  a 
Nota  distinctiva  de  Libertos ,  que  a  superstição  dos  Ro- 
manos estabeleceo  nos  seus  costumes  ,  e  que  a  UNIÃO 
CBRISTAA  ,  e  a  Sociedade  civil,  faz  hoje  intolerá- 
vel no  meu  Reino ,  como  o  tem  sido  em  todos  os  ou- 
tros da  Europa.  „ 

A  TERRA  DA  SANTA  CRUZ  reclama  analo- 
ga  Pia  Providencia ;  e  que  se  realize  o  Vaiieinio  do 
Cantor  Lusitano  : 

Dar-se-hão  n&  Terra  Leis  melhores. 

Entretanto  que  não  chega  á  Epocha  da  suspirada 
Melhora  da  Perfeita  Igualdade  dos  Direitos,  cuja  Base 
]á  se  acha  na  Constituição  do  Império  ,  que  communi- 
cou  aos  Libertos  nascidos  no  Brasil,  sem  distincção  dos 
Jyio-enuos  ,  os  Direitos  de  Cidadão ,  sò  concluirei  lem- 
brando a  todos  os  mios  ou  negligentes  Senhores  a  Sen- 
tença do  Apostolo  das  Gentes  —  Quem  não  cuida  dos 
seus  domésticos  ,  negou  a  fé ,  e  he  yeior  que  o  infiel  , 
(  S.  Paul.  L  Epist.  a  Timot.  cap.  V.  vers.  8.  ) 

Os  Defensores  do  Trafico  pretextão  a  falta  de  braços, 
livres  *  ;  a  vantagem  do  Thesouro,  pela  paga  dos  Direi- 
tos da  importada  Escravatura  ;  a  melhora  dos  Africanos, 
pela  libertação  da  tjranaia  dos  respectivos  Governos  ,  e 


(  *  )  Assim  bradavão  os  lavradores  das  colónias  Inglezas 
quando  o  Parlamento  deliberava  sobre  a  Abolição  do  Trafi- 
co :  Mas  o  Governo  obrou  como  Ulysses  tapando  os  Ouvi- 
do?. Dizião  os  Negreiros  :  Eis  —  Crise  dat  Colónias  — ,  pre- 
textando falta  de  braços  ,  quando  gritavão  ser  baixo  o  pre- 
ço dos  Géneros  Coloniaes  ,  evidente  signal  dos  tempos  de 
não  haver  alia  demanda  de  productos,  que  reclamasse  mais 
augmento  do  trabalho  : 
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pelos  benefícios ,  'que  á  elles ,  e  á  seus  oriundos ,  resul* 

tão  da  religião ,  e  á  muitos  da  alforria. 

O  Trafico  tem  sido  a  principal  Causa  da  falta  de 
braços  livres ;  porque  tem  impedido  formar-se  Corpo  de 
Nação ,  composto  de  c!asses  de  trabalhadores  voluntários 
nos  principaes  ramos  da  Geral  Industria  ,  estando  estes 
preoccupados  por  escravos ;  e  também  porque  o  Gover- 
no nunca  adoptou  a  justa  Lei  das  índias  das  Colónia» 
de  Hespanha ,  que  facilitou  a  gradual  Emancipação  da 
gente  servil  ^  facultando  aos  servos  o  Indulto  de  pode- 
rem obrigar  aos  senhores  a  manumiíillos,  logo  que  lhes 
oferecessem  o  seu  valor  á  arbítrio  de  bom  vmão.  A 
falta  de  igual  lei  tem  sido  causa  de  desesperações  e  de- 
satinos dos  escravos  ,  e  de  rningoa  de  numero  de  liber- 
tos ,  que  poderião  servir  por  estipendio. 

O  Trafico  he  tão  mortífero  ,  que ,  só  tio  transpor- 
te marítimo  ,  todos  os  annos  morrem,  de  hórridas  mor- 
tes ,  milhares  de  negros ,  sendo  muitos  dellcs  suicidas  ; 
bem  se  podendo  dizer,  que  as  Embarcações  Negreiras 
são  Tumbas  ondeantes  ,  e  Arcas  de  Catões   e  Brutos. 

Também  milhares  de  escravos  e  livres,  com  especia- 
lidade crianças,  brancas,  e  de  cor,  annual  e  prematura- 
mente, morrem  de  pestilencias  introduzidas  pelo  Trafi- 
co. Muitos  outros  milhares ,  particularmente  no  campo9 
definhao  e  fenecem ,  sem  jamais  se  aclimatarem ,  e  isto 
á  força  de  fome,  crueza,  e  péssimo  trato,  vivendo  alias 
na  Terra  da  Abundância?  em  que  o  Creador  reunio  os 
cereaes  do  Mundo;  ahi  vendo-se  milhares  de  mirrados 
esquelêtos,  e  sepulchros  ambulantes  ;  não  podendo  os 
viajantes  ter  as  illusões  da  poesia  sobre  a  innocencia  e 
amenidade  das  seenas  ruraes. 

Que  miserável  he  o  Sjstema  de  Finanças ,  que 
tem  por  base  tão  mortal  policia,  que  desfaz  o  seu  pro- 
pósito? Que  tão  estupificante  he  a  Policiado  eqniveiro, 
que  tira  o  entendimento  á  grande  (  se  não  á  maior  par- 
te )  dos  Senhores  rústicos ,  que  imaginão  poder  tirar  gran- 
des serviços  dos  escravos  ,  tirando- lhes  as  forças  physi- 
cas,  dando-lhes  múo,  pouco,  ou  nenhum  alimento,  e  con- 
fortos da  vida  !  • 

Parece  que  a  Providencia  reservara  Grande  Honra 
para  lavar  a  Deshonra  dos  soffredores  do  infame  Trafi- 
co ,  e  desafrontar  a  Humanidade ,   ao  Governo  Bntan- 

13 
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iiíco  9  que  Primeiro  em  seu  Corpo  Legislativo  disctítío 
a  Questão  da  Justiça,  e  que,  desta  convencido ,  á  des- 
peito dos  clamores  dos  Traficantes  "Negreiros,  e  Lavra- 
dores de  suas  Coloaiss ,  vio  bem  com  Telescópio  Poli- 
tico as  futuras  catastrophes  ,  que  resultarião  da  perpe- 
tuidade da  Injustiça,  e  persiste  no  Glorioso  Projecto 
de  Abolir  por  Tudo  o  Mundo  tal  Immoralidade ,  e 
Ignominia  do  Nome  Christão. 

O  Dia  em  que  as  Potencias  da  Christandade  fir- 
marem o  Tratado  da  Universal  Abolição  do  Trafico  de 
Escravatura  Africana,  e  Declararem,  como  Lei  de  Conven- 
cional Direito  das  Gentes  ,  Pirataria  a  Violação  des- 
se Tratado  ,  será  (  no  meu  humilde  entender  e  voto  ) 
li  um  Dia  de  J  ubiUo  da  Humanidade,  que,  por  si  só, 
virtualmente  dobrará  a  saúde,  robustez,  e  vida  dos  mí- 
seros, negros,  e  de  cor:  será  (se  he  licito  dizer)  Novo  Dia 
de  Ressurreição  Chil  *  tios  naturaes  d'  Africa ,  e  de 
seus  oriundos  nr America,  e  fora  delia,  e  preparará  me» 
lhor  futura  progénie  dos  mesmos. 

Os  Potentados  Africanos ,  desenganados  de  não  po- 
derem tirar  partido  das  guerras  ,  para  venda  de  escra- 
vos aos  Europeos  ,  despertando- se  nelles  o  natural  espi- 
rito ds  imitação ,  pelo  bom  exemplo  dos  que  já  sob  a 
influencia  do  Governo  Inglez  se  estão  adiantando  nas  artes 
da  civilisação ,  reconhecerão  as  vanlagens  de  novo  modo 
de  regimem. 

Os  Senhores  d1  America  ,  que  até  agora  não  acha* 
vão  interesse  em  cazar  os  seus  servos ,  ou  os  descaza- 
vão  com  tanta  arbitrariedade  e  iniquidade  ,  com  injuria 
não  menos  da  Humanidade  ,  que  da  Religião  ,  verão 
com  intuitiva  evidencia  a  necessidade  de  bem  trafar  os 
seus  escravos  prelos,  ou  de  cor,  e  serem  vigilantes  em 
promover  seus  casamentos,  criação,  e  educação,  para 
conservarem  os  seus  patrimónios  com  doce  regimen  pa- 
triarchal. 

Sobre  este  assumpto  oífereço  as  seguintes  reflexões 


( * )    Em  Língua  Commercial   se  chama   Ressurreição  Ci-^ 
vil   a  Vida   Mercanti!  do  Negociante  Faliido,  que  ou  por 
Concordata  de  Credores,  ou  por  Sentença  Judicial,  foi  restais 
fado  em  credito  da  Praça, 
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êe  Henrique  Síorch ,  Conselheiro  de  Estado  do  Xrtfpera* 
dor  Alexandre,  Autocrator  de  todas  as  Russias ,  que 
tem  gradualmente  promovido  á  este  respeito  saudáveis 
reformas  no  seu  vastíssimo  Império  ,  onde  ainda  lia  ser* 
v{dâo  domestica,  da  gleba,  e  censitária ,  resto  do  systema 
de  cativeiro  de  antigos  povos  salvagens ,  nómades  ,  bár- 
baros,  e  conquistadores.  Aquelle  illustre  sábio,  no  seu 
-excellente  Curso  de  Economia  Politica  ,  dado  á  luz  ena 
S.  Petresburgo  neste  século,  por  ordem  e  á  custa  do 
dito  Soberano  ,  e  que  he  a  colleção  das  Lições  ,  que  so- 
bre essa  seiencia  o  mesmo  Conselheiro  deo  aos  Prínci- 
pes Iraperiaés ,  como  seu  Preceptor ;  depois  de  mostrar 
as  decisivas  vantagens  do  trabalho  dos  livres  sobre  o  tra- 
balho dos  escravos  ,  e  as  acertadas  experiências ,  que 
sobre  a  differença  fízerão  o  Príncipe  Chanceller  do  Im- 
pério,  e  antros  Grandes  Senhores  nas  respectivas  terras, 
com  progressivo  augmento  de  suas  rendas,  e  melhora- 
mento phy&ico  e  morai  dos  numerosos  servos  que  pos- 
suía o  ;  assim  conclue  no  Liv.  VIII.  Cap.  VII : 

"  'M  medida  que  se  torna  mais  difncil  procurar  es- 
cravos pela  guerra  ,  e  commercio ,  os  senhores  são  obri- 
gados a  tratar  melhor  aos  escravos  que  possuem,  e  a 
■animar  a  sua  multiplicação ,  favorecendo  os  seus  caza- 
mentos.  Então  a  sua  sorte  se  adoça  insensivelmente:  os 

-crioulos  nascidos  na  mesma  caza,  accoslumados  desde  a 
infância  ao  seu  estado ,  são  menos  insubordinados ,  e 
também  os  senhores  tem  menos  precisão  de  usar  de  ri- 
gor para  os  reprimirem.  Pouco  á  pouco  a  terra  que  cui- 

■  -ti vão,  vem  a  ser  a  sua  pátria.  Elias  não  tem  outra  lin- 
goa  ,  e  outra  religião  mais  que  a  de  seus  senhores.  Em 
consequência  se  estabelece  o  habito  de  família,  e  com  el- 
le  a  confiança  e  a  humanidade  da  parte  do  Senhor  &c.  ,$ 
RESGATE  do  Barbarismo  para  o  Christianismo 
foi  o  Titulo  originário,  justificativo,  ou  palliativo,  da 
tolerância  do  Trafico,  á  que  os  naturaes  sentimentos  re- 
pugnao.  Tal    he  o  Nome,  que  ainda  agora   se  lhe  dá 

-  nas  Expedições  para  a  Africa.  Sem  duvida,  muitos  Afri- 
canos ,  c  seus  oriundos  ,  tem  recebido  por  esse  meio  o 
beneficio  da  Religião,  e  da  Liberdade.  Mas,  oceasio- 
n anilo  tanta  malfeitoria,  miséria,  e  mortandade,  como 
podé  ser  compatível  com  o  espirito  da  Lei  da  Graça  , 
perpetuar  males  certos,  para  que  venhão  bens  incertos  ? 

Yô  ii 
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A  Iniquidade  mcntio  á  si  mesma  :  mas  a  Conr* 
ciência  dieta  que  se  desempenhe  a  verdade  do  Titulo 
imprescriptivel  do  Resgate  ;  e  que,  era  consequência ,  se 
considere  a  authoridade  senhoreai,  não  pelo  rigor  do  di» 
rcito  do  domínio  ,  mas  sim  pela  regra  do  direito  do  pe« 
r.hor. 

Portanto  a  Causa  da  Justiça  e  da  Humanidade  re- 
clama ,  que  o  servo  fiel  seja  protegido  efficazmente  peia 
Magistratura,  não  só  contra  a  sevicia  do  Senhor,  adop- 
tando- se  ,  com  melhoramento,  as  Leis  imperiaes  de  An- 
tonino Pio ,  e  de  outros  mais  distinctos  Imperadores  Ro- 
manos *  ;  mas  também  ,  que  em  todo  o  caso  ,  que 
qualquer  servo  offerte  ao  Juiz  de  paz  indemnisaçuo  equitati- 
va ,  a  Lei  lhe  assista  para  compellir  o  Senhor  a  dar- 
Ihe  a  alforria  ,  quer  a  efiferecida  indemnisação  proceda 
de  pecúlio  da  licita  industria  própria  ,  quer  de  donativo 
alheio. 

Na  Ordenação  do  Reino  Livro  III.  Tit.  65  £ô 
determina,  que,  em  falta  de  Legislação  Patria,  os  Jui- 
zes julguem  pelas  Leis  Imperiaes ,  que  se  achão  nas 
Panãectas  do  Império  Romano  ,  pela  boa  ratão  em  que 
se  fundem.  Esta  boa  razão  se  acha  nas  Leis  de  seus 
sielhores  Imperadores  em  favor  dos  escravos  realmente 
opprimidos,  para  a  sua  obrigatória  alforria,  ou  venda  com 
boas  condições:  mas  o  Fôro  Portuguez  nunca  teve  era 
regra  taes  Leis.  O  Governo  Inglez  proximamente  adop- 
tou o  espirito  de  taes  Leis  para  as  suas  colónias ;  e  en- 
tre os  doze  capitulos  do  Novo  Regulamento  ,  hum  he 
não  haver  castigo  de  flagellação  para  as  negras  ,  e  nSo 
se  poderem  vender  sem  os  seus  filhos. 

Por  este  expediente ,  e  animando-se  a  vinda  de  in- 
dustriosos Europeos ,  he  natural ,  que  se  extenda  a 
fidelidade  e  activa  industria  dos  servos,  e  cresça  com 
rapidez  o  numero  dos  braços  livres.  Só  assim  he  que 
se  pode  esperar  que  desappareça  o  mortificante  espectá- 
culo de  tão  enorme  inferioridade  e  desproporção  da  gen» 
te  puritana ,  que  estreita  o  circulo  dos  casamentos  con- 


(*)  Dir-se-hão  Christãos  ,  e  Santifcadores  do  sabbado , 
•s  que  dão  só  o  Sabbado  livre,  sem  mais  nada  ,  ao  escravo 
para  adquirir  o  seu  sustento? 
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vinhareis  ,  e  extende  as  desigualdades  das  condições,  e 
as  antipathias  das  côres  f,  que  assoberbao  as  classes  su- 
periores ,  e  irritão  as  subalternas,  impossibilitando  ho- 
mogeneidade de  GRANDE  FAMÍLIA,  com  Unanime 
Espirito  Patriótico. 


(  f  )  Côres  são  effeitos  da  reflectida  ,  ou  absorvida ,  luz 
do  sol  nos  corpos,  conforme  as  latitudes,  superfícies,  e  outra* 
circunstancias  locaes:  he  iníquo  vilipendiar  alguém  só  pela  cor. 

A  natureza  espalhou  com  piofusa  mão  o  variegado  nos 
tres  reinos  da  creação.  A  preeminência  dada  á  côr  branca 
na  Espécie  humana ,  não  pode  excluir,  nem  desappreciar  ag 
outras  variedades  ainda  nessa  mesma  côr.  Deos  criou  tam- 
bém diamantes  negros ,  e  ainda  não  se  deo  preferencia  á 
prata  ,  e  platina  branquíssima  sobre  o  ouro  de  côr  loura. 
A  boa  Educação  he  a  que  dá  valor  politico  aos  povos. 
A  Igreja  Catholica  a  todos  accolhe  em  seu  grémio ,  como 
ordenou  o  seu  Divino  Fundador,  que  não  tem  accepçào  de 
pessoas,  Ella  dá  o  exemplo  da  Igualdade  Moral  do  Géne- 
ro Humano  ,  pondo  os  christãos  de  todas  as  côres  na  Me« 
9*  da  CommunhaOf  como  reconciliados  jilhos  de  Deos, 
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